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ABSTRACT 

Subjet1t headings are information tools for documf.mt subject/ 

form ·representation. They are used to produce alphabetical 
1 

subje�t catalogues a�d cannot be considered as a documentary 

langu�ge since they constitute descriptive lists and present 

inc:on<piistencies. Samples of BIBLIODATA system subject ' ' ' 
headings were selected for analysis, aiming at identifying 

1 
such I inconsistencies and presenting proposals for their 

syste�atization. The study is based on principies of Concept 

theorl, cat:gorial ana�ysis and citation arder. Variables 

selected were: ambiguity, inexpressiveness and syntax of 
1 
1 simplr and compound subJects. Language syntax is observed in 

subje:ct headings for simple subjects and absolute syntaxe in 

subject 

1 after 

headings for compound subjects. These are analysed 

citation arder of their constitutive ideas. Some 

· d 
1
1 · 

· t gu1 e 1nes are proposed as a resul of 

for this researc:h. 

.1 
1 

variables selected 
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RESUMO 

! ' 
Cabdt;:;� lhois de assunto const i tuem .. -·sE� rium dos ti pns dt?. 

insti�umento de representa�lo de assunto e/ou i 

documentos e sio utilizaddos para produzir 

a�;;e,unto. Entretanto, nâo podem ser considerados 1 inguagems 

doc1Jmentár ias, pr i nc::; i p,3 l mente porqui-:? utiliz,�m li st: a 

) 
dE·!��çr i tiva e apresentam inc:onsistênc:iaf,;. Amostrar:=; cl !:"·' 

cabe�alhos da lista do Sistema BIBLIODATA sio analisadas cum 

bese! na Teoria do Conc:E-!ito, n,11 an.í.1lir:,;e c:ateç_�ór-ic:n P / nê:1 

ordem-de-cita�io, com o obj etivo de i dent i f i c:a:r 

i nc:óris i stênc ias e propor- d i retl"-i zes de si �.te:�mat i zação. 

. "' b. . ::1 d variaveis estudadas sao: am 1gu11 a e, inexpressividade e 

!Si.nta><e, nos o . '.l' c:abeçalHs que des1gam assuntos simples e 

compostos. A sintaxe linguística j observada nos cabe�alhos 

que' nomeiam assuntos simples e a sint�xe absoluta nos que 

nomeiam assu'ntos compostos. Est1::�s são analisados segundo a 

ui-dem de cita�ão das idiias que oS comp5em. Algumas 

diretrizes sio propostas como decorr@ncia das variáveis 

eE;tudadas. 
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! INTRODUC�O 

A lida dos bibliotecários com os documentos e su� 

representaçio adequada, nos cat�logas, os coloca diante d0 

que?têíes complicadas e de difícil soluc,:iío, tPnclo Eim visL:t o<,, 

instrumentos de trabalho existentes. 

O exercício das atividades d� catalogaçio ou 

indexação de documentos nio sio adequadamente representados 

pelo ... t ' ] assun�o nos c�.a.ogos e Cl pur 11 i·ÍU 

recuperado pelo usuário. Isto parece ser decorrente, 

1 
outro!::"> f.;:1tores, da ineficácia dos meios tradicionalmente 

utiilizados no processamento tjcnico desses documentos. 

Um dos instrumento�; m,,d.�0• E!mpr·cs;Ji'1clrn:··. E:>m bi.bl ic::d.cc,,1'.:, 

para a representação de assuntos de documentos� a lista de 

c�beçalhos de assunto . Nela estão registradas palavras e 

eJpress5es de que os bibliotecários se servem para a 

O trabalho com este tipo rl� instrumento ou dil 

lfsta é penoso e frustrante. Frequentemente, 

como parâmetros para a resoluç�o de questoes semelhantes. A 

soluçio adotada para cada caso que se apresenta j limitada 

0u permitido pela lista, por mais que o catalogador ou 

indexador dela discorde. 

O papel do bibliotecjrio fica reduzido ao de mero 

COP i st,::i, incapaz de entender, por mais que se esforce, 

8 
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1 i��u cid ox1stincia de tal ou qual  cabeçalho, ou por que s6 

lhe· c·,:1bti c11::,c.olhE·i1 .. <:.•ntre este ou aquele nomE.•, ent,--E.� esta ou 

aquela axpressão apresentada na 1 i. st.a. Sua fun1;'.10 

c:.at.,c1 l oci.,1t1u1 / i nde:�xudor l 1 mi t,'.'\-·Sf:·i ,:-1 c.1v:;c•1 d .. ir àr::, clP1 Pl" mi na<; h '!"", 

da 1 ista de cabeçalhos adot.aLla. Q11ando esta, PITI 1 í ngu,:1 

por·tuguesa, nâo apresenta qualquer soluçio, recorr·e-·sE.' c::1 

fonte inspiradora de todas elas, ao padrio internacional: a 

L ibfary of Congress Subject Headings (LCSH). 

A i nsa�t 1 f a1,:ão, no entan t.o, L un 1. :i.r111,·1, 

de.�cor rente da 

po i ':5 df.�VU 

instrumento, tendo havido, mesmo, sugestões à Library of 

Congress para a adoçio do PREC IS (Presei ved Conlext lndexing 
i 

System) para eliminar o "repertório de ana logias evasivds P 

práticas arbitrárias da Library 

construção e uso da sua lista, a LCSH}". (i) 

<LC> na 

A existência das fichas de catalogaçio Já prontas, 

como as da LC, da Fundação Get�lio Vargas e do extinto 

de Intercâmbio de Catalogação do Instituto 

Brasi leiro de Bibliografia e Documentaçio (SIC/ IBBD>, embora 

faci l ite o traba l ho dos catalogadores ou indexadores, sempre 

às voltas com grande número de documentos para processar, 

eleve ser mais um dentre os fatores que contribuem para a 

permdnência do status quo. 

Segundo Cesarino, (2) "há uma gr·c:1nd1:.� inér·c:ia cios 

indE�xadL'1res em relac;:ão ao uso de cabeç,:::ilhos. " Outro fator de 

peso a favor da injrcia, apesar das insatisfaç5es existentes 

a respeito da prática da cata logaçio de assunt�. d1"irma 

9 
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Fo� ke tt , ( 3) • decor rente do tamanho i menso dos cat álogos da 

l..C, o que pa ece de�;eistimular a int. r odu<;: ã u  dE' mod i f i cac;: Ões. " 

É preciso C) <�nt <c> r1 cl i. mEm t.o, criar 

<.. nnt i ec :i mPnto soln e Ps,l. ei ti pu de;·. inst r· um€�1 1te> a fim cJp 

possibilitar a rac · anal i za(;:ão de questões trdtada1;; d.P <·,•n, ·=• 

i n t u i tivamente. OuEistõea C CJm quais n 

cat alogador/indexador ostá familiariz ado , mas não c onseg ue 

E! l L\C i clar. Talvez p or que o h�b ito de lidar c om l i E", t a f:', cl e 

cabec;:alhos de assunto crie uma maneira de ver , 

a1- raigada, que não favorece a extrapa l ac;:�o de tal n í ve l  d P  

pe�cepção. É aquilo que Dy kstra, ( 4) a o  criticar a prática rl a 

catalogação de assunto, diz ser c onhecid a c omo 

the mind of LC".  

" acquiring 

O instrumc::'nto  de C c::\talo9 é1c;: f.io /  indexac;:ão dEi <=1!=,sunt o 

deve ser considerado um componente do Sst.ema de Recuperac;: ãci 

ci a · Infor mação C SR I ) ,  que tem funções espec i ficas tant o n �  

sua entrada como na sa í d,::1. Ele a feta a s  atividad€�s '1 ,-=t 

entrada do Sistema, c omo a calalogação /in cJ exa�io, e as de 

sa í da como , por exemplo, a busca/recupera�io. 

utilizado não só para representar o c on t e� do dos 

documentos mas, também , as necessidades d e  inf ormação Ll ü 

usuár io. 

entre os 

Ele j um dos fatores que inter ferem no c on fron t o  

termos escolh i dos pelos i ndexadores 

r epresentar os documentos no índ i ce ou n os catálogos , E' 

aqueles escolhidos pelos pr ofissionais que montam a 

estratégia de busca c om o intuito de atender à demanda de 

inf orma�io do usuário. 

1. 0 



As l i st as d e  cabeça l hos de  assun t o  s�o ut i l i z adas 

par a const r u i r  c at á l ogos a l f ab jt i c os de  n � sun t o  que , segun d o  

Coa t e:,s , < 5 )  devem t er- a d up l .;:1 f u n <,: �io e.I P P P l  m i t i r  <'I 

i rlen t i f i. c ação d e  doc: um1-:m t: us s;ob re u.m d ad o  asi·:; , m t o  e� ck·i 

p o�.s i b i l i t a r· o ac esso aos d oc: umf' .. m t o�:; qu e.i t I" at .;:w1 el e• il "',s,u 1  d O '., , 

re l ac i onados . Se a r ep r esent ação d os assuntos e / ou for mas d e  

doc umen t os a t r avjs dos c ab eç a l h os e x t r a í d os d as L i stas l 

a c at a l og aç io / i n d e xaçâo d e  assunto + i t:: d. 

prej ud i c ada , o qu� a f e t a  o c a t á l og o  a l f ab�t i c o d e  assunto n 0  

sua furn; ão d e  i nst r umen t o  d e  recuperaçio d a  i n f orma<;:ão  

cont i da n as d oc umen t os . We l l i sc h ( 6 )  quest i on a  a sua e f i c ác i a  

ao conc l u i r ,  em p esq u i sa r ea l i zada n os EUA , que o acesso ao 

assu n t o  dos l i vr os de b i b l i ot ecas nac i on a i s ,  ac adêm i c as e 

p�b l i c as j d i f í c i l ,  e n io ma i s  d o  que 30X d e  t od as as buscas 

e f et uadas n os c a t á l og os t ê m  f x i to ,  cons i d er an d o  ê x i t o a 

ac�ssar a 

co inc i. dênc i en t r e o t e ,. o l"' u t i \ i. z a d o p '* r .:-1 

i n f or maç io e aque l e  que o i nd e x ad o,- se l ec i on ou 

p a r a  c onst i t u i r  a e n t r a d a  d o  c at á l og o . Ass i m ,  a per d a  d e  

i n f or maç âo d eve ser mu i t o  ma i or . 

Há e x emp l os d e  en t r adas d e  assunto que sio t í p i c as 

d este t i p o  d� c a t á l og o . Uma d e l as que oc or r e  c om f r equin c i a  

é aque l a  em que os cabeç a l hos que se r e l ac i on am e que , por  

c on segu i nt e , d ever i am f i c ar p r ó x i mos no  a r r an j o  a l f ab�t i co ,  

são i ne x p l i c ave l men t e  l oc a l i z ad os em pontos d i vergentPs , 

c omo d ec or rin c i a  d a  p os i ç io que ocupam na l i sta 

cabeç a l h os . Obser ve-se estes e x emp l os e x t r a i rl us d a  L i st a  de 

C�beç a l hos de Assu n t o  d o  S i st ema B I BL I ODATA : 

i i  
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�) ALGOD�O - COMÉRC IO 

mas, 

I NDUSTRIA ALGODOE IRA 

ti ) t�GUA -- CONSUMO 

ABASTEC I MENTO DE �GUA 

e >  CR I ANÇAS - NUTRIC�O 

m,3.S , 

�DUCAC�O DE CR IANÇAS 

As idéias básicas dos t r&s e:• >< emp l o<:=, 

rei:;pect i vamente, " a l god ão", 1 1  água II  e "cr i,;1r1 1,: as " ; no 1:�ntd.nto, 

ocupam posiç5es diferentes em cada cab aça l ho, o que provoc a 

sua dispersio na ar dem alfab�tica. 

1·endo em vista o exposto e ,  n a  tentat i va d e  

avançar na compreensão d e  um instrumento tio uti lizado n a  

c al alog açio/ i ndexaçio d e  assunto , foi escolhid a  a Lista ci � 

C,::ibe<;:a l hos de Assunto do Sistema BIBL I OD{HA , de agora cm 

c:I i ante denc>m í nada LCASB, pa r· a obj e-?.to d 1=:i s t Ei estudo , no qua 1 

: s�o abordadas t r ês quest5es básicas. 

� 

) 

, 
, 
J 

' 
' 
' 
' 
' 
' 
, 
, 
• 

A ·  primeira trata d a  ambiguidade em cabeça l hos 

simp les e compostos : o dup l o  sentido presente em cabe<;:alhtls 

formados por uma ó nica pa l avra ou por uma expressão . 

Cabeçalhos equívocos sio um entrave para a raprasent�ç âo B 

�a� a a r ecupera�ão da in for maçlo. 

A segunda questâo refere-se à capacidade de 



exp( 1::1ssividade do vocabulário : cabe<;. ,"i l hos i rH.:·! >< P r t-:,• .;•::; ivn•.5 1 1 �'\ 0 

s�o eficazes para numear e p os�, i b i l i L,;u- o ê:\ C:: PSSO aos 

assuntos e/ou formas de documentos. 

A óltima questio trat� das i l t C Oll !e> i stf.-nr: i ê:.I S cJ a  

sint a x r� de nomes de ,assuntos compost. Ds e simpll,?s, o u  sej a, 

d os pr oblemas cr· iadci<.:, pelc-1 c: ombinc.1<,: 2i u  i nc:oe;,r f:m te ci os 

elementos constituint es de cabe<;.alhos de assuntos c ompostos . 

Estas tris quest5es c onstituem a essência d� 

temática da d i ssertar,:ão. é: a par t. ir di?.stes pontos q ue •.:; f,! 

d esenvolve a discussio e se investigam as inconsistênc: ia�, 

dos cabeç. a lhos de assunto da LCASB. 

No decor rer do trabalho outros problemas 

observados: inconsistinci�s da forma e da equiva l ênc i a  d as 

remissiva�.;, além das que se r e fer em aos c: abf.:iç:a l t 1 c><.:, 

redundantes e com f ormas conflitantes. Como estas quest6es 

o âmbito das variáveis €� S C C) 1 h idas, estão 

registradas nos Anexos. 

1 . 1  Obj e t i vos 

cl ) a e  t r a  1 s f o r maç�o d cl  LC�3B l i nguag em em 

indexar;�o/recuperar; io ou l i nguagem documentária. 

b )  .Estabe 1 ece,- princ í pios que minimi zem as inconsistincias 

na elaborar;ão e no uso dos cabe<;.alhns cl t:�r:;;ta L i st.a. 

e.. ) DEit e1 mi nc::1 1· dir etri zes para orien tar a sintaxe cios 

componentes dos cabe<;. dlhos de assunto compostos, d a  

1 3  
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LCASB, de modo a perm i t i r s�u uso con s i sten t e  em 

s i stemas de i ndexação pré-coordenados . 

ri f i m de:i atender aos ob j e:-• l i vos e:><:,tahe l ec: i clos Ef.:: 

preciso direcionar est e t?<::,tudo n o  •:.; 1-:?nt ido rhc? t. f.'.mt<1r  

r Psponder às segu i ntes quest5es :  

a )  A LCASB é uma 

ti ) Quais são as i n c:ons i stÊnc: i .;., s; pr e..�se:>ntes 

cabeçalhos de assunto que c:omp5 em a LCASB? 

e.: ) Os cabec;:alhos da L.CASB r e:�pr· esf�mtam ma u,; dn un i  

sentido ou sJo equívocos? 

d )  Como se apresenta a expr ess i v i  dacht n of:"> c. ,::l l: , e1;· ;:1 J h u :, ,  

desta L i sta? 

E:' ) Como são or denados os e l e.rn1entos componr.�nte:i!:i dos 

cabeçalhos de assunto compostos ,  da LCASB? 

1 . 2 Hipóteses 

Este t r abalho é desenvolv i do a pa rt i r  

propos i c;: 6es admitidas de modo prov i sório. ( 7 )  

dP t r ês 

A prime i ra delas j a h ipó tese substantiva < A > . É: 

util i zada como fundamento > como pressuposto d as duas out ras 

operaciona i s  ( B  e C ) . Estas duas 

pr�pos i c;:5es prov i só r ias que perm i tem a real i za��º 

c1perac;: àes lógicas de compar ac;:ãa > seleção, dec i s5o, etc: 

as 

da•.:; 

par tir delas são i dent i f i cadas as var i áve i s  empregadas na 

aná l i  s<,:� . 

1 4  
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Hipótese substantiva : 

( A )  A LCASB não é uma li n guagem document j r i a  ou de 

indexaçio/recuperaçio de informaçio. 

Hi pót eses operacionais : 

< B )  A ambiguidade a i nexpr· ess; i vi da d E� 

carac ter í st. i cas pr <'?SE!nt<'?�s no voc: d.bu 1 Ar i o ela . í �AHB . 

< C )  A s i,n tax<::� dos cabec;.a 1 hos c:c1mpos,tos da L.CASB é 

inccJns i st ente. 

1 . 3  Pressupostos c on ce i tua i s  

Os pressupostos c oncei tuais ou proposic;. 5 es aceitas 

sem contesta�âo neste trabalho, ref erem-se aos parâmetros 

utili2 �::1dos, c omo Véff i ,ilveis na investi gaçio das hipóteses 

apr esentadas. Em outras pa lavras , as d e fin i c;. 6 es darlas par a  

é:"\ffi�) i gu idade , inexpr essividade e inc onsi stência da sintaxe 

t @m um sentido genérico de uso comum que é utilizado no 

P l'" E'.·!Sente f'.!.Stltdo. 

Ambigu i dade:� é uma car ac: t Pr- í st i c: a P l" esE:�nte na !:', 

pa � avras que possuem mais de um s i gn i ficado. 

I ne xp ress · v i dade � urra c e r ac t e - i s t i c a  apr esen t 2 d 2  

pe l.os cabeç a.lhos que não evocam d e  modo c laro a id é i a  que 

devem nomear. 
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S i ntaxe incons i stente é a que se c a r act er i za p elo 

i r 1 c:o�?.1r ênc:: i a  na or d em de comll i na 1;:ão d as palavras qut? for mam 

os c ab eça l hos de assunto c ompost os. 

Outras prt-::�ss11po<.:,i1;.: Õ f�s admiti d a·"' s;rim ccmt<��st;,u;: �iu 

re�erem-se ao conce i to d e  l i n9 u a9E!m de in de Kação/recuperação  

ou l i nguagem documentár i a , e à metod o l og i a  adotada n a  

a n J l i se d a  L .CASB . As que se re l ac i onam c om o método 

en� pntr am-se no sub - i tem 4 . 3. 

A def i n i çâo de li nguê19em cl nc:: ument i.1 r· ia  óLI 

indexaçio/r ecuperaçio é a segu inte : 
1 

" Uma l i n guagem ar t i f i c i a l  ut i li zad a p or • s i  st. e:,m,;:1s 

de documentaçio com o prop ós i to de inde ><ar, armazE�n-i:lr p 

Para e� 1 uc i. dar· o que é uma l inguagem artifi cia l  

adota-se esta outra d ef i n i ção encontrada na mesma 

b i bl i ogr áf ica , publicada pela UNESCO : 

" Uma l inguagem ccmstruída e bas�?ada num conjunto r h:! 

r·egras p r e scrit ivas, que são e!::;tab f:.�lec: i daf, ant. Eis de:, se:�u uso " 

Sio requ i s i tos da l i nguagem documentári a : 

a )  c:ontro l e  d e  vcicabu 1 ár i o ,  

univocidade aos termos , e 

d e  scir· te  a 

b )  sintaxe or i entada pelo r ecur so da ordem-de-c: i taçio , 

no caso de s istemas p r é-coordenados. 
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1 . 4 Just i f i cat i va 

Embora a cata l ogaçâo de assunto sej a amp l amente 

ut i l i zada pe los catalogadores nd Bras i l ,  P ><  i stem P ClUC::US 

trabalhos sobre o t ema na liter atura bras i l e ira ,  como , p or 

ex�mplo , os de Gomes ( 9 ) , Cava l canti ( i i ) 

Por· outr· o  l ado , parec e que n�o um 

conhec i mento prec i so por parte d os prof issiondis q ue 1 i d , -l fl) 

' 
c: o� cabeçalhos de assunto a respe i to do instrumE?nto quE� 

utá lizam na r ealização daquela at i v i dade, v i rt ude , ' ' 
pr ovavelmente, da natureza do própr io  inst r umento. 

Este estudo j ustif i ca-se nio s6 pela necess i d ade 

dei pr eencher a falta de l iteratura a respeito da abordagem 

i mp 1 i c:aç: ões de� 

apl i ca.(,� i:í r�s à 

neste traba lho ,  c omo , t amb ém, 

natu r e za teór i ca e prát i ca, 
... 

rEis1::i lução de ca.1,..;os rot :i. nP :i r1 :1s da 

catalogaçio de assunto. 

por 

p cw 

é uma tentativa de t ornar ev i dent es para os 

prof i ss i ona i s  da ,rea as prem i ssas sub j centes à sua prát i c a., 

de assunto com características de l i nguagem document4r ia . 

Segundo Harr is ( 1 3 ) ,  a evoluçio h i st ór i ca 

e�;tudos f e i tos sobre cabeçalhos de assunto revela um� 

t endinc i a  muito pragmática dos bibl iotecár i os e ,  como 

consequênc i a ,  a exi st ência de poucos trabalhos te6r i cos 

sobre o tema, e de grande n�mero de c ód i gos prát icos. 

i 7  

/ 



outro lado, h á  evidênc i as de 

quanto ao m,todo convenc ional de i ndexar / r ecup er ar 

cl P c: ,3ber,� f.,lt 1or:; de a !:-;s,ur i t o . O cat á l ogo ou outr .. o i nstr-umento 

e l abor ado segundo tal m{3t.odo , p,�r ec:'e que poi;; i:;; i bi l i t ;3. apf.:�nai,:; 

a �ec uperaçia de f i chas e nâo de i nfor mação. A pesquisa d e  

We l l i sc:h nos Est ados Un idos , b astante r evelador a quanta a 

ut i 1 i :zado nos s i stemas convenc i. onFl i i:; dr? r ec: uper a1;. ::ío d t:·' 

Há nec E�ss i dacle , pc1 1·- t. anto, da c: r-iaç:ão c.l f.:' 

co�hecimen ta a respe i to da instrumento de tr aba l ho ut i l i 2ad o  

' ,/ 

na l c onst r uçlo dos catálogos alfabetices de assunto, que.• 

as: l. i stas de cabeçalhos de assunto .  Há nPc c�•,; i,;idad �� de t.orrv::i.r 

t, . .  anr,:;par- �?ntPs; o!:; n;:�c:ur- s;c:is:.; uti 1 izadof_; n;;,1 s,U,,il c. c,ns,t. r- ur;.ão e-� L.l!::,C>. 

1 
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2 REV I S�O DA LITERATURA 

2. Ó Considerações Gerais 

A abordagem da l i teratura or a apresent ada � 

deli neada a partir dos pressupostos conc�tuais deste estudo, / 

ou sej a, das proposiç 5es acerca da conce i tuaçio d6 linguagem 

de j inde xaçio/ recuper açio ou ling uagem document,ria, ass i m  

dos conceitos referentes à ambiguidade, à 

inekpressividade e à i nconsistência da sintaxe empreg ada na 

elaboraç �o e/ou uso deste tipo de vocabulário. A l ém do que , 

' 1 ' 
• t e ,  ace 1 a como evidente a premissa de que a LCSH 

internacional utiliz ado para a construçio de 

listas de cabeçalhos de assunto. 

A LCASB , ob j eto deste estudo, 

in�trumento constru i do com base na LCSH . ( 1 )  

e também um 

Este tópico da revisâo da liter atu r a  está divid i ci c ,  

em quatro partes. A primeira, apresenta uma vis�o histórica 

dos c abeç alhos de assunto , a segunda, descreve os princ í pios 

b ás icos para este estudo, estabelecidos por Cutter, primeir o  

t�6rico e sistematizador d a  catalogação de assunto e ct& seu 

produto , o catálogo dicionário . A terceira, discorre sobre 

os questicinamentos e observações dos principais seguidores 

d� Cutter, simultaneamente com os autores que teceram 

c rític as a seus princ í pios e à própria LCSH . A quarta e 

óltima parte refere-se às propostas que introduzem uma nova 

2 1  
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abordagem da catalogaçâo de assunto ao aprox imá-la da 

vis l umbr ada por 

cl E.>f.-.E:'í'l VO 1 V Í d a 

Rang,:::1nathan. 

intk�xac;:: âo. Esta nova 

Pet t ee , in iciad a por 

q U E} 

é 

A LCASB n io foi ,  at & o presente , ob j <::�to cl E:·� um  

es�udo sistemát ico. Por conseguinte , a l i t eratura brasile i ra 

i ne� xpi- ess i va, 
1 .  

o que exp l ica o fato desta revisio da 

l i t eratur a  bai�ear -i;:;e essencialmente 

es�range i ras sob r �  os cabec;:: alhos de assun to da LCSH , or· i 9 pm 

do , instrumento analisado neste estudo . ! 

D21s pub licai; ões brasi l eiras que 

cabe�alhos de assunto , apenas a de Gomes ( 2 )  

tratam 

que f a ;? um 
! 

e:ist'.udo a r· et>e:� i to � :::.  d i visão d<:.� for· tna c:l e:i c:ab &:!ça 1 ho�� c:I E1 / 

Bibl i otec a  Nacional e da LCSH, é citada nesta revisio , j á  

que as de Cavalcan ti , Cesarino e Te ixeira (citados em .1.. 4 )  

nio oferecem subs í d i os p ar a  a discussio aqui desenvolvida . 

2. � Evoluç�o h istór i ca do cabeça l ho de assun to 

O contro l e  t emát ico da in formação t em a sua 

r1-� l ac ionada às t en tat ivas de controlar C)U 

pos-, s j bilitar o ac:e::•ss;o à i n for· ma<,: :i'io r·eg istrad,::1 . 

instrumentos c: c>nt role bibl :i.oq ·r ,f.l f  i co anti 9015 

s, i ri\p l es.mente i nventár ios;, 1 ist.a!l:, r· t::·' P l'  .. E�!"..;entat i. vam c:I E� 

do�umentos ordenados em estantes , inteiramente diferent es 
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dos instrumentos atuais, mas que logo passam a adotar a l guma 

t i po de ordem classificada . ( 3 )  

O cabeçalho d e  assunto codificado por Cutter em 

1 876 , 1 é provavelmente derivado de dois p r ed ecessores : as 

dos, / 1 · 1 nc 1 ces dns, E!Sq U (::! íll i:I S  dP 

c l ass i fic aç1o � as entradas pela palavra s i gnificativa 

( c a t c:hwor· d ) do t ítulo , que foram usadas no s&culo dezenove 

para !prover acesso ao assunto contido em livros e art i g os de 

peri9dicos . ( 4 )  

Pettee af i rma quo o catálogo dicionár i o  evolveu d �  

mui tas fontes e q ue a história da busca alfabética d e  

assu�to é entremeada com formas c l assific adas , Í nd i C: f.:!l:; E! 

1:.-intradas pe l a  palavra significativa do t í tu l o  d u  doc: 1 . .1m1::!nt:. u 

( c: atchwc>r d )  . < ti )  

Em seu Manchester Catalogs, Crestadoro busca a 

precisão ao desenvolver métodos de controle de assunto 

atrç\vés de indexaçio pelo termo do t í tulo (ti t 1 t:� ·-· t: E' r m 

indexing) que é a contrapartida d a  s,c u l o  dezenove pard a 

i:�t u.:':1 1  indexação pela palavra chave ( k e y wor d indexing) . ºe:· - · 
assbntos dos l ivros são i dentificadc.1s pm- palavras extra í das 

do� seus títulos . indexação em l inguagem �atu�al, ao 

utilizar as palavras dos t ítulos como base para 
' 
1 

cabe�alhos, nio controla sin8nimos e reflete parcialmente os 

assuntos tratados. ( 6 )  

- Assim , as pa l avras dos títulos de documentos foram 

reconhecidas como um meio inadequado para acessar 
l 

os seu�s 

assuntos em decorrência dos prob l emas de sinonímia e de 

t ítulos pouco significativos. Apesar d i sso , a Library of 
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Congress tem usado, em seu catálogo , a entrada pela palavra-

c have.� do t ítulo para tópicos que:• não tE"nham cab 1::�çalhos; dP 

ass�nto estabelec i dos. ( 7 )  

O arran j o  de assuntos atravis das 

palavras utilizadas para descrevi-los torna poss í ve l 

p e:is;�.0 ,,1 q uEi c onhe:�ce o nome do as,!:';untc1 :i. r d i r· e-�tamente� ao 

arqµivo para procur á- l o, o que , para alguns, 6 melhor do que 

outra ordem classificatór ia . No entanto, até D 

pe/ iodo que antecedeu a Pri mei ra Guerra Mundia l, os assuntos 

eram organizados em muitas bib l iotecas por me i o  do catálogo 

alf abét ico-por-classes 
1 

( na Gri Bretanha ) ou por 

c: uj as entrada�;; eram con s,t i tu i das por 

e: a. t. á 1 09 os.; 

pa l .;,, v r· c,IS  

signif icativas 
A� Eimanha ) . (8) 

( Schl agwort) dos t ítulos das documentos ( n ,;.1 

Cutter rej eitou o catálogo alfab ét i c o-por-classes , 

por considerá-lo de dif íci l acesso para o cidadio comum, e o 

catálogo de assunto com base nas palavras do títu l o  porque 

este nem sempre evoca o assunto do documento. 

" A  d i fer·en<;:a f un damental o catá l 09 c1 

d i cion ,rio e o catálogo a l fabético-por-classe ou catálog o 

s �stemático reside n o  critério de esco lha do ter mo de 

entrad,::i. No primeiro, a entrada de assunto é direta, sem 

mediaçio de um termo mais amplo, sendo o cabeçalho tirado do 

uso comum . No catálogo alfabético-por-classe ou no 

sistemáti�o o cabeçalho de entrada é reprsentativo de uma 

ttlasse com subdivisão de cabeçalhos relativos à ordem 

imediatamente in ferior. ( 9) 
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O fato de o c: at. ci, 109 0  c lassific : .;1cl ci r: •o,t,�;ib i l itar· o 

acesso a todos os livros d e  uma classe ampla ou disciplina, 

mas n lo permitir o acesso a um dado t ítulo , de i xa a desej ar 

quant p  à busca espec i fica. Usando a terminologia moderna , 

que ele permite aos seus usuários alt a 

revoiação e nio é capa z d e  acessar com precisâo . ( 1 0) 

" Ncis º Est ,é\dci!"J Uriidos, por· in fluênc i .;:, cio,:;; ideais-, el a 

Revo\uçio Francesa, as bibliotec as f oram c onsideradas, desde 

lgo , como i nstituiç5es de relevantes funç5es no processo de 

educ �çâo do povo , isto � .  do cidadão . E foi para atender ao 

c i dadio comum que se desenvolveram tlc n i cas e ser viços 

bibliioteconômicos tais como o catálogo dicionário, o si•:;tema 

de locali�açio relativa de livros, para permitir o 1 i Vl'" E·! 

acesso às estantes , e o servi�o de referência, para citar 

aper'1as os principais " .  ( 1. 1 ) 

" O  sistema de cabeç:alhos d<:� assunto, como o 

conhecemos atualmente , é um pré-coordenado , 

desen volvido na Biblioteca do Congresso, em Washington, para 
1 

o seu catálogo de assunto . Seu iní cio se deu em fins do 

sétulo passado e se constituiu em inovaçio em matéria de 

catálogos de bibliob?cas , em oposi(,�ão aos catálogos 

sistemáticos e ao alfab�tico-por -classe, mais apropriados a 

bibliotecas usadas por um público erudito", b t b 1 i otec:ai,:; 

sec ulares, tio comuns na Europa. ( 1 2) 

Os cabe�alhos de assunto alfab ético-específicos, 

como conhecidos hoj e em dia , sio o resultado do trabalho de 

uma pessoa : Charles Ammi Cutter . Suas regras p ar a  

c atalogaçio de assunto n unca foram descartadas , mas apenas 
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l evemente modificadas e estend i das nestes noventa anos de 

sua prática. ( 1 3 ) 

2 . 2 Pr i nc í p i os de Cut ter 

Cutte:11 ... , 

for  a dic::tionary 

ao pub l ica1 .. , 

cata.log" , tornou-se responsáve l 
1 

p r i r'nPir·a tentativa d e  s i stemati2 aç �o d o  p1··oces-,so de 

t 1 r., ca ·F CJgaç:ao e de seu produto , o catál ogo d i e i o·n á r i o 

Sumpri2ou o me l hor da pr át i ca cor r en t e  em cata l ogaçio , 

dac.1ue l a  época, exemp l if i cando-a no catálog o do Boston 

Ath�naeum , do qual f oi o idealizador . ( 1 4 >  

Mu i tas das suas regras de c ata l ogaç: io descritiva e 

r.J e permanecem at, hoje , enquanto outras f o1 .. am 

modificadas pe l os códigos de cata logaç:io subsequentes. Por 6 m  

ªe· _, suas regras e d e f i niç5es relativas c é1 t a lo9ação c:J f.? 

as;<,unto s'.30, de um modo fJ era l , acc d tas ,,,it.: é hoj f? . Elas est ::ín 

b aseadas em lr&s pr i nc í p i os :  a )  d a  ent rada espec í f i ca e 
i 

d i r e t a  - em oposiçio à ent r ada 9enér· 1 ca ,  que é consid erada 
l 
' 

por· Ed e como t í. pica c:lo catálogo alfah É:tico-·pc1r --c l asse ; b )  

do  uso a pr e f erência do usuár i o  como determ i nante n a  

esc o l ha da entr ada d e  assunto; e )  da estrutura sindética 

r ede de referências capaz rle garanti r o agrupamento d e  

entradas de assuntos re l acionados , mas dispersos no catálogo 
·1 

pa l a  ordem alfab,tica . (1 5) 
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Cl p r incíp io da ent rada espec í fica c:l e t. f-2r- mina que:> ;, .. . " 

uma ob r a  ou t r ab a l ho deve ser r e p r esen tado  n o  c at á l og o  sob a 

seu , c a b eç a l ho de assunto  e não sob um c ab eç a l h o que e x p r i ma 

uma c l asse que i nc l ua aque l e  assun t o . Por e x emp l o ,  o assun t o  

" c ac tos " , .. ep r- e1:;en t aclc) , no  C i:·1 t á l o9 0 , 

t 
pa L;).vra e n �:ío . sob " Bot. 3.n i c a " ( .1. 6 )  ciu " p l an t as " . 

O pr incip i o  d o  uso deter m i na q u e  o c abeç a l h o  

esco l h i do p a r a  s e  con s t i t u i r  em en t r ada d o  c at á l og o  d eve ser 

com a t er m i n o l og i a  e a f or ma que os usuá r i os 

ut i l i z a m  para acessar a i n f or ma� io , sem d e i x a r  de l evar em 

cont a o p r inc í p i o  da espec i ficidade. Por e x emp l o ,  um 1 i V l"" D  

sob 1r e  1 1 ,3utomóve i s 1 1  deve ser reg ist rado sob este nome e n �o 

E�m " carr6 " ,  se os u su,,h-ias t en d em a p r  .. oc:u r· a r  e, ��=;sunto <:.;ob 

aquel e  cabeç a l h o . ( !7 )  

O pr i nc í p i o  s i nd,t i c o  est ab e l ec e  que os c ab eç a l h os 

de assunto usados no catálogo devem ser conectados a t r av6s 
f 

d e  r e f er inc i as ,  p a r a  que os usu�r i os p ossam ser d i r ec i on ad os 

de i um cabe�a l ho p a r a  out ro, desde q ue q ue pert i nent e  ao 

assu n t o  p r oc u r ad o . ( 1 8 )  

estudo . 

Este pr i nc í pio n io é objeto deste 

Nes t a  seç io são apre�1tadas as regras que possuem 

mai or i nt e r e-sse p a r ,::1 e:�ste  est udo , ,3 saber : 

Regr a  1 6 1 , que trata da entrada espec í f i c a ; 

Regra ! 74, que se refere a d i ferentes tipos 

cabeçalhos c ompost os ; 

Regr·a 1 75, 

compostos 

que cu i da 

27 

d a i nve:-ir  �;ão el e  c: abe:�ç: a l h o�,; 

' , 



faz comentár i os a estas regras , os q ua i s  

são anal i sados por seus segu i dores e cr i t i cas. 

2. 2 ,i Regras de Cutter 

Regra 161 -· Fntrcu· um l i vr· c1 :,ot, !:>E�u cal.l e:iç· i:dho, n 71o 

sob o c abe<;: cllho de uma e las:;e qup i nclua o as=,unto . F'oi .. 

e x emplo, o 1 i vro de Lad y Cu� .. t �;;Dbre I I lhe c a.t 1 1  1?m Gato, n�o 

em Zoolog i a  ou Mam íferos ou An i ma i s  domést i cos ; e p ô r· C) 

livro d Gar n i er 

MetalL1rg i a. ( 19) 

11 L.e fer 1 1
, em Fer ro, nio em Metais ou 

Regra 174 - O nome de um assunto pode ser 

a) uma palavra �nic a : Botany, Economy , Eth i cs; 

ou vár i as palavras agregadas c omo : 

b )  substant i vo precedido de adj et i vo , por 

Anc i ent 

ph i losophy ; 

h i story ; Capital pun i shment; 

exemplo : 

Mor ,1 l 

e>  substant i vo preced i do de out r o  substant i vo u sado 

como adj et i vo, por exemplo : Death penalty, Flower 

fe1-t i 1 i 2at i on; 

d )  substant i vo l i gado a outro por pr· epos i c;:ão , 

exemplo : 

flower· s ; 

Pen,3. l t y of deat.h ; Fert i l i zat i on o ·f 

e) substantivo l i gado a outro pela conj unção 1
1 and 1 1

, po1-

exemplo : Church and state ; 
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f )  frase ou sentenr,:a, por exemplo : Women as author s ;  

I nsect carr i ers o f  plant d i seases . (20) 

Reg r a  175 - Entr ar um nome d e  assunto composto 

pela pr i me i ra palavra, i nvertendo a frase somente quando 

for dec i d i damente mai s  signifi cat i v� ou 

·f l· eqL.tf�ntemente ut i 1 i 2 ada so:z. i nha  com o mE•smo �; i gn i fie ade> d e  

torl o' o nome. Exemplo : Spec i al Prov i dences e Prov i dence, 

f · 1 .. ope1- names e Names . ( 2 1 )  
1 

Regras tio ant i gas, como as de Cutter , E/ )( i stPntE'S 

há ma i s  de um século, à pr i me i ra v i sta podem parecer 

adequadas para desc rever assuntos de documentos . 

Vár i as tentat i vas , no entanto, for �m fei tas n o  

sent i do de i nterpretá-las e d e  apl i cá-las o que, se por um 

l ado , demonstra o i nteresse por elas despertado, por outro, 

r· eve 1 a i nd íc i os de f alta de clareza e d e  precisão d as suas 

propos i r,: ões. 

estudos obt i vpr··am 

inexpress i vos para a formular,:âo de um conhec i mento t,cn i c o  

consistente sobre a c atalogar,:ão d e  a ssunto . 

an,� 1 i ses fe itas às regras de Cutter l i mitam-se a enalteci-

l as ou reforr,:á-las com expl i c ações que não tornam ev i dente a 

incompreensão general i zada ex i stente a seu r espe i to .  

Cómo a l i teratura produzid a po1· esses autores, d e  

u m  modo geral, se restringe à d iscuss�o d os pr inc í p ios d e  

Cutt�r, 

propostas 

com a apresentaçio de just i f i c �t 1 vas, c: r í t i as ou 

para o seu desenvolv i mento , 
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l 1 ter atur a 1 i m i t a-se .:i.o c on t eú do das r eg ras q 1J e  ap r esf:?ntam 

i n t e r esse para  o p r esen t e  estud o , r est.i·· i n g e:�-s€.� a 

descr i ç ão e c oment ár i as a r esp�? i  to  das q ,  1E·i•; t. i':í f.:"?!5 ·r f erentes às  

1 ugr as 1 6 1 , 1 7 4  e 1 75 . 

2 . 3  Ten t at i vas de s i st emat i zação baseadas na  l i n guagem 

n atur a l  

NestP t óp i c o  são an a l i sados os p r i nc í p i os d a  

espec i f i c i da d e  e d o  uso p r op ostas por Cu t. t. +:} r  e S81J. �:; 

se:�gu i de>r es ; e as  t en t a t i vas ma i s  i mpor t an t es p a r a  a sua 

cond e i t u aç âo e operac i on a l i z ação . 

Os p a r âmet r os a na l i sa d os nesta r ev i são r e f er em-se 

à f.:"?spec i f i c :l. dade , ao est ab e l ec i mento  d!::! n orn��s d t� assuntos ou 

c abêç a l hos s i mp l es e c ompostos , às q uest ões r e l at i vas à 

s 1Jbd i v i são de cabeç: a H1o!s ou subc abf-�c; a l hos . 

Todos e l es est ão d i r et amE>nte:> ,- e l ac i on ados à 

var i áve i s  se l ec i on adas c omo p ar âmet ros de an á l i se do  ob J et o  

des t e  est udo q u e  é a LCASB . 

Est e t óp i c o  est á d i v i d i do em duas par t es . A 

pr i me i r a , t r at a  da  en t r ada espec í f i c a , ob j �t o  da Reg r a  1 6 1  e 

se apr esent a  subd i v i da em duas sec;: 5 es : a d a  espec i f i c i d ade 

, como p r op r i edade do  voc ab u l ár i o  e a da espec i f i c i dade como 

p r opr i edade da c a t a l ogac;:io de assun t o . A segu n d a  p a r t e  t r at a  

d o  p o n t o  d e  c esso d o  c ab eç a h o  d e  assu n t o  e se r e f er e  às 

Regr as 1 7 4  e 1 7 5 . 
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2 . 3 . 1 Ent r ada espec í f i c a  

A en t r ada espec i f i c a é ,  segundo Cut t er , a b ase d o  

r at l og o  d i c i on ár i o ,  q ue s e  caract e r i z � p or en t r adas d i retas 

sEm med i aç ão , em opos i ç ão ao t i p o  de en t r ad �  d o  c at á l og o  

al f �bjt i c o-por-c l asse . 

a i mp or t ânc i a  a t r i bu í da por Cut t er 

pr i nc í p i o ,  é aqu i r eun i da a l i t er atura sob r e  o t ema . 

Cu t t e r  não def i ne o que é en t r ada espec í f i c a , e l e  

apen ,'.:is a f i rma que est a é uma " not c lass e n t r y " , e o f er ec e  

exemp l os < ver Reg r a  1 61 ) . Por t an t o , o que  e l e  f a z , é t r at ar 
1 

a ent r ada espec i f i c a  em opos i ç �o à ent rada do c at á l ogo 

a l f ab�t i c o-por-c l asse , q u e  e l e  c omb al e .  

Apesar da r eg r a  161 n �o apresen t ar uma de f i n i çio 

do que sej a uma e n t r ada espec i f i c a , de i x a entr evi- l a  q uando 

estabe l ec e  que o cabeç a l h o  de assun t o  deve e x p r essar o 

assun t o  da  ob r a  n o  seu n í ve l  de espec i f i c i dade e nio ser 

ma i s  ab rangente do que e l e . E n t r et an t o , os c omen t á:r i os 

sub r e  e l a ,  a l ém de n ã o  de i x ar em ev i den t e  o seu con t e�do , º  

cheg am até a c o n t r ad i z ê- l a  c omo , por na 

r ec omendaçio p a r a  en t r ar n uma c l asse i med i at amen t e  super i or 

os assu n t os sem n ome . Como e l e  a f i r ma :  "a l guns assun t os nãn 

t im n ome ; de l es se f a l a  apenas p or me i o  de uma f r ase ou de 

vár i as f r ases a i nda n âo def i n i t i vas o suf i c i en t e  par a que 

sej am usadas c omo c a b eç a l h o '' . Par a que o c at á l ogo possa 

segu i r  de forma p r ove i t osa a r eg r a  da  en t rad� espec í f i ca , em 

r e l ação a assunt os n ovo!=..; , est e!õ, p 1- ec i 1::,am " t er a l gum t i po de 
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nome, de outra forma , deve-se a t r ibuir a e l es uma en t r ada-

por ·-·r 1 a sc:-,e . ( 22 ) 

Fntretanto, o p r ópr i o  Cut t er p er c eb e  a d i f i cu l dade 

n� i dentific açio do que é um tema de i nvestigaçio p r rac i so P 

q U F' tenha nome ao a f  ir ma1- , l i  f ác: i 1 

decidir o que é um assunto evidente" { dis;tinct s1J l.1jec t) . (23 )  

Par-ece que u m  t ema de investi 9 e-1ç·ão e�.pec: í f i C ê-\  <:., Ó 

se t'..orna a!,sunto quand1.l h,fi vár i DS 1 i vros pub 1 i c ,.Hk>s ",iub r 1· :-1 

e l e ,  o que nio permite a r epresentaç�a de assun t os novws no 

catálogo . 

Além disso, o comentáriu no qua l a f i r ma que c:1 

di stinçio entre ent rada específica e nio espec í fica decorr e 

�a f ato de aque l a  per tence ao c a tá l ogo dicionário e est a  ao 

catálogo alfabético-por -classe nJo esclar ece o que sej a 

e�spec i f ic idade . 

prin c í pio. Esta indefini� 5o torna con f uso o entendimento ci o 

q ue é uma en t r ada espec í fica e isto se r eflete na lit eratura 

apresent ada a seguir. 

Os te1-mos " spe:icific en t 1- y "  e:i " sp ec i f i e: i t y " não 

foram definidos com precisão. Em cada caso em que sao 

e .  i t adcis, sio atribuídos aos mesmos os significados dados 

pe l o  aut or da citaçâo . ( 24 )  

Para  algun s  a especificid.?1de , um con c Ed to 

relat i vo ( 25 )  o que d i fic ulta sua apl i cação 

compreensão. ( 26) 
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Para outros, E:! la depende da an1p li tucl<::� em que o 

tópico é tratado pelo autor do documf.0nto, segundo pesqu i sa a. 

r espeito de cabeçalhos de assunto na área da 

i ng l 12s a  . ( 27) 

Segundo Har r i s ,  na r agra est abe l eL ida por Cut. t er· , 

t= na ma ior parte da l iteratura subre o a�;s1 1 r 1 tu, a entrad a 

Pspec í fica j entendida como a que expressa o aspecto ou 

ponto de v i sta sobre o qual o assunto é tratado . ( 28 )  

[ntr1 etanto, a espec i ficidade como umm 

conce ito é, provave lmente, �t i l somente em conjunçio com o 

c once ito de g arant i a  l i terár i a  (l iterary warrant) , i sto e ,  

nenhum conce ito , por ma i s  importante que seja , aparece como 

um c abeçalho de assunto no catálogo, a nio ser <-1ue haja 

literatura sobre ele. E observa : mesmo quando a garant i a  

literár i a  e ut i l izada como um cr itlr i o , as l i  st.as de, 

cabeçalhos padrio frequentemente fazem re ferênrias 

c abeçalhos mais espec í f icos, que possuEim gar ant i a  l i terá1··ia, 

para cabeçalhos ma i s  gera i s . Por e xemplo , Ghost towns j uma 

rem i ss i va p ara C it i es, Ru ined, ext i nct , etc. 

Sharp sugere o retorno ao arr�nj o alfabét i c o  

c:la!:;s i f icado , em algumas áreas, or ient ado pelo senso comu� 

pai·a a obtenção da espec i f i c i dade•. Harri•;; af i rma q1.a� e st ;:-1 

soluçio pragmát i ca para a elabor ação de entrad�s espec í f i c as 

não é dev idamente esclarec i da nos C ><emplo•:;; dados pela autor, 

além de impl i c ar a volta da entrad �  ind i 1 et� pela c l a�sP , 

que é cons i derada o oposto da e n trada espec í f i ca. E 

p �rgunta se é j ust i f i cável a apos i çia ent re c abeç alho d e  

assunto específi co e alfabét i co-class i f i cado. (29) 
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A entr ada específ i ca é entend i da por C-iu 1 1  ( 30 )  

c.nmo a que tem a forma d i reta e a que E) V  i ta q 1.JF:! um c,:;-i.tá lon u 

de assun t o  se torne uma c:la!:,s i fi c: ê'lç: i:o el e.> as,�;unt o a1- r ê1r1J cH1 ,, 

alf.,::tbet i camL�nte. 

Estudos de uso de:! C: éi lfeç:a 1 trns 

L! >< t ensament e d i fur did a is sobrt� a. c e>mpref.:1 11 •:,,ão do  p, i. nc: :Í. pio d ,'l 

c nmn , 

p n  e><emp 1 o ,  o da dec i ,;;ão sobr e a s1 1 b u ,  d i n aç�o d u  l ug ,n <1 1 > 

t óp i co. Embora o pr i nc í p i o  dê.� en t r ada 1::isµ<::!c: Í f i c: c1 t E•nh c:1 s. J. c:l n 

,3.mp l amente ace i to , o prob l t-'?ma auxiliar rk, " h uw spi,".!c:if i. c i s  

s,pE!.•c i f i c "  ainda não f o i  n,:!so l v i do . ( :7J .j ) 

Percebe-se que a i dé ia da ei:;;pf"!c i fi c i dade é ar: ,:'it,1dd 

e just i f i c ada mas , no entant o, o seu c ante�do e apl i c açio 

não são esclarec i dos, Já 4ue relat i v i dade, amp l i  ti. .1 <.h� , 

aspecto ou ponto de v i st a ,  gar antia l i teH" ár i a ,  
1 

específ i ca, para alguns autores e ,  para outros, entrada 

alf abét i c o-classif i c ada, ou entio , espec i fi c i dade c omo for ma 

d i reta do cabeçalho em opos i ç�o à entrada class i f i cada , s5o 

expl i c aç5es que não c ontr i buem par a o ent end i mento do 

conce i to de espec ifi c i dade. 

Hay k i n (32) , c omo Che fe da D i v i são de Catalogaçic 

de Assunto da Bibl i oteca do Congresso dos EUA , desenvolveiu 

a l guns pr i nc í p i os e d i retr i zes estabelec i dos por 

sobre a prát i ca de catalogaç io de assunto : 

Cut te.•r 

1.  O c abeç alho deve ser tio específ i c o  quanto o 

tóp i c  que e le pretende cobr i r, e estabelece o corolár i o :  1 J  

cabeçalho não deve ser ma i s  amplo que o t6p i co, d(') 
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4ue usar um cabeçalho amplo , o catalogador deve usAr 

c .:1bei;:alhos espf�C í f i co que apro>< i madarm�nt.e o c.ubram. 

do i s  

2. Os cabeçalhos para um dad o  t ópico em um 

e u c at à l ogo d i c i onàr i o  

s�o i gualmente especí f i cas. A d i fer ença é que no pr i meiro 

c atá logo , como o cabeçalho é compl exo , o t 6pico especí f i co 6 

u seu �lt i mo elemento ( ex. Zoo l ogia - Vertebrados An f Í b i O!:, 

Sapos) , enquanto no catá l ogo dicionár i o  ele é nomeado 

O que d i st i ngue o c: c1bP<,: ,3 lho d<:� ass;unto dE? um 

cdt.:i1 l ogo d i ci onár i o , das entradds de a��sun to  de outro•:; t.ip, > i.:; 

de c atálogo ,  é que aquele & d i reto e espec i f i co .  

No i t em 1 (um) , Hay k i n estabelece um coro lário 

c:ontrad i t 6 r i o  quando det erm i na o uso de do i s  cabeçalhos 

espec í f i cos para um mesmo assunto , em lugar de um cab e�alho 

amplo ou cab eçalho classe precon i zado por Cut t er. Ao partir 

a sequinc i a  das i dé i as que se re l ac i onam e que formam o 

assunto do documento , o autor ca i no cab eçalho amp l o  q ue 

quer ev i tar. 

No i t em 2 ( d el i s > pr· ovave l m<::m t e-� , do 

pressuposto de que os assuntos podem ser e ><pressos por 

palavras � n i ca5 , o qup nem sempre é possível ,.. como , 

�><emplo, nq caso das assuntos compostos e comple ><os. 

Al,m d i sso , t poss í vel que Hay k i n tenha elaborado 

o segundo corolir i o  com a i n t ençio de ev i tar a subd i v i sia , 

t í p i ca ,  ségundo Cut t er , da ent rada por classe. 

Hay kin, em seu g u i a  prát i co sobre cabeçalhos d e  

i ns i st e  em que ace i to o pr incíp i o  da 

espec if i c i dade, os cabe�alhos devem ser d i retos e 
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espec i f i c os , a f i m  de manter a p r át i c a c on s i sten te ,  

[ nt retan t o , e le não d i z  o que é espec i f i c i dade . ( 33 )  

c1ssun t o  

Aut ores q ue e l aborar am l i st as d e  c a b eç a l hos de 

t ambém t r a t am de modo c on f uso a quest;o 

esp ec'i f i c  i dade . 

Para os, ed i t or· es da 1 i �.t a  de c:abE:-1 ç: .;1 1 hoi;; de:! as�.u n t o  

C �:14 ) , " a  espec: i f i c i d adEi é r e l al· 1 v a  .::� tü�pr:i rHk ! <.J u 

t .;,m,;1 r 1h o  de:! uma b i b 1 i o t ec a , d as suas 

p . 1d d5 es . Numa p eq uena c o l eç:io , o uso c :'ib f�(,: a 1 hns 

espeç í f i c as p ode r esu l t ar  numa d i spersio dus mater i a i s ,  a 

que não au x i l i a n o  en ten d i ment o  do que sej a espec i f i c i d ade . 

Est a p r op ost a , p r ovave l men te , acar ret a  a adoç io de 

cabe� a l hos q ue nem sempre rep resent am o assun t o  do doc umen t o  

n o  n,í ve l e m  q ue e l e  é t r at ado p e.� l o  seu autor· . 

Para  os c on s t r u t or es do MeSH < Med i c a l  Sub j ec t  

Head i ng s ) ,  ed i t ado p e l a  B i b l i ot ec a  Nac i on a l de Med i c i na dos 

EW� , a espec i f i c i dade , c omo um p r i nc í p i o  de aná l i se de 

assun t o , refere-se ao ob j et a  de est uda e n�o necessar i amen t e  

a o  p o n t o  de v i st a  seg u n do o qua l o ob j et o  é est udado ( 35 ) . 

Este enten d i men t o  d conce i t o de espec i f i c i dade 

ressup 6e a constru�âo de um c abe� a l ho que des i gn a  apenas 

uma·  das i dé i as q ue f or ma o assun t o , ou sej a ,  o obj et o  de 

est udo , e e l i m i na ,  n o  c abe� a l h o , a i dé i a  q ue r ep r esen t a  o 

en f oq ue ou p on t o  de v i st a  sob o qua l o objet o é t r at ado . 

I st o  leva à c onstrução de c abeç a l hos a mp l os .  

Outr os entendem a espec i f i c i d ad e  c omo um pr i nc i p i e  

de . un i f or m i dade . 
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e i n t eiramente alfabética e la nio é c l assific ada por 

s�u r t o " . ( 38 )  E enquanto a catal ogaç �o a l fabft 1 ca e a 

c l ass i fic ad a  baseiam-se na l og i c a  c l áss i c a ou �r i s tot� l i c � , 

indexaçio coordenada fundamenta-se na 1 6gic a s i mbó lica. 

( 39 )  

A LCSH vem mudando radic almente , mas a fa lta d E.1 

�rinc i pios ef i c azes P dra or i ent�r 

perigosa , �;endo 

me l h orias. (40 ) 

esta m1.1dança. t.orn;'l ·-·a 

dFmcim iná- las 

Estas cr iticas sio, tamb ém, fe i tas por Perrau lt as 

idéias contid as no manua l de Chan. �:3e flC:>r um 

con s1ü::1m-a um guia prát i co a 1 tame:mte 1- ec: omendado ,  

lado o 

C> ma i !':, 

importante atj agora publicado e o mais importante da djcad � 

no amp lo domínio da estratégia de busca, por oLtt ro ladc> , 

adverte sob re a fa lta de enfoque cr 1 t t � o. /.\ r y 1 1mu1 1 t:. ,.1 q 1 1 1 • ,  

apesar do vasto uso da LCSH em bib liotecas americanas, e d �  

sua ap licação à organização d e  b i b l i ograf ias d e  assun t o  

impressas , o que demonstra a sua v i rtual sup1-emac ia, 

sofrido s,rias resistências o que historicamente apressou a 

criaçâo de outros s istemas mais mod er nos, como par e ><emp la, 

sistemas d e  estrategizaç:io de busca verba l e de unitermos 

para tesauros. ( 4 1 ) 

Por outro lado , muitos cat a logadores de assunto 

norte-americanos viram o PREC I S  (PREserved Context I nde>< i r1 !J 

Sy stem ) ,  criado por Austin , como um suhst ituto para a LCSH, 

o qe foi descartado pela Administr a�io da LC , e evidencia a 

insat isfaç:ãc, crescente com esse sistPm2\ d e  cata logação d �  
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clSSUrl t:  O ,  apesar da sua po;;ic;:ão de hE">.gemon ia fundamentada 

h i s toricamente sobre a aceita,<ío dur ,::idoura do �:iFffvic,:o dE1 

cl i st i-ibuiç �o de fic hc\s. ( 42)  

Mas, afinal, o que é espec i f i cidade? At& aqu i , 

a i nda nJo é poss í vel per ceber o s i g nificado dest e con ceito , 

que e o fundamento do pr i nc í pio da ent r ad �  espec i fica . 

A especif i cidade, para Angell , j um atributo que tem 

s ido oi+ í cil de definir po1- que1 CuttPl" a C 011t rapÕe:� a entY' c:)dé:I 

ao t ratá-la como uma " not Llass E:?ntry" . () 

ant ipat ia que este nutre pelo catá l ogo alfab �tico-por -c l asse 

afeta profundamente as suas prescric;: aes sobre a 

de cabec;:alhas de assunt o .  (43 ) 

Para Svenonius, � a distinc;: âo feita por 

entre assunto e classe, que nio é 1 6g i ca, (44 ) por 

c ontraditór ia a decorrente diferenc i ação entre 

específico e c abec;:alho de classe . 

isso H 

Dun kin afirma · m d i !:>CU !::,�Sin sob r e:� c:abe<;:a 1 hos dr>. 

as!:junto , q 1  . ..1e " specific " é frequentemente usado p a r a  

�;ignificar assunto " nar ,-ow " em c:antrapc>si1;ão a " broad " OLI 

" genera l " ,  mas entradas específic ,:1s podem representar 

assuntos amp los quanto assuntos específicos . (45 ) 

tan t e1 

An $3el l  também concorda com esta idéia 

especificidade ao afir mar que os cabeça lhos de assunto podem 

descrever de forma específica tanto um assunto geral 

quanto um espectf i co . ( 46 )  

Esta per spectiva do c onceito de especificidade 

pressup5e cabeça l hos específicos para nomear assuntos n o  

mesmo níve l (gera l ou espec í fico > em q u e  sio t r a t ados pe l os 
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Ou sej a, c abeç alhos espec ífi c os sâo c apa z es de 

nome�r dssuntos específ i cos ou amplos. 

A 1 i te,- atur- a sobre o concE.• i to de espec i f i ei dadP f.·: 

dgr upada , daqu i para a frente , segundo dois aspRc t os : 

a )  Especificidade enquanto prop r i eciad � do cabe� a lho d� 

dssunto, e 

b )  Espec ificidade enquanto propriedade da operaçio d e  

cata iogaçâo ou i ndexaçâo de assunto d e  documentos. 

2. 3 . 1. 1  Especif i cidade como propr i edade do vocabulário 

A espec if i c i dade como propriedade do nome do 

assunto pode ser entendida como a capac i dade do cabeç alh o 

p a r a  representar o assunto do documento nu mesmo nível de 

extensão em que el e é tr atado pelo autor do documento. 

Embora Cutte,- deixe entrever, na sua regra 1 6 1  

sob re a entrada espec i fic a este sentido de especificidade , 

os sPus comentários a est a regra introduzem contr adiç5es 

quando, por exemplo , recomenda para os assuntos "sem nome" ··-

na verdade amsuntos que s6 podem ser nomeados por ·uma frase-

a adoçio de �ntradas pelo nome da classe . S6 se entende estd 

c: orl"tradic;: ão à luz do pressuposto ut 1 l i� acio pelo a u t or · 

entrada por classe é típic a do catálogo alfabét i co-

c l ass i f i c ado e n�o do catálogo dic ionár i o . Ou me l hor- , 

cabe� alho espec ífico e cabeçalho de classe sio coisas 

di�·tint as. 
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Met c a l f a r g umen ta na  sent i do d e  q ue a supas i ç io d 8  

que pode e x i st i r  u m  c atá l og o  d e  assun t o  d o  qua l sio 

f'><c l u í d os c abeç a l hos que r· ep i-e�;en t am n ome<.::; de:� c l .ê\!:=i<.::iE�s é umi:l 

i i mp oss í ve l  d i st i ngu i r  nomes d e  assuntos e nomes 

d� c l asses , c omo se f ossem t i p os d i f � r en c i .ê\dos l i n g u i st 1 c a  e 

log i ç amen te . Se a ter m i no l og i a  f or usad a p r ec i sdmen te , 

faz  sent i d a d i zer q ue uma c l asse i n c l u j  um assun t o . ( 47 )  

Ao t om a r· c omo s. i n ôn i mos " c. l asc.;, i f i ec1 1 1  

não 

1 1 not 

spec i f i c  1 1 , Cutter per d e-se em  d i f i cu l d ades l óg i c. as que se 

aguç�m com a i n t r oduçio do Pr i n c i p i a  do Usa . Sur gem d i l emas 

quando o uso ac i on ad o  c omo " supre�mo ár b i t r o "  

en ti- ad a  p or c l asse . Por out. i- o  l ad o , o c: ah e:�r,: a l ho espec: í f i c c ,  

nio é c oe x ten s i vo c om o assunto d o  l i vr o  ( 48 ) . 

Um assu n t o  espec í f i c o r e f ere-s� a um tema do  

d isc:urso t r-atado num documen t o , e pode ser s i mp l es ou 

compost o .  t s i mp l es quando t r at a  de um  assunto  i n d i v i dua l 

ún i c o . i c omposto quando é f or mado p e l a  comb i n açâo de do i s  

ou ma i s  assuntos de d i fer en t es c ategor i as ( i n d i v i dua l ou 

ger a l ) ,  ou de um assunto e uma f orma de d ocumen t o . ( 49 )  

Uma en t r ada espec í f i c a se re fer e a um  reg i st r o  

fe i to sob um assunt o  espec í f i c o , e uma en t r ad a d e  c l asse se 

r ef �re a um  reg i st r o  fe i t o  sob uma c l asse . não 

d i st i ngue o c abeç a l h o de c l asse do c abeç a l ho de assunto . 

A i nd a , par a Bhattachar y y a ,  , ób v i o  q ue o c abeça l h o d e  c l asse 

tambjm se refere o c ab eça l ho de assun t o . ( 50 )  

Ass i m , t od os os c abeç a l hos sio n omes de c l asses de 

assuntos , c o m  exceçâo d os q ue des i g nam assuntos i n d i v i dua i s  
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como , por exemplo, os cabe�alhos que sio nomes pr6prios. 

1 <, ( H""i , ] 1 Sit a  

d e  e abP-i;:alhr.Js. ( 5 1 ) 

Clut ro aspect o cont.. raditó1- j c.1 da E�f.ipeci fic i dacl i:: •  ó-
1 

obser ·vado quando na cataloga�ão de assunto são atribu í das 

entr adas móltiplas para documentos monotemáticos (52 ) , o qu8 

é discutid a a seguir. 

2 3 . i . 2  Especificidade como propriedade da catalog a�ão de 

assun to 

A especific i dade entendida como uma prop r iedad e d il 

opera�ão de catalogação/indexa�io de assunto se r ef ere às 

dir etr izes que orientam a açio dos catalogadores. Isto 

depende da po l í t ic,3. de indexação adotada para 

r epresentação dos assuntos dos documentos como entradas de 

catálogos a lfabéticos. 

Se o cabeçalho for mado por uma �nica palavra [ 

capaz de representar o n ível do assunto do documento, ele se 

c nnst i tui 

f.:! ><pressar 
1 

numa en tradaAespec í fica. Se , no entanto, 

o nível do assunto do documento é necessár i a  a 

construçio de cabeçalhos for mados por mais de uma · palavra, 

ou seja , uma expressio ou frase que não sej a de uso 

e adot am-se di1- etrizes no sen tido de utilie. cH 

entradas m�ltiplas para representar os documentos que tratam 

de:i um só assun to, esta pol í tica de indexaçio fer e o 

p rincí pio que t em como meta a ent rada especi fica, 

afeta a recup era� io da i nfor mação. 
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A especificidade em ter mos de recupera<;:io da 

i n f 1Jrmação é "a extensão em que um sistema per mite a 

p recisio quando se represent a  o assunto de um doc umento que 

se e.::;tej a processando " .  < 53) 

super ar 

A ,-ecom1:.�ndc:1 <;. ão da ent rada dt 1 p  1 a como me i e> cl E> 

as dificuld ades causadas car ência 

especificidade é um soluç ão inadequada, mas adotada pe l a  

ma ioria das listas de c abeça l hos de assunto desde Cu tter· .  

Por exemplo, a Sears List of Subj ect Head i ngs adot a par a a 

asstm to " Med i eval churc. h arch i tec:ture " dud.s en trad,:i ,;; : '-�ma t.:�m 

Church ar chitecture e a outra em Architecture, medieval, m�s 

nenhum dos dois cabeçalhos se constituPm em Pn t.. r·-'1da·� 

espek í ficas. ( 54 )  

esp�c í fico 

Assim, Angell (55) a f ir ma que é mais �til entender 

como "expressivo " e C1 ',.H':! 1 sentid o, 

especificidade nlo é atributo do vocabulár io de acesso ao 
1 

assunto, mas uma fun<;:io dos rec ursos totais do sistema de 

inde�xa<;:�o e da maneira na qual E'�le é usado . 

Para alcançar expressividade a prática americana 

t oma como base os recursos da l í ngua ing lesa. E l a  usa "'' 

li nguagem natural como naturalmente possível . ·  Daí  

n a· 1 i st.a, de u ma variedade t1e for mas dE� 

padrão, n as q ua i s  as rela�6 8s entre os termos 

ident i ficadas pela sintaxe da l í ngua . Neste st:-m t ido, o 

princ í pio d6 uso comum, que governa a escolh a  dos termos 

individuais, é também invoc:adc> . (56) 
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Segundo Mi l ls, ( 57 ) est a prj tica , embora comum na 

cut.a l ogai;:ão nort e-amer ic,3na , não I:! adotada p t·! 1 o ,,:; 

i ngleses , os quais descrevem o assunto do 

documen to de modo sumar i zado. Um documento cuj o assunto é 

" b act Eff i al d i seases of  grain crops in !:'�torage " 

r epresen tado n est e n í ve l de especificidade , E? não Sf)'r· 

d 1 v i didc1 em tópi cos repres;em tados; por en t. r adi:, s, 

i nde� e.nden tes. 

Taube ( 58 )  t ambém crit i ca esta pr ,t i c a  e esclarec � 

que há dois métodos claramente reconhec i dos e que sao 

empregados para a ob tenção da especif i cidade : 1 )  o método do 

cabe<;: a lho de assunt o  padrão, que traz subjacen te o princí p i o 

de especi ficidade , de Cut t er, ao pressupor a ent rada diret a  

e 'espec i f i ca através do emprego de pa lavras ou fras<·? •,;; 

cs�ecíf i cas para representar o t ema do documento, onde as 

ent radas m� l t iplas sio necessárias mesmo para documen t os 

monot emáticos, e 2) o da indexa� io coordenada , que permit e � 

i ndexa<;:ão espec í fica através da 1 nterse�i;: F.iD , 1:: C>cir dt:mac; ãe> ou 

pi ·c:iduto l óg i co de termos de igual Como Oê'i 

livros e monograf i as sio ma i s  gera i s  do que artigos P 

re� lat ór ios, a que les podem usua lmente ser i ridE:�><adot; pe 1 o 

O que é quest i onado é a ext ensão dest a 

po i í t i ca e prát i ca em áreas em que as suas limitac;. Ões sÊ;o 

ev � den t es. 

Há mu i t as i dt 1 as complexas espec i ficas que nio 

podem ser representadas através de palavras especificas ou 
' 

frases com subd i v i s5es nio tóp i cas, mas soment e  como produto 

espec if i co ou rela�ão de do i s  ou mai s  termos gerais. Se uma 
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gr ande percentagem de ar t igos ou relat6rios cient í f i cos 

t r a t am de assuntos espec í ficos, ist o ef.,, 1.1m e�.pec í fie o 

con$t i t u í do de idéias gera i s, a conclusio i ndiscut í vel é de 

que a prát i ca de at. 1-ib u i c;: ão d E! cé\hf::!Ç é1 l hor; dE:·• c\ !:,;sunt c:i 

padrão, em bibli otecas, f:?m pr 1 nc í p 1 0, 

indic•x.;1<;: ão espec í fic c':'I ou c:. ;;d: alogac;:ãn dP a r tig os, ou n,: d a lór 1 0 •., 

cient í ficos (59 ) 
1 ' 

C: i:l l ' cl C t E� l" Í Z d Ll íll 

tip o d e  doc umento, comum em ,reas t écni c�s , yue t r a t a  d e  u 1n  

t ÓFiico espec í fico (nan·· ow topic ) e que s o  SE:::1 r· 

toialmente expresso pela representa� ão de todos os seus 

elem�ntos. Este t i po de documento nio � novo mas, no períudo 

p ós-guerra, aumentou mui to em termos absolutos em 1 efer ência 

à �xtensio total dos materia i s  de b i blioteca . (60 ) 

Por outro lado, Metcalf (6 1 )  a l erta que tem s i d o 

dito que os assunto complexos n�o parlem ser indexados p�lo 

nome mas apenas c l ass i ficados, com o que ele nâo concordam 

pois que simples e complexo apl i ca-se melhor a nomes do que 

a co i sas. 

Há do i s  t i pos de casos em que os assuntos 

complexos frequentemen te sio expressos por ma i s  de um 

c. l1bec;:a lho : 1 ) quando o trabalho trata de vjrios t óµicos 

<mu l t i top i c  wor k ) , e 2 )  quando o tr�balho que trata de um 

tópic:o é expresso por vários elementos <mu l t i -element 

wor I<)  A at ribui c;:io de dois ou ma i s  cabeçalhos para o 

pr i me i ro é uma prát i ca comum em todos os s i stemas que s� 

�onhece. Ela deve ser d i stinguida da indexac;: âo anal í tica do 
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con te�do de um trabalho , mas a diferen�a não é f ái l  de 

def i nir ou manter em ter mos operacionais. ( 62 )  

Em sistema pré-cr.:>ordenado como a LCSH 

f 1·e:•quEmtemen te é atribuí du um caber,.:a lho para cada um do<:; 

seu�; e 1 emen t as ou i dé  i ,;is que for mam o assunto composto, p or 
1 

e xemp l o :  (63 ) 

T ítulo : lhe phenology and growl h  h�h i t s uf pines in Ha waii , 

os seg• l i ntes cabe1,.: alhos s:.ío atr i bu í d os :  

1. . F' i nE.> -·· Hawa i i 

2. PhF.Jnology 

3 .  T 1- e:�es-·Growth 

De acordo com a prática da " single-en try spec i fic- 1 1  
C )  

cabeçalho deveria ser Pine 13rowt.h Hawa i i. Mas ·3. 

i ntrodu� ia deste tipo d e  cab eçalho aum�n laria a in cidência 

do cabe�a l ho considerado como alfabético-classificado P 

pr c1voc:aria a necessidade de contro l e  sistemático dos 

re lativos dispersos ( distributed relativa ) ,  para os qu�is 

usa-·se frequentemen t e  a 1-e f e:� 1-ênc ia " VE"�r I I e I I ver· tamb�m " ( E ><  . 

Storage, ver . subdivisâo Storage sob nomes de pr odutos 

armazenados, ex. Farm products - Storage) . Mas hà uma sjr ie 

de so l u� 5e� j á  desenvo l v i das para índices de catá l ogus 

c lassi ficados e bibliografias : re ferência cruzada para cada 

elemento depois do primeiro, índice em cadeia para esquem a  

d e  classiiicação, e rota�io ou permuta�io seletiva dos 

e lementos da sequência do índice, ( 64 )  cuj o objetivo , o 

contro l e  dos relacionados dispersos , ou sej a  dos segmen tos 

localizados ap6s a primeira palavra do cabeçalho. 
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A p 1-át i ca de juntai- te1- mos em sequência numa fr c1�,e 

e nova. Os s i stemas pr�-coordenados trad i cionais sempre 

J unt aram adj etivos e substantivos : conec t an do-os com o uso 

da vírgula, ou partindo-os com o hífen. O que é novidade 

c.1tu.:::i l men t e  é a extl::�nsão e comp 1 ex idade:i. das f r  asE1s usadas n c:1 

indexa�io e, mais notável, é o fato de existir uma tentativa 

de tor nar explícitas as regras usad as para construir 

1 frases . < 65 ) 

Como nio é possível descar tar o cabeça l ho-gtase , 

outra questâo se imp5e, 4ue é a d o  seu p o n t o  d e  acesso, 

obj eto da discussio a seguir . 

2. 3. 2 Ponto de acesso do cabe�alho composto 

Como nem todos os assuntos podem ser nomeados por 

cabeç alhos simples, ou p alavras �nicas , c abeç alhos-frase se 

i mp õem como necessários para nomear assuntos mais 

espe�ializados, assuntos simples ou compostos. 

Entretanto, as frases criam 11ma séri e  de eroblemas 

na organização do cat , 1 09 0  alfabjtico de entradas lineares. 

A regra 1 74, que determina o tipo de nome de 

assunto composto, e a 175, que a complementa e trata da 

inversio de cabeçalhos compostos, foram estabelecidas pür 

par a  determinar o ponto de acesso dos cabe�alhos 

compostos. 
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As q uest 5es sobre o pont o de acesso referem-se � 

i nversão com vi rgula e com hífen 

l 1 tei atur a ,  também, como subd i v i s5es. 

e se Laracter i �am na 

Estas regras est3o relacionadas à i 6 i , que t r at a  

d a  entrada espec í fica . As soluç5es p �oposl as por Cutter , ao 

formu l ar ,is regras :t. 74 e i75, s:zío direc i onada�..; no �;:;entido th -� 

específicas , segun do o autor , 

cara.'c ter ist.icas do cat álogo--d i c:ionário e m,::ü s adequad ;:l ':i par;.i 

o uc,uár io comum acessai- é,ssuntos d E> c l oc: umPn los . 

A Regra 1 7 4  enumer a seis tipos rle nomes d e  

ass�ntos, a l guns com est rutura c ont rad i t ó r i a, mas passíve i s  

de util izaçio como cabeçalh os , desde que o " princípio do 

o dete1-mine, 0L1 me l hcn- , desde que o usuário os 

emp r �guem correntemente na busca de i nforma�io 

C:utter, 

Ora, Sf:> o u�.o é o " sup1- emc1 c:'.\ 1- b  1 tro " , c: omo d i z.  

c abeçalhos c om estrutur as conflitan tes do ponto de 

vista do ponto de ace�.so , come> F-· l r.n·J C' l '  f rn l : i  1 i , ,  .- , l .  .i e , 1  , (. t l _ l  

Fert i lization of flowers i Death penal t y  ou Penalt y of de�t l 1 ,  

podem ser ut i 1 i zado!:; indist i ntamente> . Isto denota 

i nconsist inc i a  na determi nação do ponto de àcesso em 

decorrência da sintaxe dos cabeça lhos de assunt o  cc)mpost os . 

A pa lavra que inicia o cab eçalho composto, ou 

me i hor > seu ponto de acesso, é fundamental para acessar a 

in formação no cat álogo alfabét i co pr é-coordenado. Como est e 

f const i tuído por entradas linearPs , caracte1- íst ica<.:, do<=, 

cat álogos produzidos c om o instrument o c abeçalho de assunto, 

se houver diretrizes inconsisten t es para sua determinaçio a 
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i n f01· m.::H;: ão se perde e o sist fDma n,�sponde ao usuá1-· io c:om e., 

s i l êncio. 

i nver· são 

d o  cabe(;alho sempre que sua pa l avra t n i c:ia l nân for 

S i  9 ll l. f i C :  a t i V e\ OU , ent âo, se houver' um� outra pa lavra no 

cabei;:alho, de uso frequente, e que sirva para nomear o 

assunto 1-- e:�presentadc> por· todo o cabeçalho . Em out r as 

p alavras, deter mina que o ponto de acesso seja constitu ído 

pe l a  palavra mais significativa da frase. E::.nt 1- etanto , nâío 

que 1 É mais significativa. Por outro lado, É O LISO q U E-1 

determina a esco lha de uma pa lavra ónica no lugar de toda a 

Mas também, não aio estabe lecidos ºe:· -· crit érios que 

1 
devem orientar a identificaçâo e escolha de tais pa l avras . 

Hecai sobre o cata logador a responsabi lidade da dec:isio, o 

que explica sua natureza ad-hoc , já que j decorrente de cada 

caso de indexação que se apresenta. 

Em suma , as Regras 1 74 e 1 75, apesar de todos os 

coment ários que lhes sâo feitos por seu autor , não 

estabe lecem diretrizes coerentes capazes de orien ear de modo 

consistente a construçâo de cab eça lhos- frase e, em especia l,  

do seu ponto de acesso no catálogo. Se  a palavra inicia l or� 

é um adjet i vo ,  ora um substantivo, se estas categorias o r a  

sia en tendidas como nomes de c lasses, e ora das diferenças, 

e se o " uso " é o crit ério que or ienta a esc o lha ent re tai•::; 

formas conf litantes, a sistematização nio pode se e f etivar, 

pois fica na dependincias das diversas manei ras em que os 

49 



d i ferentes usuár i os acessam a i nformação . Isto se refl ete n� 

l i le r atur a  apresentada a segu i r. 

..., - t.:  � -. _  s , _  l . P ar . i númer os aul ures que seg 1.11::�m  

os p 1· i nc: ípios de Cutte1···, há doi!:", t i pos de c.abE-iç.:alhos qur2 

contêm ma i s  de uma p alavra : os cabeqa l hos-frase e aqueles 

com sub d i v i s6es. Ambos apresentam o prob l ema da escolha d u  

pun t b  de acesso . Os cabeçalhos-frase p odem ap resent ar-se n d  

rn-detn d i ,-eta, isto é ,  na mesma c.1r·dern da lin guagem natural , 

Dll .na ordem i nvert i d a, ou sej a, i nver t endo .... c,; r.� -1 ord t-".!m d ;,:i. 

l i nguagem corrente . 

Nos tempos de Cutter os subcabeçalhos nâa eram 

mu i to usados, e as questões sobre cabeça l hos de assunto 

prendiam-se quase inteiramente à i nvpr· !:'j:iio ( 66 )  

por que naquela ,poca os assuntos predomi nantes eram do tip o 

simplE:�s, i sto ,, formados por uma ú n i ca i d é i a, o que f i c ou 

com�rovado em pesqu i sa efetuada por Puran i k, companhe iro de 

Ranganathan, sobre assuntos em c i nco t i pos diferen t es de 

per i ód i cos, num p er í od o  de ma i s  de �íl ::11 , u�:, : em i900, ma i s  dt� 

50% dos assuntos sio s i mples e, em 1 950, ma i s  de 85% sio 

c ompostos. ( 67) 

Segundo Gomes, a " gramát i c <'i\ e a sintaxe do 

cabec;: a. lho foram estabelec i das . . .  a p ar tir da gramát i ca [ d a  

1 í í l 9 Ll é:1 i nglesa e o vocabul,rio, dit�do pelo uso d o  

públ i co " .  ( 68 )  

Par a  Fos k 1=1tt, a sc1luç ão quc 1 Cutter dava ao 

problema ra i ava à subl i m i dade da i nocênc i a : coloque n .:1 

f ,-ente o ter mo ma i s  s i gn i f icativo . Srnne:.1 r ite quando e, se:�gundo 
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e )  r•mr•rito dt:' um cabec;:alho fosse P f Ed .. j Vclmf-.?ntc� 

s 19n i t icat i vo que o pr i me i ro é que se abandonava a ordem d a  

l i nguagem natur al; o que nâo dexa de ser uma r eg r a  �t i l, m a s  

qu� relega para o i ndexador a def i n i çio d o  que sej a 

c 1 9n i11 i cat j vo. (69 ) 

A forma do cabeça l ho é af etada por do i s  

segundo Angel l : .U a. mane ira de t.orn,�r o cabeça 1 hn 

f • >' f' l l.'f_, •,-,ivo; 2 )  a escolha d o  ter mo que ve:•m em p1· i me i 1··0 l u g a i·· . 

D 
l . p r  t mf.? 1 r· o fator j á  fo i abordado n ai,; snbr E-! 

2 . 3 . i . 2 )  () está 

relac ionado à forma do cabeçalho. Cutter tentou ev i tar a 

nio a tratou como uma questi\o de 

express i v i dade Se a i nversio é possível na g ramát i ca da 

l ' • 1 ngu� , ela é, certamente, tio express i va quanto a f or·· m a  

d i reta, por e xemp lo, Pheasant, Ring nec ked ao i nvés de R i ng-

r ,Pc k ed phE�asant . Cutter ev i tou a i nversio por que ele � 

o l hava logicamente como uma entrada de c l asse. Tanto c�ue aa 

entradas para trabalhos sobre aspectos ou sub t óp i cos de un, 

�ssunt o sio agrupados com os traba l h os sobre u assunto c omo 

um todo. C�rtamente a frase invert i da em que o aej e� i vo ven, 

antes do substant ivo está longe de aprox i mar-sP da entrada 

do cat 6logo alfabét ico class i f i cado , que e l e  tent ou e x t i rpar 

rlos catálogos de b i b l i otecas dos Estados Un i dos . ( 70 )  

A regra do substant i vo ( 7 1 ) proposta por Schwartz, 

em 1 886 , é uma tentat i va de si stemati zação das i nversõ es, 

mas é rej e i tada por Cutter e seus numerosos segu i dor es. Os 

defe itos apontados por ele referem-se ao ar gumento de que 

tal proposta , a lém de i ntr oduzi r  a entrada por c lasse, a que 
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o pr i nc i p i o  da entrada espec i f i ca, nio resolve a 

da un i formizaçio das i nvers6es , por que , 

substant i vo qual i f i ca o adjetivo c oma, por exemplo, 

l, ;:H \, t r 1 c  +lu 1 ds, t a  t. ,· ·1 ·  1' , . , · � . .  , • . '1;-! , • .  - � '-

dis�o, a for m� do cabeça l ho p r odu ? i ci a por 

r eg r a  é, por vezes , mu i to d i f erente da e x p r8ssio usu�l, o 
1 

contr·.;:u-ia o p1-inc:íp i o  do uso, isto à, e, pr·inc. Í pio ci P  que> 

"u  púb J. ic: o tem semprr.� r.:=i :.ú'ío" •? 1 1 0 catH:r;.a l ho d eve t er umd 

s11a b 1. ,sca, mesmo que i sto ex i ja sacr i f í. c io du ,,;ist ema e d a  

c;, i mpli cidade " .  ( 72) 

F'revost tenta colocar ardem no c aos existente e 

em !946, a proposta da regra do substant i vo, 

Schwar fz ,  na q ual todos os cabeça l hos devem começar 

substant i vo, que i nd i ca o assun to i med i ato. O adjet i vo muda 

PC>r um 

de  pos i ção e f ' ca em segundo lugar ( n a l í ngua i ng 1 esa) , 

º"t�P arado por um h í fen . " A  especifir.:: :i d.::.de é obt i da por me i o  

d a  s,ut1 div i sâio e não pela entrada direta. " Com e.�sta propost a  

tPnta el i m i nar as i ncons i stincias d a  l i sta d e  cabeçalhos de 

.,,�.sunto . C/2) 

Dun k i n  analisa vár i as propostas sobre este tema e 

c onclüi que as tentat i vas para resolver a. questão d.::i. 

i varsâo pe l a  adoçlo da regra do substant i vo ( naun rule) 

resulta em con�truç 5es que sacrif i cam a i ntel i g i b i l i dade da 

f orm� e da ordem dos cabeçalhos. (74) 

A regra do substan t ivo nio resolve a quest Jo da 

escolha do ponto de acesso , provavelment e  porque é uma 
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so l u ç io que se prende ao nível lingu í stico do cabeçalho, 

quando o obj eto em questão � essen cia l mente o nome do 

assunto e nia o seu significado. 

" Na rea l idade, a 1 inguagem documentar ia é 

art i ficial, embora os termos sej am extr � í dos da uso 

1..orrente. A proposta de Prevost tem, por,m, uma virtude: 

de tentar uma sistematizaçio l n fcd iz rr,c-nte:! ,  in!::; is'L iu na 

forma e não no significado " ( 75 )  

Uma alte1- nal iva p.::1r a ci c.::1bE.!<;: ,,1lh a- frase, segund a  

Chan, , o cabe�alho com subdivisâo. Por exemplo, Vehicles 

1·a xation , uma outra maneira de designar Taxation of 

Vehicles, e taxation nio j um tipo subordinado ou particular 

de ve:ih ic les. Para representar um assunto particular ou 

emprebamos o cabe�alho- frase ou o cabe�alho com subdivisão, 

mas n io ambas as formas. A questio reside em quando usar uma 

ou outra forma de cabe�a l ho. < 76 ) 

o A tentativa de Chan para resolver a questio do 

pontd de acesso , infrutífera porque recai sobre a forma dos 

cr..d:, t•<; i:.1 lhos Parece que esta , a ra zio que a impede de 

perceber que o simples fato de inverter a frase com h í fen 

não 'é suficiente para produ:zi1- uma subdivis2ío. outro 

L1dn,' para a autora o hífem indica um cabeçalho com 

subch visâio que, em t retanto, não equivalE.i à s;ubd i visão t í pic c:1 

d o  catálogo alfabético-classificado. Este, par-a ela, se 

ca ,-acter i 2a  por uma entr ada na qua 1 o ponto de acessa é uma 

classe, e os outros elementos do cabeça l ho ,  em segunda e 

c erc�ira pasi�5es, são suas sub-classes. 
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Segu i ndo Cut tEff , e la rej eit a a use> de subdivi�;Zie> 

de t ópico mas a admit e ,  como Hay kin ,  em a l guns c�sos : o uso 

oe- t op i c os como subd 1 v 1 r, àeos  de , 1�1 a <.. f , nl , ,., e 1: <- f: \ 

po i s  I cont raria o pr i nc í pio da ent r�da espec í f i ca . 0 S f.� U  

S c:líl C 1 CH l cl cl c:I 

P'  l o  uso , p ,xra nomea r assuntos que nec1:-?s!'-:; i tem ser 

prn- uma f r ctse. ( 7 7 )  

1 vários autores dâo pre f er&ncia a ent rada 

d i r eta e r ej eitam a subdivisão , mas a ad mit em comn 

necessária quando nio houver f r ases sancionaas pelo uso. 

Entretanto ,  quais os crit érios que brientam a entrad a 

d ireta? O uso por si s 6  não explicita quaisquer d i retri:2.es 

para 1 a  construçio cons i st ent e de cabeçalhos com subdivisão. 

Ao depender da decisio de cada cataloga dor, 

casu í stica e propi cia a todo tipo de incoer@ncia. 

Também para Hay kin , o cabeç alhe> de assunto deve 

constit uir uma ent rada direta . A �ubdivisão só  deve sr,�-r 

utili2ada " como f orma abreviada par a para 

ayrupament o lógico do mat erial registrado naquele cabeçalho. 

Há casos em que , por f or �a da subdivis�o, os cabeç alhos se 

�ssemelham a entradas do cat álogo alfabjt i co-classificad o 

mc=.s, , na ,-ealidade, são cabeç a lhos- frase, r· e:!c.l Lt 7ido'2:; à for mc-1 

f í sica de cabeçalhos alfabético-class i ficados , P D '/" 

c cm ven i ênc ia de ag rupament o e ar den açic . No exemp l o  

Cnn struct. ion indust r y - Taxat ic.1n, estamos d i z Emdo , n e  01 1t r a  

n 1anc •ira, " Taxation o f  t he construction 1ndust ,-y " e, 

ab viament e, isso nio significa que Taxation seja uma divisio 
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a assunt o Construction i ndustry ". (7f3) As subd i v isões devem 

l 1 m i  ta,- -se à f orma b i bliográfica, à á rea geográ f i ca ou 

lugar, e ao tempo, a nio ser que o n�mero de obras no 

t al á l dgo seja muit o grande quando, então, , admitida a de 

tópicos de assunto. (79) " Cab e<;:alhos d i retos e especí·fico!3 

não s ó  " i mplicam em um m í n i mo de inve,- são E:.> subordinação, 

tndS tamb ém t?v i t,3m que se ca i a  nas a r rnddilhas d o  c::itá. l ogo 

c1 1 fabétic o- por-c lasses " .  (80 ) 

Ange l l  ( 8 1 )  limita as subd i vis 5es t ambém à 

lug ar e tempo, po i s  acredita que a subdivisão por 

conduz ao cabeçalho-frase. 

forma, 

tóp i cos 

Para Gomes , a " LC c onsidera subd i visãc1 aquelas 

palavras ou express5es separadas do cabeçalho principal por 

h í fen- , " as a l i teratura nio é clara a r espe i t o dos 

conceit os de subd i v i são e i nversãe>. " Ord  a en tr,3.d ,3. é P �:i l o  

adjet i vo* ( f orma direta) , ora é pelo substant i vo* ( forma 

inver t ida) ( 82 )  

Na LCSH são ace itos quatro tipos de subdivisão : 

p or l ugar, tempo, forma e por t ópicos . Esta �lt i ma pr ovoca 

muita polim i ca e não há cr i t érios coerentes para a sua 

deter·m inação . Ora o pon t o  de acesso é o nome do t od o , comu 

I I CIS  tn<emp los : 

A i rplanes Fuselage 

A i rpl_anes W i ngs , 

-·-- ,------* I st o  é vá l i do para a língua inglesa e não para a 
portuguesa , na c:i •..J.a l o adj et i vo sem depo i s  do s1 1bstant i vo 
ora é o nome da parte, c omo nos cabeçalhos 
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Flaps C A i rp l anes) 

Tabs (A i rplanes) , 

ar ,  & o substant i vo, como no exempla i 

!:,t ,:1mps - Fr ance ·- Cc1llPc: t c-ir· s. c::lnd c n l l e:! c:t J rig  - J ê\pan ; 

ora 6 o adj et i vo, como em: 

, F n,:>r ich drc::"\ma 

Frenc h l i terature 

F r·ench hwnor . 

Segundo Ha1- r i s, o c ab eçalho-frase, que permite 

a entrada espec i f i ca, é uma alter nat i va para s� 

evitar a subdivisio. ( 83 )  No entanto, a f irma a autora, est a t 

nec essár i a  para representar os assuntos comp lexos, que 

p r ec: i sam seir 

estabe l ec i da, 

coor denados. 

coloc ados lado a lado num<l s�quinc i a  p r&-

como o faz8m os modernos s i stemas 

A elaborac;:ão da subd i v isão , no entanto , 

pn�-­

tem 

s i do fe i ta de forma ad-hoc, cabendo à per cepc;:âo de cada 

catalogadoi- determinar os segmentos e a sequência e-;:m que são 

apresentadas no cabeça l ho . (84) 

Até aqu i ,  o pressupo1:;tc1 é c1 dE·' que• c abe:•r.: a 1 hos-

frase são os que se apresentam na ordem direta ou, entio, na 

ordem i nvert i da, c om v i rgu l a, enquanto os que possuem hífen 

n �o são cons i derados nem cabe�a l hos invert i dos e nem 

c abeça l hos-frase, mas c abeçalhos com subd i visão. Estes, por 

sua vez, sio entend i dos ou como nomes que denotam classes, 

t í p i cos de c atilogos afab,t i cos-par-c l asses e que, por isso, 
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evitados, ou, então, c:abe1;:a 1 h os que não 

c lasses de assuntos e nâo se constituem em 

por c l asse, mas se assemelham com esta na sua 

forma o que, também, deve ser ev i t ado. 

A abordagem dos autores a i nda est á presa à 

do c ab�c;alho por isso não conseguem qualquer s i st em�tizaçio . 

Para Metca l f ,  a inversão, de acor do com o sentido, 

é uma subdivisâo, embora não se apresente forma l mente como 

i sto é:, hifenada. C B3) Ar gui gue h á  do i s  tipos de 

subdivisão " por " qua l idade " ou " qu.alifica�� ;-ío " que se refE)re 

a um �specto ou processo ou par te de a l guma coisa, ou fcir· ma 

l i terária ou document iria, usada para subd i vid i r  

sob b nome de uma coisa. E l e  i nspirou-s em Kaiser , que na 

sua I ndexação S istemática c lassificou todo assunto como 

o qual i f icac;ão de "cc.mcr .. etos " , n,�dur.:  i ndo lodos 

os assuntos ao concreto "coisas" .  A su.bdivi�;:zío é entendida 

como divisio por qualificação e não por especif i cação . Est a 

j exd l u i da, por definiçJo , de um sistema baseado na entrad a 

espeqífica a l fabética, por que na especificação a referência 

i mplícita , fe i ta a classes . Qua l ificação, por out fo l ado, 

pertence a t odo o sistema. Por e xemplo, um cabeça l ho tal 

como Birds-Parrots, representando uma entrada de c l asse de 

uma éspécie, romperia com o princípio da ent rada espec i fica. 

Mas percebe que a distin�ão ent re especificação E:! 

qua l i ficaçlo nlo resolve todas as ambiguidades, e que nio 0 

j utif icáve l 

C 1 aSSE� . ( 86 i 

a distinçio entre nome de assunto e nome de 
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Fsta j á  é uma tent at i va de abor d clgem l óg i c a  do  

n t r e  a subd i v i são de uma en t r ada d o  c at � l og o  a l f ab�t i c o-

por c l o.i;:;ses , que denom i n a de " espec i f i c aç ão " e a �;;ub d i v i são , 

OLI me l h r n- , a " d i v i são po1-· qua l i f i c ac;:ão " do c at á l ogo 

a l frlbét i co espec í f i c o ,  com a ut i l i z aç ão das categor i as 

' c.o i <.:;c:l " e " c: cm c ret o "  d t.� Ha i ser . Mas ao q ue P cff e:•ce , 

a i nd a  est á f ortemen te re l ac i onada à 

e:"\ sua 

f ormH 

l in gu í st i c a  d o  c abeç a l h o q uan d o  t r- at a , i nc l u !::, i ve ,  da que.-istãc> 
1 

da i n versão e d a  f or ma h i f e n ad a  c omo t i pos de subd i v i são . 

Mas j á  se esboc;: a a necess i d ade de u ma abor d agem l ó g i c a  p ar a  

or ientar a c onstruc;: âo e uso d os c abec;: a l hos . O p r ó p r i o  

Metca l .f  ob ser va que a tendin c i a  d e  

s i stem�t i z ac;:io de c abeç a l hos d e  assun t o  é d i r i g i d a  p ara a 

c ons i stên c i a  d a  gr amát i c a  ou f or m a  das c abec;: a l hos em 

det , ·  ment a  de uma abordagem l óg i c a . ( 87 )  i a i n d a  e l e quem 

d i 2 :  : ·  O que temos , t q ue não t emos r eg r a , a mE.>nC>S q llf:' 

d i gamos , c omo a l guns b i b l i ot ec ár i os n or te-amer i c an os , m i nh a  

b i b l i oteca nac i on a l , c e r t o  ou er r ad o ; a menos que dec i d amos 

sL• ,- 1 con •:d stentes s i mp lesmente com uma i n can<::, 1 stênc i a  

cen tra l .  Poder í a mos f a zer uso d e  uma ver d0de i r � - eg r a , e n os 

l i vrar mos de t od os os subc abe� a l hos e i n vers ões de 

mas nem a B i b  1 i otec a do Congi-es,s;o p a r- ê:"1CE� cice i t a r· i st o  i ou 

podemos p r ocurar a l guma g r amit i c a espec 1 a l  p a r a  c�ber,: � l h as 

ele .t\ssunto , q ue p odPr i a  não E�star·· d P  a c tw d o  c:om  a 1 6g 1 ca  dos 

c a b er,: a l hos . ( B8 )  

Para  Prevost há  d ua s  a l t er n at i vas 

const ruc;:io de um cat á l og o  de assun t o  p ar a  uso do p � b l i co .  

58 



Uma é a de tentar incorporar nele todas as entradas que os 

d l f e:• i  E!ntE�s tipos de� usuários podE.'fn c:onc eit.> E1 1 ·  ao p1··oc: ur  a r  o�. 

assun tos. {� outra, é a d e  c:onstru í ·- 1  o d f,? ac ordo com 1 1 ,n  

s 1 ste�a que possa ser entendido pelos b1hl 1 otecários - o 

grupo que mais usa o catálogo e que deve ficar n uma posiçio 

de auxiliar aque l es que n�o o entendam . A 

alternativa é obviamente impossível de r ea l i zar. 

�.egunda é fact í vel. (89) 

p i-- i mE� i r· a 

Mas a 

comenta que a prátic a na d lcada de 4 0  

t enta  combinar estas du�s altern�tiv�s 1 ntr i. nsecamE"�nt. c::� 

rncompat í veis - te,- Llm sistema, mas modif icá-lei par·a atendeff 
1 

a todos os usuári os igualmente bem. E que este ec.1u ívoco tem 

s i do documentado em teses e outros est udos por 

aceitam o pressuposto de que o catálogo d eve serv ir ao 

usuái- i o ( por implicac;:ão, a todo usuário) . As sgestões 

usuais são : i )  fazer mudanc;:as no catálogo fundamentadas em 

estu�os de necessidades e hábitos de usuários, e 2) treinar 

os usuários no uso inteligente do catálogo, ensinando- lht,i icJ 

as regras q ue fundamentam a sua construção. A primeira não é 

prat i cável - exceto, talvez, em bibliotecas especializadas 

sei-v � nda a um, grupo relativamente pequeno e homogêneo, - j á  

que existem diversos tipos de usuários com ªe: .a mais di versa!:;; 

nece.>ssidades, como, por exern1p lo : ci-ian<; c:1s , adolescente!",, 

adultos i o especia l ista, o iletrado, o estudante; os 

cientistas; artistas, autores, professores e bib l iotecários. 

A segunda sugestio pode ser excelente se a constr uc;: io do 

catálogo basear-se em r eg r as s i mp l es e l óg i cas .  (90) 
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Par a a autor a, não ex i ste uma l i sta de cabeç alhos 

constru í da l og i c amen t e . 1 C1das são c.he 1 as, dE"i 1 nc: ons i st fnc i a�, 

de idé ias con fl itan tes . I st o  não sig r l i -f j c:: a 4ut• n âío l1cd a 

reg ras, mas e l as nio sio conclus i vas, além de que as 

concessões ma i s  t ác i t as t fm s i do  f e i t as-,; ao h áb i t o d e;• us,o 

dessas l i stas e às d i f i culdades d e  mudan�a. ( 9 1 ) " Na 

rea l i dade, a l ingagem documentár ia  é ar t i f i c i a l , embora  ºe · -· 
ter·mos sej am extra í dos do uso corr,?nte " .  (92) 

O enfoguEi adotado at é aqu i para o est udo de 

cabe��lhos de assunto e da LCSH pr i v i leg i a  o n í vel da 

des i g p açio do assunto, como se as questões fossem apenas du 

natureza l i nguíst i ca ,  o que expl ica a necess i dade 

c1bor dagem l óg ica, ao nível i dé i a�; n omeadas 

cabe�alhos de assunto, levantada por alguns autores, e que � 

2 . 4  Ten t at i vas d e  s i st emat i zação baseadas em p r i nc í p i os de 

c l ass i f i c aç ão 

Além de c on s i d e r aç ões a r espe i t o das s 1 m i l ar i dad�s 

entr � os processos de catalogação de assunto, i ndexai.:ão n 

c. l ass i f i c ação , é aqui 

1 l 1 J 

. , ,  ( 1  • ' • 
. �  
1 • ) ( j l  i . ·i ·,:; . 

descr ita a 

. 
1 1 , 1 º 

l iteratura na qual a 

1 1 � / , · \ ! ' '  .. ' (  , ; p Pt . t. i V ,:l 



' . 

1 '  

c l asi,. u ficaç� · 

r ecup�raç�o são seme l hantes en quanto � r ecessos ou aperaç 5 es 

de a11 á l  i��e e identificação do conteGdo ou das idéias 

t ,  a tapas; pelos autor E.•s ci os; d rn:: urne::1nt c1��. 

opEff cú;: ões 

A cataloyaçio d e  assunto e a 

mais seme l hantes ainda pc.n que, além das, 

s i milar i dades existentes ao n í vel da aná l ise e identific �çio 

dcls idéias, e l as ocorrem, tamb ém, no p l ano da representação 

destas idéias, já que ambas utilizam-se de descritores 

(pa l avras ou expressBes = cabeça l ho de assunto 

termos = descritores, º no sentido restrito 

c omppnentes do vocabulário de um tesauro > .  

de 

Uma das diferenças existentes entre estas duas 

� ltimas operaç5es é hist6rica e refere-se à divergincia dos 

seu� objetivos. A catal ogaçâo de assunto , muito uti l izad� 

nos , EUA, e sedimentada n os princ ípios de Cutter com o 

prop6sito de gerar o catál ogo d l fabético espec i fico, f o i 

i ncorporada pe l a  Library of  Congress e l egitimada através da 

LCSH . Enquanto a indexaçio parece que f oi gerada na Europa 

com o obj etivo de produzir í ndices de bib liografias, de 

livr os , de artigos de peri6dicos , en fim í nd i ces 

documentos. 

Recentemente, existe outra d i fer t=!nt:;:a, re l ativa 

ao instrumento uti lizado nestas operaç5es. Enquanto 

calalogaçio de assunto é realizada com a utili? a�io de 1 ist d 
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de cabeç a l hos de assu n t o , que é um  s i stema p r É:-c oor den ada , a 

1 ndP xa�io é desen vo l v i da segunda o empreg o de t esaur o , 

l i nguagem doc umen t á r i a  p a r a  uso em s i s t emas ;; c ;; -cao1- ;.;;r, ,= ,..:-,:. � 

Uma d i feren ç a  fun damen t a l refere-se ao f a t o  de que 

� ca � a l og açio de assu n t o  t r a t a  da an � l i se e rer esen t aç ão de 

ou assun t os como se pudesse presc i n d i r  da 

c l ass i f i c a<;:ão . Ent ret an t o , a est r u t uração das i dé i as s ó  É: 

poss i VF� l a t r avés de p r i nc í p i os c l ass i f i c at ó r i os ,  
1 

os q ua i s  

s�o r ec on h ec i dos e ut i l i z ados n a  oper ação de i n dexação . 

As oper aç 5es de cata l ogaçâo de assunto e d e  

i ndexação são p r o f undamente seme l han tes e d i ver g e•n tes . Nas 

tentat i vas de s i stemat i z aç ã o  da p r át i c �  de c at a l og a ç io de 

�ssun t o , Cut ter e seus seg u i dores , de modo ger a l , não f a zem 

uso de p r i nc í p i os de c l ass i f i c ai;: ::ío , apt;)Sar dE> ' 

�ontrad i t or i amen te , o p r i nc í p i o  de est r utur a s i n dét i c a  

fundament ar -se em p ressup ostos c l ass i f i c a t 6 r i os . 

2 . 4 : 2 Aná l i se e c ategor i zaç ão de conce i t os e de seus n omes 

( cabeç a l h os de assunto ) 

São ap 1-esenl ados nest a se<;. i.Íc> o�; t i-aba  1 hns do�, 

aut ores q ue t r at a m  a c at a l og a�io de a ssun t o  segundo os  

pr i nc í p i os de c l ass i f i c a � âo , espec i a l mente as p r op ostas de 

Ka i ser e de Coates . 

A percepçio da necess i dade de uma  abordagem l 6 9 1 c a  

dos , c abeç a l hos de assunt o  n o  sen t i do de p oss i b i l i t ar  e 

con t ro le de suas i ncon s i st�nc i as é v i s l umbr ado por Pet tee 

que , no ent an t o ,  n ã o  consegue oper ac i on l i 2á- l a . 
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Segunde1 a autor· a, há dois caminhos p a r a  a 

organ 1za1;io de obj etos, id,ias ou literatur a i n formativa : ! )  

r m oi·dem l ógica, e 2 )  em ordem a l f ab&tic a . Uma lPndenc i e.\ 

inerente à natureza humana l eva-nos a agr upar idéidS F·' 

co isas em a l gum sistema l óg i co de arranj o ,  mas quando o 

s i stema tor n a-se e l aborado , a memó ria nio j capdz  de reter 

os  de . d l hes desta ordem. i aqui que os s í mb o l os do a l f abeto 
' 

au � 1 l�am. Dentro da ordem a l fabjtic a amb a s , id �ias e coisas , 

,1;,ío p 1-ontamente ordenadas par- a  conven H,nc: ia pr·át ica e a 

ordem a l fabjtica tem-se tor nado um inst rumento padrâo n� 

oi- g ani2 a1;ão de serviços e liter· atu1- c\ infc>rmativa . (93) 

Ainda afirma que é fáci l ir da ordem c l assificad a 

pai-a  uma ordem a l fabético-c l assificada e, então, p a r a  uma 

e e du 

1 
pr 1 nt 1 pa i s  s�a a r r an J adas a lfabet i camente e em c ad a  uma das 

classes • ' 
principais as subclasses sao , outr a vez , 

a l fabetadas ; e que se os nomes das c l asses prin cip ais e 

subclasses sio dispersadas numa ordem a l fabética, temos um 

c atá logo alf abético de assunto . ( 94 )  

Pettee equivoca-se ao afirmar que é ' poss í ve l  

tr.;1n spor-·se uma 01-denac;:ão a 1 fabét i c: c::1 c 1 ass i ficada p .;,u- a uma 

ordem de nomes de assuntos . Os dois ar r a.nj os são 

incomp at í veis, po is  o primeiro é uma orden a�ão l ógica de 

idéi, s e o segundo é uma ordenação de letras de pa l avras. 

" J u l ius Otto Haiser pub l ic a, em 1 9 1 1 , um traba l ho 

intitulado " Systematic Indexing " ,  que represen ta um 

i mportante avanço na  prática de indexaç ão a l f ahética de  

6:3 
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idéias der am forma às pr áticas qu� e ] e  havia 

ao procurar indexar inform�ç: 6 es relativas ao 

e à ind�stria , e por causa disto sâo l i mitadas em 

ua ,)plicac;ão. Representam, porém, a pr i me i r..;.l tent at i va dP 

de uma soluçâo j udiciosa e coer �nte para o prob l ema da 

ordem de importância , sendo ainda válidas e �te i s  em muitos 

c c1sm1 " ( 9�i) 

A abordagem de Kaiser trata essencialmente da 

extra.ção de partes detalhadas de informação de uma coleç:00 

de documentos. Como 

sucessivamente , da Philadelphia Commercial 

bib liotecár i o , 

Museum e d.;:i 

l ariJf Commission, de Londres, ele p8de comparar as funç5es 

de 9m í ndice para recuperação com dS do cat,logo de 

b ib l ioteca p�blica. Naquela época o conc eito de bib l ioteca 

como dep6sito de informação ( i nformation store) não existia, 

mas e l e  enfatizaou que a pol í tica de i ndexação de assuntos 

deve ser inteiramento orientada pard o prop 6 sito segundo o 

qua l a coleçio de documentos é formada Bibliot ecas p�blicas 

gerais nio tim nenhum prop6sito definí vel em termos dos 

assunt os inclu í dos em seu acer vo, mas o sistema de Kaisf.::� 1- É·' 

uma das poucas tentativas de contrastar problemas 

c on t r o le de infor mação, que são considerados básicos, com as 

, 1 1 f i 1 · 1 1 1 d ,·H1E�s ad-hoc da catalogação de assunto, o que é de 
1 

importância pr ática para bib liotecas de todos os tipos. ( 96 )  

Svenonius também afirma que Kaiser entende 

ind�xação como aqui lo "segundo o qual a info1- rnaç:ãc1 se torna 
1 

acess í vel '' . i moderno na sua ªnfase em possibilitar o acesso 

à 1 nformaç�o e não aos livros, recipientes de i nformação. E 
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o cita : Mas para fins c omerciais , devemos tentar dissociar 

i n forrnai;:ão de literatura , nio queremos 1 ivros , 

j n f qrmai;:ão e embora estas informa<; Ões estej am contidas nos 

e devem ser tratadas de forma diferente d aquela adotada para 

u�, l ivros " .  ( 97 )  

A indexaç: ão para Ka i ser tem o mesmo propósit o 

adm �tido por Cutter , OU Sf.:d a , o de agrupar 

st•me l hantes . Entretanto, cons i der· c:ct necessá,-ia 

representa<;ão da infor ma<;ão segundo expressões constru i das 

art�ficia lmente, de acordo c om uma fórmu la e nio c omo Cutter 

adytoga, ou sej a , através de expressões da linguagem natura l. 

1-<aiser exp lica : " Pegamos a literatura em 

rearrumamos os peda<;os sistematicamente para 

rne1hor forma ao obj etivo a lmejado. Veremos 

pedaç os 

responder 

que por 

d a.  

este 

método , uma exat idão quase matemática pode ser a lcan<;ada na 

manipu laç ão e na c oordenaç:ãa de nossa infc>rma<;:ãa . "  

Svenonius informa que e le usou a pa lavra "liter·atura"  c omo 

sinônimo de "texto " .  ( 98 )  

Para Svenonius , há vár i as maneiras de aha l isar um 

texto ou de ." t omá- lo em pedaços" : 

a) a aná lise gramat i ca l, que tem c omo base as pa l avras e 

c omo propósito o uso e a comb i na<;:3o correta destds 

pa lavr·as 1 

b )  a aná lise 1 6g i ca , que , baseada na razio e tem como 

prop6sit o a demonst raç:âo de cami nhos c orretos de 

raciocínio ; 
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... 

a anál i se, reconhec i da p or Ka i ser, que é baseada no 

conhec i mento e tem c omo p rop ósito agrup ar conhec i mento 

Du i nformação de t i po semelhante. Este t i po de anál ise 

é o p rimeiro passo da indexação s i stemát i ca. O segundo 

passo é a síntese . ( 99 )  

Para reordenar de modo s istemát i c o a 

reg istrada em d ocumentos , Ka i ser ut i l iza ,  para c omb i ná- las, 

prescrit i vas . Pc1rtanto, ele desenvc> 1 veu um 

instrumento de i ndexac;:io s i stemát i ca e art i f i c i al, com o 

pr op ós ito de agrupar c onhec i mento ou 1 n fcrmação sim i lar . 

Para tanto, reconhece três tipos de termos de i ndexaç ão : i )  

ter mds que denotam c oncretos e representam c o i sas , rea i s  ou 

i mag inár i as (exemp l o : dinhe i ro, máqu i nas ) ; 2 )  termos q 1.H2 

denotam precessos e representam c ond i ç5es l i ga das a c o i sas 

ou a suas ac;: ões < c omér c i o ,  fabri cação> ; e 3) termos que 

denotam loca lidades e representam, em sua ma i or parte , 

países ( Franc;:a, Ãfr ica do Sul> . < iOO ) 

Segundo Svenon i uns , a teor i a  semânt i ca subj acente 

à l inguagem criada p or Ka i ser é a teori a  nom i nalista d o  

sign i ficado, que é uma das ma i s  ant i gas e f oi i ntroduz i da 

por Platão em seu 1 1 Crát i l o 11
• Ela é denominada "nam ing 

theor: Y "  do s i gn if i cado p orque as pal av,-as são v i stas c omo 

refer indo-se a c o i sas e ,  consequentemente, como nomes ou 

r ótu l os par-"' co i sas. Ka iser estabe l ece : "Os assuntos que se 

const i tuem em obj etos de observação e entend i mento são 

coisás em gera l ,  rea i s  ou imag i náve is, e as c ond i ç ões 

r elaç i onadas a elas . Devemos denominá- l as, respect i vamE-:mte , 
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e " p r ocessos " . aos concretos e às cond i ç: Õr�s  a 

,-e l ac i on ados são a t r i bu í dos nomes em 

d ist i ngu i - l os . "  

" Nomes são a t r i bu í dos p o1- me i c1 de s i g n os ou 

- l �t r as ; l et r as sâo �g rupaa as em p a l av r as ; n omes 

c on s i. st i 1- em uma ou ma i s  p a l avras . A c· - · p a l avr- as �, E·' 

re l ac i onam d e  acordo c om r eg r as reconhec i d as que formam a 

l in guagem . "  ( 1 0 1 ) 

O P r i n c i p i o f un damen t a  da i n d e x a� �º s i st em,t i � a  e 

rle �ue toda i n for maçâo deve ser or den ada seyundo o cuncret u  

d e  que e l a  t r a t a , sendo que uma " dec: l ar·ac;: ãc1 " , n a  l i n g uagem 

de Kai ser , c on s i st e  numa sequên c i a  de n omes ou t e r mos , c uj a 

ordem can 6n i c a  é c on c r eto-proc esso . ( 1 02 ) 

Para Coat es , o e l emen t o  Con c r e t o  de  um c omposto � 

a pal avra de en t r ada em t odos os c asos . Um c on c r et o  n âio  

prec i sa n ec essar i ament e  ser uma p a l av r a  ún i c a . Fr asei,:; 

adj et i vas e c om substan t i vos dup l os sio t ambjm i nc l u í das . A 

maioi- i a  das p a l avra�-; que ap ontam um Pr ocesso i mp l i c am em um 

ol> j eto mater i a l  que é o Con c r eto . Por ex Pmp l c> :  " Pa i n t i ng "  

ana l i sado seg undo a f 6r mu l a  p adrio Con c r e t o-Proc esso ger a  

f 'A I NT A p p l i c at i on . En t r etan t o , quan c.l o  CI Processo 

assoc i ado com um ob j et o  part i cu l ar , c omo em " P,:1 i n t i ng o+  

Boats " ,  a e n t r ada é BOATS - Pa i n t i n g . Par a  t oda c omb i nação 

em que haj a l oc a l , são f e i t as duas en t r adas c on s i st i n do em 

Con c r e t o-Lu g a r -Pr ocesso e Lug ar -Con c r et o-Pr oc esso , pe>r 

e><emp l o :  W I NE - France E x p or t e FRANCE - W i ne E x port. . 

< 10:-1 ) 
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Os concretos e Processos , de Ka 1 ser , têm o m�r ito 

1 ntroduz1r a ordem class i f icatór i a  n o  ar r ,1n j o  do ca t.álng u 

l f ttbé·t i co de assunto . Entretanto, estas duas c at egor i as p 

a de lugar sâo sat i sfat ór i as deMtr u dus li m i t e<., , 

mas nio bastam para o controle d a  i nformac;: 5a reg i tr ada na 

l i teratura atual. Al,m do que, a l óg i ca dos Concreto� torna-

,P vaga e a sua def i n i <;: �io ince1-ta , quandu t Et r·mos 

como Trabalho, Eletr i c i dade, etc . , que expressam energ i a  d e  

,d gum tipo, são ccins i derados Conc: i- e?to� • .  

Segundo Fos ket t , a contr i bu i c;:io ma i s  importantt:J 

para a teor i a  dos cabeçalhos alfabét i cos de assunto é a d e  

E J .. Coates, apresentada na sua obra " Bubj et.:t 

qual descreve a te01- i a  e pr-át i ca d as 

anter i ores, expõe os seus pr i ncíp i os teó r icos e as suas 

é\Pl i c aç: Ões p1-át i.cas. Teve a oport un i d ade rara dada  a um 

teór ico de colocar em prát ica as suas i d é i as no Br i tish 

l e:Jchnology I nd e x  C BT I ) .  ( 1 04 ) 

Cc.1ates comec;: a o seu est udo sobre a e:>rn 

cabe<;alhos compostos procurando estabelecer razão q 1 1 1--? 

levou a prefer i r  o Concreto e nio o Proce:�ssa corno 

ponto de en trada, e sugere g ue e x i ste uma só l i da base 

p sicológ ica para i sto . (105 ) 

A palavra ma i s  s i gn if icat i va em um c abP<;. alho ch 1 

assunto composto, segundo Coates, é aquela que é ma i s  

1- ap i ci amente lembrada pelo usuár i o , i a  gue evoca a i magem 

mental ma. i s  clara. " {.\ p,3lavra ma i s  s i gn if icativa nurn 

composto, t aquela que ma i s rap i d amente vªrn à memór i a  de um 
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i nvestigador . Esta , por sua vez, é a palavra que evoca a 

imagem mental mais clara. " ( 106) 

a c i f.·ncia tocl c:'\ !:'i c o :i sas no 

un i vPrso são vist,-=i c:- L OmO manifestaç õ es ener�::iia. 

E nt r  E?t ante> , Coates, e c�CEd táve:d , na 

d i stinção intelectual entr e "cois,::i.s" e " d.t;: Ões", que é 

mesma distinção usada pelo 

cuns i d F.,ra necessár i o  pt:insa.r 

< Drl C (i:' i to pLu-amente dinâmico 

f í sico, j á  

em " p,.-:J.r t :í.c:u l a• :; "  

cl E.' moviment o  

1 1  P 1 E� ainda 

a.e> ld.dO d u  

ondu l a  t ó r i o 

" Etimologicamente uma "coisa " é tudo aqui l o  sobre o que 

ê: d guÉ:m pod e i st.o é, tudo aqu i 1 o pod e  SE'.' l" 

pensado como uma imagem estática. " Neste! s12nt ido espec í fico 

inclui nio somente os nomes de obj etos f í sicos mas também d e  

sistemas e d e  organizaç õ es mentais. Continua Coates : imagens 

de coisas 

acess í VE� is 

são 

à 

simples, mais prcin lé:�ment e:� 

memória do que imayens de 

f rn··madas, ma i s  

por q1 1rt D 

" tempo " não entra nelas. Pod e-se, por e:�xe.>mp lo, V l !:iUa l izar· um 

gato e pod e-se fazer voltar a mesma imagem outras vez es. 

Mas, ao se tentar imaginar o gato em aç:io pulando, 

necessária uma série d e  representaçõ es destas imagens : a do 

gato pronto para pular, a do gata no ar, no me i o  da pulo, a 

do gato aterrissando, e assim por diante. Entretanto, se a 

image:.•m do gato for d escc:'\rtada, fica-se apenas com a nc,ç:ão 

desta " sequência " .  O que resta para imaginar? Talvez somente 

uma vaga traj etória d e  alguma coisa que levanta do chio e 

então cai, uma linha curva . Assim, para e feito prático, 

ope1-acional pod e-se afirmar que uma palavra que evoca uma 

imagem estática é mais significativa do que uma que d enota 
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aç:ão ou p r oc esso . A i magem Ps'l. á t  i C ê"\ é p r·· ucl u  ;, i d ,:1 por  nome:!s cl t ·  

1 1 co 1 s2,s 1 1  e:� n omes , tambÉ:m , de " mat <::>r i r..1 :i �. ·  

as Juas , do pon t o  de v i st a  da i mag ·i naç:�o , 1�  1..1 1.1+::i 

t um um l i m i t e , enquc1n t o  um 1 1 rnale1-· i a l 1 1  n â10 o t e:�m . 

en t i-- <:.> 

a " co i •.:; ,:1 1 1  

r,1.zão , d eve-se c on s i d er ar que o nome d e  u m  mat er i a l  tem 

mE:>n cis s i g n i f i c ânc i a  d o  q ue:� o nome d e  uma c o i sa " . Por· 0L1 t  r·· o 

lado , a i magem d e  um mater i a l  é fe i t a  de  p r op r i edad es que 

i n t e i r amen t e  estát i c as ta l c omo c 6 r , d ur ab i 1 i d ade , 

suav i d ade , p o r  i sso d ev e-se cons i d E�r á- l a  d e  ma  i cir 

!:., i gn i f i c ânc i a  que o n ome d e  uma aç�o . Ass i m , a de 

s i gni f i c ânc i a  deter m i nada p or Coat es é a seg u i n t e : 

Co i sa/Mater i a l / Aç ão ( 1 07) 

As r e l aç 5 es ent r e  os ter mos r ep r esentam o l i m i t f::i 

p r:! l o  qu,:i l  pod e-se e l uc i d ar a ordem d-:1s p a l av r as c omponent ei;:; , 

d os seus s i gn i f i c ad os e das i magens gue evoc am . 

Embor a est a ordem d e  s i gn i f i c ân c i a  sej a fundamen t a l  n a. 

e c at a l ogação d e  assun t ci , e l a  pcir· s i  s ó  naci 

reso l ve t od ,3.s as q ues t 5 es r e l at i vas à ordf�m  d as i dó i as 

c omponentes d e  um  assun t o . Assun t os c omp ost os p odem i n c l u i r-

duas ou m a i s  c o i sas i gua l mente concretas e à vezei o mesmo 

par de c om p o� en t es tem s i g n i f i c ados d i st i n tos quando a sua 

ordem é i nvert i d a , c omo por e >< emp l o : " Conve y or b e l t "  e " Be l t  

Lonve y cir- " 108 

i )  c omo 

l evam a 

Par a 1- eso 1 ve,- t a i s  quest ões é nece:-issá,- i o e r itenclE•r : 

as r e l aç ões en t r e  os c omponen t es 

mod i f i c ac;: Õe!:", n a  f ó r mu l a  ele 

d e  um  assu n t o  

Co i sa/ Mater i a l / Ac;:io e 2 )  como a f ó r mu l a  d e  

s i gn i f i c ânc i a  

s i gn i f i cânc i a  
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a mod i f i c ac;: 6es n a  ordem das p a l avras componen tes d e  

dSSunto e m  l i n g u agem n a t u r a l .  ( 1 09 ) 

Sf-:?gundo Coates , uma. mane i r a  dE":c> abor d ar a q 1. 1F.!st �ie> 

d5 r � J aç 5es ent re as  p a l avras- c omp onen t es d �  um c ahec;: a l ho é 

entender c omo estas r e l ai6es se ap resen t am n a  

l rnguagem n a t ur a l . A s  r p l ac;: õ es en t r· e:� con c t=:> i t o são e:� xp r· E�ssas, , 

em g r an d e  p ar t e  

at r avés 

d i f er E':!nc i adas , por  P "l" F2 P 0 S l «; Õ f.?S . 

de f r ases p rep os i c i on a i s ,  os d o i s  

c i t a d os a n t er i or ment e  t or n am-se , r espec t i vamente , 

c nn ve y o1- " e " Ccm veyor  w i t h  be l t " .  CI " o f "  e e, " w i t h "  

i nd i cam como as p a l ,:ivras c omponen tes estãu re 1 ,,1 c: i e>nad-:1i::; . {� 

d a s  f r ases c ompost as q uE� e:�m 

substant i vos p od em ser f ac i l men t e  represen t a d os d est a 

�ne i r a a f i m d e  ev i d en c i ar as r e l aç ões e x i stentes en t re os 

c:c:imp onen t es . O mesmo pode ser d i t o d a  ma i or i a  d as 

fo 1- madas p or um a d j et i vo e um substc1nt  i vc> ondEi a 

i n i c i ad a  p o r  um adj et i vo é subst i tu :í d a  p or 

i n í c  i e.i ri a po 1- um substant  i vc, e en t ão p r· e:� pos i e i c,nada , como pr n-

" Soc i a l  t or n a-se Ps y c h o l og y  o +  

50C ÍE:!l Y "  Esta é , t ambjm , uma mane i r a nomear ou de 

def i n i r  u m  n ovo conce i to ,  o u  sej a ,  c on ec t am-se por me i o  d e  

uma p repos i çâo d o i s  n omes est abe l ec i dos , c omo , por exemp l o ,  

I nte l 1 i gen ce o f  c ep h a l opods " .  Sur ge , então , a p oss i b i l i d -:1de 

de assu n t os. 

compost os ma:; , t ambém p a, a  aque l es c ompt1stos " n ão 

estabe> 1 ec i dos II  os qua i s  Cut ter c ontentava-se e:im 

através d e  uma e n t r a d a  por c l asse . ( 1 1 0 ) 
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A quest ão do ponto de aceso do c ab eça l ho-fr ase 

p�ruce  r eso l v i da por  

e ,  ent ão , i de n t i f i c ar a or d em das i d� i as � dos 

respec t i vos n omes n o  cabeç a l h o . 

Out r a  r e l aç ão , que Coat es c on s i d� r a  a ma i s  s i mp l es 

de todds , é r ep r esent ada p e l o  g en i t i vo " o f "  . No c ab e1;: a l h o  cl F·' 

a or dem dos conc e i t os numa 

;: r e-;: c.: :i. c 1 onada e 1 n  e r t 1 o a  

( ou às  v e z e s  o s e u  equ i va l en t e  ad j et i vad o )  

1 )  1 1  \ \ ... 1 '  

n a  

p r c1pc1•,, i e i o n a d a  t ci r n a-se a P d  l avra d e  �-� n t r d d .:1  n o  c abf.:.?ça l h o  d F� 

as!:,1..m t o . Ass i m ,  

" I nver t eb r �.tes , 

" E x p l o i t at i on o f  i nver·· t e.ib r ates 11  

E x p l o i t a t i on "  n o  c ab eç a l ho de 

e.mquan t o  " Deter i o,- a t  i on o f  o i  l 

" Trans f o r mer s ,  O i l ,  Deter i or at i on " . Em ,3mbos os 

t or· n a-sr.:• 

assun t o , 

c asos 

obedec i da a s i gn i f i c ân c i a : no  p r  i me i r· o  C i::\ SO ,  

C:o i sa / Açâo , n o  seg undo , Co i sa / Mat er i a l / Aç i o . A ordem dos 

compone n t es d o  cabe� a l ho d e  assunto é a i n ver sa da ordem dos 

compone n t es de uma f r as e  prepos i c i on ada - f ó r mu l a  par .J. 

det �r m i naçio da p a l avra s i g n i f i c at i va e m  mu i t os comp ostos de  

d ua1:; " c o i sa s " . Pode-se d i z ei- q ue uma p a l avra  que s i g n i f i c a  

part. f."� de uma ," c o i s a "  segue a p a l -:iv r a  que d 1:.mota a tot a. l  1 da d 1-:.• 

da " c o i sa II nos assuntos c: omp rJst os . Um<:1 p a J  a v 1·· a  que 

p r op r i ed ade segue o n ome da c o i sa ,  mater i a l  ou d� �o à 

ap l i ca . F=·or e x emp l o ,  " Fast n eiss o f  d y es " E' " St ab i l i t y  o f  

f l i gh t " p rodu zem o s  c ab eç a l h os " D y es , Fastness " e " F l i g ht , 

f>t ab i l i t y " . Há uma e x ceçio à r eg r a  que deter m i n a a ordem 

i nversa dos c omponent es de um cabeç a l h o  d e  assun t o  p ar a  o 
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assunto que é e x p resso por uma f r ase com a p 1 ·ep os i çâo " o ·f " : 

é> quando " o f " é e q u i va l ente a " m<Ade o f "  e c: onec t a  o n ome:> O E"' 

t11na c a i  sa ao n ome de um matEff i a  l . Por exemp l o ,  " Br i c k s n +  

g l ass " t o,- n a-sE� " Br i c: k <;;; , G l ass , que1 s i g n 1 f i c 21 G l ass 

ou G l ass used as Br i c k  mater i a l . Est a amb 1 9 1 1 :i. d ade ocor r e• 

undP o e f e i t o  da o r d em de s i g n i f i c: 5 nc i a  i mpede 

1 nJer t i d a norma l entre a f r ase p r epos i c i on ad a  e o c.:i lJ E:> <;..a  l h o  

de assun t o  

pontua<,.� ão 

A ci i st i nçâo p od e  ser fe i t <A  

d i  f er enb? p ar a  o p r i me i r o c aso : 

na  p r· á t  i. L a  

" 1:3r i c l< s , 

t. y p E> "  ou " Br i c k s ,  G l c:1ss o f " . ( i .1. l )  

A f ó r mu l a  de  Coates para  i d ent i f i c ar  u ponto 

acesso das f 1- a ses , a t r avés do seu p repos i c i onamen t o  

p e l e, 

d P  

E:' fll 

l i nguagem n at ur a l ,  aqu i p arece equ i voc ada . No e xemp l o  

o f  o i l t r an s f or mer s " , i dent i f i c a-se , p e l a  

aná l i se conc e i t u a !  e c ateg ó r i c a ,  apenas duas i d é i as :  a açâo 

" De1ter i or· at  i on "  e a c o i sa " O i  1 t r an  s; f 0 1·· mer s ' '  Como 

propost a d o  autor é b aseada n a  1 i nçJ t..1d.gem n atur a l ,  f.?. fll 

E.!SP E:'C: i a  1 n a  s i n t a x e  da l í n g ua i ng lesa , cnmpr·eende-s<,� que 

fd l tam- l he r ec u r sos p ar a  reso l ver a q uest'.;ío . Emb o r a  

no  desenvo l v i mento metodo l óg i c o r e l ac ion ad o à an á l i se f'"' 

repr esen t a ç i o  de a ssun t os de documen t os p a r a  a const r uç io de 

en t r adas l i neares de c at á l og os a l f abét i c os , e l a  depende d �  

s i n t a xe e da l i n g uagem c or ren t e , espec i f i c amen te da l í n gua 

i ng l esa . Por out r o  l ado , a exceçâo c r i ad a  p ar a  a r eg r a � um 

1 ndi. c i o  da d i f i c u l dade do mét odo par a reso l ver quest ões 

para as qua i s  é nec essár i a  a genera l i z ação . 
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Com a prepos i ç·ão cont j nua Coates 

,ap l i  c:,3m-se ,'ls mesmas regras r elat i vas a " cd "  . Por e >< emplo , 

for· the public " e " Telescopes Astronomy " 

1 i b r cll'· i <:ts "  , "Ast1··onomy , "Telescop fz-)�, " .  

1 1  for " nas r e  l a.ç:Ões cons i der .1d . -i s  anter· i orme, 1 1. 1:?  E.' 

no seu uso espec i al em l i nguagem n atural para d i f e:�1 .. ·en c iar 

l1omô n  imos. Por exemplo, " Counter " como um i tem ou mercador i a  

d e.!  1 oj ê.'\ ou equ i pamr..Jnto de es;c 1 .. . i t. ó r·· i o ,  e " Cnunt er· " 

s ign i ficando um disco colorido usado am a l guns tipos 

J ogos . Deve-se expressai·· a dif er ençê1 como "Coun t t,q-· for· 

bus iness premisses " e " Counter for games " . Neste caso, o 

cabeç a l ho de assunto segue a ordem da f r ase pr·epos i c  ionac.l a. 

" Counter, Business equ i pment" e " Cou.nter , Games " . O mesmo se:� 

ap l ica aos assuntos que PO!:,SUEim uma 

pedagógi ca como em " Ph ysics for eny i ne1:-:rs " ou " Soc i a l  

f.,c i enc: e:� for nu ,-ses " . ( 1 1 2 ) 

Este aspecto do assunto e v i sto por 

como " f ase de intenção", isto é, a a.Pl" f.�Sl7�nt.d t;� '.:;io d n  assunto 1�! 

f e:> i  ta com vistas a um determ i n ado grupo de leitores, a uma 

clientela específica. ( 1 1 3 )  Os cabeçallms de assunto nestes 

C dSOs são idênticos aos ger ados pelas f r ases pr epos i c ionadas 

de Coates. 

Fr ases que i ncluem "fo,- "  segu i da de 

provocam a inversão da ordem dos nomes nos cabeça l hos 

assunto, se o ger �ndio expressa propósito, mas se o ger �ndio 

expressa um mjtodo de operação, os componentes do cabeçalho 
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assun t o  seguem a ordem dos e l emen tos da 

exemp l o ,  em " Mach i ne f or· wash i ng " , t) prepos i c i on ad a .  

gerúnd i o  dá  a f uni;:ão ou o p r o p ó s i t o da má.4 1. 1  ir i ;.3. , e u 

tabE.•ç a l ho cor  ,- e�,p ond e?nt E"! é " Wash i ng mach i ne " . Em " L i b r ar· y 

for l end i ng "  o gerúnd i o  estab e l ec e  como a b i b l  i ob?c:a e >< cuta 

sua funçio d e  t o r n a r  a l i t er at ur a  ou out r o  m a t er i a l  de  

b i b l i oteca d i spon í ve l  aos usuár i os .  " Lenc1 i. n g "  r e fere--se a o  

m�todo de oper ação e n io a f un ç ão ú l t i ma d a  b i l b i otec a . ( 1 1 4 ) 

O métod o est�be l ec i d o  por  Coales n � o  se l i m i ta a 

�st as r eg r as . Vár i as out r a s  f or am est ab e l ec i d as p e l o  autor 

semp re p r i v i l eg iando a s i nta >< e  da l í ng ua i n g l e<.::;a  

ut i l i zando a c ategor i z aç ão c oma um  r ec u r so par  orden ar as 

dos seus n omes . A montagem d e  f rases 

prepos i c i onadas � q ue or i en t a  a categor i z aç io das i dé i as . 

Estas f i ca m  na dependên c i a  das f un i;: 6 es que as p a lavr a s  

desemp enham n a  f r ase . 

I st o , 

a f i r ma 

d e  c er t a  f or m a , � p e r c eb i d o  por Fas k ett , 

quando q ue Coates p r op 6 s  o uso de f rases 

p n:!pos i c i onadas c omo as r e l aç 6 es 

ronc e i tos se ap resentam na l i n g uagem natu ra l , j á  que as 

r e l aç 6es ma i s  s i mp l es en t r e  conc e i t os sio e x p r essas e em 

g rande par t e  d i f erenc i adas por me i o  d e  p r epos i i;: 6 es . ( 1 1 5 ) 

o mesmo a u t or a r gumen ta q ue o c o1·· o l .;1 r- i o  

est abe l ec i do por Coates sob r e  a ordem-de- i mpor t ân c ia  é mu i t o  

út i l ,  j á  q ue ev i t a o eno r me esfor�o  i n t e J ec t ua l nec essár· i o  

par � deter m i na r  uma ordem-de- i mportin c i a  a cada vez q ue se 

est abe l ec e  ou e l ab o r a  um  c abeç a l ho d e  assun t o . E ex p l i c a : 

q uando se traduz a i dé ia de uma Co i sa sob r e  a qua l atua um � 
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A<;dO , em l i ng uagem natura l , pode-se com f r equênc i a  f a z ê- l o  

com o emp rego  de uma f r ase p r epos i t i va ,  sob a 

Prep os i ç: ;:Ío ·--Co i sa ; e p a r a  se ob t <�r um c ab F.•1; a .l. ho  dE� ar.:: ordo  com 

"' f ó nnu l a  de i mpor t â n c i a  Co i s,ê·1 n,c;.: ão t ucl o o que:� e p r  .. e:ic. i !:;o 

f a�er é i n verter a f r ase e om i t i r  a p r eµos i ç io . ( 1 1 6 )  

No m�t odo de Coates a i den l i f i c: aç io das r e l aç 5 es 

con ce i t ua i s  depende da mon t ag em de f r �ses p r µos i c ion a d as . O 

an á l  1 sP p c=1 1  c1 1 d Em t i f i c ,ê\ <;. i-'\<1 cl u  

conc e i t o  é a f r ase d a  l i n guagem n a t ur d l ou �orrente  ( l í n gua 

i ng l esa ) , c u j os e l ementos c on st i t u i n t es est io pos i c i on adas 

em r e l açio ao t i p o  de p r ep os i ç âo emp re9ad a . Como o n ome d o  

c:onç e i t o  é uma d e  suas p au - tes c onst. 1 t. 1 1 i n t es é d i f í c: i  1 que 

tal , métod o p ossa dar c on t a  da c omp l e x i d ade das 

conc: e i  t ua 1 s p 1- esen t e:•s  n os a ssun t os , da í a n e�c: ess i d ade das 

exceç ões . 

Nest e  mét odo a aná l i se d o  n ome dos assun t o s  

det erm i n a a o r dem das i dé i as e x p r essas Pe l o  c db eç a l ho de 

assunto  c omp ost o . 

Out r o  mét odo p r op osto p a r a  a i d en t i f i c: aç io das 

i dé i as é a a ná l i se de f ac e t as , que def i n e a ordem �as i dé i as 

no c ab ec;: a l ho I;:! cons i der a a s i n t a xe dos e:i l eme:intos ou p a l av 1- as 

que f or ma m  a f r ase , uma dec o r r ên c i a  da s i n t a x e  d aque l as 

idt i as ou c on c e i t os j á  c ategor i zados e or denados em f acetas . 

Fos kett r essa l t a  que a i n de x ai; âo de c on c e i t os u l t r ap assa , 

l eva um p asso a d i ante  a s i mp l es p adron i z ação das desc r i c;: 5 es 

dos assun tos . Pode-se i dent i f i c ar qua l quer conc e i to b ás i c o  

semp r e  que e l e  ocor r a , mesmo q ue n �o h a j a qua l q uer 
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comum en t r o  os t er mos que o d es i gnam . Pode-sD , então , 1 i 9 <:\ l  

curso , corrent e ,  f l u x o , torrente e evo l u��o c omo •:i E�n c:l u 

man 1 fest aç 6cs de  mov i ment o .  ( 1 1 7 ) 

Por 01 .1 t. n.J l ;1d :> ,  a f i r ma o mesmo ,,.11..i t.or , � ord <::m 

c: wnb i n a ç ão d eve f r eq uent emen t e  ser encon t r ada n a  

do pr Ó p r  i o  assu11 t o , n a  qua l  d evem i;;;er p r oc: u.rade>s o s  t i pos J E·i 

e os c am i nhos ou man e i r a s  n as qua i s  e l as p odem 

;er ut i l me n t e  c omb i nadas . ( 1 1 8 ) 

assunto é 

as!:,Unt o 

Nee l ameg h a n  q u e  a s i n l a x e  da  n ome 

um S i n ta x e  l i n gu í st i ca ,  enquan t o  

i dé i a  ou corpo d e  i dé i as 

a s i nt a xe d o  

c omo ent i d ade 

in tang í ve l , é a S i n ta x e  abso l uta . Aque l a  ocorr e0ao n i ve l  d a  

c omo os assun t os sio n omeados , pai- t an t o , d e  

acor do c om as d e s i g na� õ es d o  assu n t o  f e i ta em cada l í ngua ; 

enqllant o  est a ocor r e  n o  n i ve l das i d & i as � d a  mane i r a e.orno 

estas se apr esentam no pensament o  h uman o . Pode-se d i z e r  

a S i n t a x e abso l ut a  é u m a  s i n t a xe  d e  C C)mO as i d é i as 

pensadas p e l o  h omem , i n d ependen t e  de como sio n omeadas . E 

vc>r·dade  q u e  o p en sar· e.>stá  em í n t i ma 1- e 1 aç::ãc) c om c1 modo d E':i 

expr essar o pensament o , ou s ej a ,  o p ensament o  

1 i nguagem p a r a  se as�; i m c omo a 

i n f l uenc i a  a mane i ra d e  pensar . E n t retan t o , h á  uma est rutura 

profun d a , comum aos seres humanos , i nd ependente d a  l í ngua em  

que se e x p r essam . � esta o ob j et o  da S i n ta x e  abso l uta . E l a  

não oc o1- r e  n o  n í ve l  d as p a l av1-as d a  1 Í ng u a  natura l ,  não  �_;Q 

pr eoc upa com o nome das i d é i as usad o para r ep r esen tar as 

c o i sas , mas s i m  c om a s  p r op r i as i dé i as , com a mane i r a  em que 

s5o pen sadas . O p r ob l ema é q ue para se rep r esen tar ou nomear 
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mod o l i near um  assunto  c ompost o , mu l t i -d i mens i on a l , um 

9 1-· u p o  de i dé i as, , h á  necess i dade d o  E•st a b e l ec i merito 

ordem n a  qua l estas i dé i as dev am nomeadas , ;_'). 

uma 

rn dem na q uc:1 l devam sE• i- e i t ada!:, .  Mas ��;l a rn- cl E.�m É: 

ao n í ve 1 ci o nome d os assuntos . ( i i 9 )  

NE.>E! l ame-�ghan , d i se:: í p u l o  

do 1s  n í ve i s  segundo q ua i s  p odem 

ante:�r- i or 

cn· denaq as, as i dé i as . q ue f oi · mam  os; assun t C'l s. de doc ume n t os . Um 

dt! l E��. é o q ue se r e f ere à s i n t a xe l i ng u í st i c d. d os a.1:=.;sun t os E! 

u out r o  o q ue d i z  respe i t o à s i nt a x e  ahso l ut a  das f acet a<:, 

corr�sp onden tes às i dé i as q ue c omp õem o assun t o . 

Estes p r i nc i p i es sio adot ados n o  p r esen t e  est udo e 

in teg r am o mét odo de an á l i se no  q ue d i z  resp e i to à s i n t a >< F= 

dos c abeç a l hos de assun t o  c ompostos . 
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dos cabeçalhos- f rase deve ser constituí do de uma 

palavra que sej a um substantivo. Foi criada por 

Schwartz, r ej eitada por Cutter e retomdda por Prevost. 

Seu prop6sito t o  de evitar a entrada pelo adj et ivo, 

que na l íngua ing l esa vem antes do substantivo. 
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O adj et i vo i c on s i der ado c omo o nome da d i f eren�a e o 

substant ivo o nome da classe. 

72 GOMES, op . e i t . p . 7 

PREVOST apud GOMES, op . c it .  p . , 

/4 DUN�( I N  apud ANGEL.L ,  p .  c it. p .  1. 54 

75 PREVOST apud GOMES , o�. c it. p .  8 

76 CHl�N, The pr i nc i ple p .  i:� 1 --2 

li 

/B 

79 

80 
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HAY�(IN a p ud GOMES, op. c it. p . 6 

HAY�( l N apud GOMES , op. c it. p. 1 0  

HfWK IN apud GOMES, op. c it p. 6 

ANGELL a p ud GOMES , op. c it. p .  .1 0  

GOMES, op. c it. p. 5 

HARR I S, op. c it. p . 22 

I dem p .  27 

METCALF apud GOMES, op. c it. p. 5 

MEl CALF apud SVENON I US , -· Metcalf . .  

METCALF, op . c it. p .  78 

l d  i b i d. 

p i ::.--i i. 

p . 1 ·13 

89 PREVOST, M. L. An appr oach to theory and ffielhod i n  

general subject head i ng. L ibr. O. , n. 1 6 , p .  

Apr . 1 946. 

90 I dem, p. 1 4 1  

9 1  t d. i b i d . 

92 GOMES , op . c it. p. 8 

1 40-1 , 

93 PETTEE , Jul i a . Subj ect head i ngs . New Yor k : H. W. W i lson, 

i 1�46 , p .  150 . 
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94 Id. ibid. 

'1'� 1 F U� ;t-{[ ·1 ·T , op . e i t p 49-50 

96 COATES, E .  J. Sub j ec t  c at a l ogues : h eadings and structur P . 

Lonc:l on . Lib r- ar·y hssociat 1 on ,  p•. '.::l9 . 

17/ SVENON I US, E l a. 'i. ne Fat:: i? t  dE-! -f i n i t 1 un : ,:l. c: d. <:i f:.-! �;; tudy . l nt ern . 

C l ass i f i cat . v .  � - , n .  3 ,  p .  1 3 4 , 1 9 /8 . 

98 I d em ,  p. 1 35 

99 Id . i b i d . 

700 I d  ibid. 

.1 0 1  I dem p .  1 36 

i02 Idem p. 139 

103 COATES, op. cit . p. 40 

i04 FOSKETT, op. cit p. 52 

.i 05 I d . i b i d . 

i06 COATES, op. cit. p ,  50 

1 07 I dE:>m, fJ . 50- i 

iOB I dem, p. 52 

1 09 I d . ibid. 

i iO I dem , p , 52-3 

i. 1 1 Idem, p .  ' 5'.:+·· 4 

i i2 I d . ibid. 

1 13 LANGRIDGE, Class i f 1 c aç:ão :  

estudantes de Biblioteconomia. Trad. 

abordagem _par- a 

de Rosa l i  P .  

Fer n ande z. Rio de Janeiro : I nte:irciênc..ic\ , 197 7 . p . L� (.:i . 

i i 4 COATES , op . cit. p .  53-4 
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FOSKETT , op. cit. p .  52 

I dem p .  53 

1 17  Idem p. 9:5 

i b i d . 

NlELAMEGHAN, A . Sy st em-approach to the study of  sub ject 

head i ngs . L i b r . se . s l an t  Doe . n .  i i , p .  22 , 1974 . 
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3 MATER I AL 

A LCASB é o i nstrumento de indexação/recu p eraçio 

ut ilizado não s6 pelas b ibl ioteras fil i adas ao Sistema 

HIBL I ODATA, mas, também , por aquelas como , por exemplo , a 

Biblioteca Públ i ca do Estado do R i o  de Jane i ro ( BPERJ ) e a 

B iblioteca Estadual de Niteró i 

const ituírem em un i dades c ooperantes daque le  ,, 
c; S  

servem-se de alguns de seus serv i ços. 

de não SP 

S istema , 

Não há, n o  Bras i l ,  uma l i sta ma i s  atual i zad� e que 

se pr oponha a atender às necessidades de construçâo de 

cat ,3.logos alfabét i cos de b i bl i otecas pú b l icas de ,ssuntos 

Aerais como a do B I BL I ODATA . Da í a importância deste 

encargo assum i do pela Fundaçio Getúlio Vargas e 

Naciona l par a desenvolver tal empreendimento. 

3. 1 O S istema B I BLIODATA/CALCO 
! 

B i b l  i ot.eca 

A Fundação Getúl i o  Vargas < FGV ) ,  que, desde 1976 , 

vem i ntens i f i cando programas espec i a i s  relac i onados com 

b i bl i otecas, através de seu Centro de Pr ocessament o  de Dad os 

(CPD) e da sua B ib l i oteca Central, cr i ou o s istem,2 

Fi 1 HL I ODATA um c onj unto de programas destinados a 

estabelecer uma estr utura de cooperação entre centro�:; 

b ibl i ográ f i c os e de i nformaçio do País " a  f i m de 
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poss i b  i 1 i t a r  o c on t r o l e  b i b l i og r á f i c o  nac i ona l e a 

d i ssem i n ai;: ão de i n f or maç ões em qua l q uer dos c amp os d •= 

conhec i men t a . ( 1 )  

Sio seus p r i nc i p a i s  obj et i vos os seg u i ntes : 

1 " aper f e i ç oamen t o  dos ser v i ços de doc: umen tac;: FÍe> e 

i n for m aç ão da p r ó p r i a  FGV ; 

est ab e l ec i me n t o  de um p r oj eto p i l oto que possa ser 

u t  i 1 i Z ddo p ar· a ob tenção de know-hrn,,i b r· asi i 1 E.� i r·· o , a dap t ctdo 

às necess i dades espec i f i c as das b i b l i otec as e c en t r os de 

i n for mac;:io do Pa í s ,  no q ue se r e f er i r  à automaç:io de 

seus ser v i ç:os ; 

� p oss i b i l i dade de q ue a FGV s i r va c omo ur g ia de apo i o  

par a  d i vu l g ac;:io das i n for maç ões d i spon í ve i s  e m  c i ên c i as 

soc i a i s , c om ut i l i zaç ão de p r og r amas c oop er at i vos ; 

aumen t o  da e f i c i ên c i a  dos t r ab a l hos de r eg i st r o  e 

das i n f 01- maç: õ es b i b l  i o9 1· á f i c as e 

dc>c 1 .1ment á r i as ,  atr avés do uso do c omput ador e ,  em futuro 

n ão mu i t o  d i st a n t e , do t e  1 ep r oc e�ssamen t. o ; 

p oss i b i l i dade de i n t.egr açfü::J de r ecursos h umanos , 

f i n anc e i r os e de c o l eç ões b i b l i og r á f i c as p a r a  · f ac i l i t ar 

o uso da , doc ument ac;:io e das i n f o r maç ões d i spon í ve i s  n o  

B r a s i l ;  

obt enc;:io de ma i or es f ac i l i dades p a r a  est ab e l ec i mento 

de b i b l i og r á f i c a  com as organ i z ,:1<;: Õef:', 

est r an g e:d i- as e i n t er nac i cma i s . " ( 2 )  

A f i m de aut omat i z ar os seus ser v i ç os com v i st as à 

cooperação c om out r as b i b l i ot ec a s  do Pa í s ,  a FGV atravjs dos 
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da F-'i·· a f . 

" - -: ;:.- • :,r - ,;;.-- -: -:. :: : -: ;. -: e.. s 
- r  _,... 

O f or mato CALCO , ob j et o  d a  d i sser t a� io de mes t r ad o  

A l i c e Pr í nc i p e  Bar b osa , sur g i u  �m i 9'/'ê? e f o i  

bas�ado n o  f or mato MARC I I  ( Mach i n e  Headab l e  Cat a l og i n g ) ri a 

t< i b l i oteca d o  Con g r· e�,.;so d os E:.UA . F'a r· a suc::1 c.\P l i c ac;: â:io p r át i c a  

d FGV d esc�nvo 1 veu , e m  1 979 , o S i  st f�ma CALCIJ , p r ogr amas em 

1T1.;\q 1,.1 i n as E� n rn- mas c ompat í ve i s  c om as e!:',t abE� l E�c: i d ac;; P 

p ub l i c ad a s , em 1977 e 1 978 , p e l a  B i b l i otec a N�c i on a l  < BN >  e 

t om as ap r esen t ad as em i 978 pe l o  I nst i t u t o  Bi· a s i 1 e i r· o d e� 

I n for mação em C i ên c i a  e Tec no l og i a  C I B I CT ) Em <� uat r o  

manL1a i s i n t i t u l ad os " S i st ema de r E•g i st r· o  b i b l i ogr á f i c o "  V . 

j, , Monog r a f i as ;  V .  Ser i ad os ; v .  Tabe l ,3s ; V .  1i , 

l nst i .. uç: Ões par  a acer t o  d o  f oi- mato CAL.CD , Pstão r· eun i d 21 1;;, é1 f:, 

normas p ar a  o p r eench i men t o  d a  f o l h a-de-en t r a d a  dos dados 

b i b � i o9 r á f i c ns e as r eg r a s  de c at a l o9ac;: io b asead as n o  I f::i l JD 

C M )  e I SBD ( S ) , i st o  é ,  I nternat i on a l  Standard B i b l i ug r aph i c  

Desç: i- i p t i on ,  p a r a  mon ogr · c::1 f i as ( M > e P êH. ê'1 sei- i ados, < S )  . ( 3 )  

O S i st ema B I BL I ODATA é c onst i tu í d o d os · seg u i n tes 

s,ub �; i st emas : I nd e x aç ã o  ( Cata l ogação ana l í t i c a )  

Emp · ·úst i mo ,  I nven t á r i o ,  Con t r o l e  d e  PE'r i ó d i c os ,  D i ssi:.�m i n ,.3.ç: :·ú:i 

Se l et i va , Busc a Ret r ospect i va ,  Em i ssão d e  Cat á l ogos d a  LC , 

Cat a l ogação , Cooper ação , Em i ssio de F i c h as e E t i quet as , 

!::;m i ssão d e  Cat á l ogos e Í n d j ces , F i t a �:; 

Mag n�t i c as MARC , L i st a  d e  Cabeç a l h os d e  assun t o . Entretan t o , 

apenas os sete ó l t i mos· sub s i stemas estio i mp l ement ados . ( 4 )  
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A t u a l mente  a r ede de b i b l i otecas encaber;: ada p e l a  

Bib l i oteca  Cen t r a l da FGV conta  com ma i s  d e  uma centen a  d e  

ent idad es de t odos os t i pos e p r es t a  o s  seg u i n t es ser v i r;: os : 

l i stagem em m i c r o f i chas de c a t á l og os e í n d i c es ; c omp i l ,:1r.<io 

b i b l i og r á f i c os o f erec i dos às b i b l i ot e c as at r avjs d e  f i c: h .::i.s , 

et iquetas e c a r t 5es par a doc umen t os . 

O S i stema CALCO que t em c omo um d e  seus p r od u tos 

as  f i c h as b i b l i og r á f i c as , umé"\ 

1 i st agem com r e f er ên c i a  das obr as que estão send u  

p r oçessadas e m  c omput ador a f i m d e  ev i t ar a d up l i c ar;: ão d e  

traba 1 ho  d as un i dades c ooperan tes ( 5 )  ; d i st r i b u i 

t r i mest r a l mente  en t r e  essas B i b l i otecas p a r t i c i p antes uma 

l ist.a acumu l ada , 

r· eg istr adas n o  

e m  m i c r of i ch as , 

S i st ema , a l ém da 

de todas 

l i s t a , 

as 

também 

m i crof i c has , dos c ab er;: a l h os de assunto ut i l i z ad os . 

3 . 2  O Sub s i stema L i st a  de Cabeç a l h os de Assunto 

Est e Sub s i stema a r e l ar;: ão 

o b r as 

em 

dos 

caber;: a l h os de assunto  - p a l avras ou g r up os de p a l avr as q 1.1p 

ser vem p a r a  repr esen t a r  assu n t os e f or mas de documen t os 

referen t es às matér i as s ob r e  as q ua i s  versam as d oc umen tas 

cata l og adas e / ou i nde x ados p e l as b i b l i otec as i nt eg r an t es do 

S istema B I BL I ODATA/ CALCO , 

norma 1 i z ados . ( 6 )  

com  a f i n a l i d ade de man t ê-·· los 

Para c on f ecc i onar  a L i st a  d e  Cabe� a l h os de 
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Assu n t o  do S i st ema B I BL 1 0DAT A / CALCO , a FGV , atr avés d e  sua 

" B i b l i oteca Cen t r a l ,  f e z  uso de s-,ua p r óp r i a  e x p er i. ênc: i a ,  d a  

l i sta d e  c ab eç a l hos d e  a ssunt o  d a  B i b l i oteca do Con g r esso 

dos EUA e da l i s t a  de c ab eç a l h os de assun t o  d i vu l g ada pe l a  

I nst i t ut o  Bi- as i l e i r a  de I n f or mac;. i'Ío E.�m C j f..nc: i é.1 E:> l E.•c: n o l og J ;:, , 

:iue f o i  e l abor ada c om o concurso de vár i as b i b l i oter a s  

ln· a!:!; i l E� i r as ,  en t r e  as qua i s  a B i b l i oteca  Nac j ona l . "  ( 7 )  

1 1 
A l on g o  p r az o , a FGV p r e t en de est abe l ec er um 

p r ogr ama de c ooper ac;.âo en t r e  o S i s t ema B I BL I ODATA e a 

U b r ar y a f  Con g r ess e / ou OH I O  I nc . ( Oh i o  Cen t er o f  L i b r dr Y  

Coope1- at i cm ) com o i n t u i t o de e l abor ar um  p r og r ama de  

conver são mecin i ca dos cabeç a l h os de assun to das f i c h as MARC 

para  uso das b i b l i otecas c ooperantes . ( 8 )  

i n o t ór i o  que a L i st a  de Cabeç a l h os de Assun to da  

B ib  1 i citeca do Con g r esso dos tUA < LCSH ) é a f on t E:i 

i nsp i r ador a , ou me l hor , o p ar ijmet r o  semp r e  ut i l i z a�o p a r a  a 

con�t r uç i o  de l i st as de c abeça l hos de assun t o  e ,  en t r e  e l as ,  

a do S i st ema B I BL I ODATA/ CALCO . 

Por est a r a z ão , é n ec essár i o  r eg i st r a r  a l gumas 

j n f Llr maç 6es a resp e i t o  dest a l i sta p ad r ão . Segundo Fos k e t t ( 9 )  

a 9 .  ed i ç ão da LCSH , p ub l i c ada em 1 980 , ar r o l a  cabeç a l hos 

usados p e l a  L Í b r ar y o f  Cong r ess des t e  1 897 . Por  c onsegu i n te , 

c abeç a l hos ma i s  r ec e n t es c on v i vem c om os cabeç a l h os ant i gos ,  

que nâo sio r et i f i c ados em  decor r in c i a  do vo l ume de en t r adas 

ex i sten t es , o que pr ovoc a um  c aos gener a l i z ado . 

9 1  



3 . 3  Amost r a  ana l i sada 

?) amos t r a  se l ec i cinada da LCASB , ob j E�t o  dest e E!st udo 

e cornpo•:;t a de 98 caber;. a  l h os q •.JE� e x emp l i  f i c: am .i. .i.:3 c asos < iOO'Y, )  , 

v i st a  que , do t eta  1 de c abeç a 1 hos-, ,  · 1 5  s:=íci c omput ados, duas 

vezes , em dec or r &n c 1 a  de sua d up l a  an á l i se . 

Est io d i st r i bu í das em t r is g r up os d e  acor d o  com as 

var i �ve i s  ut i l i z adas p ar a  sua an á l i se , a saber : 

d l  Var i áve l amb i g u i dade ver i f i c ada em 3 1  ( 27 , 5i )  c ab eç a l h os 

ll ) Var· i áve l i ne x p r ess i v i dade ver i f i c ada em 24 ( 2 1. , 1.% )  

1
c ab er;: a l h os 

e )  Var i áve l s i nt a x e  i nconsi sten t e  ver i f i r a d a  em 58 ( 5 1 , 3% )  

c abeç a l hos 

Dos 98 c aber;: a l h os que i ntegram a amost r a , 15  s�o 

ana l i sados duas vezes a p ar t i r  de : 

a )  duas var i áve i s  d i f eren tes i ou 

b )  uma var i áve l seg undo do i s  aspec t os ; ou 

r )  uma var i áve l em do i s  c asos . 

a )  Cabeç a l hos ana l i sados segun d o  duas var i áve i s  d i ferentes : 

Amb i g u i dade e S i n t a x e  l i n g u í st i c a  

i .  CR I ANC:AS POES I A  

'::> 
( . .  CH I ANÇAS ADOTADAS - TESTES 

3 .  F I LMES -· ROTE I ROS 

4 .  ROTE I ROS DE F I LMES - T1::H-::N I CA 

I ne x p r ess i v i dade e S i n t a x e  abso l ut a  

' 
5 .  BOLAS E ESPELHOS DE CR I STAL , AD I V I NHAC:�O COM 
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b )  Cabec;:a 1 hos ana 1 i sar:los st�9 1 .mdo d o i s� a <;:;pec: t.os da  mf:.�sma 

vai-- i áve l : 

S i ntaxe  lingu íst i ca e Si ntaxe absoluta 

6 . ÁGUA -- POUJ I ç:�o 

7 .  AR - POLU I Ç�O 

8 .  AR - POLU I Ç�O RAD I OA T IVA  

9 .  POLU I ÇtO MAR i T l MA 

10 . POLU I Ç�O RAD I OAT I VA DA �GUA 

1 1 . POLU I Ç�O l ikM I CA DE R I OS ,  LAGOS , �TC . 

SOLOS , POLU I Ç�O DOS 

e )  Cabeça lhos ana l isados segundo uma G n i ca var iáve l ,  mas 

presente em dois  dos seus casos : 

Sintaxe abso l uta 

1 3 . ALIMENTAC�O DE AN I MA I S  

14. ALIMENTAÇ�O DOS TRABALHADORES 

15 . AN I MAIS DOM{ST I CDS -· AL I MENT ?\Ç�Cl 
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3.4 Referênc i as b ib l iográf icas e notas 

1 F UNDAC�O GET0L I 0  VARGAS . S i stema 8IBL IODATA/CALCO :  R j c1 

2 

3 

4 

� ... 

6 

I 

B 

9 

d e  J ara:! "i. r o , Ed . da FGV, p .  :i . ( Fs�:i d mc!t a < l ( "l 

c on t r o l e  b i b l i og r á f 1 c o  nac i on a l � i n a l r an ç áve l tendo em 

v i s t ,3 os ob j c,t i vo•.,; e�:;;t. ;:.1b1::• l <c-)c i d o15 p a ·, · a  u 

H I BL IODATA) 

l d E! ln , p . 7 

J. dE�rn , p .  

l dem ,  p .  8 

l d E�f1l , p .  30 

I d em , p .  8 

l cl 1-.:•m , p .  3::, 

ldem, i bid . 

�- USHETT , A . C .  The Subj ect approach to informat i on .  4. F) cl . 

London, C l ive B ing l e y, 1982 . p. 4 19. 
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METODO 

Fste  t ó p i c o sob r e  o mttod a usad o n a  d a  

LCAS8 é i n i c i ado c om a e x p l i c itaçio d as var i 6v� i s , d e f urma d 

•st " h r.d ec: er· a p l an o  p ê1r a e> t c ,,.1t amE)n t cr el o t. Pmi:1 E:' 

ri A 21mo�:;t r a 
. ) 

' ' 
.{ 1,. ( I " lJ .11 ' 

s;<;:d Eic: i cm a d a , '"' ""s i m  

J ' ,. ,. 1 t 

c orno 

p Ç) e,; S i U i 1 i t c,l l '  

, ( / / 1 ' 

,. 1 
popu l a r;. aoJ . H 

' 4 • • / ,. ' 

in fm; mar; õ es 
l � ·  

sob r··e e• a r.: cl l !:}t -:i. dos d ad o<:; . � 1 n a l mente , s�a 

��on t �dos e desc r i tos os p r essupostos m8lodc> l 6 9 1 cos . 

4 . 1  , Var i áve i s  

( a )  Amb i gu i dade dos c abeç a l hos 

( b )  I ne x p ress i v i dade d os c abeç a l hos 

( c )  S i n t a xe i nc on s i stente dos c abeç a l hos 

A ambiguidade é uma c: a r· a c t E)r· :í. st j c: a a p r· esiE!n t é" d a  

p e l os c: abeç;: a l has dE:! assun t o  quE! p oss;ue?m n , c:1 i s; cJ c,:� um  sc-:-• nt i cl o .  

A i ne x p ress i v i dade é uma c: ar ar:: t. P r  í. st.  i c a  d us 

c abeç a l hos que n ão e x p r essam de modo c l ar o  p r ec i so o 

as1:;unto que devem n omear e recup e r -=lr . 

A s i n t a xe i nc on s i sten te é a c omb i n aç ã o  

, 1os e l emen tos ou p a l avras q ue f or mam o s  c ab eç a l hos comp ostos . 
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P l an o  p a r a  t r at ament o  das var i áve i s  

� na l i sar o voc abu l ár i o  d a  LCASB . 

a p c:1 1 · t i , .. 

A aná l i se dos c ab ec;. a l hos d e  a.�:;sun t o  é cl t?'3 F,! 7 1vu l v i 1 l ,.,1 

e.I P cl i r  et r· i Z E? S  m<-:}todc> 1 Ó 9  i e:: ,:\�, ( V f".:. r· LJ. 3 )  , t i a �, Ei t1 d a S:; E'n 1  

p 1 1 n c í p i os de c l ass i f i c açio , e dt r av�s d e l a  é ver i f i c ad a a 

mdn i f est açio das var i áve i s  est udadas no  voc ab u l ár i o  da L .CASLJ . 

A p r es;enr;: a  ou ,3.usênc L:-1 d as var i úvf.0 :i. s n a  ,.:imo•:;; t r a  

arta l i  sacia é o que poss i b i l i t a  a c:: omp r ovaç io ou 

r omprovai;.io das h i p ó t eses oper ac i on a i s  f ormu l adas . 

que destas depende a c:: on f i r mac;.ão ou n5o d a  

substan t i va . 

O dE:�semp e-�nho das var· i �\ve i '=> é 01 ·  i en l adcl a p ,,1 r· t i r· e.l n 

segu i n t e  p l ano : 

A 

indepen den t e ; por  

( a )  Amb i g u i d ade d os c ab eç a l hos , 

c on segu i n te ,  sua ver i f i c açijo n Jo Pstá 

r e l ac i onada a de qua i squer out r ·  as; . No entan t o , c:I var·· i ávE� 1 

( b )  I ne x p ress i v i dade dos c abeç a l h os p od e  t. a n t n  

dependent e  c omo i n dep enden t e . 

A var i áve l ( a ) Amb i gu i dade dos c abeç a l h os 

p r f.JC.. i sa o assu n t o  e / ou f rn- ma c.1 e doc.um0intn  quc.1 c.l e.v<:.�m nomr1 ,:1 r· 

A var i áve l ( b )  I ne x p ress i v i dade dos c abeç a l hos e 

dap enden t e  q uando a sua oc or r ênc i a  é deter m i n ada por  uma 

out r a  var i áve l p r esen t e  na amostra an a l 1 sddd . 

( b )  I ne x p ress i v i dade dos c abec; a l h os é depE�ncl E,in t t::, 
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,, 
da var i áve l 

wt r as p a l avr as : a i ne x p r ess i v i d ade d os c abeç a l h os pode ser 

evcic:am 

de sua amb i g u i dade , J à  q ue cab eç a l hos q ue 

poss i b i l i t ar o acesso a i n f or maç�o . 

r l a  i ndepen ci E.>nte 

por out r a  var i àve l , m�s e Je� o r r en t e  de nu t-.r u'.,, 

det. E'r m i nad a 

c aso , a var i áve l ( b ) I ne x p r ess i v i d ade d os 

Ne1:;te  

mc1n i f esta p or· d cit Ei 1- m i n ê-\c.i-'ic.> el e' f at o,  .. E:' i,:; t a  1 f; 

cabeç a l hos �-•º 

corno'· 

/. . 

') r • . 

f.� r er: 1 .1 1::a=.ff ,,ff a i d é i a  b ás i c a  que� fonna o ,1s<:::; 1..1n t o . 

I n adeq uação de t od o  o c abeç a l h o p a r a  e x p r i m i r  e r ecuper ar  

o a�::;�,;unto d o  documen t o . ( 1 "'' · ·' 

p or n omes que n âo e x p r essam e , por  c on seg u i nt e , não 

n io s ó  da sua amb i g u i dade t ,�mtiém , 

ser d ecor r en t e  

f ' l' O V O C ê:\ cl c.\ p o\'- p a l avr as que i n i c i am o c ab eç a l ho e s;ãn 

<::; i gn i f i c at i v ai5 p ar a  d es i gn ar <� r ecuper ar o a<:�sunt o  ou , 

Por t an t o ,  o d esemp enho ap r esen t ado p e l as var i áve i s  

( a )  Amb i �u i d ad e  d os c ab eç a l hos , e 

( b ) I ne x p r ess i v i d ad e  dos c ab eç a l hos , 

deter m i n a  

oper 'ac i on a l 

a c omp r ovação ou não c ompr ovaçlo da h i p ó tese 
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B A ambiguidade· e  a inexpressividade são c arac terísticas 

presentes no voc abulário da LCASB ; 

A manifestação da variáve l 

( c )  Sint axe inc onsistente dos c abeça lhos 

torna válida ou nio a hipó tese operac ional 

e A sint axe dos c abe�alhos compost os da LCASB 

inc onsistente. 

F i 1 1almen t e, c:ompr· ovaç::ão 

Dperacionai�;:; /\ e �' confirmam a hipót.P13E:� 1�; 1 1bstant.iva 

B C 

e 

A - A LCASB não é uma linguagem document ária ou de 

indexação/recuperação da informação. 

4 . 2 População, amostra e c olet a  de dados 

O universo ou o conjunt o dos elementos analisados 

ne�te trabalho j c onstit u ído pelos cabe� al hos d& �ssunt o 4ue 

c:ompêÍ E?.m a L..CASB, €�d i tada pe-ila FC:lV. 

A par t i r  desta populaçio a l vo � constit u í da um� 

, 1 1ndst 1- a  não pr obabil í stica acicl Pnt;,:1 1 , ( .1. )  i�,;lo e, umn amo�;t ri::, 

(1(11 que pr- ováve is inconsistências se n n<, ; 

Cdb eçalhos de assunto da LCAS8; mas uma amostra acidenta l ,  

c:unt i n!i;J E'" .. m c  ia 1 . Uma amostra constitu í d a de casos t ípicos de 

cal eçalhos de assunt o ,  c o l hidos de f orma ass 1 stemática , nu 

no Set or 

do pe:�r- í odo 1::�m que a autora cle�,tP e<.é;tudo t 1- ê'.1b alhrn.1 

de Proc essos Técnicos da Liib l 1 ateca P�blica cio 
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Jo R i o  de J an e i r o < BPEHJ ) ,  fun c;: ?ín  

1 ndexac.l or· ê:1 . 

c o l et 2, d os-, dadoc:; pock� sr.:i r· d i v i c l i cl a  E:'m Cl ll i':\ !'; 

A p r i me i r a  p ode ser c ar ac t 8r i z ada L omo 

d e:� dados , po i s; n ã o  d e:,sen vo l v i  d ,:.1 d E':' f or ma 

l ' , l. f:.'IHci- 1':.  i c.:: ,3. , i st o  E� , a. p ar t i r  dt,t p arJimc.� l:. r oa ut i .l i .! adc.> <"; C U II \  

ilij et ivos p r é-deter m i n ados , num per í od o  d e f i n i dd de t emp o . A 

e l f2Ç. iÍO dos c abeç: a l h os f o i  nr i E�nt. a. c ja  m,;.i i. !=; P f�! l ,3. c 1. 1 r i ns i dade e·., 

i r i  t l..l 1 (,'. €.\O r i  a p E� r e:: f.:'P ç: ?ío d Ofi e: i:\ I' ) f:iç: a l h ('J !:'i c.1 UE! i:\ p r  (C,> <,; p n t.. E\ V d fn  

d e  qua l q uer na  t:.ur f.? Za  na  r E�P r <c•!::; E� r i t. a<;.'. ;'.:�o ci o ,··1 ! =, 1,;1. 1 n t o  

o qua l p r ec i sava ser i n d e x ad o  r ecup &�r· ado  

p ff d  atf'2nder aos usuár i os da 1:3PERJ , d o  q ue tendo Pm  v i st a , 

quem s�b e , um  estudo f u t u r o  dos mesmos . A seg u n d a  f ase podf.! 

l i m i t ada a març o / ab r i l  de 1988 , quando os 

c abeça l hos a r m a z enados na p r i me i r a f ase , s�o de c e r t a  f or· ma 

agrupados a p a r t i r  p ar âmc;;!tros : arotJ :i. gu :i. d,3.de 

inconr;:; i stênc i a  da s i n t a x E:.i ,  Cj UC! i'cl e: ,,\ t P\] ur· :i. ;, c·, ç. ão d a!:; 

v ,3.r i .:'we i s  a i nda não est avd. d e ·f ·i. n :i. t :i. v an112n t 1-:-! 

l.ogt> Pm se:� gu  i da , é i cl e:m t i f i c: ada a Vêff i áve l :i. n e x p 1  E·!S,s; i v i  d acl e::.� ,  

em decor r in c i a  de sua p r esen ç a  n os cabeç d .l hos S E·i l 12c: i. onadus 

Dur ê·1n t e  e:!st. f.·-i p ei- í odcl , é ct i nda , .. e:ia l i z adé1 uma n ovê1 c ci ] eta c:. orn 

o i n t u i t o  

t:etbnc; a 1 hos 

p ar 3.met ros 

de i de n t i f i car out. r os 01.1 

i r.1cons i sten t es , V l �;t a  

j á  se l ec i on ados c omo var i áve i s  do 

t 1-- fü:; 

e�:;;tud o . É: '  

a i nda , nesta seg unda f ase , que a i nc on s i st ên c i a  da s i n t a x e � 

tratada a- p ar t i r  d e  duas ,:abordagens : 

l i ng u í st i c a  e a da s i nt a xe abso l ut a . 

da  si  n t a x1:..� 



4 3 Pr essup ostos metodo l óg i cos 

A a n á l i se da LCASB V ê\ \" i � './ P l  �:, 

:imb i g u  i d a d e  
À, .,. . o . 

e i n c on s i stíln c i ai est à em f u n d ,êJ.mr� n t  a d a 

p r  Pssup ostos met odo l ó g i c os que se c: on,,,t 1 t ue,n r!m p ,. i n e: j p l C) e, 

a ,  ,1 9 i n á r  i as d e  out r a s  áreas d o  c on h F:?c i me n t: o . 

Um desse�, I J A 'é: l \. \ • ·· ,  , . .-: i l t .• 

d e  assun t o  ni'io p ud f." p r t:·! ',i L i. n 1 :l 1 r d a  d t:' 

1 dã 1 a s , d e n o m i n a d a  p o r  Ter � \m i n ó l ag os e L l as!"; i -f 1 c: ac 1 nn 1 � ;t éE', 

cl 11 ' ' c on 1: i-? i t o " . 

O c or p o  d e  i d é i as d e  que se or i g i n a  j 
cl q  Con c e i t o , f r.J r mu l ad a  p o r  Dahlb f.?rq ( í:?. ) , q 1. 1Ei , 

.,. F 01 .. J é·l 

l l íll i' a p l i c aç ão d a  t ec.ir· i a  an a l í t i c a  ou 

s i gnificado (3) à Ciência da I nforma�3o 

" A  Tem- j a 

Con c: e i  t o  d est i n a-se 

do Conce i t o  ou 

a ser v i r  d e  f u n d amen t o  

r e f e r· F2n c  i .;:1 l 

Analítica 

c:: oric e i t u a i s  d e  t o d a  e q u a l q uei- i n i c: i ,,� t i v.;:1 q u e  d j g a  

ao est u d o  e à padron i zaç:3o de termos. Ela i mplica em 

c ad a  con c: Ei i t o  tem um r e f e r ente ( sej a este u m  c on j unt o 

ci o 

d o  

cl f.' 

obJ et os , u.m único obj eto, uma ativ idadEé! , um f ;a t. o , um t. ó p 1 c. o , 

t> t c ), sobr·e o q u a l a f i r maç: êí e s  ver· i f i r.: á, ve:d. �; pc1rJ em S E? l  .. f E! i t. ,:, s . X 

r urL iS a f i r mai;: r5 es suma·,· i z ad ,�:is e / Cl l..J. 

s i n tet i z ad a s ' por  um t l�r· mo um 

c onceito em q u a l q ur.:!r- processo d t:-� comuni. c: ar.: �'io .  1 1 

" A  Teor· i a  An a l í t i c a  d o  Cc.m c: e i t. ci rn i fm t ad <:.1  p a r· a o 

-r eferente é fundamentada no entendimento de q ue o homem 
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. 
cLJgn i ,;: :io d i r e t a  e i nd i r eta  d ess(?. mun d o . "  ( f-1- )  

Segunde> é 

prec: i so : 

se l ec i onar um  i t em d e  r e f er ên c i a ; 

f ur mu l ar enun c i ados ver d ad E� i  r os ( prPd  i r.: a i;: i:>e!:5 ac i;.� ·,·· c a 

deste i t em q ue d evem ser v�r i f i c áve i s ) , 

e s i n tet i z ar esta<c; p r ed i c: a<;. i:>t1s 1.:>ur u m  

t f_� r m n  / n CHYlE! 

c: or i c: r> l:> E.�u um t r· i âns1 u l o c om n c.1 u c:-1 l 

tornar ma i s  n í t i d a  a i d� i a  d e  conc e i to :  

I t em d e  r e f er ênc i a  ( l k )  

p red i r.: a<;. ão ver d ad e i r a�---------- S i n teses de PV 
de I R  !:·,otn·· e:i I H  por  um 

t er mo/um n omf.:! 
( PV ) ace:ff c a  

l R  ( Re f er e�t�1 -PV ( Ca r a c t Pr í st i � a s ) 
e o Nome n � o  sao p a r t es d o  conce t t r1 , 
são asp e c t os c oe x i stentes , 
e l e  j ao mesmo tempo c ad a  um  
seus t r ês ân g u l os . 

j Ó e� UC:! 
d E:� ��;; <.5 t::·) !::) 

Se o i tem d e  r e fer Gnc i a  e a l gumd c o i sa i n d i v i d ua l , 

C: l.:lmO , por f?. xemp l o ,  

f0i nunc i c:\d o  acer- c a  d este i tem
1
f é 

um r i o ,  

c c,nst 1 t u  í d o  cl E! 

de l e , i nc l u i nd o  i nd i ca<;. 6es d e  l ug ar e temp o , e d i z  

.J J ' ? 
a um c on c e i t o q Lte p.od.,emo-sjchama 1- d e  I I  i n d i v i du a l 1 1 , 

'--

j t. €1 m 

u 

r E�SP (? Í t:. (.1 

p o i s  se 

r efere a um ob j et o  ou i t em d e  r e f er inc i a  i nd i v i dua l . Por 
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out r· o  l ad o , se o i t em d e  r e f er �n c i a  � a ]  g uma c o i s;a  

uma p l ur a l i d a d e  d e  i t ens i nd i v i d ua i s ,  t a i s  c omo 1 1  P �J�:;> �::iL> ,:-3.S ' '  , 

" r i os E.'m 9E"!r é:1 l 1 1
, ou a l sJum ,::1 e. o i �> <:\ ,:'\ 1: , 1,,; t r· a t a , 

1 omü urna p r op r i f? d d d t� ,  t .=t  l c omo 1 1 d e 15 () j  0 1 1
, '' q r av i t. .:-3.ç: :.::in '' , 

'
1 c t , ,11p l r_, x i d ,:1d e 1 1

, c: umu 

" ima!;:J i n a1,: �io " , 1 1 '\.. r a.b ,::-.d. ti o " , " l  c..• i t u r a. " , c>u 1 1 rn + r•n ômenci t· a l  corno 

l:'n t. ão (.) 

Pnunr:: i d do d c e r L d  d e  t a l  i tem  r esu l t a  em 1 j 1:.1 + 1 n i 1;� 6 E-.' \::; 

caso , " um c: c::inc: e i t o g E"�r- i::\ 1 1 1  está e n vo l v i d o . ( 6 )  

É: c l ar o  que pode c on r.;; t. r 1. 1  i r  

( e  i f:mt  í f i cos ) qua l quer c o i sa , p a r a  obj etos 

espec í f i cos , f en ô menos , p r ocessos , operaç 6es , p r op r  i f:.�d ac:l es , 

per í odos de t emp o , et c . , desde que se 

ennc i ad os ver i f i c áve i s  sob r e  seus i t ens de r e f erênc i a . ( 7 )  O 
1 

gr· á f  i c b a i l ust r a  as f asE'.'s P é:l l" a f or· maç:: ão ci o  

conc e i t o c i en t i f i co . 

Par a f or mu l ar c on c e i tos é p r ec i so i d �nt. i f i r a r  seus 

e l emen t os c on s t i t u i n tes , j s t o  é ,  as c a r ac t e r  í ·� t i c-:1s 

L Ofl t. E:! i t O que 

!.c'rl l..1 71C  i ad CJ \;; . 

d evem est ar p r esen tes em c: ada  um 

ccn· ac ter  í st i cas n :i\o d 1r�ve:im sc:,�r· e cm f u n e:! i cia  1:, 

d o  

c:: om 

as p r op r i ed ades d o  cc>nc f� i t o , como , por e x r�mp l o : 1 1 5 f1r  mu i t:. u 

mu i t. c-:1s  

re l ac;: Õ es " , etc . 

E l as sâo b as i c ament e  d e  d o i s  t i p os : a )  essen c i a i s , 

e ,  as nec essjr i as ,  as que se r e + �r em a essfü 1c i a  d u  

r f.'.f E·' r· en t e , e b )  ac i d e n t a i s ,  p odem S P \'  

p r esc i n d í ve i s  n a  i d en t i f i ca ç io d a  essên c i a  d o  r e f er en t e . 
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E T APAS NA F ORMAÇAO DO CONCE:. 1 1 0 C I E:.N I l � l LU *  

T 1 E: NS 

DE HE:.íERENC I A  

Il EM NO 
PENSAMENTO 

___ _  ,. __ -· - - - - - - -- �- - -
I t en s i n d i v i d u a i s , i t e ;-, s cJ e r d. i s  

l"l i n d o  i r', te t- ri o  e e :-< t e r- r, o  
- � - - - - - -, � - - -,  - -- - ·, - -- - - - - ,r ·-

/ 

I t em se l e c i on a d b  como o b i e t o d o  
p e n s amen to e c--J ·J c on he c i  rner1 t o  e x i s t en t e  
- - - - - - - - - - - - - - - - - 7 - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - * - - - - - - - - - ...&. ·- - -4 . -- - --- - - - - - - - - - - - -· 
I TEM NA P e s q u i s a  e v e r i f 1 c a ç á o  J e  tod a s  .� s a i 1. r rna t 1 1 , � · ,  
PRED I CAÇAO ,<il"f l rma t i v a s  n e c e s s á r i a s ( ri r ed i c a çoi:;s ) 

I TEM NA 
L I NGUAGEM 

I TEM NA 
L I NGUAGEM 

a c e r c a  d o  i t em se l e c i on a d o  
� --- ---- , --- ---� ---------

1 ' I  
_ _ _ _ _ _ _  j.1 _ _ _ _  _ 

T e r m o / n ome d o  
con c e i t o  r e l a t i v o a o  i tem 
__ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  1\' _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

/ 
/ 

/ / 1 
- - - - � - - - - - - J --�--- � -- - - - - -
T e r m o / nome u s a d o  n o  d i s cu r s o  
--------------------- - �- ----

* G r á f i co d e  I n g e t r a u t  Da h l b e r g , pu b l i c a d o  n o  i tem 2 
d a s  r e f e r � n c i a s b i b l i og r á f i ca s . p . 1 4 . 



D01 f i n e-se " c:oncE> i t o "  c: cirno a r· eun J f•O  eh� E.• ri 1. 1 nc  i aclch 

a r esp e i t o  d e  um ohj e t. o nu 

, i n t et i c r..1mE' n t e , c omo uma un j el a d E� clE? c on h E:1c:: i m1::� r 1 t o . 

() uso d a  Tl�or i a  do Cone e i t o  P E;) ·r· m i t <:,! a 

• l\ 

d D  , P r Óp r i D  c: Dnc: e i  t o . En q u,3n t o  d i. d 1-:-int i f i c a1;· ::·io 

01 1 ,  

c ar act er í st i cas ( an á l i se c: onc: e i t ua l ) f ac i l i t a  a enten d i mento 

dr! ,,,ua natur e z a  e de  suas re  l ,.:.i.ç:: i:í f:? S . 03 ) 

A aná l i se d o  c onc e i t o  pade ser con s i der ada c::nma a 

d e  f ato�=.; c: on h ec: i dos acerca 1 .l e  uma c: o j. s ·1 ,  l i fll 

1 t c:!m d e  1- e f ei- ên c i a . E l a  é abso l utamPnt.e v i t a l  p a r 21 a !::> i n op sfJ. 

e estrutur aç::âo G t i l  d o  c on hec i mento  human o . ( 9 )  

Dul 1·· c1!:i p r essupostos met od o l Ó g j cos essenc i a i s  

or i �3 i n á.r i os d a  Teor i a  d a  C l ass i f i c aç:: ia e 

, rnp r t::!.:"� C> cJ i::\ : a )  t éc n i c a d t:.� i':\ n á  l i  se ck! f ,::IC: E�t. a ou aná ] i !:', f"' 
1 

r-.:it. E!!J Ó r  i c: a , e b )  o r d em--d e-c i ta c;: ;.Ío . 

A t éc n i c a d e  an á l i se d e  f aceta  n a  c a t a l og aç io f o i  

por  Ka i ser com suas c ategor i as Con c r et o / Proc essa . 

Ass i m  c omo , t am b ém , f o i  e l e  o precur sor d a  ord em-d e-c i t ac;: io , 

não a tenha denominado desta man e i r a . E.n t n,�t an t.o , 

quem d esenvo l�eu e est ab e l eceu t a l n ome par a a or denaçio d os 

E! l einen t c.1s const i t u i n t es d os assun tn!:5 c: ompustns + n "I. 

B i b l i otecár i o ,  F i l óso f o  e M0t emá t i c o i n cl :i i:1no , 

iJUfi! f:!í a  ded fcado  à e l ahor ar.�ão d e  s i s:; t:. r�mas rJ 1� c: l ass i f i cac;:?ín , .. ,, 

r evo l uc i onou os conhec i men t os att �nl5o 

C l ,-,,ss i f j c aç-ão . Seu S 1 st�ma d e  C l as•:; i f i c:a1,.ão cios Do i s  

f o i  const r u i do seg u n d o  a técn i c a  d a  aná l i se d e  f acetas . 
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Ran g an a t h an , a p a r t i r  d as duas f ac e t as d e  K� i sor , 

desenvo l veu a ma i s  e l ab orada t en t at i va � e  agrup�r cat. r,igor j ,i. ,,� 

· ·n ,  m· dpm rl e i mp o1- t ânc. i a ,  CT i an d o  a 

( Per :;ona l i  ct acl e / Mat. ér i a / Energ i a / Espa1;: ci / Tempn ) , q ,  l E·' Sf fr v  i. u cl F� 

f ur , t. 1:, COê\ t E��·; 

conce i t ua i s  C o  i sa / Par t e / Mater 1a  l / Pr oc esso / I n i:it. r umt�n t.. 1 'l / 

flqente . Esta  e a or· dem-·d e-c i l ac;: �'io ( or cl em ch.-1 s-, 1 9 11 J I· i e. ic1 1 1 c. i ; 1  , 

d e  i mp o r t â n c: i a ,  c: a t. L·' <.� Ó 1 ·  ·1 C. • l ) t.�rnp r eq ;:� f'I ,:1 

f 1 l' f.?� en t e  an á l i se cios c c\bPc;: ,,1 l h o�; d 1::1 , ... , �; f:', t t n t c> el a L.C f-\SB . 

t6c n i cas d e  aná l i se c lass 1 + 1 cat 6 r i a  pod�m 

usadas se e: on s t r .. u i  1- um e:�sque:�ma c ] é-1ss i f i c ac;. ãn 

c rnnp 1 etamEm t e  d esenvo l v i do e cod i f i c ad o . Pod em t ambém 

us.;:1d ,::1 s p a 1  .. cl se E:'St r ut  u r· a r- uma 1 i st i::I d f.:! t. E·i r  mnf; , ou t e:�sau r· O!i'i -

ou � l g uma c omb i nac;.io c om tab e l as c lass i f 1 c ddas . ( 1 0 )  

A c l as s i f i c: ac;. âo em d oc ument ac;: in t um i nst 1 .. umc-)n t o  

ele s,: l ec;.ão . É essen c i a l  m�2 n t e  um » s i  s;t. �2ma p a r ,.1 t�n c on t. rar » 

i t Pn !i'; d e  a i;:;sun t o . ( 1. 1. ) 

A técn i c a  el a aná l i se e�m f i::1 c: et as a an á l  i !::iP 

conc <-?. i  t ua l  d e  u m  c on c e i t o  p ,:1ra se esco l h er , d o  nú mer o 

i l i m i t 21 c.1o d e  c ar ac t er í st i c as p e l as qu0 i s  e l e  

p o'.:;;'i c i onad o n wn s i stema d e  conce i t os , d S  forem 

!=i Í gn i f i c at.  i vas . Pcir- e x emp l o ,  uma an á l i se d o  c: onc: e i t o 

, \ d ;  , , . , , ,m 'i . p ,1.:1 1 'i :1 i • : ,  J .:� , a s  s "'g u i n t es f acetas : ( i 2 ) 

Cor p o� c e l est i a i s ( est r e l a , c: om8t a , p l aneta , et c . ) 

Suas partes ( e i x os , cauda , super f í c i e ,  etc: . ) 

S i st emas d e  c o r p os ( ga l á x i a ,  con�te l a� io , etc . 

Prop r i edades d os cor p os ( tamanh o ,  t emperat ura , etc 
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Prop r i edades d os s i st emas ( p or e x emp l o ,  d i str i bu i r;?ic> 

e.l as est r- e l as )  

Mov i men t e  d os cor pos ( ó r b i t a , r ot aç �o , et c . )  

Re l aç 5 es entre os corpos ( par a l a x e , ec l i pse , etc . ) 

l n t er aç 5 es en t r e  os c or p os ( p dr t ur b aç io , c ap t ur a )  

0per aç 6 cs ( por e x emp l o ,  ob ser vaç�o esp e c t r osc 6 p i c a )  

- F er r amen t a s  ( p or e x emp l o ,  t e l esc ó p i o > . 

A an � l i se em f ac e t as , p ar t i ndo-se d e  out r o  5ngu l o , 

t om,;1 1·· c a d a  U S c:l ( I O ':'i n t1m,;1 iÍ:.l l"" f"·' c:I cl c1 

d.':i�:i U í\  t. o deter m i n ada e d e f i n i - l os em r e laçâu à su� c l asse d e  

or i yem . Por· e x<::HTIP l o /  

Ou í 111 i c a : " á l coo l " ,  " l í qu i do " , " vo lat. i 1 i d a.eh:.� " , " c ombustão " , 

" an [1 l  i se "  e 11  bur- et a " () p r i mE� i r e> é um t i p o  d e  s;u l. l stânc 1 a  

quí m i ca ; o segun d o , um  est ado d essa suh s t 5nc i a ;  o t e r c e i r o , 

uma p r  o p r· i ed ad e ; o uma r f�i:.1 C;:ãu ; L) q u i n t o , l.lfllc:\ 

npf.?.r ,:>.1;: ão 

l. ':i t �-: !é, SE' i s  ter· m o iõ; 

os termos s3o der i vados d a  c lasse de Qu í m i ca Em 

ten tar c onst,-u i r  uma , i.\-=,t. ü . .  r \ t.l \ , LI 1 \_ , 1 1 \ 1 1 1 • 1 1 1111 • 1 1 \ 1 1 , 

do  un i verso or i g i na l , a an á l i se em f ac etas ag r u p á  

c at egor i as / f acetas " t  1 p o " , 

" p r•op r  i l'.?cl ,:ade " , 1 1 r ea1;ão " , ' ' c>p1-::irar;: '.:::í e> ' ' , ' ' ,.:i �� a.t l":i l h ci ' ' 

por cl i a n t e-� e d E'PO i S os .. ,r· i  .. anj  a c.l E.1nt. r  o 

vez.  d e  

1 · .1 1  t 1 1 1 1 1 1 1 

a�,; c, 1 m 

categor i a./ f ác: eta na f o r ma d e  ár· vm-e e 1 ass :i. f 1 c ,3t ó r  i a . Est a ó 

i::I p r i me i r- a  e a ma i or e\ e l ass i f i c: aç:ão 

taK i on 6 m i ca e a de assu n t o . ( 1 3 )  

A ó l t i rna pressupos i <;:io met ocio l 6 g i c a  r e f er e-se ao 
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i d é i as o u  a1:;sun t os d e  d oc umFi n t. os , m;'iS q ue sEi d i f Eir f·.m r; i a  

P<- l avr a s  ou c ab 1:'!<;:a l h os d e  as-,sun t o  p c11 .. quE' m,01 r 1tém uma 

un í voe a c: cim a 1 d é i  a q ue r 1�pr esen t a . 1::: 1 e p ossu i , p CJr t an to , ,_1 

É: um c: u n r: E-! i t o  

L êl l" é!C l. P l" i z a d CJ c r i a dor d a  Esc o l a  

V i en a ,  Eugen Wuest e r . ( 1 4 )  

A 

voc !'ibu l i. r i o 

ut i l i z a ç: ã n  d e  

d e  u m a  l i ng uagem 

rer m i n u l oH i •:J. l?. 

·r e i  m i  1 1  o 1 rl!:I i a  

e nn �,, t ,  1. 1 1; �,\CJ 

e l i m i n a a p oss i b i l i d a d e  d a  e x i st in c: i 0 d e  a mh i g u i d ades . 

I 
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4 . 4 Re fsrinc ias b i b l i og r à f i cas 

1-JA I LEY ' 1-{ D .  Met h ods o f  soe i a 1 research'� NE"-1 W Yor k � 

Mac M i l l an , e .  i978 . 

�)t1HL.BF.RG , l Ont i c a l  struct ures and un i versa l 

e 1 �ss i f i cat  i on . Ban g .. -:1 1  01- e � Fiar· ê-Hj a f, .:,n çJ �m a t h an En d owmen 1 ·  

f or L i b r ar y  Sc i �n c e , i 9 78 . p . 1 3-26 . 

:l �< I M  a p ud MOTTA , D .  F- .  d 2, Método r e l ac i on a l  c omo nova  

abor dagem p a r a  a const r u�io de tesaur os . R i o  de  J an e i r o : 

SENA I /D N / DPEA , i987 , p .  30 . 

4 MO"l "l A ,  op . c i t . p . 32 

5 Df\HLBERG ,  op . c i t . p . 1 3  

6 l dem , p .  1 3-4 . 

7 I d em , p .  i 3  

El I dem , p .  33 

9 T d e,n , p .  17 

.í O V I  Cl·<ERY , B . C .  C l ass i f i c a�ão e i n dex a�io n as • c i inc i as 

BNG / 8ras i l ar t , 1980 , p .  37 . 

Li l dE�m , p .  35 

i2 I dem , p . .  3 2  

1.3 - I dem , i b i d . 

1 4  •MOTTA , op . c i t . p .  36 
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AN�L I SE DOS CABEç:ALHOS 

a n ó  l i  s; <� d as c: abeç a ] h os que c amp 5em amor:;t 1-- él ê\ 

extr - à í d a  d a  LCAS8 j f e i t a  segun do as 

ap r psen t am em r e l aç1o a c a d a  var i áve l Pl opos t a  neste esluda . 

��o i d�n t 1 f i c: ad os e abeç ,3 1 h os e: om p r ob l f.�ma <.::, d f? amb i 1J 1. 1 i. d ade , 

cl , 1 P XP l  E"'SiS, i V j d êl c.l P , el e s-, i n t. .:1 x P , P s,;);k.> t i':lmt., é:m êlP r· f.?!:", f�n t acl i'I c.:; 

poss í ve i s  so l uç: 5 es par a c ad a  c aso an a l i sado . 

É p r ec i so esc l ar ece,- que  as el as 

cpJE!st õ es i d ent i f i c adas n os c ab eç a l hos an a l i sados n�o dt-:.�VE·! fll 

s,r>r ' e fetuadas t omando-·s-,e ,  apen c:1S , c ad2'  C: êl!:iCl i so l ad amE-!nte . é 

necessár i o  l evar -se ,:m c on t a  o 

i ndeçxaç:ão/  c c:1 t a  1 og aç:ão d E:� assun t o  mas , t ê1mbÉ'm , ,.,;u a  i n te l"· f a c: P  

c om as ciu tr as 

l'" eC:UPE"·! \"" ê\Ção 

at i v i d ades e e: omp on i:::�n t r:,1,,; 

i n f ol"· mar;: ::ici . 

ser- d esenvo l v i d a p a r a  poss i b i l i t ar o 

do 

c.l f.:' 

c: cin t  a t o  

a f on t e  d i n f cH" ma.ção < documen t o ) r.-:> 1�,<-::�u  d es,t  i n ,3tár i u 
en t r e  

A d i s cussão sobr e os c ab eç a l hos que i n t eg r am êl 

amost r a  an a l i sad a é d i r ec i on ad a  no sent i do d e  for necer um0 

abor d agem ou u m  mtt oci o  p ar a  aná l i se e p a r a a e l ab or ação de 

cabeça l hos . O i nt u i t o não é o de f or necer so l uç 6 es p r on t as l !  

acabad a s . At, por que a apr esen t aç âa de so l uç õ es dE:� f i n i t i va=; 

é i n v i ,ve l , espec i a l mente  quan d o  se l i d a  om i d é i as e 

nomes; , n a d a  ma i s  r E!P r .. flf>Pn t a<;: Õ f.::' !:', , p e l o  
quE? 
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o b j  e t- eis B,��;t d �) (•: ·� rmtcl f! 

P P.SP E!C t  j va  do  que é obser vado par ,3. que , p r ov,-1.v� .. ! 1 nH?.n l , :� , 

a p r· P"',Pnt  ;:1 m 

,�.· . . 
cio i· s S L t b  g r· upos-, d E! e abciç: a 1 heis : o d os quc> 'c, <c\ Cl 1 1"\ C' X p l" e �" f" 1 VO!:', €} íll 

d ecor r � n c i a  d a  esco l h a i n adequad a de seus p o n t as de • 

e o dos que são i ne x p r ess i vos em r e l aç âo ao  c: cin j  u n t o  

p a l avr as que os c omp 5em . A t u r c e i r a  p ar t e  i n c l u i  as 4 uest 6es 

c.k� s i n t a x e  

d U i3, S  out r as 

dos c a b eç a l h os c ompostos . Fslá 

que t r at am , r espuc t 1 v dmen � e , LI 

c: c1b 1::iç a  l hos c ompostos-, q ue:i l'" E!P l'" f'.!SPn t ,rn, r.1s,su1 1 t os 

s;ubc1 i v 1 d i d a cm 

�:; j n t  , 1 >< e  

s i n t a >< f: dos c ,3.beç a l h os c ompost os que n ome i am ass1Jn t. n •,� 

e x i stÊ:n c 1 ;:.i 

d e  out r o s  t i p os d e  i nc on s i st ên c i as p r esen Les nos 

t.l i..l as q u a i s ,  p e l o  f a t o  d e  n J a  

c �n j unt o  d ae var i áve i s  se l ec i on ad as p ar a  este estudo , 

l" E?g i st r· ad a s  nos An e x os . H á  i n c on s i st&nc i as que 

t an t o  à f or ma q uant o  ao c o n t e� d o  das r em i ss i vas , ass i m  c omn 

à redundân� i a  e à f or ma d os cabeça l h os . 

Os s i gn i f i c ados das p ,=1 l avras t:p.JE� C: DfílP ÍJ E!ffi 

C ê,JbQ<;:alhos ana lisados sâo os r egis t rados no d i c j onár i o  cJ C) 
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f cr 1· P i  r· .;;1 ( 2 )  , j á  q ue esses c abeça l h os cl f.,' ',; 1 9 n é:1c;::  O E·'S r.l n 

assuntos d e  documL?n t os que i n t eg r ,.;im c o l r� t. t:Í e.s 9 E·!r a i s ,  E-! n .:1 r .> 

5 . 1 Amb i g u i d ad e  d o  vocabu l ár i o  

t l""" ê.\ t. é'I d u  

d F:! '-:iempen h o  d a  v a r  i áve 1 amb :i. g u  i d ad i�, cim r: al:! E·! (/ -.:-1  J. h ui,; t:1 1.JE� r:: e>mp 6Pm 

i'I c1mL1<c; t r ,,, e:i x t r· a í d a da LCASB . É: cl E"·!SPn vo l v i c la  em cl uas, p a 1·· t e ,,.; : 

n a.  1 p r i me i r a , est :=ío ns S i  rnp l t:·!S 

t iomóg r· a f os e ,  na segun d a , os c abe:ic;: a 1 ho!::.; compostos-, .  

A amb i g u i d a d e  é uma c ar ac t e r í st i c a  d ns 

equ í voc os , i st o  é ,  d os que p ossuem d o i s  ou ma i s  sent i d os . 

Os c ab eç a l h os s i mp l es sio aque l es f or mad os p o r  urna 

Ün i c:a  p a l av r a  e os c ompostos são o s  q u e  se C: C.HI �:; t i t l.lt''íll CÜ:·' 

d uas ou ma i s  p a l av r as , ou sej a ,  as e x p r pss 6es ou c ab eç a l hos-

Os h om ó g r· a f cis; são p a l 8vr as que p ossuem a 

graf i a  mas s i g n i f i c ad os rl i f er en t es . 

N o  p r esen te estud o , o p r essupost o & d e  �ue nãu h A  

nec t':SS i d a d e  d a  e x i stênc i a  d e  do i s  ou ma i s  c ahec;::a l hos com 

na LCASB , que é:\ 21 1nb i �J u i d ad e  �·;c•J  i. 1 

i dent i f i c ada . q l. ! F.� 

evpq uem mai s um se:m t i d o ,  Sf".tm hc.1j &."\ out r os; p a 1  c.l 

r E�p r ese:-!n t ar estes s i g n i f i c ados res t a n t es , que d evEim f a Z E! l" 

µ ar t e  d o  vocabu l ár i o .  

Os h om óg 1- a f os, s.Ao mu 1 to c omuns em l i n g uagens 

i iO 



C: Cll' , .. E! r l t E!�> 1 p o i �:, n c:l f.> 
d flli> J l Cl 

1 i n g uagens-, 

o sen t i d o d a  p a l av r a  ó d e l i m i t a d o  p e l o  
pspec i a  1 i :z ad as 

c on t e x t o  d a  á r e a  d e  c on h ec i men t o . 

<-,(r· i o  e.in t r  .. c VP , p r· i n c i p a ] mf"2 n t e  E·?m s i �; t r:in, c1 c, 

p05=> Í Vl' l 
b Í  m h Ó l :Í. C C> S  

d a  amb i �J ' J  "i. d n d ci p r  uvoc ad ,1  
t r a b a l h osa , 

p r, ] u�;; h om ó 9 1·· 2d e>s . E.n t r· Qt an t c1 1 n ã e> 1·1 2, j u�,.t: :i f :i c: ,: ,t i v a p i:H i::' �;u 11 

oc.:cir- r ên c: i a ,  j á  que d i f i c u l t a  as a t i v :í. cl a d cis t a n t".o  d a  e n t r al '\ d  

ti a s; ,;,1 í d a  d cl SH I . P r  E d  u d  i c: a a i n d P x i:1<;: �\ 0 / c: .,:, t a  l g a r;: ãe> 

º assun t o  
! 

e 

espE!C. i f i e i  d a d e  

a busc a / r ecuper açio i n f or mar;. �to . 

da r ep r esent ar;:5o t emát i c a  n � a  

ass i m  c omo a p r e c i sâo d a  r ec: uper açio n �o � a l � an r;: ad a . 

rJ E! 

p r ec i so i mp r!d i r  q ue!. um c: i:Ü>Pi;. a l. h o  pn!,,S i:., n om P ,,, r 

1na i s  d e  um ar,;�:;;un t o . Par a d i f 1-2 r f�n c i á·- l o  p r:id e·- �.;l'� ut. i l i :z ar 

mocl i f i c: a cl cw , 

ps-,pec i f i c ad or 

um 

t i:1beç: ê1 1  h o , um 

q u a l i f i c: i::,cl n r· , um 

l oc a l  i :z acl c> e n t r e  

i::, d j  e l. i v o  ap ó s  u m  

p r.:1. r fa, n t. v::i , f:is n n  f i. m 

subst. r.m t  i vo ou , 

u m  

L l u 

c � b eç: a l h os p r ep os i c i on ad e>s . Estes sio r ec u r sos t r a d i c: i u n a i �,; 

pmpr· p g ad os em i n s t r umen t eis d e  i n cl e x ê1<;: f.:\0 / 1- €'�cuper .. élc;â,c1 p a r· a  

ev i t ar equ í VOCr.lS e t o r n ar OS c a bpi;: a l hn"'i 

e x p r ess i vos . < Ver I t em 5 . 2  E x p r e ss i v i d ade d o  vocabu l ár i o )  

5 . 1 . 1  Amb i gu i d ade em c abeç a l h os s i mp l es 

ver i f i c a d a  
Nes t e  

apenas; n ns c ab e� a l h os s i mp l es e h e>m 6 9 r a f os d a  
e ·� · 
,.1 i:'.\C ) 

i i. i  



1 .  1 ,.t11c1 1 1 ;;.õ\ C  os; c abeça  l h e>s c: or 1s-,t i t. 1 . 1 í doi;; c:l <-:·i umé1 ú n  i C: i:·1 

[ ) � ;  c a h Ei<;: a l h os !::i�ÍCl c.l i t ni,; h orn Ó q \· a f U!', p cn· q u t1 , 1  

p a l av r a  que L1S const i t u i  apr ei;:; 1:.�nt. a  d u p lo  i,,Pr 1 t. i < 1 D  01. 1  ó c ,.ip .. ·1 ,r. 

cl c 1 i,,cl ob r .. a =i� ,e em t c:1 n t os-, q ui'.1r 1  t ê\ !3 + ns;<::,c•m <',\ s; i cl 6: j .:1 f:i  1- i'\P ,::-1 ,,  e�·, ti e• 

n r.1m<?.ar 

Se o vo� abu l ár i o d e  V 

r:untr o l ado , n3o d eve abr i gar este t i p o  de 

omb i gu i ci a d e  p r ovoc a  a i ncon s i stinc i a  na r ep r esent açio da 

asaunto do d oc umen t o  e n a  sua busc a / r ecuper aç:io . 

s;ãc., an a l i sados ,:.� l g u n s  

s 1 �p l Rs ,  da  LCASB , q u e  apresen tam clmb i 9 u i c:l ad e ; 

E::. X f.:'. MF'L..U i :  

AC I DENTES 
x Desast n?.s 

Es,te c abeç a l ho t il n t o  p oci<::! s; i gn i + i c ar· : 

,;t )  acon t t�c i mentD , c: asua. l  uu n ;,:;ío , cl n c:p .. 1 a l  p odem n�·�:;u l  1 . ,H ·  

t�r i men t os , d anos , p r ej u i z os , et c . , como 

b >  ac i den tes g ecg r 4 f i cos . 

A amb i g L1 i d i'A cl e  ost á p r 1,�l:",Einl e  p o1- q u c� p <-::� l o  mtinc>s ci t. l ê\ '", 
1 

i (jÉ! t a� p odem ser nome,3d as p c-.d o c ;, b f�,.� a l hu . O P f.?sq 1 d sad or 0 1 1 

i nd � x ador ao ut i l i z ar -se de t a l  �abeç a l h o . 
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i d e'.d a c l as-,SE! mu 1 t o 

dbrangenl. !? , j á  que é c a p a z  d e  ab arcar  todos t i pos ,.h·• 

c om e x ceçâo d a q u e l es que i nteg r a m a cJ O !:, 

1L i den tes 9eog r á f 1 cos . Se houver garan t i a  l i t er�r i a ,  i st o  é ,  

d oc umer, tos sob , .. · e  aque l ::, :i d É? j c.l f C) )'" d C' 

i n t er· esi,;l':! c: om 

ut i l i z a ç io d e  c on l e x t ua l i z adores e / ou not �s e x p l i c at i va s . 

No entan t o , e p r ec i so ver i f i c ur so dque l a  p r i me i r  � 

d e::• f i::"1 t o ,  u c nn t P Ú cl n  t i P  cl ! lC" Ll !l\Ciíl t:<:> S:i , Ull 

sej a ,  se é uma c l asse d e  assuntc:> ou se e ,  apenas , uma c l asse 

el e  ' i d é i as i:H" l i f i e i  ,:1 l mt"'n t e  

supdst o assun t o , o u  m e  1 h or , S f..� é uma e 1 a �� ·,; r� de  i d é i as 

� qua l n e n h u m  a u t or esc r eveu . 

um 

No caso da p r i me i r a  c l asse d e  C: CH l !:-, t l t ll i l  

r !:?a l mente º u m  assun t o  d l� docum<;?nto , é p r  HC: i so q u a l  i f i c ,:'lr  n 

c ab�ça l ho AC I DENTES p �r a  d i f er en c i j- l o  c ama n ome d e  assu n to 

ci i st j n t o .  Como sugest io p a r a  n omea r os d n i s  assu n t os poc:IE!m 

ser adot ados , r esp ec t i vamen t e , os seg u i n t es c abeç a l hos : 

a )  Ac i dentes [ +  esp ec i f i c ador ] , e 

b )  Ac i dentes g eogr á f i c os 

Pode-se c on t e x t ua l i z ar  o c aheç d l ho AC I DENTES rJ C>. 

acor d o  com a l guns c r i t ér i os e ad i c i on ar uma n o t a  e x p l i c at i va 

( t an t o  o c omo p ar- a o p úb l i co )  se a 

ambj g u i d ad e  per s i st i r . i p oss í ve l  espec i f i c á- l o ,  por e x emp l o ,  

pe• l c,�; n ome!s  d os : 
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3. )  Ag entes at i vos e p as•-; 1 vos que , r f2sp ect. 1 va1nt. n t. e , 

p r ovoc am ou os so f r em . 

E x emp l os d e  espec i f i c ai;:io p e l o  agen t e  at i vo : 

Ac i d en t es p r ovoc ados p or p l an t as t ó x i c as ; Ac i d en t es c om 

e l et r od omést i cos ; Ac i dentes d e  autom ó ve i s . 

E x emp l as d e  espec i f i c aç i a  p e l o  agen t e  p ass i va :  

Ac i d entes so f r i d as por i dosos ; Ac i dentes so f r i d os por 

t.1 ) L..rn:: a i s  ou c1mb i E�r:1 t e,,s em qu�= c>c rn·· r- i::�m 

Ex emp l os : Ac i d Eint.es em Psc: r i t ó r i os ;  

d amist i c os ; Ac i d en t es em m i n as . 

A r em i ss i va e x c l arece o s i g n i f i cado p r etend i d o , 

rn<:.!s e> u�.uá r i c> n ão a e:�nc: c>n t r a  quando  se cl r-ip c.1r- a , n c; c: atá1 l o�� o ,  

com o c ab eç a l ho ACIDENTES. 

EXEMPLO 2 :  

AC:UCAR 

� u m  cabeç a l h o  que pode des i g n ar cr 

extr a i d o  d a  c a n a-de-açuc ar , d a  beter r ab a , como t �mbém d e  

f r utos . E n t r e t an t o , p a r ece q u e  n a  LCASB o c ab �ç a l ho j usado 

apenas p a r a  o p rodut o da c an a-de-aç uc ar , c omo se o conce i t o  

d a  p l an t a  est i vesse a í  embut i do ,  j á  qu<:: e x i st E!m cabeç a l ho�. 

esp�c i f i c os p a r a  os out r os aç�car es , t a i s  c omo AÇUCAR DE 

BETERRABA R AÇUCAR DE M I LHO . A adoçao d a  e x p r essio Ai;: ucar de 

c ana p r o d u z  um  c abeç a l h o ar t i f i c i a l , J á  que  n i o  t usua l n a  
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1 l i nguagem do d i a  a d i a ,  mas �? 1 i m i  n a  a é,mh i gu i c1 ade1 E! n il:Íc, 

prej ud i c a  o p on t o  d e  ac esso . 

f- XFMF-'L. D 3 : 

COMiD I A ;  CONTOS ; F I CÇ�O ; 
SdT I RA ;  S�T I RA POL Í T I CA ; TEATRO . 

HUMOR I SMO ; ROMANCES ; 

p ,1r .J. no ,nE!,3.r  t:. a n t ci a arte e / ou t.écn i c. .::-l e.l a F• x p ru!':; , ,;i\ío  n r.:) '.", l". t: '-, 

( ou s8j a. ,  nc1m1:::• i am ot i r· a �=; c:i uc1 t r· .:1 l. c-1m el e:, 

8rt.e e / ou t é c n i c a ) c omo , também D Sf.:-!U p r odu t o , a ob r ,3 ou n 

t e xto  

" Poes i a "  .3. l í ngua p r ovê e a LC�)EJB r r:ig i st r a  d n :i. s c::aber;. a l hos : 

POES I A  e POEMAS . Apesar d a  f a l t a de esc ] � r ec:: i m8n t os , 

d a  I i n e x i st ên c i a  de uma n ot a  e x p l i c at i va ,  p e r c abe-se que  o 

pr i me i r o de l es deve nomear o gênero l i t erár i o ,  8 o segund o  a 

c: ,br· c:1 1 i t er· á r· i a  p r· odu z i da em t a l  

TEATRO vem acompanhado d e  uma n o t a  e x p l i c at i va que , a l ,m 

e le i n d i c:: é, r  o �;E! U  uso n o  sent i d o d e:! 9ênPro l i t er· á r·· i o ,  i n f cir m ,01 

q11e ,  o caber,: .3. l h o  TEATROS deve n omear o ass-,un t o  " Cas·as d e  

es;p etácu l os "  . . A n o t a  n ão f a z  d i st i n ç i o  en t r e  

l i t erár i o  como assun t o  ( ar t e  e / ou t �c. n i c d ) ou como fnrma 

( pr od u t o ,  peç a t ea t r a l ) ,  a l ém do q ue TEATRO ser ve , t ambtfrm , 

parR n omear at ua�âo , d esemp en h o , per f or man r � , r f?P r esen t. ar;. :i'i.u 

de ator es e a t r i zes . Como f i c a  o usu j r i o  d i an t e  dest e 

inst r umen t o  d e  busc a / r ecuper ;3.ç, ão'i' t1t. ôn  i to , p er d i d o , 

par âmet r os que  o au x i l i em n o  ac esso à i n for maçio . 
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n cHl\E:� i am 

q u e  r e.p r e •::;f2n t am r.1 g €? n  Ei r o 1. i. t:. i:01 r .� r i  o d dt:! 1. 1E� l es 

ob r a  1 i t Pr á r· í i:1 c: r i ad a  t i p o�; 

q l \ F,I 

gêner os l i t e r á r i os . Um r ec u r so b ns t a n t:. e  l,J d  1 , .. \ 

é o e m p r ego d o  s i � g u l a r e cl u p l U l" a l  f-'0 1-

f::? >< Jmp l o : Coméd i a ;  Roman c e ; Sát i r a ; et c . , p ar a  cl r:1 n u m  i n ar (.') 

f.1 f.:n e 1- o  l i t er ár i o  c omo assun t o , o u  sej a ,  p a r a  se c:: nn �;t 1 t u i r  ' 

um c ab eç:: ,"l l l·1 D�� d l� a.sc,;un t o  d Ei d o < :: umF-i n t o c; q 1. 1 f:' t r at a m  

Ei / ou · 'l r  .. · c. n i c a  d e  c om p o r  c> rn  c.l c·1 l E:0) r  m i n a d o  9 [�nc 1 1 .. · c> .1. i t p1- il r .. i n 

C:omécl i as ; l�oma n c es ; SÁt i r as , f.� t. t.: . ,  p a r ,.3. C: d b �2<,:: ,.:1 l h us el e 

1 i t 8 r á r i as ,  i st o  é ,  p a r a t e x t os q u e  s�a Cam[d i as ,  Rom21 n c <,··1 <:; , 

Sát i r as , e t c . Notas e x p l i c a t i vas e 

e l aboi- ad a s  p a r a  esc:: 1 a r ec: E!r o âmb i t n  d os; 

au x i l i ar o usuár i o  

exivmp l o : 

Comód i ,:;i 

NE : Usai· 
l i t e r ár i o .  

Coméd i a s 

n o  ac esso ao 

p a i- a  as c>t>r· r:,1 !:', q u E) tr  a t ,:1m 
Par a as c o l ec;: 6 es / t e x t o s , 

d evem 

c ab ê� <;:  21 l h o s  

d t:1 !:-; t E) fJ é?n C1 \ "  U 

V8r [nméd 1. as 

NE : Usar p a r a  os t e x t os dP c am0d 1 a s .  P a r a a 
l i t e r a t u r a  sob r e  o g ê n e r o  l i t e r á r 1 u  ver Com�d i a . 

r ec u r sa , p o d e  o d o  r-2m p r· pgo um 

espec i f i c acl <::lr e x p ressar a c o mp o s i � � o  e m  d e t e r m i. r 1 a r:l u 

l 1 t. e1- á r i o  c om o , p o r  e x emp l o · Coméd i a  

l i t er á r i o )  o u  Coméd i a  ( Ar t e / t é c: n i c: a ) ; 011 ,3.r.; obras p r o d u ,'! i. d :is 

nest e Coméd i a  < Co 1 f2c;: Õ e !:, ) UI\ Coméd i a  ( Ol�> r- 21 

1 i te r á r i a ) . 
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L� 

ESCULTURAS ; FOTOGRAF I AS ;  GRAVURAS ; P I NTURAS. 

form;i dr� t e >< t o  ( ar t. ei C,! / uu t éc n 1 c:: ,3. c 1a  E •::,c.:: u ] t.ur a. ,  l ·." o t. U !J ·,- d. -f J. ,'-\ , 

(11 c\ Vll l"' ê.l €? P i n t u r· a )  C> l. l ,  c>nt ão , ê:1 f cn m.::1 c:l n c.l j:> 1 " € ' ,:", l'. ' l  l l  ,· l (, . i. l Ci c io  

< + ot of3 r a + i as de l";)Sc: u l t. u. ·,- ,3.s , + o t oci ·, .. , ·1 + i a�; , q ,- .-i v 1 1 r d. ':i 0 1 .1 

P J  n l  c 1 r· ,:i s; ) 

Us t: Ó p j c n 

e0táo no o qu.e p oder i a  i nd i c ar o p r oduto el a  

ar t e / t écn i c a  d a  Esc u l t u r a , da F ot og r a f i a ,  da Gravu r a  ou 

i 
P i ntura . En t r e t an t o , a LCASB n io ut i l i z a o s i n gu l ar e u 

p l u�a l  de modo c on s i st en t e , o que pode  ser comp r ovado com a 

s i mp l es compar aç:âo en t r e  est es quat r o  c ab eç a l hos e os o i t o  

c:l o  E:l X E·?mp l C> a n t ei- i or .  Not a-se q ue ci Eimp r e.�90 do s, i ng u l c1r- e do 

p 1 u'/' a 1 c omo recurso p a r a  a de c: a b 1:.�ç: .3. l hC>s 

p ar oc e  que é i gn or ado p e l os c ons t r ut o r es da LCASB . 

Do i s  são suger i ci os , j á e i t ar:l ci13 

anter i or ment e ,  c ap a z es de e l i m i n a r  a amb i g u i dade . G p r i me i r o 

dr.1 l (·�1 S r e f er e-se à var i a�3o de n � mero ( s i n 8u l ar e p l u r ,1. J. ) , 

d.::1s; p a  1 ;;., vr· as . O SE'lg undci e o da c ont e x t u a l i 7 c1 c;: 2í o . Par· a  n ornt, • c: 1r· 

a ar t e / t é c n i c a  p ode-se emp r egar , por e x emp l o ,  

E: sc u l  t u r a  o u  Esc u l t u r a  ( ar t e / t écn i c a ) .  Par a 

ob,· a. , o q u.e é 

ürt i st i c a / t éc n i c a  

p r odu z i do ou. o r esu l t ado 

( no c aso , 1 i vr· os c om 

o c abeç: a l h u  

r· t::-ip r-ese n t ar· a 

da c ompos i i;:ão 

esc u l t u r as ) :  Esc u l t u r as ou Esc u l tura ( Ob r a , Produto ) .  Nota. < =; 
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exp l icativas sio auxil iares valiosos p�ra esc larecer d�v 1 d as 

n1o ser que haja nomes espec í ficos para cada ncorr 6ncia rJ 0 

rl. �,51..\ r\ t O  I quando , então, devem ser f 8 i t0s r em i ssivas para 0 

f orma adotada no s istema . 

E· XF  MF'LO '.:'i : 

CINEMA ; C I NEMATOGRAF I A ;  C I NEMA - TERCEI RA 

DIMENS�O ; C I NEMAS ; F I LMES. 

Ao contrário dos cabeçal hos cio E xemp l a ante r i or , 

1 
p �ra a arte arte c i nematogr àf i c a, como se pode ob servar , 

há divers i ficação de cabeça lhos. Um0 not a  exµ licativa 

determ i na o uso de cada um destes cab e�alhos, o qUC:! 

a�suntos diferent es. Exce�io ocorre com o c �be�a l ho F I LMES , 

p,3ra o q ual não há qualqul�r exp 1 ic,'ic;: �íci ; <C:! i:;te t� um cab E·!<;. ,1 1 1 1 0 

duas, idàias : i:I 

.;1rnb í guo , já que pod<:.� dE�s i gne\r· P E� l O {\\('.?í1 0 �é; 

forma ou o produto gerado pe la  ,3. r· te e /  CJU t écnica LI �'! 

e l aborcv,:: ão de f i lmes, qUE� podem ser· tanto cinematográf i r as, 

ccimo para ' TV, come> , também , o m;:�tt-::�r ial,  o 1:;upo1·te f í 1::; 1 c: u . 

" Usado para cib 1- 21s sobre 21 opn1 · ac;ão , administ i·· ê1�<�ío , 

etc. de f i lmes c i nematogr áficos . Para processos 

fotográf i cos ver CINEMATOGRAFIA . Para processos 

e s tereosc 6picos ver C I NEMA TERCE I RA D I MENS�O No 

sentido de loca l para proje� io ver C I NEMAS . 

Não percebe por que r ,3zão feita 
se 

a 

diferenc i ação apenas para os cabeçal hos que r�presentam uma 
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for mas-, d e  ar t e , a c t n ematog r à f i c a , e n�o C>U t , ... ê\ f .. ; 

como l3r av1 1 r a , Escu l t u r· a ,  Fot.onr af 1 a ,  P i n t u r a , c:�tt: . 

A LCASB adota um t r- ;;, t c:\mF•n t o  p t\ )' i;\ 

r E presen t açio d e  assun t o  e / ou f or mas d e  doL u men t os n o  

umi:,\ 

nos c asos deste e x emp l o ,  or a a t. r 1 b u i n c j 1 i  1 1 m 

1 clú :i.as ,  c omo 

ú 1 , 1 t o  c a b Ei c:;  . .. 'l l ho p .-:1 r- a i cl é: i c\F, d :i. f f,i r untt,)f .. , ,  c cimCJ n o  c;.-,) >< emp ] o  4 . 

1 

5 . 1 . 2  Amb i g u i dade em c abeç a l hos c omp ostos 

Neste i t em estâo agr upados os c abeç a l hos c ompostos 

d a  imos t r a  estu dada q ue a p r esen t a m  a c ar ac t er í st i c a c omum d a  

amb � g u i d ad e , 

ele uma i dé i a . 

j á  que sâo equ í v ocos e c ap a zes d e  n omear 

Todo c ab eç a l h o c omposto t f or mad o p ar ma i s  de uma 

p a l avr a . Sâo e x p r ess 5es ou c ab eç a l h os- f r ase ut i l i z ados p a r a  

nomear assu n t os d �  doc umen t os e s e  c on s t i t u i r  e m  e n t r a d as d e  

í n d i ces d e  assun t o . 

nuando a c omb i n aç âo d os e l emc,�n t os c onst i t u i n t P�, 

desses c ab eç a l h os c ompostos p r od u z  n omes que evocam m a i s  d e  

u m  sen t i d o ,  t a n t o  a i nd e xaçio c omo a b 1. 1sc:: c1 / r F.1cupe1- c.\c;: âci d ,,\ 

f i c am p r ej ud i c a d as . A r ep r esen t aç �o do ac:--:;s;unt. n  

e /  ClLI 

neL essár i a ,  

Si<'..'\ Í. d a  d o  SR I . 

dos 

o 

doc umen t os n Z:Í Cl at i ng e e �; .• p ec: i f i e: i d ar.llt. 

q ue ,  em c on t r ap ar t i da ,  a f e t a  a p -r c�c i são d a  
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E:. X[MPL.D i : 

CRI ANÇAS - POES I A  

c: 2, b e:� r.: a  1 h o  c.j L.l P 
ut i l i  Z c:l d Cl f.i c.ll Et 

um 

r <� 1) r C·' !.'i f.0n t. a.r p e l o  mt?.nos t r iJ1s t 1 j {� i. as : Cr i a n <,: as c: omn usuár i ,3s , 

r ·m1 ' r· E:'9 u 

J �  p r ec i sio n a  b usc a / r ec u p er �r.: io . 

e.' ;::>\l i::\ s i n t a x F.! , Cll.l o mod n e omn s, M Cl e omt>  i n a cl ,;, 1,., 

p a l av r as que i n t e g r a m  este c abeç a l h o , n ijo P E� r m i  t r� E�vnr:: a r , 

ú n i c o assu n t o  e / ou f onn,:.1. d rn:: umPn t. é,, , .. i. a .  

A amb i gu i d ad e  p r· er=>en t e  n o  c: a b Pr.: a l h o ó p ar.;; ··� í v1:-., 1 c j 1 }  

s.E•r' e l j m i n a d a  c: om a º d i ver s i f i c a1;. ão d e  s u a  s; i n t a x e . 

r: or r E·r , 1 �· · 

OE:-! ffi,:.\ S d €:) e::: r- i ,,, r , r, ,':l�i , C.:r· i anç. i:.IC.i 

p uemas , q tH?. 
r E� •sp f0c: t  i v amc::) n t c� , e: r i  a.n t;: a�, 

c umo usuár i as ,  autor- as t E:�ffi c:\ �:; el e Umc:1 n ut ;:.1 p oemi:1S . c,u 

ex p l i c a t i va d eve ser f i x a d a  sob c a d a  p ar· -.:1 

cJ 1 :,e i p 1 i n a  r seu uso , bem 
p a r c:1 c omo 

os , dema i s  c a b eç a l h o s . 

A d i s t i n ç ã o  e n t r e  o s  s i g n i f i c a d os p a  1 i:.t Vf" i:t 1::i 

poes i a  e p dfn a  j á  f o i  f e i t a n a  a n á l i se d u s  c ab e<;: a l h os s i mp l .:i �, X 

CO�iD IA i CONTOS ; F I CÇ�O . . . (ver 5 1 . 1 , e xemplo 3> . 
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E X F" MPL.D 2 

CR I ANÇf.\S ADClT ADAS - TESTES 

q u e  pode t ,-'\ l l t: Cl (.i um 

assun to ' ' t est f:?S p a·r a ,:3p l  i c ar;: ::iio " f'�m c J  i d.n t;: ;;:-1_ ·;; adot. d.dd' ·; ' '  t:: Utf l l..l 

" l E's;t es p a c a  c: r· i ,;:1n c,: as; 

A amb i g u i dade p ode sf.:ir e l i m i n ad a  com o t2mp r 101�3 D  1 :\ E·) 

e ao e e;: c:1 1  hos- f r .. ase , t a  i !:, cc>mo : T es t t·-is p ar .. e.\ e:: r- i é.1 r 1 1;: c1 1;; 21dot j va<:, , 

a p r i me i r o  tema , e Testes ad rn;: 7:ín , p d'f' •.'-l 

C: ;:1 �;0 , um,:1 n r.>1  ;:1 ii:IS,<:,unto . o seg u n cl o  

1 
exp l i c a t i va p ode ser adi c i on ada p a r a  de l i m i t ar seu �mb i t.u . 

Por- E� x emp l c1 :  

Testes p a r a  adoc;: âo 
NE : Usa,- p ai- a a<:; ot.H· a<:, que:� t r  a t. 21m dos, 
ap l i cáve i s  a c r i anc;: as c and J dat as à adoc;:io . 

E X l::MPLIJ :-3 : 

CRIANÇAS NA L I TERATURA 
x Cr i a n ç as na p oes i a  

Per ceb e-se , p e l a  r em i ss i va , que o c abec;:a l ho t a n t o  

p ode n omea� c r i an ç a s  c omo autor as ou c r i an ç a s  como t ema c1 P 

P t?Eimas . A amb i gu i. d ade f?.1=,tá  p r esen t e , e n �ín h á  nE�m mesmn uma 

nota e x p l i c a t i va para det e,- m i n ar  o füntJ i t o do cabeça l ho . Pnr· 
1 

outro ! �do , CRIANÇAS NA LITERATURA per m i t e  ·r ep r 1::1sen t ar 

assun t os c r i an ç a s  c omo autor a s  ou t ema em q u a i squer 

1 k t er ir i os ,  e nâo s6 na poes i a . A l ém d i sso , o c ab eç a l ho , ao 

ab r an g en t e , n ão per m i t e LHTl é.1 e x at a  p ê:\ I ê.1 
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d CJ L  umen t os f'' !Spec::: í f i C: Cl!:, J C) que p r  ClVOCi:\ p c1 r d i:.I d a  E?. SiP E'·) C. i f i e: i cl ac::I F' 

na  e de p r ec i s�o n a  busc a / r�cuperaçJo . 

Uma se> l uç: ão pos;s; Í V f.� l , n o  C: i::1 �:;o c l E' c: r i 21n ç: ;:1s t umo 

é da u t i l 1 z ac;.�o de mrn.:I i f i e a.d D'ci p p J. u  

l i t e:� r· ,h i o ,  c omo , p or e x em� l o : Cr i an ç a s  P OPOkl ':-., , 

Cr i anças em romances , Cr i anc;.as  em peças t e at r a i s , e t c . Pd.r , :-1 

c. r J an ç a s  c omo autor as , a adi. c;. �ÍD  dE� uma nnt i::1 P X P l :i. c: 2d: i vc.1 e i'I 

adGJc;.ão d os n omes d i f er en t es p a r a  �s i r.l Éi i as p ar F.�C t ·' 

l' f'SO 1 V f::ff questão . P a r a  c r i anc;. as e- orno aut cl l" ;:1s p ntl e-· �·, t·' 

c:impr·eyar , os; Sf.'�1 u i  n t. ci�; n nmr:1 \:5 : 

1. c: r· u. an<;: a s , Con t os d e  t c1 ;;1 t r· a i s  el e c:: r i ,,1n r;: i:.1 C: , , 

et ç.: . ; e PoE�mas p a r a  c r i an c;. as , Con tos p a r a  cr i an ç as , 

t eat r a i s  p a r a  c r i an ç a s , etc: . Em º t oei os os; c as;os; , 

a l er t ar o usuár i o , nas n o t as e x p l i c at i vas , p a r a  os assun l:. n · ,; 

el l t e,- n at i vos . 

EXEMPLO 4 :  

PEÇAS I NFANT I S  
x Cr i an c;. as - Peç a s  teat r a i s  

A an á l i se é seme l h ante  à d o  c ab ec;. a l h o . CR I ANC:AS 

POESIAS . A amb i gu i dade se man i f esta na  c a.pa.c: i d;:1.dv.� o 

c i:1b E1<;.: a  l. ho t em de evoc ar , pe l o  menos , t r fs p PÇ êl!:, 

em q ue c r i an�as  p odem ser U!3UÁ.'f' i <lS Cll..1 

tema . .abo l i r· a amb i g u i d ade os segu :i. nt c!i�; 

cábec;. a l hos : Peças t eat r a i s  de c r i anc;.as , Peças leat r d i s  par a 

uma n o t a  e x p l i c at i va p a r a  de l i m i t dr o 
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cabeça l h o . Por e x emp l o : 

NF : L ls;a r· p r.:1 1  ;,1 é.lF• uh r· d ',:; qup t r c:lt: ,'\m cl ,·1 c::-, c:T :, ,,1 n r;· "' �=• 
c omo tema de  p eç as t eatr a i s . No L �so d e  c r i dn�ns 
e nmo é\U t rJr· f::\ �; , usar· o e: i::lb E�<.� e\ l h o i-:· 1::c1 <;: ;:1 s; t c?. r.Ü r ,'I .i s 
d t? c r i. an 1;. as . 

f.:. XEMPLD 5 :  

PROPAGANDA - SERV I ÇO PÚBL I CO 

Cab�ç a l h o  equ í voc a , que:� n ão P x p r·· 1 rne::� d e:• m,1nc;:� :i 1 · c• 

c l,ar ,3. a i dé i a  a ser r 1-:?pre!::;entada . Oua l d , ·1 \·,, i 1Jé i a!:; é p en· l� l , :i 

nomead "'1? �-· 1-opag aç: 2io el e p r· j n c: í p 1 os I i cJ E'.: i cl!,, , conh Pc: i mEc�ntrn:, c,u 

por  en t i d ad es gover namenta i s ,  ClU me l h or , , :1 

p r op aganda. , ou , en t ão , f unç: i:Í P <:, , 

at i v i d ades , por· ent  i c1 c.1 cl 0.1 <,; 

gover n amen t a i s? E a Propaganda no  Serv i ç o P�b l i c o  ou a 

açJotad-,ts c:omo cabeç a l hos porque p ;::1.r E• c::: e qu f? t:� J. 1 m 1 n a m  ,:l 

c:rnib i gu  i d ade do 
1 

c ab eç a l ho PROPAGANDA - SERVIÇO PÚBL I CO . 

se for  d o  i n ter esse d o  SR I . 

E:.X EMPL..O 6 :  

FILMES - ROTEIROS 

é um cabeç a l h o amb í g uo p or q u e  pode evoc ar <l S  

1 1  c o l eç ões de r ot e i r os de f i l nH2s " ou a " ar t e / t.éc: n i c: a  

d e  e l aborar r ot e i r os d e  f i l mes ' ' , a l ém d e  n ão espec i f i c ar se 
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f·· f i l me p i:.1 .r· a c i n f'..>n1 i:'.\ , TV , r�tc: . E:. x i i::; 'l. e ,  en t r c-! t i"1n t o ,  n .. ,1 l .. C(\t>B , 

um out r o  c a b eç a l h o - ROTE I ROS DE F I LMES - TiCN I CA 

parece nomear a u l t i ma i dé i a . 

a q uest ão d a  0mb i g u i ci ade 1 

q t .H:! 

pr j. me i r o l uy ar devc�-se i d en t. i. f i c ar o ,,:; i 1:-: ir1 ·i. ·f i c adn de c ad a  u m  

t an t o  o q 1...1E� r , omE! i a  e\ a i·· t p / t ú c:: n :i c ii.1 , como c 1  

dos c ,;1b F.?<;. a 1 h eis-, 
1 

que r ep r· �=�,; en t a  o seu p r c1d 1 .1 t.o , a ob r a  l :i. t t:=,ir .:1r i a ,  p ara L,n t '.:i ,> 

d E�t. i d i r  ii.l f o1·· mc1 cl f:: cJ e s; i g n á-- t o<.::, ( Vpr­

es t a  questâo é an a l i sa d a ) .  

5 . 2  Expressividade do vocabulário 

�-Í . '.3 . .  i ,  U X <' ·'il1P l o  �'1 , U ri t.l •.! 

Neste i t em sâo an a l i sados os c ab eç a l h os da  dmos l r a  

q ue ap r esent am p r ob l emas d e  e x p r ess i v i d ade . 

A f a l t a  d e  e x p r e ss i v i d ade & i d en t i f i c: 21d c:1 p r.1 J i'1 

ausên c i a  d e  c l ar ez a  dos c abeç a l hos p ar a  nomear os assun t os . 

Ou me l hor , o cabeç a l h o t con s i der ado i n e x p r ess i vo quando n5o 

e�pressa com c l ar e z a , quando nio d e i x a ev i dente o assu n t o  

que d eve d es i gn a r . 

Ass i m , todo cabE.,ç a 1 ho  q ue tem dup l c1 <5.ent i do é dP  

cer t a  mane if a i ne x p r es s i vo p or q ue p r ovoca d � v i d as a resp e i t o  

da seu s i g n i f i c ado . A i ne x p r ess i v i d ade , n 1::�ste c: aso , 

decor r en t e  d a  amb i g u i d ad e  d o  c abeça l h o , var i áve l an a l i sad a 

em 5 . 1  e que nia se c onst i t u i  em obj eta deste t óp i c o . 

A i ne x p r ess i v i dade dos c abeç a l h os , q ue t=• aqu i  

tratad a , é d ecor r en t e  d e  outros f at ores . A f a l t a d e  c l ar e z a  

o u  t r anspar@n c i a  d o  c ab eç a l ho pode ser p r ovocada p e l a 
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esc o l h a.  i n adequada das p ,3. l a.vras o 

11 ,cxp i- ess i v i dade p ode man i feslar· --sp , r--i r i  t :\o , em l rn:I o o 

1 
cal:l :(;: a. l h o 0 1 .1 apena.s p a r c i a l mt:!nt. Ei . Nei:�+. ci t:. o p "i. c u , ··1 d o  t. 1 p t )  

apenas a o  p on t o  d e  acessa , i sto 

i n í c i o  da f r ase ou E! x p r eSSi'iO f2 St: O l h i. d a  p a r a  c: al.i Eiç: a 1 1 1 , 

1�1 , q uar i to  a t ot a l  a b a r· c: .,1 t odo o c abe(;. a ]  h ei 

A aqu i desenvo l v i rl d  t r at a , 

dos c ab e:!ça  1 ho<::, que apr· f:isen t arn 

par c i a l , ou me l hor , i n adequa��o d os seus p on t os 

f 'u!:',t 1::i r· i 01 me•nte , c é:1 h E.! (;: &"\ 1 h ei s  

i ne x p ress i v i dade t ot a l . 

5 . 2 . 1  Inadequaç ão do ponto de acesso 

A f a l t a de e: l a r· e:! z a  dos ca l. > Eic;: ,,:1 t 1ob c ompo!.':; t os 

cabe<;a l hos f r ase aqu i p r odu z. 1 da  

de seus pon t os de ac essa r\: cl et Pr rn j n c::1da 

esc b l h ,3. !:;)CJU i vocada das p a l avr as q ue i n i. c: :i .:irn c:a cl a  

expr essio esc o l h i da p a r a  c abeç a l h o . 
l 

Pt:.ffc:ebe-se , nestes cabeç a l h os ,  que ci • ponto  

i"\C- PSSCi E: e �p r ess i vo q ua n do c an s j ci er acio  i !:',O 1 adamen t e .  

p a l .d.vr as que comp õem a p a r t e  i. n i c: i a l  d n  c: a tH-.i r;· ,:i.l h u 

c: om 

C, (. l  

de " 

! ar amen t e  a i dé i a  que n ome i am . En t r e t an t o , nâo e x p r essam a 

p r i n c i p a l  do assunt o , mas dest acam a l g umas i dé i a •=:; 

!:,ec undár· i as p a r a  f or mar o pon t o  de ac esso do assun t o . Pen-

est'.3. r a. z ão , o ponto  de acesso é d i t a i ne x p r ess i vo ,  ou seja , 

não é c ap a z  de t or n ar ev i dente o assu n t o  do doc ument o ,  f.? 
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i nef i c a z  p a r a  dest acar  a i d é i a  b ás i c a que i n teg ra o assun t o  

n omr.:-!ado pe l o  c abeç a l h o . 

() ponto  d e  acesso d o  cabE)c;: a  1 h o  ckivf..! e x p r  .. i m 1 r  o 

núc leo d o  assun t o , ou a i dé i a  b ás i c a que o � omp 6e , com  u 

ubJ E! t. Í. V O  de 

i d é i a  bás i c a 

é\ E:isco l h i d a  i n :i. e i ar· t rn· 

r. i g n 1 f i c at i va p a r ,:3 e x p r i m i - l o , a 1 n t or mac;: \�u c:;H P E) r- th� , p u r q 1 .u 1 

f i c a  d i sper sa  no  c at á l og o . 

As ent r ad as dos c a t á l ogos f or mados por 

de  �?.lssu n t o  s;ão 1 i n E?ar<=:?s , e ap r E�!:.�en t:. ,3. m  d e  f or m a  p r é ·· -

corn-dE)nada 
, 

por e l es 

a c omb i n açâo das i dé i as q ue c omp 5em os as:;unt os; 

n omeados . Ass i m ,  o c o n t e ú d o  p a l avr as; 

l oc� l i z ad a s  ap ó s  a p r i me i r a , i sto E�.­. ,  ap ó s  a q l  .. l E> 1 a q ue i n i c: :i. d 

a S x p ressâo ou a f r ase , s 6  pode ser acessado p e lo ponto d e  
acesso do c abeç a l ho . 

i mpor tante 

cl !õ;:;un t os 
1 

Por out r o  l ad o , o p on t o  de ac esso é um  

para  o estab e l ec i mento das 

e / ou de doc umen t o s  

carac ter í c t i c as seme l h an tes . Atr avés do pon to d e  

P D S f_i; Í V E! 1 

com� , por  e xemp l o : 

Cc1 f é  Co l he i t a 

C a f é  Comér c i o  

C a f é ,,... Cu l t i vo 

Ca f é  Tor ref ação 

E"�t c  

A l é m  d i sso , 

os aspec tos re l ac i on ados a 

a:, 
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c at á l ogos a l f abét i c os , ou me l hor , as r e l aç 5as entre  a 1 dó i a ••; 

reg i st r ad as p e l os seus c ab eç a l h os de assun t o , s�o e f et uad a s  

du i s  p o n t os d e  �c esso . 

A seg u i  1- , s��o ê:1na 1 i sacl cis• Cê:1bec;: a  l ho�; el a  LCf�SB qw•  

i n t eg r am a amos t r a  estudada � ��r esen t a m  c omo ponto  ci e 

i n adequadas p a 1 · a e x p r i m i r  a 

d 8 t erm i n an t e  d o  assun t o . 

1 

[ X f.: MF'U.i .1. : 

ABORDAGEM INTERDISCIPL INAR DO CONHECIMENTO 
x I nt er d i sc i p l i n ar i dade do Con h ec i mento  

Das  t r es p a l avras d o  cab1::i<; a ]. h u , fo1 ){ C f:!tuand o-•·:; ("-,! ' ' DO 

que é um e l emen t o  d e  l i gação , a menos s i g n i f i c at i va é a que 
l -

l unE,t í t u  i seu p o n t o  d P  ücasso , ou !::> [' j é"\ , ABORDAGEM . 

abr ang@n c í a  d esta p a l av r a  é t amanha que n �o perm i t e a 

v i sµa l i z aç io d o  nGc l eo d o  t ema . A ado��ª da  an á l i se Je 

s 1 9n 1 f 1 c i n c i a  ou an á l se c at eg 6 r i c a , p r op os t a  por Coat es ( a , , 0 
r 

EJ XPC)st a 

denbm i n ,'ido  

E�m 4 .  3 ,  

p e l a  

p er m i t e a 

p a l avra 

i de n t i f i c ação ci o C C)nC: P i t u  

CONHECIMENTO c:: omo · o md. i •::, 

i:, ign i f i c: at i vo , po i s  í n t eg r a  a categor i a  c nn c P i t ua ]  

( p rpdut. c> , d o  ato d e  conhPC <:?r ) ABORDAGEM 

INTERDISCIPLINAR é uma e >< p r ess�:ío que t.J a'f' E�L l'? r r-1 p r f.,i !::;f:m t ,1r u 

f:.n f oque ou p on t o  de v i st a  segu n do o qua 1 o c on h eic i men t o  é 

t r at ado p e l o  autor do d ocumen t o . Send o  ass i m ,  não é assun t o  

de , doc umen t o  mas f oi- ma i n t e l e-!ctucd , f r·ma 

a f e t a  o assun t o  CONHECIMENTO . Pe l a  ordem de s i gn i f i c ânc i a  o 
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c:abec;: a  1 ho dever i a  ser Con hPc: i m1:,i 1 ,t  o 

i n l tJ 1- d i sc i p l j na r . En t n::-!tanto , 

nm ,_;,t i t uem a.r:;;sun t o /  f o r ma el e doc: 1 .1m 1?.nt e>'? p tJ<,; ... 1 1. 1. F! f l l  

Qlr , nt i a  l i t erár i a? 

( ><  I n t e r d :i. ':it.:: 1 p l :i. na1- i c.1 ade do Conh r-:�c: i mr,) r 1 t u ) ,  n a  q 1 1d. l  ,.:t 1 ·, ,1 l a.v 1 · ,.:1 

l ntér· cl  i se i p l i n ar i d a d e  pocl <= nomE-!,,ff um c: onc: c;?. :1 t o  qUE-! s; f·i i n t E19 r  c:.1 

na  cat egor 1 a 

c: unc: Ec! i t u.:::1 1 

" Prop r i eda cl e " , e Con h r?c: i mE:!n t u , 

11 Co 1 sa "  

" Int f.:!rd ú;;c: i p  1 i nar i d ade do conhec: i m1:n to " , q ue 

c ateg ó 1- i ca Co i sa / Pr op r i edade p r od u z  

Conbec i mE'Jnto - l nt e r d i sc i p l i n ar i d adl� .  

Pod e  ser , t ambém , q ue 

C) 

a 

não repr es;ent e  uma 

C: .:ltE-!90T l •:l 

21 s-;su1-, l u 

e: ab r.,1r,:: cl l ho 

p a  1 avr c.l 

categor i a  Interd i sc i p l i nar i dade 
' 

c once i t ua ] mas s i r va , apenas , p a r a  nomear uma c ar ac t er í st i c a  

cnnc e i t u a l  que é c ap a z  d e  espec i f i c ar um d0'.3 t :i. p Cl1:i 

e:� x i sten t e , Cl qua l p e:i l cl 

c abeç a l h o d e  assun t o  Con h ec i mento  i n terd i sc i p l i n ar . 

Como , p e l o  menos , t r ês t i p os ele a ná l i se p odem ser 

desenvo l v i d as a p ar t i r  d este cabeç a l ho ,  j á  que n io se tem c J  

cl oc. ume-J.n t o  

a l ém 

p a r a  a i dent i f i c açâo do  a ssun t o , 

suá p oss í vr� l amb i 9 1 1  i d ,·-td e  c:l a 

i nP x p r ess i v i d ade , que não s�io ob j eto de 

pre�sente  tó pico, a i n ad eq 1 .1aç ão d e  SE-!U p o n to 

que:> 

d E-!C: or r en t:. c:;i 

aná  1 i 1:iE-! do 

de 

f l ag r a n t e . Nas três soluç5es apresen t ad a s  o pon t o  de 

é a p a l av r a  CONHECIMENTO . 
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EXEMPL.D 2 

ADAPTAÇ�O PARA O C I NEMA 
>< C i nema - Adap t ar.: ões 

E- m p r i me i r o  l ug ar , o que evoc a t a l  

t li? , n i ca  de f a z er ada p t. a<;.ão 
( E f e i t o ) ?  Se f br o p r oc esso 

( Aç ão ) ou a r esu ltado dd 
d e  f a zer  adap t aç ões  p a r a  

;.1 1,<:íu 
f 1 l ml'""'::, 

r 1 nerndt 09 r ,j f i e c:is " o p o n t o  cl i;? ac <:? i:,; •:;;o e� ue p od E·!r  i a  oc: or r E�r a 1 .1 1n  

i-:> cin t o  d e.> ac f.>�.; �;o 

Sf.:·ff i a  busc: acl o . p uma p a l avr ,:-1 

p en- i sso me�_;mo , (_) 

termo cor r et o , em t a l  c aso , ser i a  Rot e i r o . Sendo , porém , uma 

Pcd avr a de g r ande e x t en são , dever i a  v i r  espec i f i c ada , e cimo 

por dxemp l o ,  Rote i r o  p a r a  C i nema ou Rote i r o e: i n t'?.mat.og r á f  i c o  

( ver , an á l i se des t e  assu n t o  e m  5 . 3 . 1 ,  e xemp l o  5 )  

- Rote i r o  - que p oder i a  oc o r r er a um usuár i o  -
! 

as p r ó p r i as adap t aç ões , 

pr oc: 1  . .1r ar  i a? Das d uas , uma · ou e 1 €?  q uer se 

f o i  ada p t ada ciu q u (.c1r-

f i l mes or i g i n ár i os de ob r as l i t er á r i as .  No p r· i me� i r o 

f f� l t d 

e: omu 

urn::1 

e ,"1•.;o , 

p e l o  nome d a  o b r a  e ,  então , Adap t a� 5es P c\r a Cl 

C i nP1ha uma subd i v i são de f or ma , c:p . .1E! rf.:!un i r i a ,  n o  

ccr t ó l og o , se f osse o c aso , j un t o  com as  ob r as d o  Pm 

quest ão , as i n f ormaç ões de ada p ta<;. Ões de sua ob r a  (.) 

c i nemc.1 . No segundo c aso , poder i a  p r oc u r � r  por- 01.l 

Fi l me .  F i l me é o conc e i t o ma i s  adeq uado e ,  p or t an t o , urna  

�;ubc.l i vi  sÊio  Ada p t a ç Õ E!S  ser· i a  E:> X P l- f..!SS l V Cl . E·.m  
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Adap taç 6es h aver i a  uma r em 1 ss i va , J á  qu� o usu6r i o  poder i a  

esco l her C i nema c omo ponto  d e  ac esso . 

f X E: Mr-'LCl 3 : 

AJ UDA FEDERAL A CRECHES 

(.)n a  l i  �;;an ci o-·'::',P o e. abt::·i<;.: a 1 1· 1 0  E:nq u i:,\r l  to a p en as Llm n orne,, , 

d p ,l-l. l avr a CRECHES é um ad j 1 .m t o  adnom j. n a ]  

p 1 · i n c i p a l  que const i t u i  o assu n t c> , e.1 p ,,·i l'" c"\ ;, f ' I" P f:,C C> l h i d ,,1 cornn 
1 

pon t o  d e  acesso d o  c ab eç a l h o . 

l a l ve z  est e  c ab eç a l h o sej a um d os c asos t í p i c os d e  

t r ad µ� io p a r a  o p o r t ug uis dos que sao const r u í dos em 

i ng l esa e adot ados na  L i b r a r y 
1 

o+ 

l í n gua 

cun �;i r er-:;;!::; i i:; t as n c.1rt e--amer i c anos ao + ,.3.t:: i l :i. t:. , ff "- J. l ·H:-i s  o ac pssu 

aos doc: umEin t c>s , n a  B i b l i oteca  d o  Con g r esso dos EUA , 

trat�m d o  au x i l i o ou subvenç�o ddda pe l o  Gover n o  d e  

Wash i n g t on a t a i s  est ab e l ec i men t os . E n t r e t an t o , nio  é o c aso 

dos usuár i as que s ut i l i z am das  b i b l i otecas c: onven i ad ds ou 

q ue ee b ene f i c i am d os p r odutos do S i st ema B 1 BL I ODA1� 

Parece que a i d é i a  b ás i c a d a  tema é r epresen t a d a  

pe l a  p a l avra  CRECHES , q u e  d es i g n a  o t i pa  d e  1 n st i t u i ç âo que 

r' rJl..Eibe o du x í l i o ou a AJUDA FEDERAL . 

!::� a e x p r· es!:,ão AJUDA FEDERAL r 1umE1 'i r.1 s.ub vE•nc;: éh:•s ou 

au x í l i o p ec un i ár i o f or n ec i d o p e l o  poder p Ó b l i c a  f eder � l ; P 
1 

se r�s t a  i d ê  i a  ass i m  c omo o cance i t o  " c: r  ec: h E->s " per· t Einc em à 
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c �t Pgaria Co i s<l,  pode-se optar por uma ou outra idé i a  como 

de acesso. Dependendo da necess i dade de cada s i st ema 

de r ecuperaçio de informaçâo, o cabeça l ho pode se r Cr eches 

E XEMPLCl 4 : 

APLICAÇ2\0 DA LEI NO TEMPO (DIRE I TO ADM INISTRA TIVO > 

um cab eça l ho que ap r es�n t a  c omo "·' 

s i <Jn.t f i c:ativa a palavra LE I, que nomr� :i. a ,,1 ·i d ó! i a há!:'.; -i.r.:: ,::-1 do 

d!:,SUnto As expressões APL ICAÇ�O . . . NO TEMPO e DIRE I TO 

ADM INISTRAT I VO re terem--se a aspe!c t.os; uu p cm t. o �:; <ki v i s; t. ,3. r,;ob 

Uc::· -> quais a lei t t ratada, enquanto a pa l avra APL ICAÇ2\0 

muitp vaga ou tem um sentido muito d i f uso para ser 

c m·i ,�,t i t u  i do em ponto cie aces;so. 

l ! '  j 

segundo sua temporalidade ou ap l ic �bi l i dade num decurso d e  

t Pmpo , como obj e t e> dE! estudo do Dirc . . d"Lo Aclm i nist i .. at i vo. 

Segundo a aná l ise de sign i ficânc i a,  LE I é o nome 

do cone eito quf: i nt egra a categoria Coisa, l�n4u;-:i.nt:. u 

APLI CAÇ2\0 NO TEMPO é uma frase que des i gna uma idl i a  que se 

enquadra na categoria canceitual Propr i ed ade . Se DIRE I TO 

ADM INISTRATIVd é um modificador que deno,n i na uma discipl i na 

J us�ifica em face da exist ência de uma outra d i scipl i na que 

t ambém cuide tema. (.�d at. ni;-1 d o-se 

Coisa / Propriedade, obtem-se o cabeçalho Lei - Tempor alidade . 
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f: X f.:MPUJ 5 :  

AT I V I DADES CR I AT I VAS NA SALA DE AULA 
NE I nc l u i  t r aba l hos r ea l i z ad os em esca l as dP  
n í ve l  mater n a l ,  j ;.:ir d i m  d e  i. n f :Jn c: .i. a e p r i mt:� i r o q 1  , 1 1 1 . 

p ar iJce SEff a ap l i c ar; '.i�o d e  técn i c a !::; d <:? f.?n s :L n o  p a r a  p r od1.1 z ·i. 1 

at i V i d acies c r i at i va s  n a  sa l a  d e  au l a ,  ou m e l hor , as técn i c as 

F.�n s  i no c omo i ns t r 1 .1mE�ntas c a p a z. e�,; d f.:! 

c r i a t i v i d a d e  dos a l unos . 

rea 1 me�n t e� est e é 

d esper t ,],r ,: :1 

P d l 1vras esco l h i d as p a r a  c ompor o c � b er; a l h o nâa p a r ec e m  

adeq uadas p a r a  n omeá- l o . i i mp r ováve l q ue usujr i os busquem 

i n formaçio sobe est e assun t o  através d e  t a l  n ome . 

A i ne� x p 1- ess i v i  dadei d o  c abE.�ç:2.1 1  ho nãt1 é tot a l  p rn-qurc• 

per m i t e  e voc ar aque l a  i d é i a  ou t ema , mas o seu p on t o  d e  

ace$50 i n v i ab i l i z a a v i sua l i z aç ão i med i at a  d a  assun t o . 

Se a i d en t i f i c açâo do tema está  c o r r e t a , ',{ T éc n i c a  

pode ser uma sugestão d e  c ab eç a l h o , que dever â 

', 

( 

. ' 1 

•J 
' ,, 

,(, 

v i r  acompanhad o  d a  mesma NE ( nota t:: >< P l i r.: at i va )  d l� c aber; .:;i l h o Y 
ana l i sa d o . 

EXEMPLO 6 :  

BOLAS E ESPELHOS DE CR I STAL , AD I V INHAC�O COM 

D assu n t o  n omeado p e l o  cabeç a l h o é ad i v i nhação 

�e deter m i n ado t i p o , ou seJ a ,  a que � r e� l i zada com bo l as e 

esp e l hos de c r i st a l . O p on t o  d e  ac esso BOLAS t uma p a l avra  
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d E"·)S; i g n a , apenas; , um ci os 

O c abeç a l ho é e x p ress i vo c omo um  t udo �o p er m i t i r  

<l i rlent i f i c aç:�o da i dé i a  que r e p r esenta , mas o p onto d e  

ace S-,!:iO < BOLAS ) é i n adequaclo p c:>i s n ão E":'voc: ,,., .:.1 1 d f::- 1 21 c <,:�n t i · cd , 

u n�c l eo do assu n t o  ( AD I V I NHAÇ�O ) . 

AD I V I NHAÇ�O é a pa l avra ma i s  s i gn i f i c at i va ,  

ma i s  adequ ada e e x p ress i va p a r a  i n i c i a r o c a b e ç a l h o ,  
1 

p o j  !::, 

i dé i a  b �s 1 c a  q ue comp 6 e  o n ü c l en do  t ema , a 

t•xp 1  E"·•ssão BOLAS E ESPELHOS DE CR I S1 AL nome,) 1 c::1 

i ns t r umen t os ut i l i z ados n a  at i v i d ade da ad i v 1 n h aç io . 

se o cabeç a l h o  (.)d i v i n h ar,: ão -·· Bo l ,3.s e F,! �51-'l f.:! l hns cl f."� cr i sta l , 

que c dr r espo n de respec t i vamen t e , às C êÜ. E:'9Clf" i as; 

I n 1.;; t. r umen t o . 

L XEMPLCI 7 :  

CARACTER Í STICAS NAC I ONAI S 

A p c:1 l a v1- a CARACTER Í ST I CAS , que:.:) i n i c i a  o ·c abeç: a l h o , 

vag a p ar.a se const i t , .1 i r  <-::�m pon t o  d e  ,3cesso . 

s i �Ah i f i c:ado é amp l o  e d i f uso . C:' ,.,ua c:int P x t ua l  i ? aç ãn cl ac1 ;.:1 

adj et i vo NAC IONA I S ,  p a l avr ;:,i cl f.� conteú d o  ma 1 s 

que se r·e fere c.10 cor 1cP i t o  de 1 1 n ar�· ão 1 1
; mas , 

l oc a l i z ada em pos i i;:ão sec un dár i a ,  p r ovo� a d i spersão e ,  at� 

mesmo , perda de i n f or maç:io em c al i l og os de 
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l í rH�ares . 

Se a i d é i a  de  " n aç�{o " é: o t E:ima ElVOC: ,':ICl e> PC.li 

tabeç:a l ho , c omo j ust. i f i c:a·r· seu ponto cl E! a.c: c, �;sn'i' tlE�r/i  q 1. 1 1 :-i 

a l gum usuár i o  pen sar i a  em t a l  p � l avr a < CARACTER i ST I CAS ) p a r a  

acessar �st e assun t o? 

Se h ouve,- g ar a n t i a  l i t er hr i a  p a r  o c on c e i t o de  

"na c;<ao " ,  o r.::.:::i.b 12 c;: a l h o  dE!Vt2 �;;er c: on�;;t i t u i c:lo p or es;t. a pa l avr a .  

l�ac;: ão é um  n ome c1 ue p ocl E:l d Pn o t a ,- , rn· e:i x ernp 1 n ,  t od a!:',; as; 

car�cter í st i r.:: as p r ó p r i as d os d i f er en t es t i pos de n ac;: 5 es . Se 

l , c 11. 1vt, r· um  c:l oc.: umen t. o  sob r· c;.l e�; t. e� as; s;u n t o , o c ;;., l. 1 E,'c;: a l h n é: c:: ,:1 p c::, z 

de repr esentá- l o . 

FXEMf'LO 8 :  

CARACTER Í ST I CAS NAC I ONA I S  BRAS I LE I RAS < AM�R I CANAS , 

M E X  I C{�NAS , ETC . ) 
x Bras i l - Car ac t er í st i c as n ac J on a i s  

A an á l i se d o  c ab �c;: a l h o  anter i or 6 v á l i d a t ambóm 

1 par· ,,l estEl .  ent r· et an t o , a 

gener a l i z ad a ,  mas se r e f er e  a uma d as suas espéc i es ,  à naç�o 

1 

naç: ;o b r as i l � i r a ,  a p a l avr a Bras i l  que é o p o n t o  de ac: es�o 

ci u n io- c: a b ec;:a l h o , ou mehor , d a  em i ss 1 va ,  é mu i t o  m,•, i \..:., 

evoc at i va d o  g ue CARACTER Í STICAS , p a l avra que i n i c i a o 

inter p r e t ac;:io é vj l i d a  par a a n ac;:âo amer i c a n a , me x i can a ,  etc . 

a d a  n,:�m i ss; i Vê:� comn 
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L ab ei;: c:1 l h o , j á  que �� i mp i-- ováve 1 a b usr: .:,1 d e  i ri f onnar�. ::{ o  sob r· <::i 

t a l  assun t o  at r avés d a  e x p r ess�o r eg i st r ad a  na L.CnHH 

( CARACTER i STICAS NAC I ONAIS BRASILE I RAS > 

EXFMPLU 9 :  

CUI DADOS COM OS DOENTES 
x Doen t es ,  Cu i d a d os c om os 

O p o n t o  de ac esso do c a b aç a l h o  i n d i c a  a m a n e i r a  

1 c umu us d o e.H 1 t es d <::�VE�m =;Q r· t r ,Yl.. r.1cl o1: ; , 1 � , t n !-::' , u t. 1 · a t amr 1 1 d. o  d o � ;  

·1 c1 ]  a v r· a CUIDADOS r· f:!p 1 ·  1::�sC!n t a  " ,,H;:: �ío "  , �·. ua v i sua l i 2 a c,.: �1 u , 

uu me 1 h a 1- , 

oco� r e  n c, p en sament o ,  segun d o  Coates < 5 )  , é 1 1 1P l h u r  P t·.:! Y' t.: E?. b i d ,,:l 

Por est a r ,3. z ão , , , e s t e  c abe<;:: a. l h o , a i d é i a  b ás i c a  q 1. 1E1  

fo1 · ma o assun t o  é n omead a p e l a  p a l a v 1  a DOENTES , q u e  est á a 1  

1 ' 1 · j . - j ' . oca 1 z a c a em p os 1 ç ao secunc ar 1 a . 

Na n��m i �;s i va as i d é i a s e s t ã o  01 ·· d<::>n ,,ul as d �? mane 1 r ;.:1 

ma i s  adequad a . Seu p on t o  d e  ac esso é c o n s t i t u í d o 

µa l a v r a  q u e  n ome i a  a i d é i a  n � c l eo d o  assun t o , en q u a n t o  a 

1 d ú i a  secundár i a  é d es i g n ad a  p e l a  p a l avr a 1 oc a l i  z ac:l a f.� m 

P ,,u- a s i mp l J. f i c á- l ü.  e 1Jn i f o r m i ,! á- l a  p o d r:-!-··<,a::·! a.dot,J.r o h í f e n  

( - )  c omo � � n i c o s i n a l  u t i l i z a d o  n os c abe ç a l h os i n v e r t i d os . 

A pa:r t i r  d a  a p  1 i c aç ã c> d a  c a t eg cl l- i 2 aç: ão 

Co i sa / Op e r a�âo sug e r e-se o c ab eç a l h o Doen t es Cu i d a d o s . 
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EXEMPLO i O : 

I NTERESSES NA LE I TURA 
x Háb i tos de l e i t u r a  

D�n t r e  a s  p a l avr as q ue• c: omp i1em u c: a.tH?.1�: a l hu , :1 

1 
� l t i ma < LE I TURA ) p ar ece a ma i s  s i gn i l i c at j va .  A i dé i o  b ás i c a 

cio atsun t o  p ar e c e  que é n omeada p or est a p a l a vr a . 

Seg undo Fer r e i r a ( 6 ) , I NTERESSES pode denot a r  aqu i l o  

q t te c on vém , qup i mpcH" t a , sf..d ê\ 1�m q uc-i dnm :í. n i o f cn- " , 

LE I TURA p od e  s i g n i f i c ar : i .  " {�to ou e f e i t o cl E.� l er " ; 

cl !-" lt� ,-- " ; 3 . " Háb i t o clEi l <-..ir· " ; L� . " Aqu i. l o quE·' �:,<::·' l i? "  ; 

,., e: .. . 

1 •. :· "., . 

' ' (...'l r· t. E! 

" Ar t e� 

de  1dec i f r ar e f i x ar um  t e x t o  de autor , seg u n d o  cl �te r m i nado  

c r i téi- i o " ; 
' 

en t r e  out r os s i gn i f i cados que não p a r ecem de 

interesse p a r a  esta an á l i se .  

Das p a l av 1 ·as q ue foi-rnam o c ab 1,:>ç:: a l l lCl , LE I TURA à "' 

mai r espec i f i c a  e e x p r essa de mod o genér i c o a i d 1?. i d 

nomeada pe l a  r em i ss i va < h áb i tos de En quan t o , 

I NTERESSES é uma p a l av r a  de �,1:?n t i d u cl i f u�.:;o l"! pouc: n 

i n format i vo ,  mas assoc i ada à p a l avr a LE I TURA , p ode e x p r essar 

aqu i l o  que c on vém ou i n t er essa n o  âmb i t o da l e i t u r a . 

Por· t an t o ,  se o c a b e� a l ho I NTERESSES NA LE I TURA 

repr esen t a  a i dé i a  nomeada pe l a  r em iss 1 v� ( h áb i tos d ei 

a e x p r essão desc a r t ada e a q ue dever i a  ser 

ut i l i :z a.da c omo c ab eç a l ho , p o i s  é um  ncrn1F� que evoca de + orm;.1 

i n�qu i voc a a i dé i a  n omeada . Se , no  entant o ,  r e:ip r· f.?se:-in t a  o�; 

out r os s i gn i f i c ados , i n c l u i ndo ou n io h áb i t os de l e i t ura , o 

cabeç a l h o 

ab r a n g en t e . 

esc o l h i do poder i a  ser 
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A palavra I NTERESSES nic par ece adequada par a 

r.Dn st.ituir e> caber;alho �?, muito mtenos , �:;r-• 1.1 pont u c:l f -1 ;,H:: e:} <,;"50 . 

5 . 2 '. 2  Inexpressividade de todo o caber;alho . 

F. XEMPLO 1. : 

Aqui f"1 S t �ío r·· e:.1un idos; 01,; e <:.1 b E' <;:  a 1 h n<.::, d a amo�=. t. r· a c.1 tt L-! 

identi ficaç io da i. dé i a  nu a�:;sunt.o qu , ,i 

ap r- es;i::,n t i:t m 

ADM IN ISTRAC:�0 AGRICOLA 
x Agricultura - Administrar.:io 

Programas agr í colas 
NE : Usai- pc-:, r·a obrc\S quE� t r-atam de:� pr·ob l Pmas; 
gerais da Agricultura em n i ve l  gover namen-
t al. Para ob 1- as em n Í vf..� l dE-J 1::�mp1-- e:�s,a u<.::;ar 
ADMIN ISTRAÇ�O RURAL 

Qual é o significado deste cabeça lho? Pr inc i p i o  d e  

administrar.:io ap l i c ados aos est ahe l ecimentos 

Observando-se a nota exp l icativa ,  ser á  a atuaç ão do governo 

na Agricultur a  atravls de empresas gover n amentais ou, ent�o , 
' 

a i nter vençJo do gove r no atr avés de pol itic ds e proy r a rnds 

agrícolas? A remiss i va parece indicar est a �ltima opçâo . 

Por outro lado, 

ADM IN ISTRAC�O RURAL, ( nata expl i cat i va)? 

Administrar.:io de empresas agr í co l as? 

Nem o c:atH:>r;alho ADM IN ISTRAC:Z'iü AGR Í COLA , n Eirn � .ua , 

r1:.�1nissivas e nem a corr e'.spondt:m te nu l-:.01 E:� xp lit::-.,i t iva e l uc j dam 
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2 :  

AJUDA E�ADUAL A EDUCAÇ�O 
x Educ a��º - aj ud a est adua l 
x x Ens i no - Leg i s  l a1;;: ão e s; 1.ü:i vt?nc;;: Õ �:;i i,;; 

da 1 d � i a  ou assunto nomeado . 

f r· a s;e p oc:le I r 1omEJ<i:\ r·· 

bo l �as d e  estudo , mer enda ec o l ar , aux i l i o- t r anspor t e  ou 

qua i sque1- clut r os t i p os de i ncent i veis uu ,,\ ·i u d a  + rJrr1 Pc 1 d c\ p e l o  

poder p � b l i co estadua l , ,3.os E�stab e l ec i men t of.:; d e  enr,; i ne> 

part ic u l ar es ou p �b l i cos? Ou ser á que se r Q f e r e  i, aj uda  d e  

i nd i v í duos ou  d e  empr esas p r i vadas , o u  d e  out r as ent i d ades 

edLICé::"\G:ão  cH.t i:, O e-m s i nc> pÚ l:.> l i c o , rn i 1 1 j s;t r· <:1 cJ o l l U 

âmb ito  estadua l ?  pode ser , t amb�m , yue se t r at e  d e  au x i l i o  

f 1 nance i ,- ci ou d e  out 1- 0 t i  p c> ,  p r estado por· E'mpr esas s i  t uad21s 

em  deter m i nado Estado , ao en s i no ou à educ aç�o p romov i dos 

par ent i d ades p � b l i c as ou p r i vadas . 

En f t m ,  o cabeç a l h o  n ão e x p r essa com c l ar e z a  o 

i:1ssun to c1ue dever· i a  nomea r· . Nf,�m msmn a c: c>n su 1 t a  às  sLws; 

rem i ss i vas p er m i t e  a i dent i f i c aç io d a  i d 6 i a  que porventura 

r epr;esen t a , 
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EXE:.MPLO 3 :  

ART ISTAS, LI VROS DE 
x fw te:, nC> 1 i vr· C> 

(.':\ palavr a  ART I STAS est á  nome�ndo os c:1u t or f.'�, 

l 1 vros; 'i' u cabe�alho serve,  ent �o , par a  d e � i g nar  

de arte? ser á  que ART ISTAS é o nomP do t:. �! llld Ou 

ou 

arl.t::i " , c1Jntendo, inc l usive, seus dados ld. 01:.:. rr ,:!i. +ic: o�:;;? Uu 
! 

4uci aque:�la é util i z ada somente p .:..'-\r ,,1 

e.l o", 

criac;: ões artísticas de diversas procedênci as, apr esent ada�:,; 

.:.1t r· d vés, 
1 

ilust raç õ es de livros? Ou , entio , a d ê\ d e  

r em iss i va, ser á  que o cabec;:a lho des i gn a  os livras que s�in 

c.ompos i e;� ões Copmo, p c1r· l i  vr·os 

tiragem reduzida, com acabamento 1?.smer a.d o, com est ampas, 
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4 :  

BIBLIOTECAS 
x L i v1-os 

ARMAZENAMENTO 
Ar· ma z e:�n é1mentn 

Oua l sera o assuno n omeadci por 

Não pode ser a r ma z en amen to d e  b i b l i ot ec as . 

armazenamen t o  em b i b 1 i ot ec:as? Tr  a ta-··se dDs ( :1 :i. ve,-· i.,;os t i p o�;; dE!  

e d e  c o i sas arma z enadas em b j b 1 i ot E!C .+'IS , 
;;,rmaten agens 

l i vr os? É: i mp '/"OV,:f.lVE� 1 c�uf.::' estd. 1 dó i a  

c ons · itua e m  assut o d e  documento ou que e x i st a  

sobre e l a . 

A rem i ss i va , no  ent ant o , e um n ome 

N�a'a I d . e 1 xa sob r e  a i d é ia nomeada , p o d e  ser 
dúv i das 

que 

d e  um  d oc u men t o . o cabe<;. a  l h ei 

BIBL IOTECAS - ARMAZENAMENTO f o i  c r iado p a r a  d enotar somen t P  

esta i d é ia? E m  caso a f i r mat i vo ,  a r em i ss i va poder i ser 

l 
t r ans f or ma d a  em c abeç a l ho . 

FXE.MPLO 5 :  

BIOLOGIA AQUÁT I CA 
x Água - B i o l og i a  

O cabeç a l h o  p ar ece i n e x p ress i vo . Qua l � a 

BIOLOGIA pode ser o nome d e  uma d i sc i p l i n a  quP 

est udél os " se::�r es v i vos e ê.lS l t::d s da v :i d é1 " ; c�nquanto a 

1 
p a l avra AQUÁTICA é um ad j et i vo que pode denom i n ar 

qw2 v i ve n a  .i19L1&'\ ou sc1h 1" e:� e l a " . 

i 40 



AQU�T I CA f oi utiliz ada para des i gnar o estudo dos 

q,u l t{ut;ir subc.�mp o de 1:onhec: i ment.o  c:iu sub cl i �; c: 'i. p l :i. n a  c om f.?. 1:, t ,.1 

cJe11Uíl/inaç:: iíu. 

�ná l i se do conte�do do c abe�alho está corr eta, i st o  0 ,  se o 

ímP ! B l OLOB I A  AQU�T I CA . de ser uma 

1 nadfqU -da, pois parece inexistir na l í ngua ,  f oi ut 1 l 1 2add  

para  representar um subcampo do conhecimento de fato 

P>< 1 stente, o não-cabeç alho é indevido . Seu ponto de ac: essu 

' 1 
( Agua > nomeia uma id,ia que parece pertenLer a cat E•g c>r i ,:·1 

e. une.e i tua l Lugar ou Ambiente, (e, - , seu subcabeça l ha é o n OfllE.' 

de uma disciplina. Do j eito que está, a r em i ss i va parece 

i nd i car que o obj eto de estudo é a água , soh o p on t e> d €'-:> 

v i sta biológico, ou melhor, a água como hab i t at de ser es 

v i vQs. Mas p ode ser esta a idéi a nomeada pelo c ab e�alho, J cl  

que há outr os constru i d os segundo o modelo descar tado p ela 

r emissiva, como, por exemplo , dGUA BACTER I OLOG I A  P aGUA 

M I CROB IOLOG IA. 

o d i <.:,pe:md ido te:mtat i vas; 

i d r.H'l tificar,:ão · do significado do cabeç,.3.lho é u.m f ortf= ind :i cin 

de sua inexpressividade , de sua inadcqua� io c omo i n st rumentu 

de inde xar,:ic /recuperar,:ão da informar,: âo . 
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E X E/'1PLO 6 :  

COR LOCAL NA LITERATURA 
x Literat ura - C8r loc a l  
N E  Usar também Fran�a na l iteratura ,  I tál i a nQ 

literat ura e �abe�alhos semelhant es . 

Tanto o cabe�alho como sua rem i ssiva. 

totalmente 
1 

inexpressi veis. Nio per mitem a i cle:m t  i + i e: ai.: �io 

pr e1cisa L1a idéia que porvent1 1ra f" PPrf.�i::; r:.!nt. .:im . B'.iu H >< P "f"" E) <-:; c:; <3 f.:' ' "  

t . ' 
+onnatl .::-H,, pe 1 c:\S mesma s  pa 1 avr-as , f.; o qur..1 na cH- d t'm cJ j r· F.i t ,,., ou 

i n vertida . 

A p a l a v r a  L I TERATURA pocl e t. m· vá1 .. ·ios s-,ignificad u<=; , 

dentre eles : i.  Arte de compor OU f.?!:,C: 1 eVE.'"(' t r ab ,;.-) 1 1 , u�-. 

art í sticos em prosa ou verso.  2 .  O conj unto d e  t r aba lhos 

literários dum pa i s  ou duma época. 3 .  D c:onj unt ei dE? 

conrecimentos relativos às obras c.1u ao!:.; 1 i t e:•rár· i os, . 

4. Quaisquer 
1 

Bib'l io9 1-af  i a . 

indle finíve l,  

dos usos est éticos da linguagem. 5 .  

Enquanto a �expressio C6R LOCAL 

ou, então, pode ter o sentido figurad o 

r- €�9 i st r ado no dicionário de F1:"ffr- €.�i1- .;:1 ( 7) : " Conj unto d<=.> 
l 

c aracteri sti�as exteriores que, numa obra de arte , 

c1s!:h na la um local , tempo ou pessc.1a. " Sc:::)r· á Cl lJe e, c: abe�a l ho 

ser�e para nomear as características lit erárias de vários 

pa í,ses, ou de grupos de esc . r-i t or· P S  de diversas 

nacionalidades, ou, entio, de escritos de diversas línguas? 
l 

inelxpressiva, 

not a  explicativa, por- sua ve.�z, é também 

porque nio parece delimitar o âmbito ci o 

c: abec;: alho. Quais os sentidos dos cabeçalhos, nela c i tados , 

como Franc;:a na literatura e I t ália na literatura? Será que o 
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noma do pai s  representa o tema das obras l iterár i as? Ou j o 

nom� da l j ngua em que foram esc r itas as ob r as l iterár ias? Ou 

ser á que é o nome do l ugar em que f oram ed i tadas essas 

obr e s; ou, a i nda, quem sabe, da ni:'IC'. i Orl a l i  dacJe dc>S Sf.KlS 

autdres? Esses são alguns dos quest iondmentos provoc ados 

pel, anál i se de tal cabeçalho, quando a palavra LITERATURA & 

empregada apenas com o sent i do de um conj unto de obras 

li teh-á r  i as ,  dentre os d iver sos s i gn i f i cados que pode 

posau i r. 

Se cabe�alhos de assunto s�o i n strumentos de 

i n dexaçio/recuperaçio da informa�ão, devem ter um sent i do 
( 

prec iso. Cabe�alhos com sent i do meta f 6 r i c, amb í guos ou 

ine�pressi vos sio i nadequados para nomear e acessar assuntos 

de qacumentos. 

ESCOAMENTO 

No 

x Água Abastec i mento 
Água - Escoamento 

d i c i onár i o  de Fer r e i 1-a ( 8 )  há quatrc> 

s i gn i f i cados , Para a palavra ESCOAMENTO : i .  Ato de esc oar : 

E."'.iC: C!adu1··a .  2 . Dec:: l i vt�, plano i ncl i nado por 

3. Mane i ra como flu i  uma corrente . 

onde ecoam ª(:' ,:, 

4 .  Deformaç\io 

r áp i da e i r r ever sível de um corpo, sem aumento aprec i áve l da 

tensio que a causa. 

Se o cabeçalho f o i  se l ec ionado para nomf.'1ar· 

abastec i mento ou fornec i mento de 4gua, conf nrme a pr i me i ra 
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das duas r em i ss i vas , e l e  é i n ddeq uado 

•. 1 , 1 . 1 u e 1 a ,  n f.°,c1 i nc l 1. 1 í da e:> n t r· e  as c :i t adaE; P> e l n  cl 1 c i nr 1 a r· i s;t ;;.t 

t. • l .1. 

f o i  ut i l i z ado p ar a  r e p r esen t ar a i dé i a  e x p r essa pe l a  segund0 

[) C: O l' I L E' j t (.) " /1 9 U i::1 " 

est á nec:. ess,3r i amt-m t f:! E?mll u t:. i d o  n u  c: 1 )n t:: f.? i t o  ' t:! \,; r uanHH1 t u " . 

cat., Ei<; a 1 h o , 
1 

e ,  CI i:.'\ s-..;s;u n t r.::1 E.� X p r· E.' !:', S C> 

que e l e � i mp r ó p r i a  p ar des i g n ar 

l. ,;1 '\ 

r em i ss i vas? s�r 6 que s, :i. <:.J r l  i + J e ,,c1 c1 n ·:., 

e i tados p e l o  d i c: i on ar ú,;t. ,, a. •::, '·" 1 .1 n t  D\:, d e '  

d uc. ume:i n  t eis,? Como j ust i + i c ar  um cabeça l h o c om t a l  n Í. V f: ]  tl c' 

e )<press i v i  d,3de? 

FOLCLORE DO CORPO HUMANO 
x Cor p o  h umano ( em Re l i g i �a , Fo l c l or e , et c: . )  

o c ab eç a l ho parece t o t a l mente flld. S  

t em como r em i ss i va uma e x p r essâo que de i x a en t r ever a 

" cor p o  h umano carna t ema r e l i g i osa , f o l c l ó r i c o , etc . "  

i d1 H a  

n 

tem a p oss i b i l i dade de r ec or r er a t a l  i dÉ· i a , E!ffi 

v i f t.ude da p r o x i m i dade do c ab eç a l ho e d o  nio-c:abeç a l ho n a  

i st o  não oco,- r e c: om c1 ue c o n su l t a  o 

c at á l og o , onde t a i s  i n for maç 5 es encon t r am-se di sp ersas p e l � 

or dem a l f abit i c a . 

S e  �,up ost arnen t E! est e:! é o as�;unto , o cabeç a l h n 

poder i a  ser Cor p o  h umano ( Fo l c l or e ) , j á  q ue " corpo  humano " 

par· ec: e  o t ema , e Fo l c l or e  o C ê1mpo cnnhE.�c.: i men t o  
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segundo o g u a l ac:iue l e  é t i-atado , ou seJ a ,  a f o r ma i n t r- í n �.,<:�c  é'\ 

do assun t o , o seu c on t e x t ua l i z ador . 

F X E:  MF··UJ 9 · 

PERSONAL IDADES DE TELEV I S�O 
>< {\t e> r- E ,  s-, E:! <':'\ t r- i ,! e s d e t 01 l c1 v i s �í e >  

Pessoai;:; famos�s p e l o  seu t r �b � l h u  n a  t e l ev i sâu , 

mesmo não sendo alar es e a t r i z es , ou p essoas c:iue  se d est ac am 

P111 qua i i:.:;q uf:?r out r as at i v i dades , ou por q ua i sq uE�r 

f at ms ou acontec i men t os , e aµ a r ecom na t o l a d a  t e l ev i sio , 

p odl:!m ser c on s i der ,:1,dos per son a l i  dadi;?s d i:;1 t f.? l ev i s; ?io? D g 1.1 E-1 

sio person a l i dades de t e l ev i são? a r em i ss i va r e f �r e-se 

ape�as a atores e atr i zes de t e l ev i s1o .  Se est e  f or o t ema , 

t X l:: MF'LD i O : 

RELIGI�O DO CORPO HUMANO 

Qua l é a i dé i a  e x p r essa? Se o assunto f or o corpo 

h 1 .1mano segun do abordagem r e l i g i osa , �,;t?mEi l h a n t. e  ao c:iue sui3ere  

o mod e l o  d o  cabeç a l ho§FOLCLORE DO CORPO HUMANO , o pon t o  d�  

ace1so poder i a  ser CORPO HUMA ,o , o cbJ e t o  � =e �  1 z �Go , o t e - �  
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CJLl i n t e l ec t ua l d ei d cic: umPrl t: o s; l. ê.\ f'l g r· i cl g E! ( 1 Ü )  1 

Fos l< e t t  < i i ) e out r os . Nes t e  c aso , SP h á  1 _ 1 1 n  ,.·i s •,.:;, in t o  e ,  

uma f or m a  q u 8  f un c i on a  c omo SPU c o n t E:! X t ua 1 i z. .:1c1 rn · , 

oc 1 1 p ,1 r  d p r i mF:! i r a lJ O•,.; i r;· ?ín nu C: d b P l�: ,:1 l h n , 

,_.s t .;1 , a sE:.1 9 u n cl "' , Don c:f r� o e a i. >  Ei r;. a ]  h o Cc ,, i:,, u h t 1 1n cH l u ( Re:.1 l :i 9 :i �í o 1 . 

p 

Mas esse o a.ssun t o  '/" F:!P r t."SiE!n t acl 0 '1' Est a 

é f r ut o  d e  u m  es:; f c>r· c;. o u m  

e >< e r c í c i o  esp e c u l at i v o ,  e uma t e n t a t i v a p a r a  ac l a r· a r  u 

s,ent i d o ci o  c ab e c;: a l h o , o q u e  bem d emon s t r a  SiLlc\ f a 1 t i::\ cl <� 

c l a� e z a , sua i n e x p r ess i v i d ad e ,  sua i n adeq u,1r;: �o p a r a  

i n f bnnaç: ã o . 

ac: 1::i�;s;,1 ·, .. 

E X Ef1PLO .i i : 

TRABALHO M IGRATÓR I O  
x l m l g r �n t e s - T r a ba l h o  

O c a b er;: a l h o é t ot a l men t e  i n e x p r ess i vo . A a p r ee n s,1u 

d o  assun t o  ta 1 vez se dê p e l a r" E!m  i ss j v21 , c on s t i t u í  da por uma 

f2 >< pr essão q u e  a p r esen t a  d e  modo c l ar o  

u m  r· ec ur· so p a 1·· a a 

i d e n t i f i c a r;: ã o  d o  assunt o  des i g n ad o  p e l o  c a b er;: a l h o . N?io 

por· q ue o c ab eç a l h o e o C>C U P r.\ lTl p on t os cl t.1 

ac esso , n o  c at á l og o , d i sp e r sos p e l a  o r cl e m  ;;i l f a b ét i c a  

p i- i'n c i p a  1 men t e , o es; f c>r· ç:c> íl f: 1 C f.'"'iSé'l. l"' 1 O P é H  i.l iJ 

i d e n t  i f i c aç: ã o  d o  assun t o  n omeado p e l o  c a b �i;: d l h n d eve ser Cl 

menor p oss í ve l . Nio se p o d e  d e i x ar nas c os t a s  do usuár i o  

i n cumb ê n c i a  d a  i n t e r p r et ai;: ão d a s  i ch� 'i as; q u e  o i n d E:! X d d or c� u i • ;; 
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,·ep resen t ar com o c ab E�t,� a  1 h o  esco 1 h i do p a r a  �"í f::! ccmst i t u  i r  f.,' fll 

t t·nt i  t\d ê.1 n o  c a t. .i-\ l ogo . 

5 . 3  I n c on s i stênc i a  d a  s i nt a x e  

[) d a  an á l i se do  p r esen t e  t o p i c: o  s;�ÍC) 

e a.b 1.:> <;: a.,l h os c ompostos , ou seJ a ,  os c onst i t u í d os p ar ma i s  d ei 

uma p a  l i:1 vr· a , e q LtEi a p r- e:� 'SE'ntc:'lm p r·o l: J  l E.�mas; r- 1::i 1 ,:1c: i onc:,1 clo:"; c om ,:t 

s i nt. � x e  d as p a l avras q u e  os i n t e g r am . S�n as e x p r ess 6 as ClU 

os cabeç a l h os- f r ase q ue p ossuem f ormas v A r i ad a � . Padom Pst ar 

i n ver t i d os c om v í r 9 1. 1 l a , 

c:.1dj  et i vades , ou c om l ot..los t f-m 

carac t er í st i c a  c omum a i n cons i stênc i a  de  sua s i n t a x e . r 

Como j á  f o i  d i t o  anter i or men t � , n u  c ap í t t 1 l u  

c omo 

o m,� t od o , a i ncons  i stênc 1 a se c ar ,,:1c t- fff :i. <! a P E� l a  + a l t a d (' 

C: UE' l  .. en c i ê:1 , p e l a  aus&nc: i a  d e  cons i st ên c i a  l 6 9 1 c a n a  

ou n o  modo de  const ru i r  o s  c abeça. l h os d E� .:is 1 .1 nt ,_1 . 

A s i n t a xe  é a c omb i n ação do!..:; e l c�mf,in t os que c: omp Í:Í <:::im 

os cabf::<;: a l hos de ass1Jnto  c ompostos . C1uancl n  a s 1 n t a x E� é fE� i t a  

de for m a  i n t u i t i va , a o  sabor d a  i nsp i r a� ã o  e d a  i n fu i ç iu d e  

cad a c at a l og ador , d i z -se q u e  e l a  é u m a  s i n t a x e ou comb i n aç�o 

" 21d-,hoc 1 1 Em 

s i stemát i c a , o 

c on t r ap ar t i d a , para  ser � l abor ada f orma 

c at a l og ador ou i nd e x ad o r  p r ec i sa ut i l i z .:,n-

cr· i t
1
ér i os coer en t es p a r a  garant i ,- sua ccH 1s  i !:ô;tên c: i a . O mesmo 

3con tece se e l a  detr-:ffm i n ad a  ,at r avés d e  c ab eç a l ho •,;; 

c ompost os e x i st eri t 8s numa l i  s;t a  el e cl l .. t t rn- i cl ac.l E� , ClU 1 j sta 

pad r ão ,  cuj a não d e i  >< ·:i p r i n c: í. p i cJ3 
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r:oe.- en t es n a  c omb i n aç ão das p a l av r as c:p H� os c- onst. i t. Ub!íll 

A d os t e::, m - <::,t ·' 

mo<.:i t r ad o  p r ob l emát i c a . (� dec i são sob r f� os r2 l i:·,m f"'.'n t.os m,-.d s  011 

menos s i g n i f i c at i vos de  um  c: ab€ir,:: a l h c> c: ornp c:,s, t o ,  Si ('..:' f rn··· t. <. > 1Tl i: 1 cl c1 

" ad i-hoc " , c: ad 1 

e atf-\ 1 ogadrn- ou c:IP c cl s-,o 

rep r esen t aç ão de  ,3ssun t o  e / ou f or m a  d t7.' r.J c>c •  in1Ein t. o  quE.> l he c ,ci ·í 

r 1 é.1s-, mãos , f at a l. men t f� i 1- i1 aar i- e t ar· manE.' l l'" éiS cl i vc,.i r·· çJ E'n t ps c.l e 

rep� esen t aç â o , o q ue oc as i on ar á  p r b l em�s n �  r ec: upera�3o d a  

1 n fpr· maç:: âío . o ITH,�smo oc: c:>r r e  quando se u t i l i z ei uma ] i. !:., l. ::1 

desc r i t i va p a r a  a f o r mação de  seu�.; c: ,.:-llJP<,� a l t ·1 us ou 

canst � uçio d a  s i n t a xe d os seus c ompost os . 

Os cabeç a l hos i n ver t i dos são E·.' H l)mp l os mar e an t. C·.' !',i 

d a� t e n t a t i vas d e  mud anças e f et u adas n a  s i n t a x e  d a  l i n g uagem 

natura l ,  p a r a  r eso l ver as q uest ões rE.' l ac i onadas com 

s i n t a x e  d os cabeç a l h os c: omp ost os . 

A i n ver são , n a  t eor i a ,  é um r ec u r so emp regado p � r d 

s i g n i f i c at i vc, o pc:>n t. o  d e  d o  cabe1 <;:: c1 l h o 

coniposto .  E n t r e t an t o , n a  p r át i c a , i st o  n]o t E·.' lll oc orr i d u , 

p or-· g ue n ã o  se ut. i 1 i Z i:im p a r· c:1 

i dent i f i c aç: ão d o  que é s i gn i f i c at i vo . I st o  f i c a  à mer c i  d a  

dec i são p essoa l d e  c ad a  c a t a l ogador / i n d e xador , o u  das l i stas 

t� >< i sten tes , qUF:.' aprf2�:i E1 r 1  t ;:i r n  

c r �tér i os ou so l uç: 5 es c on s i sten t es . 

Os p r ob l emas r e l ac i onados à f ur ma d os c abeç::a l h os , 

ap esar d e  c on st i t u í rem o ob j et o  d e  est uda d a  ma i or p a r t �  das  

p n:>post as d e  s i st emat i z aç::ão d a  rE>pr esf2n t .::1<;: :::ÍCJ tem ,il t. 1 e:: .:1 
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d e  cabec;: a  l h o�:;; de  ai,=;sun t e> , a i. n d a  f or am 

A f or ma dos c abeça l ho s  i n ve r t i d as , par e x emp l o ,  P 

i n t e i r amen t e  (.) rl •'l 

iU l á  l i SE:! d os que  i n t e g r a m  est e t ó p :i. c: o . {-'d: ú ê1 

poflt t1at;.ão ernp r ega.da. n a  i n ver são d ,3 =, i n l i::). Xe  c:\e tl�>O c:or· r- <7?.r, t r?  t.
1? 

as� i st emá t i c a . Ora  0 ut i l i z a d a  a i n ver sio c om v i r g u l a ,  or a a 

h i fenada ou , e n t �o , com  p a r @ n t eses , sem y ue haj a c� ua l quE! f 

1 
c · r i t ér i o  p a r a  or i en t ar t a l  esc o l h a . 

Por out r o  l ad o , quando a. d a  

na t,l.ll- a l  é ,nd ot ad a  n a  c onst r ur,: ;ío d o  c ahc!c;. é'\ l h c> c: e>mpe> �, t c, , 

E' ' quando e l e  nâo é i n vert i d o e aprE•S€� n t a  n r c:I E!m  

c:l i n:?t c:1 ,  ou ma l h ar , n a  mesma sequ2n c i a  d as p a l avras d E:1 U íll é:l 

fr�se d a  l i n g uagem cor r en t e , as i n c:ons1 stQn c i as p er s i s t em . As 

e x � r ess5es emp r egadas c omo c ab eç a l h os o r a  siu a d j et i vadas e 

ora prepos i c i on ad as sem a adrn;: tio de  c r  í. tér i os t r anspa:r Em t e�.; . 

j l' l cl e::�t €:1 r· m j n ,0-l d Cl 

pr�pos i c;. Ões , ad j et i vos ou p ar ê n t eses . 

A ver i f i cac;.io d o  d esemp enho d a  var i áve l s i n t a x( n a  / 

amos t r a  dos c ab ec;.a l h os c ompostos d a  LCP,E;B  d i v :i. de--.:;:;e E!m r:l u ,.1�;:; 

p art es . Na 

c ab eç: ,::i. l h os 

()v 
p r i me i r a � est udada � s i n t a x e  l i n g u í st i c a  

c ompostos que represen t am apenas uma i dé i a  

dos 

sepun d a , sob a 6 t i c a  da s i n t a x e  abso l u ta , são an a l i sados os 

c abeç: a l hos c ompostos que r ep r esen t am ma i s  de uma i d é i a . 

Por- t an t o , a s i n t a x e  l i n g u í st i c a  & a êl O 

nome d e  um assunt o / i d é i a , enquan t o  a s i n t a x e  abso l ut a  

das i d é i as que f ormam u m  assunt o .  
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5 . 3  . 1  S i nt axe l i n g u í st i c a  

Os c ompost os ê:\ CI U i ciíl c\ l :i <.ci ê'\dos 

desJg n a m  assu n t os s i mp l es ,  i st o  e ,  assuntos que , .. t?.p r r,isenta. m  

uma I ú n i c a + l C:: i'l. íl\ 

ma i s ev i d e n t es quando as e abf?.Ç. ,3 1  h e>s n ;::{o r r..,ip r c�1 �-:-,en t. atn ,::l':;;<;;; 1_ 1 nto •;:; 
l 

c ompost os , i st o  É: , assun t os; c: ons;t :i. t u  :í. ci o<:=, p or cl \. t i::I �:", ou rY\ i:"'\ :Í s. 

i dé i as , ob j et o  d a  s i n t a x e  abso l ut a  ( ver 5 . 3 . 2 ) . 

S i n t a x e  l i n g u í st i c a f uma e x p r essio u t i l i z a d a  por 

Nee �ameg h an < 1 2 )  p a r a  denC>m i n ar " a  �,;; i n t. ;;1 x P  n CJmQS 

<'l�jf.iLm t. os . 1 1 É:: b asec\dc.1 na s i n t a >< €:� da l :i n 9 U i::'\SJ [1m n c:.,t t.n- a l  e 

var i ar de uma l í n g u a  p a r a  out r a . 

A s i n t a x e  l i n g u í st i c a  oc or r e  n o  p l an o  ver b a l ,  no  

p l an ad a  e x p t essio d as i dé i as . i a  comb i n a� io ou a or dem das 

p a l �vr as q ue f or mam o n ome de um assun t o . Na l i sta d a  

h á  cabeç a l hos c ompost os , q ue t an t o  podem r e p r esen t ar os 

assun t os s i mp l es c omo os assuntos c ompost os . 

Os c abrJ<;: a 1 h os de assun t o  �,;;ao , p o r t a n t o , " n omes; el e) 

,:.1ss1.1ntos II const 1- u i dos , ge1- a l men t e-J ,  c om p c1  l avr  .. as d a  l i n guagPm 

natur a l  
\ 

e ut i l i z ados p a r a  i nt r od u ;r i r  ou c a t egor i z ar 

i d� i as p or e les denotadas . i a t r avés de l es que o assun t o  ou 

" con po c: omun i r;:: ad CJ , P f' ClC: <�! S t5 ,0id O i d é i as "  p ode de 

man ipu l ad o  ( i 3 ) . 

Se o assunt o é um c or p o  ou uma r eun 1 �0 d e  i d é i as ou 

conce i t os ,  o assun t o  s i mp l es rep r esen t a  uma i d é i a ,  e rn b o r ,:.:1 

formado por  p a l avras q ue , sep a 1- ad as são d i fer en tes ( l e i t e ,  

soj a )  , mas j un t as rep r esen tam uma out r a  i d é i a  o u  um 

terce i r o  c on ce i t o  ( l e i t e d e  soj a ) . J á  o assunto  c ompost o é 
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c un �:,t i t u í d o  . P C>r" d u a s  ou ma i s; i d é i i-.1 �, ou c e> n c c,1 i t o1°, c.l l f Q l " L�n t c-• �,, 

( l e i t e d e  

fJi" c'\ S ll ] ) 

Cad a  c on c P .i t o ou :i c l é 1 c1 fJ r E� �: ;c rd E·' n u m  c ed. > !:: 1 c; ê 1 l l 1 0 rl E1 v1. 

p ass-, í ve l  Ein q uac :l r  ad o rl l..llll •':l 1'.i n .i c: a c: -.:1 l:. c:i iJ or 1 -.:1 

e unc: e i  t ua ]  
1 

C o i sc:"' / P, .. o d u t c> , P Cl l..l Pc:1.r  .. t. Ei d E:! Le> J Si d /  F' ê1 l" l. f.! 

i Prod1 1 t o , ou ( Pr ac e ss o / Op e r a� 1 u /  (\ l.. "i. v "i. t :l a cl t� ) , 

ou Mat. r.-1 r· i a l , ciu 

E cp.l i p a tlH,.> n t o , 

cl uc umen t o . 

et c . ) ,  

F mb or· .;;1 c: .;;1d a 

ou 

Vdf" l d.S c ar ac t er í st i c as 

Luy ar , 

q ue , 

ClU f F·? íll P Cl , ou F o 1· m a  

u r  sua t:. dmb ó m  

c on c t2 i t ds f or m a d o s  p o r  out r a s c a r a c t e r í st i c as / c on c: P i t os ,  

p oss i b i l i d ade d e  F-.?n q uad r ,fi- 1 os ap en-:ls n 1.1 rna cat�.7! <Jor i a  

c1 C' 

U I. !  

Li  r- ,i 

"' 

c a r a c t e r í st i c a c o n c e i t ua l t i o  amp l a  q u e  se t o r n a  u m a  c l assu 

de g0an d e  e x t en sio , c a p a z  de abran g er i n� meros con c e i t os - 6 

que l d e t er- m i n c:1 se o assun t o  é s i mp l es ou c omp ost o , i st o  é ,  

se assunto rep r esen t a  apenas uma i dé i a  ( assun t o  s i mp l es ) 

ou SI='.·! 1- e p r E:!SE:-'nt a /Tlêl i s  d e  u m a  i d é i a  < as<::;un t o  c ompost o )  d e  um 

doc u'men t cJ . Consequent emen t e , os cabeç a l hos c ompostos P CldE:1 m 

sf..! 1- ,i d e n t  i f i C ,:\d os c om o  n omE:.� s  d e  clSsLm t os s; i mp 1 E!S ou n om E!S cl f? 

assun t os c omp ost os . 

A s i n t a x e  l i n g u í st i c a a n a l. i s-, a d c1 n est. E? t ó p i c ci , C·' 

a s'i n t a x e  d o·. n ome d e  uma Co i s,3 / Produt o , ou d e  uma Par t e  cl f,,i 

Co j .::.Ja / P a r t e  d e  Pr· od u t o , j á  q ue os e:i x t:.'mP l os a n a  1 i sados s ó  "'.iE,i 

enqua d r am nestas categor i as .  Mas p od e  ser tamb&m u m a  

( Pr oc es s o /  O p er a ç i o /  At i v i d ad e ) , Clll u m  ou 1. 1 m  
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Agen t e / I n s t r u men t o , cn.t uma Pr- op r· j ed ad e ,  ou um Lu ç:J ,,H·· , 

l empo ou uma For ma d e  documen t o . 

f º XUiPI...O .1. : 

AGÊNC I AS DE EMPREGO 

AGÊNC I AS DE TRE I NAMENTO 

P Oi- t·frm , 

PROPAGANDA, AGÊNC I AS DE 

um 

A s i n t a x e  dos d o i s  pr i me i r os cabeç 0 l hos n5o 

apresen t a  c o r r espon d ênc i a  com a emp r eg ad a  no terce i r o . As 

p a l avras que const i t uem os d e i s  p r i me i r os est�o na ordem 

d i r�ta , enquanto o t e r c e i r o  está i n ver t i d o . 

Os t rê s  c ab eç a l hos n ome i am assuntos s i mp l E1S .  

Represen t am uma i d é i a p r esentP em t odos , denom i n ada p e ] � 

pa l av r a  AGÊNC I AS - " Escr i t ó r i cJ cm cl e  �:5 f:::! t r a t a  d e  neg óc i os; ,  

ge r- �:1 l mente  1 i g ad os à p i- es t ação d e  se:! 1-· v i ços . . .  " E! qu1::1 r- e:!un i d a  

à idé i a  d es i gn ad a , r espec t i vamen t e , p e l as p a l avr as EMPREGO , 

TRE I NAMENTO e PROPAGANDA , f or mam uma terce i r a  i d � i cl . 

ú l t i mas pa l avras são , por- t a n t o , n ome.is  da�:; 

Lar �cter i s t i c as conc e i tua i s  que d i f erenc i am e servem par a 

c>sp.ec i f i c a ,- o conce i t o nd�ado p e l o  t E.! 1- mo AGÊNC H,s . SE.�n ci o  qw-:.:1 'y 

AGÊNC I A  DE PROPAGANDA é uma e x p r essio em d est aque n o  

rl i c i on á r- 1 0 ·de Fen·- e i r a  c om o seg u i n t e  se:m t i da : 1 1 Emp1- esa ch:1 

se�v i ç os que p l an ej a ,  e x ecut a ,  

comer· c i c:1 1  

p ub l i c i d ade " . 

i !:i2 

---� ---

d i <:;;t r t t:> 1 . .1 i 

C: ] i f:-1 nt  EIS ; 

e c ont r o l a  a 

rJ (� 



Hf J uas p ass i b i l i d ades d e  c omb i n 0ç�a das p a l avr st s  

q u �  for mam o s  cabe�a l hos . O u  se  esc o l h e AGfrNC I AS c omo p0nt rJ 

de acesso d e  c ad a  c ab eç a l ho , o que p eT m i t i r i a  r eun i r  todos 

os n omes d os assun t os i r 1 i c i ad os p or est a p a l av r a ,  ou , en t �u .  

ut i l i z a-se o nome da d i f Pr8n� a ,  oü me l h or , 
1 

td r? :i. a que·, 

c. ;;1 r· a c t. e r  i z a  c a d a  t i p o  de  AgÊ'nc i d ,  c nn1n po r 1 to  d FJ ac: 1,::-, s; s;u . 

Nes� e c aso , h aver i a , entio , a p oss i b i l idade de agr upar us 

r 1omEs dos as<::,unt  os i n i c i ados pe l a  p a l avra  EMPREGO , C) l.\  

TRE.I NAMENTO , uu PROPAGANDA , embor a este agr upame n t o  nem 

i .pmp r· e:i s;Ei d ê  na cw dem a ]  f a b É-·t i r.: a , q LH� 1·· l•Un t> n omf..'S P t • l i:1 cir· cl f. · n 1  

a l -fabét i c: a  mas n ão eim  o r d em l óg i c a  ou dt=-J :i. dÉd. a1;;; (1 

esdolha d eve r ec a i r  e m  apenas uma d as alternat i vas de 

s i ntaxe apresentadas . A ador;:ão i nd 1 sc r :i. m i n a d a  da.s duas r:> 

i n j ust i f i c áve l . 

i n d 1:� >< a1;: ãe> 

A t endin c i a  atual nos c.:, i st E,imc�<::, q u e  u t. i 1 i ;,: ,:.1 m 

p ó s-coor denada é a de adoç �o d a  s i n taxe d a  

1 i i;guagE-)m n a t ur a l  . RPm :i s s  i va<:; da. f Dr· m..:,1 :i r 1Vt'.?.r·· t i el a  or· i e:i nt  .:� r· ii.\n 

o usuár i o  p a r a  a f or ma c o r r et a . 

1- Xf:.MPL.O 2 :  

AV I ÕES - MOTORES 
LC A i r p l anes - Mot ors 

Quand o  os p r i nc í p i os d o  uso e d a  entrada n a  or dum 

d i f eta pedem ser ut i l i z a d os , i st o  nâo ocorre. Perc ebe-se que 

a �intaxe da linguagem natural , n este caso , pode ser adot �d a 

como parâmetr o  para a c onstruçio do c ab eç a l ho . Este , e:irnb or ,:1 

composto, n o me i a  apenas uma i dé i a  ( motor es de  av i io ) . 
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"' 

p a l avras AV I ÕES e MOTORES r ep r esemt 0m , �:;o ;r i n h as , 

de Co i sa . Ent  r et ;;:,n t. o ,  j u n t  cl <:i , nnmE,i i ;;:1m 

ter c e i r a  i dé i a  que � cat �gor i z ada c omo Par t P  de Co i s 1 . 

AV I ÕES E:' um i ck: i i:\ 

do Todo ( AV I ÕES > Est a e x p r essa apen as 
1 

ca r-ac t. E:• 1·- í st j c a  q u e  ser ve p a r a  espec i f i c ar  o t i p a d �  

t. i po <c:; 

l.Hl\ i'l 

Lj U (' ' 

nu 

niol 01· 

r, r; <::; 'i m ,  a i dé i a  ou o conc: E::i i t o rn,:-t :i. <:.; s 1 9 1 1 :� f i c: a t :i. vo q 1 .1 t� i n t. r:i g , , ·> 

pont o  de acesso do cabeç a l ho . 

e p oss í ve l  a ut 1 ] i z a c;: io d a  or  .. dem c:I P 

comL i nac;:ão de uso c omum , aqur:! l a  em que ;J.s P d  l l!ivr a�:;; se:-19 1 1E�m  ,,3, 

f,; intt a x e:� emp r egada n a  l i nguagem n at u r a l .  i cJPsnec: e.�ss;ár·· i a  

adoção do c ab eç a l ho i n vert i do ,  ao que parec e , urna 

t r adução de seu cai- r esponden t e  em  1 í ngui::1 i 1 1 9 1  e�sc:i , da LCE-iH . ri 

ordem d i r et a do c ab e<;: a l h o em i ng l ês; ( A i r p l an e  motor �::; )  , 

pr· i .v i l eg i ,:1 o l odo ( A i r p l an e ) en quanto
1

a s i n t a x e  da l :Í n g u a  

po�tug ues a , a Par t e  do Todo ( Motores ) . 

Pcl l- out r· n  l ado , a ador,::ão do h :Í. f e:in Ei 1 n j ust i f i c.: áv<::i l 

n os do i s  cabec;: a l hos , t n t o  C:?m ]. Í n !:;JUd i n g l esa , e: amo 

pen t ug uesa . 

a c on s t ruc;ão eh:! um ccÜl P<;: "d l 1 e> n a  t,1 .. d r-0m 

d i r et a ,  i st o  é ,  com  a mesma s i n t a x e  da l i n g uagem c o r r en t e  

( Mote>res d �  av i io ) . Nic i mpor t a  s e  o s  pon t os de acesso dos 

c aiJ 1?<;: a l h os n a s  duas l í n g uas s�o d i ve r g en t es , se r e f l etem ; 1  

usua l , a or dem c o r r en t e  da e x p r ess�o de t � l  i c1 É' i a . 

Uma rem i ss i va na ordem i n ver t i da p oder- ó  or i en t ar o 
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que 1 p r oc ur ar p e l a  p a l av r a  não se l ec i on ada c ume pon to d P  

acesso . 

EX EMPLO 3 :  

CRIANCAS - POESIA 

ci: um c: abf?c;: a l ho qui,� ,  ap Eis; ,,-1 r- el a + or mi:1 i n ver- t i d a r 1 ;:;u 

e x p r i me d e  mane i r a c l ar a  o assun t o  e / ou f or m a  que dever i �  

corrente f o i  i n 6cua  n o  que se re f er e  à � x p r ess i v i d ade d �, 

e. cibec;: a  l ho . 
1 ' s i  n t .::,1 x e:� l i n g u  í st i c:: a d o  c: é.d:) E1ç· ,;l l  h n  c on t r c:1r i d  u 

p r i�c í p i o  d o  uso , ou a mane i r ,3 como u 1.1s; 1 .1ár :i. o bu ·,:;c ,:'J. .:1 

i n �or mac;: âo desej ada , 

e >< p ressar i d é i as ;  

cr np'r·ess i v i  d ade E' 

o seu modo h ab i t ua l 

S f?m , n o  r:�nt.an t u , 

de  n omear  

p rovoc d.r 

nb l:. Pí \ Ç. �\O  

<3 1 .1 ::1 

espec i f i c i d ade n a  1 n de x ac;: io e d a  p r �c i s5o n a  bu�; c a /  

rec upe r ac;: io . A so l uc;:âo & a mesma i nd i ca d a  n o  i t em  5 1 . 2 p a r a  

reso l ver o p r ob lema da amb i g u i d ade 1 .1.ma vez a l i ,  

c.: .,:1bec;:a  l l 1 os suger i d os sâio c c1n �;t i tu  :í. d os d Ei' g r upos d �  p a  L::1v1·· a �a , 

1 
na s i n t a xe d a  l i n g u agem cor re n te . 

EXEMPLO 4 :  

CRIANÇAS ADOTADAS - TESTES 

A i nver sâo do c abeç a l h o n ao p a r ece adequad a . 

pa l avr a TESTES e a exp r essio CR I ANc;: AS ADOTADAS quan d o  
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separ adas r ep r esen t a m  i d, i as d i feren t es . J u n t as ser vem 

ci os, 

as c r i an ç as s:·frJ usuár i as ;  uu " t es t. E�i::; p d.r· a 

ap � i c j ve i s aos p r e t en sos p a i i  adot i vos . 

Cl c abeça l tio , apesar d a  amb i g u i d d d e  ( v �.,-ir  

pai <.::; f./ ' 

de assun to que r r�p r esen t a  uma ún  'L ca  :i d É? :i. a ,  C: a t E�g Cff i. •.1 

co r ce i t ua l  Co i sa . A Co i sa , n o  c aso , é uma i dé i a  ou 

e x p r i me um t i p o  d e  t est e , q ue se (JU s r· :·i 

ci 1 � �renc i a  dos dema i s  p e l os seus usuár i os ( c r i an ç a s  adotadas 

ou p r et ensos p a i s  adot i vos ) . 

TESTES é o nome de um conce i t o g enér i c o ,  f2rlC! U c:l l' l  i.. Cl 

" t Pst es p ar a c r i anç as adot i vas " E� o n omE� eh.� um21 d21 s  esp{T i f's  

1 
d aque l e  gênero ( TESTES ) 

adoc;: io do mesmo ponto d e  ac esso ( TESTES > p ,,,, i .. e\ 

denom i nar o gênero e suas esp éc i es; ,  POS!::i i b i l i t ar i a.  D 

;1 �1 r  .. 1.1pamen t e> ,  n a  l-' Cl l'" tU!:,JUfr) <.:c, cl , c io!::, e ,õ1bPc;: a 1 t 10 1,.; 

re l ac i on a dos , ou mi? l hor , s;ub  nr d i n dei o�-; , 

sureror den ados ou ct1or ci enadcis , o que , n o  c aso , f ac i l i t ar i a  

a busca e xust i va tanto  n o  sen t i do das c l asses con�e i t ua i s  d8 

ma � or e x t ensjo c omo das de ma i or i n t en sio . 

i n versio é um rec urso ut i l i z ado p a r a  garan t i r  

E'sp eic i f i c  i dade das en t r- a das l i  nE1 ar- es , c.>ncl E1  o pon t o  de acr:issu 

é fundamen t a  1 p ar a  ordenar os c abeçahos e p r op i c i ,,H" D 

ac esso à i n for maç ão por e l es r e� r esen t aci a . 

o ponto de acesso CRIANÇAS ADOTADAS é o n ome d a  

<. c::n- actE.� r í st i c a  conce i t ua l q u e  cont<:., x tua l i 7. a ou espec i f i c a a 
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em aná l i se .  Est a s i n t a x e , n a  q ua l os n omes dos 

testes sio i n i c i ados p e l a  p a l av r a  que des j y n a  a d i f �renç0 

que ' os c ar a c t er i z a ,  p r ovoca a d i sp er sio d os nomes d os 

ch vpr sos t i pos d e  teste , t an t o  n o  c: at a l ngo c omo n a. LCr��S8 . 1'\ 

n a  sua or dem corren t e , n d o y a r a n t r.:� ma i or 

�x�ress i v i dade ao c db eç a l h o . Don d e  a s i n t a x e  S U 9 E"'l" .. i cl d . 

Test es p a r a  c r i an ç as adot i vas ou , ent io , Test es p ar a  adoçio , 
l 

con for me o assuntb a ser nomeado . 

EXEMPLO �':i 

FILMES - ROTEIROS 
LC Mov i n g -p i c tLtr" e aut h rn·· !:,h i p  

porém , 

ROTEIROS DE FILMES - TiCNICA 

A s i n t a x e  dos d o i s  c abeç a l hos & c on t r ad i t 6 r i a .  A 

mesma i dé i a  " r ot.e i r ots df-:! f i l m1,�s 1 1  ou " t e x t o , 

a r·� ument o ,  das cenas , sequên c i as ,  d j i, l c>goc.:, e 

b aseado n u  

i n d  i c aç:: éí 1-:.1s 

técn i c ,3.s de um f i 1 m _ " , é n omeada de for ma d i veryr-?n t e . No 

pr i me i r o cabeç a l ho o ponto de ac esso é F I LMES , enquan t o , n o  

se� undo , é ROTE I ROS . 

n�ío p arece adequada n o  p r i me i ro d f-:! l es . FILMES é o n ome d ,1 
l 1 

car a. c t er í st i c ,:l conce i tua l q ue d i f er en c i a  ou espec i f i c a d 

i dé i a  n cimeada p e l a  p a l avra ROTE I ROS , que serve , t amb�m , p a r a  

nomear outros t i p os de r ot e i r os . 
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As d uas p a l avras < ROTE I ROS ; F ILMES > soz i n ha!:., 

r ep:r esen t a m  P f:i l a 

e x p ressio f or mada p e l a  j un�io das  duas ( ROTE I ROS DE F I LMES , 

ou F I LMES-ROTE IROS . ?�ss i m , a sen t � n � a  c om a s i n t. a x G  d d  

l i n guagem n a t ur a l , i n i c i ad a  pe l a  � a l avra ROTE I ROS 
1 ' par ece ser o nome d a  i d é i a  n � c l eo do  assun t o  - devGr i a  ser d 

es�o l h i d a p a 1  a c abeç a l h u . 

i n ver são cio seg undo e e.d:, Eir,:: a 1 h e> 

j ust i f i c áve l . 

A i dé i a  nomead a p e l a  p a l av r a  TiCN I CA t c a t egor i z a d a  

canja Ac;:ãci ( c on j un t o  d e  p r oc essos de uma ;:.ir t. E� > . F�t?Pr f2'5E� n t -=1 , 

prn- t an t o , 
1 

u m  c on ce i t e> q ue f o,--·ma o a�.:;sun t n . �, p a l av 1-·a , no  

en t an t o , não  é c ap a z  de  evocar a i d é i ,J. b ás i c a dest e mf�1srnu 

! assunt o ,  que é denom i n ada p e l a  e x p r ess�o ROTEIROS DE F I LMES . 

Asd i m ,  se o doc ument o  t r at a  d a  t é c n i � a  d e  e l aboraçio d e  

r ote i r os d e  f i l mes , de  f or ma gen&r i c: a , abrangendo  r o t u i 1  os 

p ar a  q u a i squer t i pos de f i l mes ( c i n ematog r 6 f i c os ,  p a r ,3. rv , 

E�t c . ) , o c a b eç a l ho ma i s  adequado 6 o c a b ec;: a l h o p r· cipo�.; t o  

PE! l a  LCASB , e é um d os c asos dE� s i  nt. a >< t:! at:i • :;u l ut a  < vr2r '.j . 3 .  r.?. ) . 

E XEMPLO 6 :  

PRODUTOS FLORESTAI S  

PRODUTOS HORT I GRANJE I TOS 

PRODUTOS I NDUSTR I AL I ZADOS 

PRODUTOS NAVAI S  

PRODUTOS NOVOS 

PRODUTOS PESQUE I ROS 

PRODUTOS PETROQUÍ M I COS 



porém , 

COLTAR , PRODUTOS DE 

O sub st an t i vo PRODUTOS est á p r esen t e  em t odos estPs 

c abeç a l hos c ompostos . Par ece que é o nome d a  i d é i a  b ás i c a �u 

assun t o , e se e n q uadr a n a  c a tegor i a  c on c e i t ua l Co ·1 <.:=k1 

uut� as p a l avras que c: omp 6 e m  c ad a  c a b eç � l h o , ,.1  

que é um e l emen t o de l i g a ç �o , 

rnodi f i c: á- l os e espec i f i c ê-\- l os . 

HORT I GRANJE I ROS , I NDUSTR I AL I ZADOS , NAVAI S ,  

FLORESTA IS , 

NOVOS , 

PESQUEIROS, PETROOU i M I COS , COLTAR nom e i am a c ar dcter i st i c �  

os d i f er en c i a ,  sio c on t e x tua l i zadoras d a  :i. d t?. i a  Cc1 i �,; ,.:i. 

cJen c:im i n ada pe l a  PRODUTOS . C: ê'.l �.iD , 

caract er í st i c a  esp ec i f i c:adcir a pode t·-i ,;:; l. a r  

or i g em dos d i ver sos p r od u t os , s e  advim d e  f l or est as , ho ,-· t c.1 ::=., 

e granj as , i nd ó s t r i as , p esc a , h u l h a ;  ou , e n t io , ao amb i en t e  

ou à c o i sa n a  qua l s i o  ut i l i z ados , n o  c aso dos  PRODUTOS 
! 

NAVAIS ; ou à or i g i n a l i dade no  temp o , c omo n o  c ab eç a l h o 

' 
PR(]DUTOS NOVOS . 

(-\ s i n t a x e  l i n g u í st i c a dos e x emp l os c i t ad os e 

i ncon s i stente  por que os sete p r i me i r os c abeç a l hos estâo n a  

m- dem d i n?t � , mas o J l t i mo é um c ab eç a l h o  i n ver t i do ou so 

ap � esent a  na o r d em 

l i u guagem n a t ur a l . 

i nd i r e t a  em r e l ação à s i n t a x e  t:l ,?.-l. 

A i nve r sio d o  c ab e� a l hc COLTAR , PRODUTOS DE nâo 

p arece adequ,3d;:3 p or que o nüc: l eo d o  ass;un t ci à des i g n ;;Hk> p c! 1 ,:':I. 
-, 

p a � avr a PRODUTOS , e COLTAR é o n ome da d i f er e n ç a  que 

es�ec i f i c a  est es t i pos d e  p r odut os e ser ve para  d i st i n gu i -
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cabE�<;: a l ho em r e l a<;: i:Ío aos df?ma. i s ,  ,.;i l ém d F.� 1nucl i f i c: a r  ,-i s i n t a >< c1 

E XEMPLO 7 :  

TESTES DE APTID�O 
x Aµtidâo - Testes 

Capac i dade - Testes 
Testes de c apac i d ade 
Testes de h ab i l i dade 

TESTES DE APT ID�O ESCOLAR 

TESTES DE APT ID�O PROF ISS I ONAL 

porém , 

APTID�O MUSICAL - TESTES 
x Testes de h ab i l i dade mus i c a l 

CAPAC I DADE MECaN I CA - TESTES 
� Apt i dio mecân i c a - Testes 

CAPACIDADE MOTORA - TESTES 
x Ap t i dão mot or a - · rest e$ 

Est e conj unto de cabeça lhos demonst r a  ma i s  uma vez  

a ! ausên c i a  de c r i t ér i os c 1:ie·, .. 1:,�n t •2!::i n a  E� l ,,1bo·,- a(.� F.Í e> ,da  s i n t a >< , -' 

d c>1S c a b €-'1<;: a  1 hos c c,mp cl!st c:>s . Cad,:1 um d e• 1 E.�s name i a  um assun t u  

s i mp l es que é f or mddo p e l a  j un ç io d e , 

i dé i as :  testes e aptidio. 

A ado<;:io indiscriminada da i nversio , ou a escolh a 

i nFoeren t e  do p on t o  de ac esso , p r odu z do i s  t i p os d i ver g e n t es 

s 1 n  a ., e :  

pr i me i r os cdbeçalhos, e n a  urdem i n vert i d a dos 

últimos . A J �m do que , p od e-se notar  a i n c: nns i stêr ic i i:1 d u  
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mode l o  a p r esen t ado pe l os c abeç a l hos i n ver t i d os , em que  a 

" Capac i cl adf"� "  E d i m i n ada p e l a  n?.m i ,5s i va d o  c dbeç a l. h r:i 

TEJTES DE APT I D�O é emp r eg ada p a r a  i r i i c: i ar os d o i s  ú l t i mos . 

c: abf:.1ç· c1 l hos; , n ome i a  a i d i i a  b ás i c a  ci os, 

rPp r esen t at:l os P E'.:!l os E' X E-1ClfllP 1 OS Como p on t. u  d e  ,'.l ( :  P 5 !,,; C1 ,:::i <J "/ " I. J P ' > 

' os t i pos de  t e:>st.E!S eles i g n adCJ!:'j Nn  E!n l at o ,  os; t r· íf::\<.:j ú 1 t :i mo�,, 

c aie(;: a ] hos são i n i c i ad Ds P E! ) CJ nnmf�� ela car ac:t. 1::! r 1 st. 1 c: ;1 q 1 1 ci 

d 1 rt i n gu eos d i f er entes t estes 8 d i sp e r sa O assun t o n a  or cien1 

a l f ab e t 1 c a . 

i nc on s i stênc i a  da s i n t a x e  l i n g u í st i c a  dest es 

cabei;. a 1 hos deve ser dec or ren te d a  c: rnnb i nar;: âo c .::i�:;;u :í. st. i c-:i d ,01 <:, 

p �l avr as que os c omp 5em . A ordem d i r e t a  ou i n vc!r· t i da ci os 

cabeç a l hos deve ser det e r m i n ada por p r i n c í p i os coerentes . Ou 
1 

se esc o l he p ar· a p c,n t o  d e  ac ess;o e, n omP ci o g Ê:ne:,r· c, < TESTESO , 

01) ,  entào , o n ome da d :i. fer t-?!n <;. a  ou car ,:ir.: t. f�r :Í <;:;t i c a c: onc f.:? i t. 1v-i l 

E!Sf E!c i f i c ach:n- a d a s  i:;u.:i!:-, esp�·c: i e:!s ( APT I D�O ou CAPAC I DADE ) .  U 

que n ão é adequado é a ut i l i  z a<:;: ?ío i nd :i. i:;c: r i m  :i. nada  d a  cird E-1 1 n  

cl i n::!t a e 

t�n din c i a  atur a l  

Como se a f i r mou 

é a de adotar 

i:I 

+ n r ma d i r eta , c:um 

r �m i ss i vas ' das out r a s  p a l avr as q ue p ossam ser p r· oc: u  i-- .:ide.IS  

p � l o  usuár i o . 

5 �3. 2 Sintaxe absoluta 
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c am�ostos que r ep rese n t am apen as assuntos c ompostas . 

!3 i n t a xe abso l ut a  é uma i;-.1 x p r es�;;ão ut. i l i  z ada  por 
1 

Nee l ameghan ( 1 4 ) p a r a  des i g n ar o padrão de est r ut ur ac;: io , p e l o  

cértbro h uman o ,  das i dé i as c omponen t es d e  um assunt o .  Par a o 

,:: e • • 

l· nte lec t o  h umano F' arec: e  s i m i l ar em d i fer�n t es assun t o  e em ·1 . - . 

qua 1 quEi i-- se,- humc�no n c.n· ma l. . Est a s i m  i l a r· i d ê:ldP p c:l l'· E',ic: e• oc: CH" r· (,} \ 

! 1 
dE�sde a c r  i ac;: ão do homem h á  cerca df.:-! �':>00 000 ar,n�:; , e a 

p r· c b ab i  1 i dade de mudanc;: r:.1 n os p i- ó x i mo�,; anos , a i n c.l c1 SiPÇ.Jun c.1 o e:, 

autor , é ·  mu i to ba i xa .  Est e p adriu de est ruturac;: io é que 

deter m i n a a s i nt a x e abso l u t a . 

A s i n t a x e  abso l ut a  t r a t a , por t an t o , 

1 
das i dé i as q ue formam os as.;sun t os t:: ompost os e q ue i� '.,üi 

ex�ressas p or c abec;: a l h os de assun t o  c ompost os . ' 

A est r ut u r a  do assun t o , baseada n a  est r ut u r a  d e  

facet as g enér i cas d e  assunt o  f or mu l ada pe l a  Teor i a  Ger a l  ci � 

C l 4ss i f i c ac;:io B i b l i og r á f i c a , é seme l hante  à s i n t a xe abso l ut a  

do , assun t o  < 1 5 ) A f ac:et a c;:ão d eis 1 cie 1 �s que c omp 5em o 

�s�unto num s i st em a  de c l ass i f i ca c;: io f ac e t ada 0 s i m i l � r 0 

c ategor i z aç ão dos conc e i t os g ue f or mam c ada  a�su n t o  num 

cat á l og o  a l f ab,t i co . 

A or dem de f acet as ou or dem-de-c i t ac;: io u t i l i z ada 

em s i stemas f ac e tados de c l ass i f i c a�io b i b l i og r á f i c a p ode 

ser ap l i c ada p a r a  deter m i n a r  a ordem de c: omb i n aç io das 

i d, i as c omponentes dos cabec;: a l hos de assunto compostos 

c r i ados p a r a  nomeá- l as .  

Por t an t o ,  a or dem-de-c i t ac;: io deve ser estabe lec i d a  

ao nível das i dé i as / c cm c e i t os ri Dmeac:l os p e l os cal:H .�c;: a l hoi ,; 
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compostos 
l 

( s i nt a xe abso l ut a ) ,  e n �o no p l ano d l:� S F�1 1 s  n nrni::1 1-,; 

\ s "  .. , t.. �  >{e , ng •J .._ s·- 1 -c. ê  > .  

É p r e i so r esg at a i- a ót i c a p 1- c1µost t1 por· f-( é:1 i sur  ( i 6 l  

p ar a  a i n d e x açâo d e  assun t o , e ret omada por 8u� Les ( :l.7 ) 

Cf L.l E! a d esenvo l veu a p a r t i r  c:1 ª t ('.·rn· .1 ê\ + cn- mu ]  ada 

lian ganatha.n ( i 13 )  p ,:.1ra  a e 1st rut.ur -=1ç: �iu r le s 1 st emmas 

p en· 

e 1 flSS i f i c aç: âo - sPgunclo  a <::i ua  l dPvE:i- Si E' c:w c.k!n a r· i d é i  i:\Si , 

c:ot1 c: e :i t. o�� . assuntos e n �i o  S E! l...lS nonH-:::is ( r.:: ab c:-ic;: -:i. l h o!5 d e  ,;F, 'º.i ' Jn i. u , 

Em ou t i ,::1s; p .:\ ] ;_·�vr ê.1 S , 

f:?S t: ab e 1 fi.� C: f:'�r 

1 

r e g r �s d e  s i n t a x e d os con r e i t os n omeados pe l os 

e alt1eç: a l h os de assu n t o  p ost o que , 

s i l1 t a x e  dos c ab eç a l hos f l u i  como 

s i n t a x e  d os assu n t os compostos 

colp oat os , e q u e  oc o r r em t a n t o  n a  

ordenadas estas 

decor rênc i a . 

nomr�adus por 

i d ó 1 e,�; , .-:, 

Com i sto , 

i n d e x aç: 1o quanto  n a  b u s� a  

ou n a  recuperaç:âo a t r avés d os c at � l ogus a l f ab ét i c os . 
1 

A Teor i a  d o  Con c e i t o ou a ut i l i z aç âo d a  an á l i se 

cone€� i t ua l poss i b i l i t a a ·i d en t i f i c açio d as i dé i as uu 

� uhc e i tos que os c abeç a l hos e x p r j mem , a l &m d e  p e r m i t i r sua 

e 1 '. ss i f i cação em  f ac t:tas ou c ate�3or i as con c: E• 1 tua i s  c omo , p o r  

€� X ! m p  1 O ,  as  desenvo l v i das por Coat es µ ar a  Bl l < Hr· i t i  s.h 

Techn o l o g y  I n d e x ) .  Sua p r oposta d e  ord em-de-c i t açâo ou urdem 
1 

d e · s i g n i f i c ânc i a  d a s  i dj i as q u e  f or mam os assun t os compcs t ns 

é b. segu i n t e : Co i sa / Pa r t e / Mater i a l /A�âo / Ayen t e / Lug a r / Temp o . 

uma d as c at eg or i as c i t adas e l oc a l i z a-se a p ó s  a c at egor i a  a 

est i ver r e l ac i on ad a . " ]  • d t r-1 . cm es i:-1 E, , 

j. f.:,3 

Cn0 tes i d ent i f i c ou i:.I 



catc,gor i a  PantC', d8 v i  �;t a, que É� também ckmc.,rn i nc,da m.>c,r d t.1si tim , 

Enfoque ou Forma d e  apresentaçio ou d e  tratamento do assunto 

local i zada após as categorias conc e i tua i s  

ref frentes ao assunto. 

Os cabça l hos comp 6stos, anali sdcios a segu i r , 

formam um subconj unto que integra a amost r d  ana l i s�da � 

selec ionados com o int uito d e  se verifica r u 

1 des�mpenho da var i ável sintaxe sob a ó t i ca d d  ord em-de-

e i l iu;::ãa de Coates . Os assuntos nc>mE"�ado�.; pen- est P S  c: c1b e<;: ;;.1 1  hus 

sio constitu í dos, 

· I '  t / . t 1 c e 1 as conce 1 os que 

n,3 maior part. E� dos 

Coita e Aç:ão. Isso ocorre, prc,vave l mentf2 , 

cas.;os, pc,r 

e on e: e:i i tu"'' i. �; 

pcir causa el a 

� - -t r-a1.1<;:ao, desde Cutter, d e  nio utilizar mu itas subd i v i s Ues . 

í 
Fc->rr ei·ra 

Todos os significados das palavras que formam os 

(20 ) ,  v i sto que os cabeça l hos sio de ord em gera l , 

par�:icular . 

E:. X EMPLO 1 : 

(Cai sa ) ( A<;: ão ) 

ÁG\.lA ANÁLISE 

ÁGUA CONSUMO 

ÁGUA CONSERVAÇ�O 

porém, 

(Coisa ) 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

Todas est es cabe<;:a lhos 
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con ftitu i dos por 
1 

duas categorias de id éias/conceitos. 

palavra �GUA é o nome da idé i a  que se enquadr a na categor i a  
' 1 I 

cc,nt.: eitual Coisa, en quanto as palavras AN�L I SE, CONSUMO, 

CONSERVAÇ�O e ABASTEC IMENTO nomeiam conc�itos que podem ser 

c atµgorizados como Ação, do tipo C�eraç io A Coisa 
1 

" Ág u a " 

sofr e as ações exerci das pel os ser es humanos sobr e ela. 

Todas estas aç 5 es podem manif esta r - sr em rel�çia a 

ouJros tipos de 

etc. , 

coisas como, por 

sem que seus nomes 

sign i ficados. ANÁLISE* des i gna o " Ato 

" Decompor (um todo) em suas partes 
1 
e 

ani h i se de . . .  1 1 ; CONSUMO* designa " Ato 

f? >< emp l o, 

adquir·am ou t r· o�, 

de analisar " OU dF� 

compon entes ; 

d e  consumir" OU 

de / 1 1 Gast2u-. . .  1 1 ; CONSERVAÇZSO* é e> " Ata dP cDnser· var· (-se) "  ou 

de 
!
" Resguardar de dano, decad ência, 

E?tc. prese1-var . .  " ABASTEC IMENTO* 

dQtf�r 'i ur açãci, 

É'·' D nome da 

dbastecer-se " ou de " Prover, munir, fornPcer. " 

A sin taxe das duas categor i as de 

prej ui r. D, 

" (.�ç.:ãa el e 

idéias qUt.:"' 

integ ram cada sssunto nomeado pelos cabeçalhos em análise e 

contraditór i a. Os t rês pr i meiros cabeç a l h os t êm como ponto 

de acesso o conceito/idéia nomeado pela p ,.,,q .:t. vr a ÁGUA , 

1 enquanto o �lt i mo é i n i c i ado pelo nome da id éia �ategorizada 

* Estas palavras podem designar, t�mbém , o ef eito e nao s6  a 
a�io . Se des i gna o efe i to, a expressio const itu í d a por esta 
D �ais a palavra AGUA denomina apenas uma idéia ( Agua 
anal i sada, Agua para consumo , Agua para abas L eLimento> , que 
nãq pode ser obj eto da sintaxe absoluta . Sempre que houver 
nomes designando e f eito ou açâo, como assuntos de 
documentos , eles têm que ser difer enciados na lin guagem de 
inde xa�io , constituindo-se, entâo, aw dois termos ( ou 
catrei;:a  1 hos) acompanhados das 1-espec. ti v,'\�., n otas exp 1 icat i V é:1 S . 
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como Ação ou �peração. Esta inconsistência pode ser �bolida 

c om a ap lica�io da ordem-de-c i tdçâo ou ordem categ órica 

Coisa/Aç âo, ao se anal isar e s i ntet i zilr as idjias que for mam 1 

o �ssunto nomeado por cada cabeçalho . O que se observa, 

emtão, é a necessidade de mod"ificaç:ão do último deles, dondE? 

Água Abastecimento. A adoç:io de remiss ivas , da ordem 

direta para a invertida, é um r ecurso importante par a 

auxiliar o usuário no acesso aos termos selec i onados p ard 

1ntpgrar o léxico do sistema. Notas e x plicativas podem ser 

elaboradas para determinar o assunto nomeado por estes 

cabeçalhos . 

EXEMPLO 2 :  

(Coisa) (Ação) 

ÁGUA POLU I Ç�O 
>< Poluição da 

Contam i naç ão; 

AR POLU I C�O 

água , R i os - Poluiç ão ;  
�guas contam i nad �s. 

AR POLU I Ç�O RAD I OAT I VA 
x Poluição radioativa da at mos f era 

SOLOS, POLU I C�O DOS 

porém , 

< Coisa) 

POLU I Ç�O MAR Í T I MA 
x dgua do mar - Poluição 

POLU I Ç�O RAD I OAT I VA DA ÁGUA 

-POLUIÇ�O TÉRMI CA DE R I OS, LAGOS, ETC. 

Água -· 

A an,lise deste de conj unto de cabeçalhos é 

atípica . Nos exemplos anali sados anteriormente nesta seçio 
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considerou-se apenas o significddo que produz ass1Jn t c>s 

ompostos , ob j eto da sintaxe absoluta. 

A idéia de agrupar os cabeça l hos acima n 1.1m LÍn i c o  

blbco de exemplos adveio da curiosidade de analisá- los em 

cop j unto e de superar as dificul�ades p a r a  e x pr essar t:. a :i. ' "  

i n�onsist5ncias, além d e  p ermitir a v i sio s i multânea 

li ng u í stica , pelo menos uma 

vez. 

O vc1cc:1bulo POLU I CZSO tr·•m o sEmt 1 c:lc1 ccll"T ent r:� de " (.H u  

ou.
1 

e feito de poluir ( -se ) ", que signif i ca., " Suj ar , corrc:irnpc1 ·, .. , 

tornando prejudicial 
l 

à saúde . .. 1
1 A p alc1vr·a e ,  portant o ,  

c a�az de nomear tanto a ação de polu i r  como o seu e f a i to ,  u 

que torna evidente sua dubiedade de sent idos . 

Assim, como estes caheça lhos são amb í 9 1. 1 e>r:5 ,  j á  q 1.J l,i 

um dos seus e l ementos constituintes ( POLUIC:2SO ) , ut i 1 j ,' é'\ (.l r. 1 

1 p ara agr upá-los neste exemplo , pode ter do i s  sent i dos , �s 

p alavras aGUA , AR , SOLOS, R IO e LAGOS , assim como o adj et i va 

MAR Í TIMA , que se refere  à " água ci o ma r " , s�io nomes cl E! 

características conceituais que podem ter dua funç6 es , de 

acordo vc:> c:ábu l o : sentido i ) com o 

caracter í sticas que representam a difer ença que êspec ifica o 

cqnceito ·: Poluição ";  ou 2) 

r�presentam a categoria Coisa. 

caracter Í s;t icas 

i) Assunto simples : Característica como d i f er ença 

q u f.� 

Se o nome POLUIÇ�O des i gna� o e f eito causado p e l o  

a�o de poluir, se as p alavras ÁGUA, AR, SOLOS, RIOS, LAGOS, 

MARITIMA , RADIOATIVA , TERMICA s�o espec i f i cadoras do t i po de 

poluic:ão, isto ,, denomin�m a car 0cterística conce itu<l l 
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diferenciadora do conceito " Poluii;:ãu " .  f)r.;; cinco pr imf.?.ira�;; 

palavras designarim a diferença especif i cadora que é a coisa 

ou o obj �to que sofre a açio da poluiçio e as duas óltimas , 

a diferença especificadora que é o agente da poluição. 

Neste caso , cJs cabe<; f.ilhos numeid.m a.ssuntos 

s imples, j á  que estes sio constituíd as par U íl l i:I i cl é_, ·i ,,;1 ( C) 

1 
ef�ito da poluição na coisa ou a coisa po l u í d a ) ,  

enquadra numa ó nica categoria conceitua ! < Coisa) . 

Água poluída; Água poluída pela radioatividade ; 

Ar poluído; Ar p�luído pela radioatividade ; Solos pciluídos ; 
1 

Rios poluídos ; Rios poluídos pelo aquec imento; 

1 • po'lu 1dc.)s; Lagos poluídos pelo aquecimento ; Mares poluídos , 

sip nomes pass i veis de utilização como cabeçalhos. Se ta i s  
1 

C i:"\beç:alhos são simples, e a ques,tão é apEmas dei sint.::1 >< E·! 
1 1 

linguística ( 5 . 3 . i > , a ordem direta é a recomendada e a 

cohtextua li zação pode sei- uni fon11 i zad.::"I com a ut i 1 i :zaç:ão dE'� 

prieposiç:ãçi ou Je adj etivo, con forme ,3s possibilidades da 

língua corrente e as necessidades dos usujrios do sistema de 
. 

indexaçâo/recuperaç:ão. A adoção de remissivas dos nomes 

n ro-preferidos e de notas explicativas para esclarecer o 

â111bito dos cabeç:al hos é importante para conduzir o usuJi-rio 

bs opções d6 sistema . 

2 >  Sintaxe absoluta Característica como categoria 

Se, no entanto, a palavra POLUIC�O designar o ato 

d� poluir, aí, então, a idéia/conceito nomeada pe"f ·tece a 

c�tegoria cnceitual Ação; enquanto as pa lavras ÁGUA, SOLOS, 
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R IOS , LAGOS ei MAR Í TIMA nomE,is e: ar· "'' e: t E! r·· í l:i t i e a 

assuri t:.o n omeado por c ad a  um d os cabeçd 1 hos; É> curnp n,,;tu , :i. <_; t-. ' :) 

c: onst i t u  í d o  p m- duas i dÉ  i i:I S q 1  .. 1 P  i n l e-� s.n- ê.\ íll 

<=! >< P l'" P!::iSii.ÍO POLU I Ç�O RAD I OAT I VA r· e + f'.'r-- p -·· s;c (:.t 

po l u 1 d or· , a r aJ i oat i v i d ade , e POLU I Ç�O TÉRM I CA 

(JI I t (' (.) t i p o  c ar ac t er i z ado p or out r a  esp �r 1 e  

l.. PII\ P C' \  .. ' ê\t u1·· a . Nest as; e >< p r .. e�=:,s õ E-' l, ,  , ê.\ r·· d ei  i C'l d 'l.  :i. V l d é.\de 

U fll 

são as c ar a c t er Í lst i c as conc: t� i  t. ua. i <.,; 

d 1 f er· enc: i c:1do 1- as d o  concrd t o  " Pa l u i ç:: 2ío 1 1
, t=2 r· E!p r· esein t 21m o sE.iu 

agen t e  d e t er m i n ador . 
1 

Se est es; c abeça  1 t ios c ompol::;t.os  n um E:' :i. am  é:I SSLl rl  l. 0'.:i 

t 
comp bstos , ap l i c a-se 

s i gni f i c i n c i a  Co i sa / Ação , que deter m i n a a 

0 1.1 L.l e! 

l cic: a l i 2 21c;:: ão cl é'.l 

categor i a  Co i sa como ponto  de  ac esso , e d a  c at egor i a  Ação em 

l::-iec u n d á1· i a . Don d e  os p oss í ve i s  c abeç:: a l hos 

Po .l u i i;:ão ; �gua - Po l u i ção r ad i oat i va ;  nr - Po l u i � ão ; 

Po l U i ção r ad i oé.\t i va ;  So l os - Po l u i çâo ; Mar 

Po l u i ç io ;  R i os - Po l u i ç:: �o t ér m i c a ; Lagos 

F-'o l u i c;. ão t jr m i c a  e out r as c omb i n aç 5 es do  

n ovament e  necessár i a  a ut i 1 i za1,: ão 

Po 1 u i � �ío ; 

t i p o .  Aqu i 

r em 1 �;•;:; i v ,.:-1 \5 quf.::> 

pos� i b i l i t emposs i b i l i t em o acessu ao s i stema 

nomes d estes assu n t os . 

s,eg undo ciu t r· Cl �-; 

1 
amb í g uos , 

É: 

ou 

que Cl S cabeç a l h os c ompostos 

sej a ,  os que n ome i am d o i s  ou ma i s  ass;unt os , 
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como os que i n t eg r am este con j un t o  em a n � l i se , e que siL1 

f or mad os por p a l avras i g ua i s ,  der i vadas ou ddj et i vadas , n ão 

ser d i f e r en c i ados p e l a  s i mp l es adoçio da ordem d i r e t a , 

para os assun t os s i mp l es ( p or e x emp l o ,  Po l u i çio da  agua ; 

Po l u i ç ão mar í t i c a ) , e d a  ordem i n ver t i da ,  pQra  os assuntos 

c ompos t os ( p or e x emp l o ,  Água - Po l u i � �a ; Mar  

J. <-, t o  pudu f i c ar  c :on fusu para u 1 1s 1 1 ,�r 1 r., ,  ,.., pesar  de  suas  n o ::  . •  , 

f:� x pi 1 i c a t i vas . 

Ub se,- ve-se q ue , nestE� c a so , t an t o a s i. n t é'• X < '  

l i n g u í st i c a c omo a abso l ut a  parecer i am i n c on s i stentes . O que 

se i deve � adot a r  e n t r ad a  d i f erenc i ada p a r a  c a d a  c aso , 

i n � c i an d ose com o c ab ec;: a l ho q ue no,nc:�ar a Co i sa : Água ; 

p o l u í d a , f�tc .  
' 

EX�MPLO 3 :  

( Co i sa ) 

ANIMAIS , M I GRAC�O DE 

ANIMAIS DOMÉST ICOS 

p o r ém , 

U�ç ão ) ( Co i sa )  

ACLIMATAC�O < ANIMAIS ) 

AL I MENTAC�O 

C: An i ma i s  - Ac l i mat aç:ão 

AL I MENTAC�O DE I MA I S  

X 

Novamen t e  a o r d em das i dé  :i a!=; que 
· 1  

f m- mam 

(� <;) 1.l d. 

os 

assun t os n om�ados p e l os cabec;: � l h os comp ost os apresent a-se 

i r , �: on s i st en t e . Ora o pon to de acessd e d e t e r m i nado p e  2 
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q ue des i gn a  a i d é i a / co i sa , 01 a e f or mado pe l o  nomP 

da i d é i a / ação . 

p e l a. p a l avra 

�,en <.::, i b  ib  1 i cl acle 

AN I MA I S  ·- " S,:r  v i vo dolddo 

que· 

pnd� ser c ategor i z ado c oma Co i sa . �s ou t r as i d é i as p r eser1 t 0 s  

nu<., c a l:1!::!ç:a  l ho s  p odem per t: E�n cer- à C i:ll l,·'SIC.l l  i a  

des i g n a d as pe l as p a l avras M I GRAÇ�O - V i agen s , per i 6d i c as ou 

fe i t as p or- ce1- t as espéc i e.�s ck� i.\rl i ma i s, . . .  " 

AL I MENTAÇ�O* 
i 

- " At o  que s i g n i + i c ::1  

" Dar  a l i me n t o  a ;  n u t r i 1- ;  su:,te-m t a 1- " - e ACL I MATAÇ�O* q ue , em 

e x p ressa a " f acu l dade q ue tem um SF�r v i vo rJ e , 

cust a de a l gumas mod i f i c aç: 5es , v i ver e r e p r odu z i r -se em um 

novo me i o ,  d i ·feren te do h ,::ib i t ua l " ;  1:ci , e:�m �;E�n t i clo  

cle�:. i g n a  o " At o  ou Ede i t o  de ac l i mar  ( -.. sr� ) , q ue µode 

1 1  HarJ i t. ua r ·-se , acost umar -se , a f ,3 zer-se "  nu 1 1  l d E�n t i f i c:ar -st:1 

com as c on d i i; ões v i t a i s  de-� um  c: l i mc ; i:l f ,::1 ,! c' r· -s,F-1 a um  c l i mc\ 1 1  

Sem o recu r so d a  ordem-de-c i t açJo f i c a  d i f í c i l  

un i ,f or-rn i ?  i.1 1; âio da s i n t a xe e a esc o l h a  c oerente do  p on t o  d c1 

ace�so de c ada c abeç a l ho . 

A .np l i c ac;:âio da  ordE�m c: atc�g 6 r- i c a  Co i sa /  {)ç �{o 

deter m i n a  a or dem i nd i re t a  para  t odos os c ab eç a l hos e torn ,1 

"" O e f e j t o  de a l 1 flíent ar- -se ou ae 2c _ 1 ,,,=; - �, 1- - s,2 ,:),je == � -
tam� ém des i gn ado , respec t i vamen t e , p e l as p� l a� r 1s 
AL I MENTAÇ�O e ACL I MATAÇ�O . Neste c aso , quando anex adas a 
pa l avr a AN IMAIS , f or mam e x p ress 5es q u P  podem dennm i n �r 
assun t o  s i mp l es ( An i ma i s  a l i men t. a d üs ou A11 i ma i s  ac l i mat ados > 
A i  ' a  q uestâo é ,  apen as , da s i nt a xe l i n g u í st i c a . i p rec i so 
cabec; t, l h os d i st i n t os p a 1  a n omear- os c:l u :i s, s, l-.:)r1 t i do!:'; , a l én, dP 
not  li exp  1 i c at. i va p at- a a det: er m i  r1 ;;i.(,: \\o du :=-imlJ 1 tu <:Ü: c. ad-:01 1 1m . 
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necessár i a  a i n versão d os d o i s  G l t i mos : (.:!tn :i ma i s  

(.k l j mc:� t ac,.: ãt> e An i ma i s  -· (\ 1 i men taç:: ?í o  (),,; c ,:i hPç a l h o•,; na rn · cl <' 1 m 

d i reta e n t r am , n o  c at á l og o , c omo rem i ss i vas . É n ec ess�r 1 a ,  

a ut i l i z aç âo d e  notas e x p l i c a t i vas p a r· a d 

deter m i n a ç âo d o  âmb i t o  de  c ada  c a braça l ha . 

t.:. XtMPUJ 4 : 

( Co i sa )  ( Aç:: ão ) 

ANIMAIS DOMÉSTICOS - ALIMENiAÇ�O 
x A l i ment aç�o de an i m a i s  d om0st i c os 

C RIANÇAS - NUTRIC�O 
x A l i mentação de c r i an ç a s  

p o r ém , 

( ?)ç::ãci ) ( Co i sa )  

ALIMENTAC�O DE ANIMA I S  
x An i ma i s  - A l i menta�io 

ALIMENTAC�O DOS TRABALHADORES 
x T r ab a l hadores - A l i ment a��n 

O r a  a i d6 i a  c ategor i z ada  como Co i sa é o ponto de  

acesso , or a est e é con stitu ído pe l a  i d é i a  que se enquadra na  

categor i a  conc e i tua ! Açâo. Est a i ncoer §nc i a  é decor ren te da  

i nr � í sténc i a  de um�  ordem-de-c i t a ç ão p a r a  d e t e r  1 0 .;; r  

ce - - = �= -= - - - - ::-=  

e o,t po-s t •:lS 

.A pa l avra AL I MENTAC�O* , p resente em t r es dos 
___ L _______ _ 

* �st a  pa l avra  p od des i gnar , tambjm , o e fe i t o  
idé a f or t r at ado p r o  aut ores de doc umen t os ,  e 
s i m l es e deve ser nomeado de modo d i ver so 
combosto ( ver Nota do e xemp l o  3 ) . 
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c:al.;.i eç: ,:alhDs , pode nomc"ar , como j á  +oi  v :i •:,to , o " {.\ it·.o cl � '  

a 1 �- m1::1nt ar--se " que , por sua vez , tem o sen t i do corrente d0 

" Dar alimento a ;  n 1 1t i r ; �5U<::,t. entar " .  (.'I p a l d.vra NUTRI Ç�O·M· t e,n 

a forrente de " Ato cl f:',\ nu l:. '(' i /" ( "" 'a, t;) ) i 

n u t r  .. 1 mt:.,,nto " .  Mas , em B i o l og i ic.1 í:JE0!r· c.1 l , clenom :i. na o " Conj un t o  e! (;} 

pr icessos que vão df�sde a j n �� l?st;.io cln ..;i. l i  mEmt.o até  sua 

,:1s;s i mi laç�ío pelas células " Jó  o voc: J.1b uln " nutr ii- " t E! m U 

1 s i gn i ·f i c:ado cor n=ntEi e " Al i mt?.ntd.r ; su5 t. f"n t. .:ir " . 

as palavras AL I MENTAÇ�O e NUTRIÇ�O 

empregadas com o mesmo sent i do corrente , um dos do i s  dever á 

ut i l izado como n,!m i ss i va. SF.?r .. ia C) 

que não �tá considerado no pr r:sente <?.studo. • l " • s 1 n o n 1 mos, Em 

cama contrário , se os seus s i gn i f icados for em cons i der ados 

i nd i v i dualmente , faz-se n ecessár i a  uma entrada para cacl 0 

termo , desde que as 1 i dé i as nomeadas con sti tuam assuntos cl rn 

dt:icumentos . 

Com a apl i caç:io da ordem categ ór i ca Coisa/Açâo , a 

pa/lavra que nome i a  " ato ou ai;: '.::ío " dE�ve f i car l oc;.al 1zada E! m 

pos i ção secundái-ia no cabec;.a l tm. AN I MAI S 

DOMiSTICOS que se con st itui numa das esp6c i es de AN I MAI S ,  e 
' 

a� palavras CR I ANÇAS e TRABALHADORES devem ser "  ut i l i zadas 

crlmo ponto , de acesso dos respect i vos cabeça lhos , 

d�signam a Coisa que j al i mentada ou nutr i da. 

Neste caso , a s i ntaxe das i djias que formam cada 

assunto _nomeado provoca a inversio de seus respect i vos 

_,. _. ______ .. __ 
* Ver nota da pág ina anterior 
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cabec;: a l h os que , c onsequent emen t e ,  não se cu u s t a m  à s i n t a '< e 
1 

da l i n si uagem c or r ente . Ass i m ,  os d o i s  ú l t i mcis c: a t.H'·1 ,;: a. l l ·10�:i 

dev�m ser mod i f i c ados p a r a  a ordem c at eg ó r i c a , 

apr�sentada p e l os d o i s  p r i me i r os . Rem i ss i vas da ordem d i r et d 
1 

pa
�

a a i n vert i d a , e notas e x� l i c at i vas d o  c on t códo de 

cabec;: a l h o d evem ser e l abor adas para au x i l i ar o usuár i o . 

C::' ..... , : 

( I nst r umen t o > 

BOLAS E ESPELHOS DE CR I STAL , AD I V I NHAÇ�O COM 

AD I V I NHAÇ�O* , uma p a l avra que serve P d r a  d es 1 9 n dr 

C) 1 " At o  d E� ad i v i nhar· " c:iue , p c, 1-- sua V E:·! ,! , p ock-1 !:-\ i g n i f i e: dr· 

1 
" Cqnhecer ou d escr.:ibr i r ,  p or me i o�, sob renat ur a i s  

ar t i f í c i os hábe i s , o q ue está ocu l t o em ( o  p assado , 

uu 

(.) 

p r esen t e  ou o f ut u r o ) " .  Enquan to a e x p ressâo BOLAS E 

ES�ELHOS DE CR I STAL ser ve p a r a  d en om i n ar os i nst  ru men t.0 13 

ut i l i z ad os n a  c;:i� ou op erac;:âo d a  AD I V I NHAÇ�O . 

A adoc;:io da  o r d em i n ver t i d a p ar ec e  eq u i voc ad a . A 

i d, i a  b ás i c a  que c omp 5 e  o assun t o , e p od e  ser c ateynr i z ad a 

co�o Oper ac;:âo vem n omea d a  pe l a  p a l avra AD I V I NHAÇ�O , enquan t o  

ut i l i z ados 

A 

n a  rea l i z ac;: âo d aque l a  ac;:io 

ap l i cação da  ordem c at e g ó r i c a 

:...;= - - =  

- - -- - =--

ou operaç ão . 

prod u z  um  cabeç a l ho n a  ordem d i r eta , i sto  6 ,  com a mesma 

------·----
-M· Se d enom i na r· o ef E� i to , c omo assun t: o  i n d t:-ipenclEinte ( ci 

ad i v i n h ac;: âo e f et uada ou r ea l i zada ) ,  um out r o  nome d eve ser· 

adola d o , p a r a  d i feren c i á- l o  d a  ação . 
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s 1 � t axe da linguagem corrent e ,  

Ad Í vinhar;:âo com b n l as e espe l h os de cristal , ou Ad 1v i nhar;:âo 

1
Balas 

invertid a, 

e 

instr ument o ,  

espE! 1 hos de c,-ist a l. Uma r· em i r.:; r.:, i v ê"I da 

ou sej a, da expressio i nic i ada pe l o  nome d u  

pod e aux i liar � usuá� 1 0  que b usca ac esso por 
1 

es�'ll.e c aminh o. Uma nota exp li cat i v;::,, em rr� l a1;:'.fio ao a�;su, 1 t. u  

nomeado p e l o  cabeç ct l ho e ,  tamb 0m , um rec urso au x i liar na 
1 

b1 1 1;:;ca Lia i nforma1;;: �:ío. 

EXr.�MF'L. .0 6 :  

( Co i sa )  

CRIANÇAS 

CRIANÇAS 

porém, 

< /)ção ) 

ASSISTÊNCIA 

ASSISTiNCIA HOSP ITALAR 

< Co i �.a ) 

ASSISTÊNC I A  A MENORES 
x Crianças - Ass i st&nc i a  soc i a l  

Pr·oter;:io 
c:: 1-· ianr;- i::,s; 

Nc.>s d ois pr i meir as caber;: c:1lhns o ponto r.� e ac: t�ssci e 

a I pa l ,::lvra CRI ANÇAS , que dencita ;..1 Co i sa ··· 

p ouca i dade, men t no ciu m.1n ina " 

1 1  SE�r l 11.1mann ti !.:! 

nu ú l timo , C' 

MENORES pessoas que a i nda nâo atingi r am a maioridade, 

i dade a partir d os 21  anos. Al�m do ma i s, 

< MENORES > 

,- '='mi ss 1 vas 
1 

subst i tu i  o nome 
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O outro componente dos trfs cabeçalhos que tamb�m 

t em • localiza1;ão d i vc�rgente é ASSISTÊNCIA* -

c:'.\ SS i st i 1- 1 1 , que significa "Au x 1 1 ia l" 

" {�to  cl l.:' 

suc:c> r rer " 's5 1 .la t? �5P t:'C i ! ·' 

ASS 'l: STÊNC I A  HOSPITALAR , P l'" f.:' !,;E1nt €1 1' 1 0, s; P!.',! L l f  l ( i r::> C i:'d ) E' Ç c.1 l h o . 

or dem-de-cit aç: io Coj sa/ Aç io C.. D I"' l"' E/ :,;p CH l C.i E! i:1 

'::iintaxe ab soluta do dois primeiro�,, c:ah t? <,: . a. l h n':'; , mas n:�o !5 (·:i 

D J  U !é.,t ,;, .� do ú l t i mo ( (.�ç:Z4o / Ccd !:',i::\ ) . t .  r1ut. L' !,,, ,,; ;,,. r· 1 0  ,, cJ , ,qu ,\ -.. l u  " 

remissina na or dem direta e e l abarar 

exp l icativa para determ i nar seu âmb ito. 

' 
E XEMPLO 7 :  

(Coisa) 

CRIANÇAS 

CRIANÇAS 

porém, 

( Ação) 

<Ação) 

CRESCIMENTO 

EDUCAÇ�O EM INSTITUIC5ES 

( Coisê:, )  

EDUCAÇ�O DE CRIANç AS 
x Crianças - Educaç âo 

uma 

Ne::�stes t r ês cabeç·alhc,s,  .::1 icl é i  a quE"t • intE"t9 l'" é'I a 

Cdtegor i a  Coisa é a mesma e vem des i gnada pa l a  pa l avra 

CRIANÇAS . A categoria Ação é representada basicamente par 

idéias d i f er-entes e que são non,e� ,,,1di::1s; pelas pa 1 avr· .;;1s 

-M· -'. Cc>mo esta 
necessária a 
nomear cada um 
de documentos. 

pa l avra pode designar-, também , o efeito , & 
adoção de dois cabeçalhos diferente s  p ara 
dos sentidos,  se de fato constituem assun t os 
Ver notas anter iores. 
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CRE;SC I MENTD"*· e EDUCAÇ�O . A p r  .. i me:! i l- i:t s 1. g n - i. + :i c:.,:1 o " At n  

denom i n ,3. o " Processo de desenv<:i l  v i ment:. o  d a  

c a)p ac i da de f í s i c a ,  i n t e l ec t u a l e mor a l d a  c r 1 an li= a  e do �· ·"-

l·i ufl\ano em ger a l , v i sando à sua mE.� l l·1'or i n t.e::i çJ r a1;: 7;in :i. n d 1 v i du ,:1 l L) 

� ,CJL i a  l . 1 1 

Ma i s  um e x emp l a  da i n c: an s i st fnc i a  da s i n t a x 0  

abso l ut ,3 ,  d a  s i nt a x e  das i dé i as que c omp 5em D a1;:; 1,,; 1 .1n t. u  

r 1 c1m�:!a.do po i- cada c ab eç a l ho . Os do i s  p r i me i r os cabeç a l h os 

apr esen t am a or dem i nvert i da das p a l avras que os c on s t i tuem , 

e r e f l etem a or dem c ateg ó r i c a Co i sa /Açio , 

esJá n a  or dem d i r et a , n a  or dem c o r r en t e , 

�e-c i t aç ã o  Ação/Co i sa . 

enquan to o G l t i mo 

e ap resen t a  a ordem 

Para  que h a j a adequação à or dem de s i gn i f i c ânc i a , 

de Coat es , , necessár i a  a i n ver s�o d o  � l t 1 mo c ab eç a l h o , 

Educação . Rem i ss i vas da or dem cl i i-1:?t ê:1 c:l c1 v1:.�m 

se� e l abor adas , r espec t i vamen t e , p a r �  t odos os c ab eç a l h os ,  

as� i m  c omo notas e xp l i c at i vas do sent i do de c ada  um . 

,1 E, r• t:1s t .e  p � l .. 1vra  des i gna o P f e i t o ,  o seu sen t i do é d i vei- so 
da4Uw l qu • L onst 1 tu i num� �çâo . E n t r e t a n t o , se o assun t o  
t r � t a s i mu l t aneamen t e  do a t o  e d o  e fe i t o d o  c r esc i ment o ,  e l e  
é c Jmp cst o e ,  p or t an t o ,  obj eto da s i n t a x e  � b so l ut a . 
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E X l4MPLO 8 :  

(Coisa ) 

TRABALHADORES 

TRABALHADORES 

porénm , 

( Ac;:ão ) 

ASS I STÊNC I A  MÉD ICA 

EDUCAÇ�O 

( CcJi sa) 

ALIMENTAÇ�O DOS TRABALHADORES 
x Trabalhadores - Alimenta� ão 

id�ia na categoria Coisa, que é nomeada pe l a  pa l avr a 

TRfBALHADORES, mas idéias dif erentes na categoria Ac;:ão , 

denominadas por ASS I STÊNC I A  MÉD I CA*, EDUCAÇ�O, ALI MENTAÇ�O*. 

Destas , apenas a primeira ainda nâo foi con ceituada, j á  que 

' 
as l outras duas est ão present es n os exqmplo� de n Gmeros J e 4 

reppectivamente. O conceito " Assistência médica "  

um dos tipas de " Assistência " (ve-�,- E! >< e:!mp lo 6) , 
1 
1 

equivale a " Socorro médico " .  

a q U f:':' 

Outra vez a sintaxe absoluta & incoer ente . Os do i s  

pr limei ros cabec;:alhos apresentam a ordem-de-citac;: �o 

Caisa / Ac;: âo, enquant o a do Gltimo é Coisa / Ac;:io. 

Com a ap l i cac;:io da ordem de s i gnificância, ap ena.!.:; 

o terce i ro cabec;: a l ho deve ser mod i f 1 dado 

Al j.mentac;:ão) É importante q ue se 

( Traba l h ador es 

,:io u.s1. 1 á r  in 

po�sibilidade de acessar a inf orma�Jo , t ambém, pela ord em 

* Se designar o e f eit o, o assunto nc>mr---•ack> pode se,- s i mp l es ,  
e a questão é de sintaxe lingu íst i ca (ver notas dos e xemplos 
3 e 4) . 
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direta, atr�vés da remissiva ; e que se con strua uma nota 

exp � icativa para determinar o âmbito do cab eça l ho . 

5 . 4 , Análise q uantitativa dos resultados 

A amostra constitu í da de 98 cab e� �lhos , e, dentrFi 

estbs, 15 com dupla aná l ise , per fazem um total de 1 13 casos 

est , dados . 

n anál i se dest es 1 13 ( 1 00% ) casos demonstra que as 

variáveis estio pr�sentes em : 

a )  30 dos 31 cabeçalhos ana l isados segunda a var i áve l 

ambiguidade (96Y. dos casos> , 

b )  1 24 cabeçalhos anal 1 sadossegundoa 

inexpressi vidade (iOOK dos casos ) 

e )  25 dos 58 cabeçalhos analisados segundo a varil ve l 

sintaxe inconsistente ( 43% dos casos> 

Estes resultados perm item infer i r  que a l CAS8 

pc.1ssui 

a )  c abeçalhos amb íguos - cabeçalhos com duplo s�ntido , 

cabeçal�os capazes de evocar mais de um idé ia ou assunt o; 

b )  cabeçalhos inexpressivos cabeçalhos que 

com c l areza as idéias ou o assunto que 

não e xpn:�ssam 

devem ncimE:·iar· ; 

cabeçalhos que nio possuem o ponto de acesso express i vo 

em relação à idéia n�cleo do assunto ; 

não expressam quaisquer idéias . 
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e: ) c abeçalhos com sintaxe inconsistente 

compostos iricoer·entes na ordem de.! cornb j naç: �_ío 

palavras que os constituern 1 cabeç. l hos sim i lares c om 

pontos dm acesso conf l itantes . 

Dos 30 cab.:;�c;: a  J l 1os, ,.-imb í �1 UC> '::i , 

c- abP.c;:alhos simple�; e 6 ( P0% ) são composto�;. 

Dos 24 cabeça l hos inexpres � i vos , i O  

c ab P�alhos par cialmente 

tot � L mente inexpressivos . 

i f"l E' >< P l .. E:� SS i V O S  P 

( �30-Y, ) 

oi 
( 4- l. , 6 ,) 

( �:',B , 4-1.. ) 

Dos 25 cabeç: a l hos com s intaxe i n c: cm s i  !:'.i t i-:in t e , 

' , 

( 52-Y, )  referep'-se à sintaxe lingu í stica e 1 2  ( 48% ) à s 1nta>< F,i V 

c:.1bsoluta. 

Dentre os 58 cabeçalhos analisados segundo a 

inc9nsistência da sintaxe, 33 ( 57% ) apresentam a sint axe 

adequada, o que à primeira vista pode con duzir a U íll i.-'I 

interpretac;:âo equivocada : a de que os cabeçalhos da LCAS B 

apr esentam a sintaxe consistente. Entret anto , est e r esult ado 

é p9uco expressivo em termos absolutos ; se compar ados aos 25 

( 43�- ) dos cabeçalhos com sintaxe inconsistente , 

que há algo de errado com a sintaxe dos compost6s. ME>smn 

até um numero reduzido de inconsist ên cia!:> 

denqtaria pelo menos dois tipos de tratamento conf l itantes na 

o que j á  seria suficiente para ula�oraç: 5o da sintaxe, 

c onsider ,-la ·inconsistente. 
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5 . 5  Ref erênc i as b i bl i ográf i c as 

i GDFFMAN, W .  On inf o r mation retrieval s ystems. l n : TDWARD a 

'") r. 

H .  Rawsl<i, 1 973 . 

f f.: RRE I RA, A. B .  1-1 .  Novo d i c i onár i o  da língua 

Ed . e .  

por tuguesa 

3 1{ H TCHISC1N, J .  G ILCHRIST, A .  Manual par a c onst rução de 

tesaur os Ti-ad . de Helena P .  Braga . R io d P  J a n � i r a ,  

BNG/Brasilar t ,  1 979 . p .  36-7 . 

4 !cOATES, E. J . Subj ec t c atalogues : head ings and st ruc ture . 

London , Library Association , 1 960 . 

5 Idem, p. 50- i . 
1 

6 FERRE IRA, op. cit . 

i 7 Jjdem . 

f.:l .  1 1 c.1rnn . 

9 GCIMES , H . E . ,  M?)R I NHO , M .  T .  

un i f i c ado ; d i v i são de f or ma : 

Bras í lia, I B I CT, 1984. 

Cabeç alho de 

inst ruções Í\Íde 

assunt o 

uso 

10 LANGR I DGE , D. Class i f i c ação : abordagem para estudantes de 

B ibl i otec onomi a .  Trad . de Rosa l i  P .  Fer nandez. 

J ane i r o, I nter ci@ncia, 1 977 . P .  49 . 

1 1 1 FOSKETT, A. C. Abordagem temát i c a  da informaçio . Trad . d �  

Ant onio Agenor B. de Lemos. Sio Pau l o ,  Polígono , 1 973 . 

p .  6 .  
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20 1FERRE 1 RA ,  op . c i t . 
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6 CONCLUSÕES 

6 . 1  Pre l i m i n ares 

As diretrizes que norte i am 
assu to estão implícitas na sua pr á l i c: a , 

a c ataloga� io ci � 
ta l e: omo C)C.: or r· €'. e om 

os princ í pios que orientam o uso da l t nyuagem natura l .  Da i 
1 y i::I S-, cJ i f i cu l dades c.: om que d efron tam C> !s 
1 

IJU!:5 ( '.'. , ·lm 

uma 1s i stemát ica para a expressio das i d é ias ,  pu i s  

reg r , criada surgem exceç5 es. 

qt•. c:1n r lo  

j .> f" t�V(� , .. 

c:acl ;:.1 

Ta i s  excPc;: ões , na l intuEitf�m n at ur a 1 ,  cons,t 1 tuE-•m·-·s,P 

em c,ira.cter í st ica inerente à sua pr- Ópr i ,;,i n ,3.t. 1 ir f  .. ;�,."l ,  o q w2  n ::..io 

é v�1- c"l c,�d e i ,- ci 
1 

art if j c:ic:1is . 

afir �açâo nâo pode coexistir com a n 8gaç�o � 8  

a respeito de casos semelhantes. Basta u m  exemp l o  de  negaç�a 

da par ,3 invalidá- l a, ou me� 1 hor , par a torná- l a  

inco� sistente, para impregná-la d e  incoer inc:ia lógica . 

A 

perspectiva 
1 

utilizado 

docu61entos, 

l inguagem de indexac;:io deve ser enten dida 

sistêmic:a um i nst. rume�nto 

para repn ?sentar asi:;unte>s e/ou 

const i tu i-s<.=:.> n�ío só num 

1 nderac;:âo mas, também, de busca/recuper ac;: âo . 
1 

linguagem com a funç: ão bá<.::; i c:a 

na 

q u f� ,  

representar e recuperar assuntos de documen tos deve ter como 
f 

c ara�ter i stica essencial o fat o  de ser pn::iscr i tiva, i st. a é-: , 

.iB3 
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suas normas calcadas em regularidarles d8v0m ser el �bor adas 

antes de seu uso. Além disso, deve possibi l i t ar a previsio 

da mesma soluçio para casos simi l ares , 
I 

amb � guidades ou outros t ipos de inc:on•, i st í)nc i ;·\s qu�� puuPm 

p r ovoc ar a i nadequaçio da e xpr ess�o d as i d é i as que comp 5em 

aqut=les assuntos e a consequent e, ine f  1 csic ia da b 1.J!c�t: a 1,-1 

r ec Lperaç âo, quando não ocas i onar a per d a  d a  ir1formação. 

p1-ática 
1 

Pcirtanto, é prec i so adotar 

cata l ogaçlo de asun to 

diret r i zes para � 

c.k�sv i nc: u l ada<.:, cl C) 

" princ,ípio do uso " , est,:3belecido por Cuttr:�r , e aceito pur 

., . . ''"LJc:· .. )e . •  -> seguidores, 1 ou seja, é preciso �dot ar regr as p a r a  

corlstrur;:ão de caber;:alhos de assunto desvinculadas d a. 
1 

l ir guagem natural . A maneira como o usuário busca 

i n f ormar;:âo, que é calcada na maneira �orno se expressa, n�o 
1 

deve ser tomada como parâmetro par a  a formulaç âo das regras 

de ! uma linguagem ar tificial, sob pena de descaracterizá- l a ,  

de sobrecarregá-la de imprecisões, C ClmL.lrl S na li n gUê:\!:,� f.!m 
1 

corrente mas inadequadas na representa�io / recupera��o dos 

é:ts!,;untos de documentos. Prin c í pios n atura l 

po�em ser utilizados somente em casos ou situaç 5es que n�o 

i r1 f <:ff f i ram 

<..1ocument ár ia 

ou con tradigam a 

como, por exemplo, na combina��º j�s 
' 

que frases tom�das pér a  cabeçalhos. A :í  i:.l 

se�iuênc i a  combinatória ut i. 1 i zad a pode <:,er dec:orrentf= dd 

J i�guag�m natural. 
' 

Como no caso dos c abeça l hos d a  LCASB : 

AGiNC IAS- DE EMPREGO , e nio Empre90-A9 Gnci0s; 
1 ' 

APTID�O, e n �o Aptidio, Testes de . 

TESTES D E  

re-formu l-a<;ão do, Q i nst.rumt:mto ernpreg.;,1do na 

184 

V 



catalogaçio - de assunto afeta d i retamente o 
' � c1lfabético de assunto q ue apresenta , como con sequênc i a ,  as / 

I ;,v.,CJ>l,
t

l/,/ :\v,.ÍAt,J\ m<:�smas �l ª� dos cabeça 1 hos ut i 1 i z.;idD•:; na �su,3. Ed abor aç ?io . 

Se os'i-caber;.a 1 has pei- d ern sua con cl  i ç: êÍo d Ei pa l avr c1 '.-::, 

de 
1
uma 1 i nguagem nat1.1ral e tórnam-:e termos ele uma 1 i ng,.F-igr:)m 

c:l e>c: umentái- i a , com a adoção ele urna gr amát i ca 
1 

pi ·  Ópr .. i i::, , 

inJependente da gramát i ca de qualquer l ing udg em natura l, nu 

com a deter minação de pr· i n c  Í p  i ns cner·entE'�S p ;;, r "' 

or , entar a sua construção e uso, que P 0\3 �:;ib i l i te!Ti el i rnirv1r 

as incon sistênc i as qLle C ê:H" r· egam da 1 i 11 9 uc.19f,�m r,atL.U- i:,'1 1 ,  

pe lo menos minimizá-las, tais mudanças reflet i ria nâo só  

catálogo mas , também, na indexação / r ecuperação . 

uu 

no 

u 

estabelec i mento de d i rf:trizes , por exe.•mp l o, para a cird f:Jrv�H; �:'.ín 

con s i stente dos elementos que comp 5 em os 

compostos, ou melhor , para a sequênc i a  d as pa l avrüs que 

foi� mam as express5es ou os cabeçalhos-frase, &. 

ev ftar a balb�rdia presente na s intaxe dos compostos . 

1 
As sugest5es apresentadas para 

questões presentes nos cabe�alhos an�l i sadcs ev i denc i a  d 

po�sibilidade 
c..,.j, e; 

do uso da técnica de aná 1 i !:',e cc.mce i tua 1 ye dE� 

fafeta na ident i ficação t? ·representac;: ;.io dos corice i  te>s q 1..H.,) 

fo- mam os c:.?s.untos , no sentido d .n  obtenç;;�o c.1 f� c:ons i stênc: i i:l n <='1 
l 

formação do cabeçalho. 
1 
i ,.J> 

D estudo desenvolv i d o a respe ito da 

debencadeou· cone 1 usões que est'.iíe> agrupadas t'?m três partt:i •::; 

LCASB 
1 ' 

A primeira trata das infcr &nc i as relat i vas a 

enquanto i nstrumento 

1 8:;i 
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b )  da inexist ência de controle de vocabLtlAr 1 0 ,  p e lo menos na 

que diz respeito a estas variáveis , 

e )  ' la inE, xistênci,:1 dE.'! reg i-as que or-ien t. E1m i:I c.: onst n.• c;:. 7-ío 1.h .. · 

cabe.; alh oi:; unívocos 1,:� e ><_rJ1..�<:;s i vos n.:i <:, 1. 1a total :i. da cl P <·::·! { 

no seu p ont o de acesso ; 

d )  dle que os cabei;:alhos apresentam carac'b .. �r í stic.as pr ÓP 'í' Í <.i !,i 

do vocabulário da l {ngua cor· r·en te ou natur· a l . Y 

A confirmaçâo da in� onsistênc i a  da sint ,3xe dos 

c abeçalhos evidencia : 

a )  J adoi;:âo de solu� ões conflitantes pa�a a deter minaç: �a d o  

j p on t o-de-acesso de cabeçalhos similares ; 

b )  a adoção de uma sintaxe ad-hoc ,  casuíst i ca ;  
1 

e )  � inexistência de diretrizes para orien tar a e l aboraçâo 
i 

d )  

' d.:1 s i nt axe 1 ingu í st ica; 

falta. de uma o'í'dem-de-citaçâo pqra deter m i na'í' 

const rução dos cabeça l h os que rep r esentam assunt os 

comp ost os ( �.J.A.Jc:..x,-< .. , ��...Q,?.;.J-c:. J • 

6.3 I ndexai;:ão com cabeç alhos de assun t o  

A 

é ,  

indexação com 

invial::d . 1 i zada quando U, ... 
.;:, 

o i nst r·umf::)nto 

cabe1;:alhos 

c onstru í d c1s segLmdo p 1- i nc í pios e nor mas incoE1rente1s , quand ci 

seu uso é orien tado mais pela intuiç:io, em decorr ência d� 

inex i st ênc i a  de r e:�gras p 1-escr i tivas, c1u , cin tão, quando eis 

1 reg nas existentes carecem de um m í n i ma de con sistêncid 

O que fica evidente na aná l i se d os cabe�alhos 

apresent ados . 
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1: 

A cons 1stªn cia da indexaçâo/recuperaçio nio se 

efetiva enquanto as cabeçalhos de assun to estiverem presus à 
1 

sua condiçâa de pa lavras da vocabu l ário cie uma 1 i ngu,:.\<;_"� (º" ffl 

natura l ,  portanto , suj eita à sintaxe desta l inguagem P �s 

e i nc: cms i stênc ias que p r-- c)V C)c a quando 

ut �l izada com aque la f un çic. 

A especif icidade da indexação fi ca prej udicada en1 

razio d� atribui� io de nomas que denotam concei tos de grand� 

c�xtt·:ns�'io P ii:1 1-a representar· assuntos for-rhac:ki�; pol"' conc: E� i tos d r-1 

nH,?. IÍor extensão, e 'vice-versa. 

Estas ac;: Õ t=-Js d i f icu 1 tam a adEiquacla ,-epn,:s;entac;:ão d ei  

uma busca, o que pode provocar a inef i c�cia da recuperaç io 

A inexistência de uma o� d em-de-citação 

es abe lecida acarreta combin aç ões divergen tes pard assuntos 

compostos que possuem e lementos comuns . Em consequência, a 
1 n.k.t (J JÁ -�r;'i d,q, .->�)!,'�' ) 

sintaxe abso lut�orna-se imprev i s í vel O ponto de acesso 

dos cabeça lhos que representam assuntos compostas varia au 

d . t- . lh . (' . . t e c 1 rcuns anc 1as a e 1 as aos pre-requ 1 s 1 :os 

lir guagem artificia l. 

6 . J Cat álogo alfabjt ico de assunto 

ele 

O catálogo é um inst rumento d e  recupera��º d a  

i n-for- rnaç iío contida nos doc:umE:mtos , ma!:., n que é produz ido com 

a �CASB apresen ta cs seguintes prob lem�s : 

a )  Entradas ambígu�as e inexpressivas. 
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b )  Dificul dade de r econhecimento e aciart açia do usuár i o  

e: ) 

d )  

às entradas do catá l ogo . 
1 

Dispen::;ão das en t radas em 

inconsist ências dos �abeç:alhos . 

En tradas gen,ricas para 

espec í ficos. 

d a s; 

assunt os 

Estes problemas prej udi�am o adequado desempenho 

do 
1
caté.logo como instrumento de recuperat;. ãn de in for maç: 5o, 

,
ue a busca apresen ta uma tendência intr i n sP�a ao erro . 

Como se I menciona n,3 I nt roduç:�::Ío , as fa l h,as na 

recJperaç:io da in formaçio devem-se a fatores de en trada e de 

sa i �a do sistema de recuperaç: io . 

o instrumen to u tilizado na :i nde x c::1ç:ão e 
1 � ' • e l aboraç:ao do catalogo e igualmente ut il i zado par a 

rep�esentaç:io ds quest 5es de busca e ,  

est a  fica bastante prej udicada com o usoda LCAS8, 

dos 1problemas iden tificados . 
i 
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7 PhOPOSTÁS 

?)s pr opostas apresentacl .;:1s e.l ei i.;:1nl.. 1.::� n ;-?ío p1-- 1:.�t��n c.l L·m 

esgotar as poss i b i l i dades de an ál i s� dos c abeça l l,as, mas se 
l 

resLr i ngem às var iáve i s  estudadas. Elas est io or den adas em 

do i �  g rupos d i st i nt os : de um laclc, , d.S proposta?.:; cl E! 

d i r ptr � 2es para s i st emat i zação dos cabeçalh c ,s ci e  assunto � ,  

de out r o , as que se referem ao estudo de novos aspectos 
1 

r e l �c i onados a i nc ons i stinc i as de outros tipos. 
\ 

7 . 1  

1 

l 
D i retr i zes para s i stemat i zação 

Os cabeçalhos de assun to devem ser baseados em 

regras presc r i tivas, dent re elas sug erem-se as resultant�s 1 

des
1
te est ud o : 

. 1  

1 .  O cabeçalho c omposto que des i gnar assunto s i mples , 

assunt o  que representa uma idé ia  ou referente , cJ eVE! 

apr·esentar 

portuguesa. 

a ordem d i reta, a sintaxe da 

2. O cabe�alho c omposto que desi gnar assunto 

'- 1 í ngua 

c omposto , 

assunto que n,�present.a duas ou ma i '.::i idé i as ou 

refen?.ntes , deve apr esentar a s i n t axe de acordo com a 

1 ordem-de-c i ta�io prescr i ta. 
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3. A ordem-de-citaçio dos cabeça l hos compostos que 

represen tam assun tos compost os deve ser a seguin t e : 

CO ISA/PRODUTO /PARTE , DE CO I SA ( )U PRODUTO/ MATEH I AL/  

PROPR I EDADE /AÇ�O-OPERAÇ�O-PROCESSO /FENôMENO/ MiTODO/ 
1 

• 

AGENTE/ I NSTRUMENTO /ESPAÇO/TEM�0 .1 �v � v A 

4 .  Para identificar as id,ias que formam o assun to 

designado pelo cabeçalho, proceder a análise de seu 

con te�do conceitua i e categorizá-las. 

5. Para idént i ficar as palavras mais adequadas par a 

nom(;:!ar é:\S . d . . r,J_ f 1 e is que armam os 

proceder à análise conceit ua i 
I 

idéias. 

6 .  Elaborar remissivas para : 

sinônimos 

quase-sin 8 nimos 

assuntos compostos, 
,,,- -' io., v· e• 

� categórica �destas 

de segmentos de c abeçalhos que nio se conslit uam em 

ponto de acesso e sej am pass i veis de busca 

7. Con text ualizar, qualificar ou especificar cabe�alhos � 
\ 

com o uso consistente de adjetivos, preposiç ões ou a 

adoçlo de substantivos ent r e  parên teses ou, então ,  do 

sing u l ar e plural , con forme o caso. 

1 9 1  
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ANE X O  1 :  S I NTAXE DOS CABEÇALHOS 

Os cabeça l hos que de i x am en t r ever  a l g um t i -

po d e  i n con s i s t Ê n c i a  d a  s i n ta x e  es tâo reun i dos em 

t r ê s  g ru pos . No p r i me i ro sâo apenas enumerados os 

cabeç a l hos com pos tos que nome i a m , i n d i s t i n t amen te ,  

assun t os s i m p l e s e c om pos t o s . No segundo sâo ana-

l i s ados os cabe ç a l hos com pos tos que a pr esen tam en-

t re o s  seus com ponen tes , n ome d e  l ug a r . E ,  f i n a l ­

men te ,  n o  ter c e i ro o� q�e i n c l uem n ome d e  tempo . 

1 . 1  I n consi stên ci as em gera l 

E X EMPLO 1 

E X EMPLO 2 

AC I DENTES AÉREOS 

AC I DENTES DE M I NA 

AC I DENTES DE TRANS I TO 

AC I DENTES DOMÉST I COS 

AC I DENTES ºDO TRABALHO 

AC I DENTES EM ESCR I TOR I OS 

AC I DENTES MAR I T I MOS 

m a s , 

FERROV I AS-AC I DENTES 

M I NAS-AC I DENTES 

AGUA-BACTER I OLOG I A  

03 



I 

AGUA-M I CROB I OLOG I A  

m a s , 

B I OL OG I A AQUAT I CA 

E XE:-'�LD 3 

ALCAL I S  - I NDUSTR I A  - -
CAFÉ - -� - I NDUSTR I A  

CEBOLA - I NDUSTR I A  

CERAM I CA - I NDUSTR I A  

coco - I NDUSTR I A  

COLTAR - I NDUSTR I A  

ENERG I A  - I NDUSTR I A  

FRUTAS C I TR I CAS - I NDUSTR I A  

M I CROF I LMES - I NDUSTR I A  . .. 
OLEO - I NDUSTR I A  

REG I STROS so� - I NDUSTR I A  

SEMENTES - I NDUSTRI A  

SODA - I NDUSTR I A  

VASSOURAS E ESCOVAS - I NDUSTR I A  

VESTUAR I O  - I NDUSTR I A  

mas , 

I NDUSTR I A  AÇU�RE I RA 

I NDUSTR I A  AERONAUT I CA 

I NDUSTR I A  ALGODOE I RA 

I NDUST R I A  AUTOMOG I L I ST I CA ------- - ----
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I NDUSTR I A  CACAUE I RA 

I NDUSTR I A  CARBON I FERA 

I NDUSTR I A  DE CELULOSE 

I NDUSTR I A  FARMACEUT I CA 

I NDUSTR I A  GRAF I CA 

I NDUSTR I A  DE LAT I C I N I OS 

I NDUSTR I A  MADEiRÉ� RA 

I NDUSTR I A  DE MATERI A I S  DE CONSTRUÇAO 

I NDUSTR I A  M I NERAL 

I NDUSTR I A  DE MOVE I S  

I NDUSTR I A  NUCLEAR 

I NDUSTRI A  PESQUE I RA 

I NDUSTR I A  PETROQU I M I CA 

I NDUSTR I A  TEX T I L  · -

E X EMPLO 4 

AGUA-CONSERVAÇAO 

AL I MENTOS-CONSERVAÇAO 

RECURSOS NATURA I S-CONSERVAÇAO 

SOLOS-ANAL I SE 

rr,a s ,  

SOLOS , CONSERVAÇAO DOS 

SOLOS , EROSAO DOS 
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E XEMPLO 5 

AN I MA I S ,  MUTAÇAO DOS 

m a s ,  

ACL I MATAÇAO ( AN I MA I S )  

E X EMPLO 6 
2 .1.  

B I BL I OTECAS-ADM I N I STRAÇAO 
x Ad m i n i s t ra ç âo de b i b l i o tecas 

HOSP I TA I S-ADM I N I STRAÇAO 
x A d m i n i s t r a çâo d e  Hosp i t a i s  

m a s , 

ADM I N I S TRAÇAO DE HOTE I S  

- E X EMPLO 7 

E X EMPLO 8 

CALOR-RAD I AÇAO E ABSORÇAO 

mas , -= 

ABSORÇAO DA LUZ 

ABSORÇAO DO SOM 

CR I ANÇAS-DOENÇAS 
x Doen ç a s  i n f an t i s  

Doen ç a s  d as c r i an ç as 

CR I ANÇAS-DOENÇAS CARD I ACAS 

CR I ANÇAS DOENTES-PS I COLOG I A  
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CRI ANÇAS MENTALMENTE DEF I C I ENTES-TESTES 
x C r i an ça s  r e t a rd a das  

mas , 

DOENÇAS EM GEMEOS 

DOENÇAS RESP I RATOR I AS I NFANT I S  

DOENÇAS TRANSM I SS I VE I S  EM CR I ANÇAS 

:i DOENTES CRONT-COS , t'CR I ANÇAS ) 

DOENTES MENTA I S  ( CR I ANÇAS ) 

PS I QU I ATR I A  I NFANT I L  
x C r i an ç a s - Doen ç a s  men ta � s  

E X EMPLO 9 

F I LMES-MONTAGEM 
x F i l mes-E d i to r a çâo 

mas . 
. .. 

CATALOGAÇAO-F J LMES 
xF i 1 mes-Ca t.a 1 og a ç â o  

----===a 

E X E""1PLO 1 0  

P�S-ABSCESSO 

m a s . 

ABSCESSO AMEBI ANO DO F I GADO 
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1 . 2  Sin taKe de l ug a r  

Sabe-se q u e  a LCASB segue a s  i n s t ru çoes 

da _cs- c a ra n o�e a r  e orden a r con cei t o s  de l �g a r , 
1 

o ra t r a t ados como s u bd i v i sâ o  g eog r á f i ca e ,  con -

seq uen temen te , assum i n d o  uma pos i çâo secun d á r i a  

n o  c a be ç a l ho ,  o r a  ado tados c omo e l emen to i n i c i a l  
- -

d o  ca :P.: ça l ho ,  po rtan to; pon t o  d e  a cesso n o  c a t á -

l ogo . 

O c r i tér i o  que _o r i e n t a  o reg i s t r o  d o  no­

me c e  l ug a r , no c a be ç a l ho ,  t em o seu f un damen to 

numa regra cun hada por Cu t te r  q ue d e t e r-m i n a  a 

en t r a d a  pe l o  nome do a s sun to q ua l i f i ca d o  pe l o  n o -

m e  e �  l ug a r , e m  á reas d e  con he c i men to t é cn i co / c i en -

t i f i cos e s i mi l a res ; e pe l o  l ug a r- q ua l i f i ca d o  pe l o  

assu- to , em  áreas como H i s tó r i a , Governo e Comé r c i o , 

j á  0 � 2  �es t�s o pressupJ:>s to é d e  q u e  o pa i s  é o - �  
p r i n c .:. oa t oco d e  i n t e resse . P a r-a  Human i d ades ( L i te-

r a t u r � , Artes ) é a conse l ha d a  a f o rma a d j e t i v a do  no­

me d e  ca i s  ou da  l í n g u a  como pa l a v r- a  de  or-dem : E n -

g l i s �  I i tera ture ; F ren c h  pa i n t i n g , n a  l í ngua  i n g l e-

sa . E- � rE t a n to , devido  à s i n t a x e  d a  l í n g u a  por- tugue-

sa t r = - s � orma -se e�  L i t e r a tu r a  i n g l esa , P i n tu r a  f ran-

cesa . quar � c  o assun to é Human i d ades e o c a be-

ça l hc 2 s � á  em po r t�gues , o n ome d o  l ug a r , em bora a d -

j e t i v .; :: = , o c u pa p.::>s i çâo secund á r i a ,_ i g u a L  à l'.:-eCGmen li 
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dada  para  os a s sun tos t é cn i co- c i en t í f i cos . 

Por ou tro l ad o , recomen da a LCASB , a c i taçâo 
3 

d i reta do  nome do  l ug a r , para o Brasi l ,  e a i n d i re -
4 

ta p a r a  outras  l o ca l i d ades , põ i s e s , reg i oes . N�o se 

pe r cebe q u a l quer c r i t é r i o  coeren te subj a cen te à esco-

l ha de uma ou ou tra  a l tern a t i va . O que sobra para a 

tomªda de dec i s âo é a con su l ta à L i s ta --= r -=-- '="' 
e a adoçâo da  

so l ü çâo re comen dad a ,  q ue n âo é c on s i s ten te nem para 

os assun tos t é cn i co- c i en t í f i cos , como demon st ram os 

e x emp l � 5  a segu i r : 

PRODUTOS AGR I COLAS ( I ND I RETA ) 
NE : Para  o B r as i l a subd i v i sâo é d i reta . 

PRODUTOS AN I MA I S  

PRODUTOS BAS I COS 

PRODUTOS I NDUS1FM AL I ZADOS 
NE : Usado também como s u b c a beça l ho sob  o no­

me de pa '.í. s_es , c i dades , e t c . E x . :  F ran ça­
. Produtos �n d u s t r i a l i z ados . 

mas , 

BRAS I L-PRODUTOS I NDUSTR I AL I Z ADOS 

BRAS I L-PUBL I CAÇOES OF I C I A I S-B I BL I OGRAF I A  

1 . 3 S i n t a x e  d e  tempo 

H I STOR I A  ANT I GA 

H I STOR I A  MODERNA 
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HISTORIA MODERNA-SEC . XIX 
x H i s tór i a  con temporânea 

HISTORIA MODERNA-SEC . X X 
x H i s tó r i a  con t emporânea 

mas , 

IDADE MEDIA-HISTORIA 

T'Ulr· � 

1 . 3 Ref erên c i as t i b l i og rá f i cas e notas 

1 O nome do l ug a r  em ppsi çâo secun d á r i a , a pós o h í ­
f en , n â o  é su f i c i en te pa ra d e te r mi n á - l o  como - su b­
d i v i são . A LCSH e ,  consequen t emen te , a LCASB equ i ­
vocam-se a respei to deste con ce i to .  O s  c o n c e i tos 
de  l ug a r  e de temoo sâo e x t en soes do a s sun to e n ã o  
suas subd i v i soes ( espécies ) .  É ma i s  a d equado d eno­
m i n á - l os " d i v i soes " do  c a be ça l ho composto , termo 
sug e r i d o  para  desi g n a r  as f o rmas d e  d o cumen tos , 
por : 
GOMES , Hagar Espanha , MAR I NHO , Ma r c í l i o T e i x e i rõ � 

Cabeça l ho de a��un to un i f i cado , d i v i sâo de f or­
ma : i n s tru çoes d� uso . B r a s í l i a :  I B I CT ,  1 984 . 
p . 1 5  

2 CUTT� , · C ha r l es AmnH;-....- �s for a d i ct i onary ca­
ta l og . 4 . ed .  Wash i n g ton : Gove rnment P r i n t i n g  
Of f i ce ,  1 904 . 

3 " Su bd i v i são " d i reta , n a  LCSH e n a  LCASB . s i g n i f i ­
ca que o nome d o  l ug a r  é c i tado  sem i n t e r med i a­
ção dos nomes que represen tam d i v i soes p o l í t i co­
admin i s t ra t i v as m a i s  am p l as .  Por e x em p l o :  
Prod u tos ag r í co l a s - I tabo r a í . 

4 " Su bd i v i são " i n d i r e ta é aque l a  n a  qua l o n ome d o  
l u g a r  espe c í f i co s ó  é c i tado a pós o s  n omes dos 
l u ga res que l he s � �  superorden ados . Por e x em p l o :  
Produ tos ag r í co l a s - R i o  de  J an e i ro ( es t a d o ) - I ta­
bora í . 

.l ,)  

/ 



I ANEXO 2 :  I NEXPRESS I V I DADE E REDUNDANC I A  DE 

CABEÇALHOS 

Os ca beça l hos que n âo f o ram a n a l i sados mas 

que a presen t am a l gu m  t i po d e  i n con s i s t ê n c i a  re l a c i o ­

nada à f a l t a de  e x press i v i d ade o u  à red u n d ân c i a de  

, s i g n i f i c ados , est�o  r e � n i dos em do i s  g ru pos d i s t i n -

tos . O p r i me i ro de l es é con s t i t u í d o  d e  c a be ç a l hos 

a pa ren t emen te i n e x pre s s i vos , e o seg undo a g ru pa ca-

be ç a l hos redundan t e s . 

2 . 1  I nex pressividade 

O g ru po dos càoeça l hos a paren t emen te i n e x ­

pres s i vos é d i v i d i d o e m  d o i s  subg r u pos : 1 )  o dos 

cabeça l hos i n e x pressi vos como um todo , 2 )  o dos ca -

be ç a l hos i n e x press i vos a u an to ao  pon to de  a cesso . 

2 . 1 . 1  I nexpressividade tota l 

ADMINISTRAÇAO-PESDU I SEL  
xAdm i n i s t raçâo d e  pesc u i sa s  

ADMINISTRAÇAO CULTURAL 

AERONAUTI CA NA MED I C i r.A  

B I BL I A-PS I COLOG I A  

PESQUI SA ORGANI ZACI O� 
xOrg an i z a çâo-Pesqu i � �  

PROPAGANDA , ARTE NA 
x l nd ú s t r i a  n a  A r t e  

1 !. 
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2 . 1 . 2 I ne x pressi v i d ade do pon to de a cesso 

ABERTURA DE INFORMAÇAO AO PUBLICO ( SOCIEDADES COMER­
CIAIS ) 

ADAPT AÇAO PARA A TELEV I SAO 
x T e l ev i sâo-Ad a p t a çoes 

AJUDA FEDERAL A PESQUISA 

AJUDA FEDERAL AO DESENVOLVIMENTO DE COMUNIDADE 

AJUDA �FEDERAL AO ENSINÕ- SÚPERIOR 

AJUDA FEDERAL AO PLANEJAMENTO REGIONAL 

ALCANCE DE CONTROLE ( ADMINISTRAÇAO DE PESSOAL ) 

2 . 2  Redundân c i a  

Ca beça l hos s â o  redun d an tes quando  servem 

ou sâo u t i l i z a d os p a �a n omea r o mesmo assun to e / ou 

f orma de d ocumen to . 

- De� t r e  os c abeç �os d es te g ru po , a l guns 

sâo a penas en umer a d o s  e n quan to ou t ros vem a campa-

n hados d e  c omen t á r i os . 

E X EMPLO 1 

AGENTES COMERCIAIS 

e 

REPRESENTANTES COMERCIAIS 
Ã Ag en tes e r e p resen tan tes come r c i a i s  

1 2  
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E XEMPLO 2 

AGUA-COMPOSIÇAO 

e 

AGUA-QU I M I CA 

E X EMPLO 3 

AGUA DE I RRIGAÇAO 

e 

AGUA NA AGRICULTURA 

Comen t á r i o : Ambos pare cem rep resen t a r  a 

i d é i a  d e  u t i l i z a çâo d a  água em a t i v i d ades 

ag r í co l a s .  

E XEMPLO 4 

ALGODAO-DOEl\lÇAS E PRAGAS 

e 
- -�-----

ALGODAO-PESTES 

ALGODAO-PRAGAS 

E X EMPLO 5 

APREENSAO DE NAV I OS 
x Na v i os-Apreensâo 

Nav i os-Apr i s i on amen to 

e 

APREENSAO DE NAV I OS E CARGAS 
x Con f i s c o  d e  n a v i os e cargas  

1 3  
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E X EMPLO 6 

i 

E X EMPLO 7 

E X EMPLO 8 

APREND I ZAGEM-F I S I OLOG I A  

e 

APREND I ZAGEM-ASPECTOS F I S I OLOG I COS 

Comen tár i o : Os d o i s - c a be ç a l hos parece que 

se ref erem a o  mesmo assun to , ou sej a , ao  

pro cesso de aqlrlsrçâo de con heci men to q ue 

torna o ser humano  a p to ou c a p a z  p a r a  a l -

gum f i m ,  v i sto sob a perspect i va , a a bor-

d agem ou o pon to d e  v i s ta f i s i o l óg i co .  

APREND I ZAGEM-AXPECTOS PSI COLOG I COS 

e 
. -

PSI COLOG I A  DA APREND I ZAGEM 
x A prend i z agem-Ps i co l og i a  

---

ASS I STENC I A  ECONOM I CA 
NE : " T ra b a l hos sobre as s i s tê n c i a  econôm i ­

c a  i n tern a c i on a l pres tada  sob a f o r­
ma de as s i s t ê n c i a  técn i ca ,  emprés t i ­
mos , d on a t i vos , etc . As s i s tên c i a  
econôm i ca i n t e rn a c i on a l prestada por 
um  pa i s  espe c í f i co ,  usar o ad j e t i vo 
cor res pon den te . E x . :  ASS I STENC I A  
ECONOM I CA ALEMA , AMERI CANA , e t c . " 

1 4  



E X EMPLO 9 

e 

ASS I STENC I A  ECONOM I CA I NTERNAC I ONAL 

Comen t á r i o : A redun d ân c i a  é t ã o  f l a g r a n t e  
q ue c i s pe � s a  q u a i s o u e r  e x p l i c a çoes a n o t a . 

CR I ANÇAS-ASS I STENC I A. 

e 

ASS I STENC I A  A MENORES 

E X EMPLO 1 0  

COR 
NE : " Us a r  também pe l os n omes espe cí f i cos 

das cores . E x . :  AMARELO , AZUL , e t c . 

e 

CORES 

Comen tá r i o. : Se a " co r "  é o assun to os 
d o i s  c a beça l-hos sâo pass í ve i s  de n omeá­

""""" l b .  Nâo há q ua!"q'Uer o r i en ta çâo para a 
esco l ha de um ou d e  o u t ro , enq uan to o 
uso do s i n gu l a r e p l u r a l é a r b i t rá r i o . 

1 5  



ANEXO 3 :  FORMA DE CABEÇALHOS 

As questoes r e l a c i on a d a s  à f o rma dos ca be­

ça l hos r es t r i ngem-se às i n c on s i s tên c i a s d e  pon tua-

çâo , à u t i l i z a çâo ass i s temá t i ca do si ngu l a r e p l u-

ra l , à con te x tua l i z a çâo ou espe c i f i caçâo  e à ina-

q u a ç ão de  n omes u t i l i z a d o s  como c a be ç a l hos . 

3 . 1 Pon t:uaçâo 

� Há c a beça l hos� s i� i l a re s  que a presen tam 

sin t a x e con s i s ten te e ,  no en t an to ,  possuem pon tua-

çâo d i ve rg en te , nâo m a m t ê m  un i f or m i d a d e  n o  uso d a  

ví rgu l a ,  d o  h í f en ou d o  p a r ên teses . 

A f a l ta d e  un i f o r m i d ad e  n a  pon tua ção pode 

a c a r r e t a r  a d i spersâo d e  c a be ça l hos se a mesma i n -

ter f e r i r n a  o rdem a l f a bé t i c a . N a  LCSH e na  LCASB , 

a pon tua ç â o  dos c a be ç a l hos  a f e t a  a ordem a l f a bét i -

ca , o q u e  n â o  a con tece com a L i s t a  d a  Sea r s  e po 

BT I ( Br i t i sh Techno l og i c a l  I n d e x ) .  - . -� 
A seg u i r  sâo a p r esen t a d os e x em p l os d e  ca-

be ç a l hos com pon tua çâo con f l i t an te . 

E XEMPLO 1 

AGR I CULTURA-TROP I COS 

m a s , 

AGR I CULTURA DE REG I OES AR I DAS 

1 6  
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E XEMPLO 2 

AGUA-DUALIDADE 

mas , 

AR , QUAL I DADE DO 
xAr--Qua l i dade  

E X EMPLO 3 

i ALGODAO , CARDllÇAO �E 

E XEMPLO 4 

E XEMPLO 5 

ALGODAO , FIAÇAO DE 

ALGODAO , TECELAGEM DE 

mas , 

ALGODAO-COMERCIO 

ALGODAO-PENTEAGEM 

ANUNC I OS-LAY OUT 

m_as , -=--- -
ANUNCIOS , REDAÇAO 

AN I MAI S ,  MIGRAÇAO DE 

ANIMAIS , MUTAÇAO DE 

mas , 

ANI MA I S  DOMEST I COS-AL I MENTAÇAO 

1 7  



E X EMPLO 6 

AUTOMOVE I S-MANUTENÇAO E REPAROS 

mas , 

AUTOMOVE I S ,  ROUBO DE 

E X EMPLO 7 

CR I ANÇAS-ASS I STENC J A  

�. CR I ANÇAS-CRESC !t'!ENTO 

E XEMPLO 8 

CR I ANÇAS-DOENÇAS 

m a s , 

CR I ANÇAS , DESENVOLV I MENTO DAS 

CR I ANÇAS , DESV I O  DO DESENVOLV I MENTO DAS 

SERV I DORES PUBL I COS-ADM I SSAO 

mas , 

EXTRANUMERARI OS 9 ADMI SSAO DE � --- �-

3 . 2  S i ngu l ar e P l ura l 

Pa l avras  no  s i r ç u : a r e n o  p l u r a l  pod em f i -

c a r  d l spersas  n õ  o r G e - a : f a bé t i ca . Não s e  percebe n a  

LCASB qua l quer c r i té r i c  c o? r en t e  que o r i en te o s eu 

empre � o . A segu i .- s â :::;  e - ..; - ,- r ados e x emp l os d e  i n con-

s i s t i , c i a s  n o  uso do  s 1 � ; J : a r e p l u ra l . 

1 8  
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E XEMPLO 1 

AGUA DOCE 

AGUA DO MAR 

AGUA POTAVEL 

mas , 

AGUAS MI NERAI S  

AGUAS PLUV I A I S  
"!! 

AGUAS SAL I NAS 

E X EMPLO 2 

E XEMPLO 3 

COR 

COR NA DECORAÇAO DE I NTER I ORES 

COR NA I NDUSTR I A  TEX T I L  

COR NA PUBL I C I DADE 

mas , "' 

CORES 

CORES NO VESTOARI-"ô 

COR-ASPECTOS PS I COLOG I COS 

COR-EFE I TO F I S I OLOG I CO 

COR , PERCEPÇAO DA 

mas , 

CORES-ANAL I SE 

1 9  
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E XEMPLO 4 

D I STURB I O  PS I COMOTOR 

D I STURB I O  SEXUAL 

,n a s , 

D I STURB I OS DA AUD I ÇAO 

D I STURB I OS DA FALA 

D I STURB I OS ·DA L I NGUAGEM 

D I STURB I OS DO MOV I MENTO 

D I STURB I OS DO SONO 

3 . 3  Con tex tua l i z ação ou especi f i cação 

A con te x tua l i z a çâo , q ua l i f i ca çâo ou e s pe ­

c i f i ca çâo é u t i l i z ad a  p a r a  espe d. f i car  o u  res t r i n -. .. 
g i r o âmbi to  d o  s i gn i f i cado d o  c a beça l ho .  A LCASB 

u t i l i z_g., f o r}Tias c.on f l i t a n� de c a beça l hos . 

E XEMPLO 

CR I ANÇAS DOENTES 

mas , 

DOENTES CRON I COS ( CR I ANÇAS ) 

DOENTES MENTA I S  ( CR I ANÇAS ) 

3 . 4  I nadequação do cabe ça l ho 

O e x em p l o  d ad o  a segu i r  demon s t ra que o ---------------.-
cabeça l ho é e x press i vo , m a s  a sua f o rma é i n adequa-

2 0  



da  pa ra  a cess a r  o a ssun t o  que e l e  nome i a . I s to t a l -

vez  oco r r a  por prob l emas d e  tradução d o  c a beç a l ho ,  

em i n g l ê s ,  d a  LCSH . 

E XEMPLO 

SALAR I O  I GUAL PARA TRABALHO I GUAL 

Ê um c a beça l ho e x p r ess i v o  t a n to n a  sua 
--

tota l i d ad e , porque perm i te o a cesso a i d é i a  que  

e l e  represen ta , quanto  n o  seu pon to d e  a cesso SA-

LAR I OS ,  j á  que este é o nome da i d é i a  n ú c l eo oo  

assun to . Os  outros e l emen to s  do  c a be ç a l ho ,  I GUAL 

PARA TRABALHO I GUAL , d e s i g n am a i d é i a  d e  " eq u i va-

l ên c i a " , qua l i d ad e  de equ i va l en te , d aq u i l o  que 

tem i g u a l va l o r .  

A a n á l i se , �on cei tua l perm i te a i d en t : f i -

c a çâo d�que l as i d é i a s  que f o rmam o a s su n to . sendo 

que �an á
0

l i se  c a tegór i ca -re p resen t a  o " sa l J r i c  ou 

remuner a ç âo d o  t raba l ho "  pe l a  c a teg o r i a  I n s t r u men-

to , j á  que cor respon de a o  v a l or r e ce b i d o  em e s pé-

c i e  pe l o  t r a ba l ho .  Enquan to a " eq u i v a l ên c i ã "  :. :: d e 

ser con s i d e r a d a  uma P rop r i edade d o  sa l á r i o . S e ­

g u i r c o-se a o rdem-de- c i t a ç ã o  I n s t rumen to/Pr o o r 1 e­

dade �em-se o c a beça l ho Sa l á r i o-Eq u i v a l ê n c 1 0 .  
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ANEX O  4 :  Eat.h vALENC I A  E FORMA DE REM I SS I VAS 

A constr-uçâo adequad a d a s r-emi s s i vas " ve r "  

depende d a  con s i s t ên c i a  d a s  r e g ras estabe l e c i d a s  

com e s te p r o pósi to .  

remi ss i v a tem por o bJ e t 1 vo r e p r e sen t a r  a 

re l açâo  de  e q u i v a l ê n c i a  en t re c a beça l ho e n âo-ca be-

ça l ho .  Esta  re l a çâo pode ser a penas l i n g u i s t a , quan-

do ocor re en t re s i nón i mos ou , e n tão , pode ser uma . 
lf - - �� 

- re l a ç â o  con c e i tua ! se as i d é i as nomeadas pe l os c a be-

ça l hos sâo consideradas  q u a se - s i nôn i mas . 
1 

A i t c hi son admi te q u e , na termi n o l og i a c i -

en t i f i ca ,  há c i n co t i pos d e  s i nôn i mos verdade i ros : 

nomes come r c i a i s  ( Te t re x / Te r r am i c i n a = T e t r a c i c l i n a ) ; 

terras com r a í z es d i f eren tes ( Magn e t i smo t e r r e s t re= 
Geo- a g ne t i smo ) ;  

terr :,s d e f asados 
tr i co ,  an t i g o ) ; 

( Ca pa c i t o r , n ovo=Cond en s a d o r  e l é-

terros . d e  uso l oca l e i n te rn a c i ona l ( Cosmon a u t a = 

Astr�nau ta ) ;  

- n omes  de uso popu l a r  ( Pé d e  a t l eta=T í n e a  ped i s ) .  

A se l eçâo d o  termo d eve reca i r  sobre : 

a f = -ma ma i s  comp reen s í ve l  p a r a  os  usuá r i os d o  s i s­
tem õ : 

o te -mo d e  uso l Qc a l p a r a  s i s temas l o ca i s ; 

o te -mo c i en t í f i co ,  q u a n d o  m a i s  f a m i l i a r  aos usuá­
r i c : : 

ter-- = s  c o r- r en �es em v e z  d e  termos an t i g os ou d e f a­
sad = = · 

Os quase-s i n ôn i mos s â o  te rmos que  es tâo i n -

1. m a  m = 'te r e l a c 1. on anos· -;--e-5ão cOT T STd era d crs -s i  TI6 rr i m 
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enquan to compon en tes d o  vo c a bu l á r i o  d e  uma l i n guagem 

de  i n d e x a ç ão . Sâo quase-s i n ôn i mos : 

termos q u e  r e p r e sen ta m d i f e r en tes pon tos de  v i s t a 
d a  mesma p r o p r i edade ( Es t a b i l i d a de / I n s ta b i l i d ade ; 
Nu t r i çâo/ Oesnu t r i çâo ) ;  

te rmos que a p resen tam super pos i çâo s i g n i f i ca t i va 
( Gen é t i c a / He red i ta r i edade ; A cu i d a d e / P re c i sâo ) ;  

te rmo� d e  c on c e i tos es �ec�f i cos i n c l u í dos sob ter­
mos genér i cos ( Cerea i s / Ave i a ,  Ceva d a , M i l ho ,  T r i -

2 
g o ) 

Os q uase-sinôn imos pod em s e r  u t i l i � ad os co-

mo te rmos de i n d e x a ção se houve r n e c es s i d a de de i n -

d e x a çâo ma i s  es pe c í f i ca ,  e se f o r em o b j e t o  d e  pro-

cura f requen te . 

Os e x em p l os d e  rem i ss i va s  i n c on s i s ten tes 

estâo reun i do s  em d oi� g ru pos . O p r i me i r o , t r a ta de  

n omes equi va l en te s  pg ra  i d é i a s  d i f e re n tes , o segun-

• 
do ag rupa as e q u i va l ên c i as en t r e  some n te um d o s  con-

cei tas espe c í f i co s  p a r a  o seu g en ér i co .  

4 . 1  Rem i ss i vas en tre i d é i as con f l i tan tes 

Os t e rmos a q u i  r e l a c i on ad o s  e s t â o  l i g ados 

a t r a vés d e  r em i s s i va s , mas nâo s e  c on s t i tuem em 

s i nôn i mos ou q u a se-s i n ôn i mos . O que d e i Y a  en t rever 

a f a l t a de  reg r a s  con s i s ten tes p a r a  o r i en ta r  o es-

tabe l e c i men t o  d a s  equ i v a l ê n c i a s . 
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E X EMPLOS : 

ABOL I C I ONI STA 
x A bo l i ç âo da es c rava tura  

A bo l i ç ão d a  e s c r av 1 d âo 

AÇUCAR-ANAL I SE 
x S a c a r i me t r- i a  

ALCOOLATRAS-PS I COLOG I A  
x A l coo l i smo-Aspe c tos psi co l óg i cos 

ALFABETAÇAO 
x No t a çâo ( B i b l i o t e conom i a ) 

Numer-a çâo de  l i v ros e m  b i b l i o tecas 

AQUEDUTOS 
x Agua-Condu ç âo 

COMERCI O  I NTERESTADUAL 
xCon t ro l e  o f i c i a l do comér c i o  

CONTABI L IDADE-LEGI SLAÇAO 
x Aud i to r i a-Leg i s l a ç âo 

D I RE I TO MAR I T I MO 
xNavega çâQ-Leg i s l a çâo 

ESCR I TOR I DS ,  TECN I CAS DE 
x Ad m i n i s t �a ç â o-Normas • � .:....-==-.  

FAUNA MARI NHA 
x An im a i s  d e  água doce  

Z oo l og i a  ma r i n ha 

I NDUSTR I A-SERV I çOS DE I NFORMAÇAO 
x l n f ormaçâo i n d u s t r i a l  

I NTERESSES NA LE I TURA 
xHábi tos d e  l e i tu ra 

LARES ADOT I VOS 
x C r i an ças-Ad c ç âo 

L I VROS E LE I TURA 
x H á b í tos de  l e i t u ra 

MENORES-LEG I SLAÇAO 
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I 

MOB I L I DADE DE MAO-DE-OBRA 
x Rota t i v i d ad e  de m âo-de-obra 

POL I T I CA MONETAR I A  
x A d m i n i s t r a ç � o  m on e t á r i a  

RADI AÇAO SOLAR 
x A bsor çâo a tmos f ér i ca 

S I ND I CATOS 
x T r a ba l ho o r g a n i z a do 

4 . 1 . 1  Equi va l ên cia en tre nomes de Disci p l ina e do 
seu obj eto dr estudo 

Os e x em p l os de i n cons i s tên c i a s  a q u i  reu-

n i dos se c on s t i tuem num dos t i oos de rem i s s i v a s  

en tre nomes d e  i d é i a s  d i f eren t e s . O nome e s co l h i d o  

p a r a  ca beça l ho ora d e s i g n a  o obj e to d e  es tudo ou 
. -

uma de suas p a r tes , ora nome i a  a D i s c i p l i n a . 

EXEMPL�cJt : 
-�: 

CR I ANÇAS-CUI DADO E H I GI ENE 
x H í g iene in f an t i l 

DENTES-CUI DADO E H I G I ENE 
x H i g i ene d en t á r i a  

FAUNA MAR I NHA 
x Z oo l og i a  ma r i n ha 

r a s .  

F I S I CA NUCLEAR 
A tomos-Núc l eo 

F I TOPATOLOG I A  
x Doen ças d a s  p l a, t a s  
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- ·  

GER I ATR I A  
x Doen ças d a  ve l h i ce 

H I G I ENE ESCOLAR 
x E s co l as -Con d i çoes san i tá r i a s 

E s co l as púb l i cas-Con d i çoes san i tá r i as 

H I G I ENE NAVAL 
x M a r i n ha Me r can te-Con d i çoes san i tá r i as 

MED I C I NA PREVENT I VA 
x Doen ças-Pre�en ç�o 

MED I C I NA TROP I CAL 
x Doen ças t ropi c a i s  

PALEONTOLOG I A  
xAn im a i s  fósse i s  

PEDI ATR IA-ASPECTOS PS I COSSOMAT I COS 
x C r i an ças-Doen ças-Aspe c tos psi cossomá t i cos 

PS I COLOGI A  I NFANT I L  
x C r i an ças-Compor t amen to 

PS IQU I ATR I A  I NFANTI L  
x C r i an ç as-�oen ças men t a i s  

.VETER I NAR I A  
� Doen ças d� - an i ma i s  

.. :::a-

4 . 2  Remi ssiva de um dos con ce i tos especí f i cos para 
o concei to genéri co que o abrange 

EXEMPLO 1 

., 

ACAMPAMENTOS 
x A c a m pamen tos esco l a res 

Esco l as-Acampamen tos 

m a s , 

ACAMPAMENTOS M I L I TARES 
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EXEMPLO 2 

OLEOS E GORDURAS 

- --. - --�-�--

x O l eos e g o r d u r a s  veg e t a i s  

mas , 

OLEOS E GORDURAS AN I MA I S  

4 . 3  Referênc i as bi b l i ográfi cas 

1 A I TCHI SON , J . , G I LCHR I ST ,  A .  Manu a l  para cons­
trução de tesauros . " T rad . de Mar i a  H .  P . Bra­
ga . R i o  de J anei ro : BNG / B rasi l ar t , 1 979 . p . 51 

2 I dem , p . 52- 53 . 

. .. �-
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